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DIÁRIO OFFICIAL— 	
O Em. Sr. P,•esidente da Republica assigeou, hontem, Os se-

guintes decretos
Pramovendo :
Na arma de . infantaria : A cOronel, O coronel graduado Do:,

'mimos Jesuino lo Albu iuerque Ardor, p r antiguidade, para o 10"
regimento e o teneute-c.)roael Julio Cesar G anes da Silva, por me-
recimento, para • o regimeato ; a tencute c Ranel, o tenente-

-nronel graduado João Camião Pomiense Ferreira, por antigui-
lado, p rn o 15" regimento, e mo fiscal, e o major Trogiles de

-eira, por merecimento ; a major, o major graduado Tasso de
es Vergue, para o 32° bitalhão do 11° regimento, e os capi-

-,,riaco Lopes Pereira, pira o 50° batalhão, como fiscal, e
'iro uivar Pereira da Cunha, para o 26' batalhão do 9° re-
, :.•endo o primeiro e o terceiro por antiguidade e o segando
.e.:imento ; a cApitães, os 1 ..1 tenentes Polydoro Rodrignes

, para a 1° companhia do 17° batalhão do &regimento

et Jacintho Onrio, pari a 3° companha do 25" batalhão do

_.gimento; o capitão graduado Thoodomira Jorge de Campos,

ra a 3° companhia do 450 b ttalhão do 15° regimento;os 1°' tenentes

moel Ante lio Reis_. li Luirt,pa..a. a 3" companhia do 7°' batalhão do

3° rezimento, e Hygino Pantaleão da Silva Junior,para a I° c )1Iva-
•

nhia do 14° . b ttalhão do 5' regimento,senio o tex•sira por an gcti-

dade e os dem:1;S por estu los; a lua ten mtes,os 20, Outubrino P rito
Nugueira,'Octavio Fontes Pitang José Xavier de Castro B zil,
PMro Augusto Menna Barrato, Alb , rto de Mattos , Duarte o silva e
Francisco de S)uzt Fernan ies, smdo o p: • im cio, o tereeira e o
quinto por estudos e os Liem tis por a cti.ui ade;

a 2°' tenentes, 03 aspieant s a officiaes .1o , e Travas ,os da Veiga.
Cabral, João Marques da Cudha, JosJ M trila de Casta) Ne% cá e
Leonel Mendes.

Graduando:

Na arma de infantaria:

No posto do cromei, o tenente-c )r.mel Francisco Benevo T o ; alVf'•
4 de tenente-coronel, o major Liutsero .Tos da Cruz e, no de capitão,

o l e. tenente Antonio Feniandes. da Silve.ra e Silva.
Reformando:

O capitão da arma do infantaria Antonio da Cunha Mesquita,
visto c .iatar mais de 23 ;mitos ,le servi(' ) ; o maior .T 'raiz
"Nrreto, visto contar mais de 23 anno do semriço ; o 2" sa: . gent, do
53" Irt t alhão de caçadores Jacilitho Ferreira da Silva, c )11 O. s,)1do
p )1., inteiro e vantagens do qiv trata o art. 12, combinado c.on •
art. 27, da lei ri. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

Nomeando :
Mai,ores, anditires de guor,ni:
Os hitt ireis Brar Fiorentino Henrique de Souz t. e Felix I) dixe

de Castra.
Capitães, auditores de guerra:
Os bachareis 13,mjamia Amorico de Fre;tas Nana, 11fredo José

Gireia, Dias de Arda Pires, Elias Fer..a.ules Leite, Fran-
cisco Fagundes Piratinino de Almeida.

1" tenentes, auditores de guerra:
Os b tchareis Joaquim de Moraes Jardim, João Paulo Barb)sa

' l ima, Mario Tiburcio Gomes*C1r.leiro.
Aaxili ires d?, auditores de gu wra:
Os ba'shareis Eugenio de Sá Peretri, Emiliano Pernetta, Alvarc

de Brito e Thomaz Cornos Viegas.
*/ ten?,ntes, medicos de.Exercito-:
Os medicos civis Drs. Melehisedeek Ferreira Bram, e Francisco

Rodrigues de Oliveira.
Aggregando no iuidro de auditores do guerra o cl.oitão and

ter de guerra, bach •rel 	 Fagundes Piratinino de Al	 da,
visto exceder o numere m trcado na leia. l.30, de 4 de jan.:iro

de 1908.	 •
• Abrinlo ao Ministerio da Guerra o crodito es".)-cial de

70:996$12.3, de tinasio ao pa,gament ) .a.• varies empregados dos ex-
tinetas arsenaes de guerra de Pernantb col e da Bahia, de venci-
mentos que deixaram de reeeb

Declarando sem eTeito o decreto do 28 de abril do corrente
armo que nomeou 1 0 te.m.de me•l:o do EK e to o ia ,dico c:ril
1/r. Luz Pereira NavArra de .1..drale, viso ter a2státidu de átia,

nome tção,
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.81} — 5 DE JULHO DE 1011

• Concede autorização ix Northern Campe, Limitei', para funceionar
na Republica

O Presidente da, Republica dos Estalos Unidos do Bra,zil, atten-
. dendo ao que reenermi a Nele hera C larips, to/num, seeeela
nyma, com sele na Inglaterra, devidamente representada, de-
creta

Artigo unico. E' concedida antorização á Northern Camps, Li-
mited, para funccionar na Repuil , ea com os estatutos que apresen-
tou, mediante as clausulas que este acompanh mau, assianadas pelo
pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria e Commereio,
tleande a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislaciao em •.gor.

Rio do Janeiro, 5 do julho tte, 1911, 900 da Independencia o 23,
ia Republica.

HERMES R. DA FoaesEcAe
.Pedro de Totedo..

1111111~

Claasulas que acompanham o decreto n. 8.811, desta data

A Northern Campe, Limited, é obrigada a ter um represen-
tante no Brazil cem plenos e illamitades poderes para tratar e de-
finitivamente resolver as questões que se suscitarem quer com o
Governo, quer cem part:culares, polendo ser demandado e receber
citação inicial pela companhia..

Todos os actos que praticar
II
 no Brazil ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e regulamentos o á jurisdicçã.o de seus
glribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo al-
gum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção fun-
dada em seus estatutos, mijas disposiç5es não poderão servir de
•xise para qualquer reclamação cencernento á execuçào das obras
ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autor:zaeão do Governa qualquer alteração
que a companhia tenha. de etzer nos reseectives estatutos. Ser-

cassada a autorização para funce.onar na Republica si in-
fringir esta clausula.

Pica entendido que a autorização é dada sem preinizo do prin-
cipio de acharoe a campei-loba sieeita ás disposisões de diroito que
regelo as soeiedades anonyums.

V
A infracção do qualquer das clausulas para a qual não esteja

culminada pena especial, será punida com a multa de 1:000$ a
5:000a, e no casa de reineideneia., com a cassação da autorizesaeo
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 5 de julho do 1911.—Pedro de Toledo;
-^

Registro espee'al de titules e documentes— Comarca da capi-
tal de S. Patilo—Rua Alvares Penteado n. 19 José S.,a-
res de Arruda:

Certifica, a pedido verbal (7e pessoa interessada, que, revendo
em seu carteei() os livros de registros, no de n. 5 encontrou o

''registro do tem. seguinte: Anno de 1911, mez de junho, dia 13,
'numero de ord m 3.770.

Apresent e Me - O lr. ão Paulo M. Lebfeld. Saibam quantos
e ,te publiee eisteumento de p pocuraçã o bastante.virem, que no
atino do .•• se:mento de Nosso Senhoe Jesus Christo de mil
novecentos	 ouse, aos doze dias do mez de abril, nesta ci-
dade de	 • , s perante mini lienry Alfred Woodbridge,
tabellião a•	 o de notas, compareceram como outopoantes
Srs. \Vali elnd Waldron, George Lovegeove Waldron e
.Witfred ÀMLL s, os deus primeiros co no directores e o ultimo
como secretario da companhia anonyma, estabelecida nesta

'peaça devidamente constituida e registrada, denominada Nor-
thern Campe, Limited, reconhecidos pelos premies de mim . tab.],
'hão e das duas testemunhas abaixo nomeadas e assignadas, sendo
os ditos outorgantes competentes e autorizados para os fins da pre-
Sente em virtude dos estatutos da companhia e de uma resolução

i

da mesa do .: diretores da mesma, do que dou fé ; perante as (maca
nor ele, i foi dito: qms pala presente nomeiam e constituem per
basta;it, paemvador .1a es)mpaellia, ao Sr. Walter Georon 'Md-
Iroa, direelor gerente da noema, elles lhe dão e concedem plenua
e amplos poderes gentes e espe daes, não se podendo revogai-os (1u-
rante o pariodo em que elle gria,rdar o cargo de director gerente
para em seu nome e representaçao ou em nome do mesmo procura-
dor, coro melhor lhe cometo . , praticar tolos os aetos (no ver-o) e
eamsis e outorgar e assignar todas as oseripturas, instrument. s o
outese documentos que fo..em precisas com relação á adminis-
traça() e gerencia dos negocies da companhia nos Estados Unidos
do Brazil o fica aqui expressamente declarado que, sem pre-,
juiza dos poderes geraes acima conferidos a favor do referido
pis curador, terá elle as familia ie3 espolies seguintes em
nome e representação da comp influa., a saber : Para funccio-
nar (tomo o representante geral da, companhia na referida
R .publica dos Estados Unilos do Brazil, e nesta qualidade
levar a effeito tolos os c mandos, canvenios ou outras obri-
gações c Oebradas pela companhia com qualauer pessoa ou pes-
s .as na dita R,opublica para a acquisição ou venda de quaeasluer
bens pela companhia, ou perteneeates a cila. Para comprar ou do
outro moio adquirir quer abs luta, quer condicionalmoute, e ven-
der, permutar, realizar e dispor em quaesquer termos ou condi-
ções que entender a bem da i provida companhia de quaesquer ter-
renos, editleios, machinas ou interesses ou quaesquer direitos ou
privileaies com enes relacienados, ou do quaesquer existeneias,
bens, effeites, e:mimos, mercadorias, valores o cousas que digam
respeito aos nego inc ou assumptis da companhia nos Est idos Un • dos
do Brazil.Paratemar de arrendamento por contrac`o (ia outra folhe)
ou licença, ou de qualquer outra maneira adquirir quaesquer inte-
resses em quaesquer terrenos no BraziLou quaesquer direitos, servi-
dões ou privilegies relatives aos mesmos. e renunciar aos mesmos
ou quaesquer outros arrendamentos, licenças ou outros interesses.
Para dar de arrendamento, permutar e conceder servidões ou
outros direitos respeitantes e em geral administrar terrenos, edi-
ficios ou immobil i ari s no Bre/il pertencentes á companhia ou
em que tenha ella interiese, algum. Para effectinar seeuros
con , ra perda ou damnos causados por incendies sare quaessier
editicioe ou adros b:ns da companhia existentes na Brazil, ca-
pazes de serem seauvad..s e satisfazer os premies o import oleias
pegueis para elfectuae e manter taes seguros. Para nomear
queesquer gerentes, engenheiros, seeretaries, advogados, suli .itsIà
doreo serventes, oporarios ou outros empregados o agentes da, com-
panhia para qua,esquer serviços p esmanentes, temaararios ou es- •
peciaes no Bra,zil já ciiados, c informe de tempos a tempos melhor
entender o referida procurador o de tampos a outros determiaar
as ebsigações e fixar os honorarios e bem assim para, a soa juizo,
remover, demiti ir ou suspender to las ou quaesquer do tae4 pesons
e outras que agora ou no "'atiro estejam ao serviço da companhia
e nomear outras em legar deltas. Para fazer deposit 's (no versa)
de dinheiro e valoras e reeeb-e' jures e dividendos ; p iri abrir uma
conta ou c natas bancari es c au qualmer baneo, baaqueiro ou casa.
commercial, sacar e endossar chie lues, lettra.s, natas promiser:ag
e outros valores commerciaes neeesarios para oporem , sobra tal
conta bancaria, o met et ir taes documentos não pagos o tomar
empreseide dinheiro para os objeetos da co npanhia, e sacar uma
semin .c superior ao credita que a companhia nos terminas o

1

 condieões e pio typ) de interesses julgar conveniente. Para
hyputheear, carregar, penherar ou de outra maneira tratar com

. es bens immoveis ou MOVül9 da companhia, inclusivo quaesquer
1 acções ou outros valores da companhia, ajustando as imeortanciag,

tvpo de juros, maneira de pagamento e outras cmulieõ s de ta,es
emprestimos e assignar e outorgar as competentes e scripturas do
seguridades e descaaga em C LOS 'tempo; e de tal maneira que esiair
a occasho. Para cobrar, exieir, demandar judiciahneate, razoe
valer o pagamento, reaeb i . , tomar passe e dar i s c ,mpetentee
recibos e quitaçõ ,s de tidos os nualararios e bens de qualquer
especio que de tempos a outros sejam develes, pegavas ou per-
tencentes ii companhia nos Estados Unidos do Brun. Para recompor
ou comprovar credites em qualquer case do insolveuei t ou
quebra, e para assistir e votar em rmine da colina latia em
reuniões das accioneetae, prawietarios ou ermo leres III qualquer
companhia ou associação de credores, de qualmer possa,. ou SOCie,
date e pira qualquer destes nomear algum mandatario ou mand-
tarioe para represental-a e concovilar em qualquer co mposi,
ou proposta de aceerde ou liquidaçãe que sa resolver em qu ah
cio taes sessões ou por outra firma. Para observar as oxigeneis
leis vigentes no Brazil em spiallner época, ou qualquar
te das mesmas, no que disser respeito á represent ição Ia:
companhia ou a outros a,ssumy,os que possam atfeet i
negocies, proposito ou int .meses da companhia e pel
tocar ao recibo e acceitação dos serviços de intimaç5es,
s'ões, reclamações ou qualquer outra ferma, de expediente.
solicitar e adquirir do Governo Federal ou do de qualquer
tado ou autoridade municipal ou outra o registro ou reconh,.
m nto legal da companhia o todos os privilegies e concessões -k+

autorisações que forem necesearias, e celebrar qualquer contract s
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ss,:ou ajtiste relativo aos 'assumptos ou negocios da companhia :-•conn..
. o. mesmo Governo. Federal ou - estadoal,. autoridade municipal
- ou "outra;o outo ga:r; assigtiar, - i iisCre ver é registe ¡tr. (faial ir -)r ess,L
z.pecio.(1.0 escri pturas,,,contra.ctoS,.. ' net:çõ es; doéum tatos. ; 'ordens •-• 'e
'instrumentos .necessarics (no verso) para os fi ,s - de levar a elfeito

.:tal cootracto'ou ajuste'jd, ineacienado na farm, das leis k:a Re-

publica e para fazerquaessiter ajustes ow c ilTIPO.iWt33 amigaveis
ou judiciaes para . aliquidaçie de (suas lues reclama,;.ões ou deman-
das da . companhia submetter quaesquer • assurraPros em disputa á

• decisão ow sentença de arb:tros o loirvados arnigaVeis •e ,' estar de
'accôrdo e submetter a q s aesqu ersento as 'que se possam lavrar
em favor ou coatra a companhia, ou oppôr quaesauer que ella não

-;julgar ju,tas e fazer era geral tolos taes a,ustes nos interesses da
companhia que 'ela julgar conveniente. Para outorgar, assignar,
celebrar s reconhecer, concluir e passar todas; as e,scrapturas, s con-

,- tractos, instrnmeates e outros docuinentes, actos e cousas - que
rem precisos ou ' se considerarem . proprees para ou ein•-relaçãoa
todos cu quaessiner .dos fins e assumptus supramencionados. e bem

•-• asSim fazer e .exeeutar os mais actos e cousa; eine se jugsram sne-
cessarlos ou c.nvenientes para inscrever, registrar 'ou por. outra
fama completar e dar validez a taes . escripturas. contracto, ias-

'. trutnentos e outros documentos, ben coma ao presente mandato..
Para comparecer perante quae,squer tribunaes ou juizos ;O npe-

- tentes, eala,bi mentir (na outra folha) contestar oa á istentar ou
defender quaesqlier acções civis , ou cri nes; deTqualatter es meie;

Y- apresentar petições e penhoras, intentar recursos de sequestro,
.. garantia, dep 'sito e desobrigação de boa; fazia lo • citar, demandar,

--penh Tas, • effereser a.cç3es e libelos, contrariar, dar provas • e.
testemunhas, contradictar as das partes, jurar' todo o juramento.

•necessario, deci,or's,- e suppletario, e tola mais juramento 1 cito
assignar os termo: e autos siecessa,r,os, protestar contra protests e
requerimentos ; appellar, agravar à embargar, ' louvar-se em ne-

's rito ; e juizes arbitres, desistir sde acOes, propõe outras do novo, e •
• tudo seguir até' maior alçada o . final decisão,, tirar sentenças e 1Ska
'zel-as dar a .sua execução e em tadas as.causa.s movidas e por
mover em wie a companhia outorgante far parte, autora ou;

s poder. solicitar, requerer; alegar e kiefen ler seu n Grito s just iç is e
•diligenciar em todos 03 mais'. termo ; e autos --judiemos e extrajudi-
claes que em qualquer caso se --fasam precisos em seu beneficio e
obrar em to lo casa C31110 si. a comeanhia outorgante- estivessSe pec.

*sente, com factiliade para substabelecer esta prosifriaçãO no todo
ou em parte: E mais- declaram os outorgantes que o dito seu pro-

-curador é expressamente autorizalo para.revagar quaesquer pros
acurações geraes ou no verso especiaes, anteriormente dadas a qua,ess/:

...quer pessoas que sejam e tamboril outorgar. quaesquer, prom-ações
gemes ou especiaes, conferindo qualquer p írt2 d is faculdades conti-

•das na presente ein favor de urna ou mais pessoas,' sem perder á
direito de usar a presente procuração' em toda a sua .ampli-

-, tudo na sua pruria pessoa. E . ,tudo o que fôr • feito pelo -dito
•seu premi adm.' ou seus substabelecidos no que dito fica, promettem
- • os outorgantes que-a, companhia outorgante houver por firme ave,-

lioso. (Espaço eia branco). Assim o disseram os outorgantes e ass' ..-
gnaram a presente escriptura sob o •sello symbolico . da companhia
na presença das,testemunhas Francis Joseph.Blenkinsop e Ardias
Charles Orven, depois de lida ia mesma perantetodos por mim'

•tabellião .que subscrevo e Selo em publiccie razo (a palavra 'que
idiz . concessões—tem valor).. (Uma linha em branco e assignados). —
Walter B. Waldron.-- George L. Waldron, directores.— 1Vilfred

• 11Ples, secretario.—Testemunhas; • P. j• Blen':ins5p.—A. C. 01'11821.

s.Em testemunho de verdade.—H. A. .Woodbridge, tabellião publico.
•(Estavam adheridos: o sello.symbolico da companhia, acim a allu-
. dido, e um outro do tabelião referido, sendo que este ultimo vinha
s collado por sobre uma fita verde que prendia as folhas componentes
- do presente instráinento). Abaixo constava, eia chancela, apalavra
•(Reconheces, e na outra pagina, tambem ern chancela, o seguinte:
--«Reconheço verdadeira, a assignatura junta de 11.A.Woodbridge,ta-

-bellião publico desta capital: e para constar onde convier, a pedido
':do mesmo passei a presente. que assignei e fiz selar com oscilo das

armas-desie Consulado Geral da Republica dós Estados Unidos do
-Bra,zil em Londre , , aos 10 de abril de 1911. (Sobrá rima, estampilha

s -consu l ar de 3$ )F. Alves Vein, conSul geral.» Ao lado vinham
. grasubs as ardias do Consula.do o mais o seguinte', em caracteres
• mantr,criptos (Recebi 	 Vieirco.; e o seguinte, em chan-

cela,: sA. egalização da firma consulip é facultada ou na Soam-
'. teria de Estado das Relações Exteriores no Rio de •Janeiro ou em

quaesques repartições fiscaes ` da Republica»: Abaixo Vinha exarado
o seguinte, tambein em chancelas, (Reconheço verdadeira a firma

.• supra do cidadão F. Alves Vieira, coesa). da Republica dos Estados
• Unidos do Braiil 'em Londres. -Alfan lega da Saltos,- 12 de junho de

1911.-0 inspetor, Crescentino .S.'de . Carvallto». A data e as' assi-
' gna,turas precedentes vinham sobre duas estampilhas federaes no
. valor de ti00 réis, e no verso do papel, vinha um carimbo: com 03

• ,seguintes dizeres: . sAlfandega de Santos. N. 524. Pagou 1$. Alfan-
-: dega de,Santos, 12 de junho de . 1911.-0 thesmreiro, Araujo.-0

secretário,. A.• Alargues.» Nada mais continha a prosur ação ora
transcrista, ; passad a em- , -cinco folhas- da ,.pa.nel "de. 3 linhas,

1--:ilispoStas em ferma'de Caderno e -trazendo a primeiras á-margem

esanerda,. es seguintea tli.zorn .,i1'1ilrOS.SO5	 l.desPiaria .ansi John
sVenns-Notarida 	 Translaters. of Languages-;--Greshain	 •
báurt, 38 Gréslia ' a . ...lIouss, otá brokd átreet -... Uniden, E. -e.	 lê- -•

-Pla.,he 5.06, ..Losalon . Wall aad a8St. Marãás 	 „
s luare, Lendo°,	 C. Telephone 1.4M, Gerrard. H. A . -
Pt mn i. John. Dalton Vem. • Il. A. •Woodbridge.» .(Abaixo éass.
diz wes • vinha, colloCado -um solo iaglez de 1-shilliog;,sleyidam
inutiliza los Ei, lS; Arruda. Oficial, o'conferi,"subacreyo e,
sno -s-slosd Soares de 'Arruda.» Era o que se continha . nas pa ,as .
do referido livro.. alaqual inc reparto e do qual bem e fielme -te fiz
extrahir, a presente, que dato e assigno, • nesta Capital, aoa"1„ do
junho de 1911 - . • Eu	 S..Arrada,	 •a Conferi, .subs;revo e .
assigno.--Josd Soares de Arruda.	 .	 „	 .

Sobre tres astampilhas do valor. coPectivo . -4600 está. assi- -
g)ado (ZNa ut supra J..S. Arruda,, erra 's .!suida estava o carimba
sio Registro Especial do Titules e ,Docunnentos, da ço rnarea, da, capi-
tal de S. Paulo, na rua AlVares .Penaeado; -19 A, do o:ficial J. S..
. Arruda. '	 _	 .	 .	 •

- Reconheço a firma supra, J. S. Arruda. Rio.: de Janeiro,
1911. Em testemunho da verdade.—Mario Queiroz, tabelião ints-
riao. (Ao lado.estava o carimbo do tabelliunato Ibrahim M ,c:tal,;.) •

• Livro 103, 1° Traslado. Fls. 47 veras, Estados Unidos do Brazil
(logo.abaixo estavam representadas as arma .; na. jati ,.es). Estiasar, do
S. Paulo. Comarca da. Capital. Alfredo Eis I no da Silva, 40 iabel-
lião, rua da Quitanda n..1 ceaste da rua Alvares Penteado. —Tele-
phone, 965.-

• Procuração bastante que faz a Northera Camps Limited. sai-
bam quantas virem este publico instrumento do procuração bas-
tante que po - anno do nascimento 'de Nosso Senhor Jesus Christo
de. mil novesentos • e onze, 'aos tr'ese alias de mez de junho,
nesta cidade de S: . Paulo, Capital do Estado do mesma nome da Re-
public a dos Estados Unidos do Brazil, cai meu cartorio. perante .
mim, tabeliã'', compareceu como outorgante a Northern Ca opa
Limited, sociedade anonyma, com sê lo em Londres, Inglaterra, re-
presentada por seu director gerente *alter George Waliron, de-
vidarn ;ate autorizado . por instrumento publico de 12 . de ta'aril
1911, lavrado perante o Sr. .11enry A l fred Wco lbrdige,	 io
publico na citado do Londres, reconhecida pelo proprio ue... e lias
testemtinhas ao deante nomeadas e abaixo assignadas, do . que deu
fé, perante . as (emes por elle— me foi dita que, por es ;e pub:ica
instrumento e ai, melhor faiuna de direito,nomes.va... e constita
seu,bastante procurador ao Dr. João Paulo M. tehteld, para o
fira esPesi kl • de solicitar e -requerer de Governo Federal dos

'Estados Unidos do 13razil Q registro e reconhecimento -.ondeial. ou
-- legal .da c ampanhia, outorgante e bens assim 'para' requerer dos
poderes publicos estaduaes e inunicipaes as Concessões ou antos.za-
ções que forem necessaria; ; podendo o 'referida procurados ri :is-
trar, inscrever e assignar quaesquer escriptures, petições e in-
strumentos necessamios para levar a effeito o funcsionamerro da,
comeaihia, na . forma das le is di Repablica Brazileira, inscrever, ."
revalidar ou per qualquer fôrma •completar quaeá vier da-Cumensas, -
actss e escripturas que forem precisos ou se consi lerem propeles
para ou eu relação a todos ou" quaesquer dos fins e assumo:os -
supra mencionados, fazer as declarações necessa,rias.e represe.s,ar
a outorgante perantCquaeseuer autoridades ou repartições pnbli-
cas federaes, esta,duaes ou mu iicipaes, ouvir ,despacaos e re_o.'eer
dos mesmos, usae de todo e qualquer recurso legal, prestar licit
juramentos

'
 substabelecer esta e revogar os substabelecime dos,

para o que lhe confere tolos os poderes necessarios paea, . o de ,em-
penho deste mandato,' ficando substabelecidos na pessoa do mesmo
procurador os respectivos poderes da procuração de 12 de abril de
1911 acima referida -com as restricções espec,ficadas neste lastro-
mento,a3 com reserva de todos e iguaes poderes para o represen-
tante da outorgante. -

Ao que disse elle outorgante, confere 03 poderes que as leis lhe
concedem para erra seu nume, como si presente fosse, requerer, ale-
gar e defender seus direitos em qualquer 'juizo ou tribunal, podendo
propôr a quem direito tiver as acções co:npetentes, e veis, crimes
ou oeminereiaes, prosegair em seus termos até seat ;aças e suas
execuções, assignar os respectivos articulados, offerecar em juizo-o

, que fôe necessario nos incidentes que apparecerem, • iuterpor re-
cursos de appellações ou aggravos, prestar em sua alma qualquer
licito juramento ; requerer inventaries, partilhas, embargos, ai:res.-
tos, 'sequestres e cotas precatorias, fazer justiftsações, habilita-
çõ -s, louvações, co nposições, roconvenções, confissões, desistencias,
transacções, arbitrações, • arrecadações, protestos e co itria- ;pro,es-
tos ; outorgar, acceitar o assinar escripturas de vendas, comeras,
cessão, penhorshypothecas, seb..e-hypothecas, de do ,(1ao ia Multem.
e outras quaesquer ; fazer registrar taes titulas onde convier, as-
signar para isso os respectivos extractas • assim °amo	 c aceda
poderes pare transigir Mn 'fiara-dele, -dar crtir,:tçIo do que
receber, substabelecer esta, si- convier, • e os Subsi.s.belecicios em
outros, o releVal-os do encargo de satisfação; que o el reat outoaga.
E do corno assim disse,idocue dousfé..lakv:rei essq . ins;ruinents.1, que.
seado . lhe • lido acceitou o ,assigna, cinil as 'task,erip Mil	 ab;
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omite Mim Alfredo Firme da. Silva, tabellião; que a subscrevi.— T _Em testemunho "do que sello o presente, que vae . por mim.
'Walter George Walcb•ov.— A. E. Cardoso:— Alvaro Curimbabaj assiginado; nestes vinte e quatro dias de abril de mil novecentos 'o"
(Sella,da çom uma estampilha federal de 2$, devidamente' inutili- !:onze.—Geo. J. Sargent, official do registro de companhias em cogi- -

• za.da). Transladado na data retro. Eu, Alfredo Firmo da Silva, ta, L. ! man lita. •

,

bellião, o subscrevi, confiro e assem° em publico e raso. Em les-
temunho da verdade Alfredo Firmo da Silva, 40 tabell:ão.
beleco.esta ao Sr., Carlos•Buschmann, COM reserva para mim. Rio
de Jat eiro, 19 de junho de 1911. Jato Paulo M. Lehfeld (sobre eina
estampilha federal no valor de 1$). Reconheço ea firma do notario
Alfredo Firmoda Silva. Ri e 19 de junho de 1911. Em testemunhe

• da verdade.-e.: Guilherme da Ccsta. Reconheço a firma do tabellião
A1fre2o Firme da Silva . e a de João Paulo M. Lehfold. Rio. 20 de
junho . de 1911.— Em testemunho da verdade, Mario Queirez, ta-
beliião: interino.	 •

Miennn••

Livro 7.3.,Fls. 7?verso — Alfredo Firmo da Silva ('ogo abaixo
estavam representadas as armas nacionaes), 4 0 tabelliao. Rua da
Quitanda n. 1, esquina da rua Alvares Penteado. Telephone n. 965..

Primeiro traslado de escriptura, dededlaração. Saibam quantos
esta virem que, no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus,
Christo de mil novecentos e onze, acs trem dias do soez de junho,
nesta cidade de S. Paulo, em meu cartorio, perante. mim, tabel-'
lião, compareceu aCompanhia Northern Cairias, Limited, sociedade
anonyma com 'sede em Londres, Inglaterra, representada por seu
director-gerente Walter George Waldron, devidamente autorizado
por instrumento publico lavrado :aos doze de abril de Mil nove-
centos 'e onze, perante o tabellião -publico Henry Alfred Wood-
bridge, de Londres cuja procuração faz, desta parte integrante, o
presente .mett,conhecido e das testemunhas adeante norne•tdas e
assignadas, do que dou fé, perante as quae-e. pela outergantd, por
SOU representante l egal, foi dito que. tendo empregado O seu capital
soe ai em diferentes emprazas estabelecidas em diversos- paizes,
pela presente e para todos e quaesquer efeitos legaes vinha de-
clarar gire a parte do seu capital social destinada ás suas opera-
ções no Brasil, já realizada para ser empregada nas empresas que
a outorgante pretende organizar no pais, é de dezesete mil libras

nesterl nas, De como assim o disse, dou fé e me pediu que lhe •

-lavrasse .esta escriptura, hoje a mim didribilida, a qu 11, lhe sendo
feita o lida em presença das testemunhas, por achal-a conforme,
acceitou e assigna com as mesmas testemunhas que são :,,Alvaro
Curimbaba e Antonio Emilio Cardoào,.reeanh eidos "de mim, tabel-
lião. Eu. .Egvdio Brasileiro França, ajudan'e juramentado, que
e- crevi. Eu, Alfredo Firmo da Silva, tabelliao, que a sub erevi. —
Walter George Waldron. — Alvaro Curimbaba. — Antonio Em 'l.o
Cardoso. ,Tresentos réis de estampilha federal inutilizada. -,Trasla.-

•dada na data retro. Eu, Alfredo Firma da Silva, ta,bellião; o sub-
screvi, .conteri - e assigno em publica e rasa. Em testemunho dá
verdade. - - Al:reclo Firmo da Silva, 4. tabelião. S.. Paulo, 13 de
junho de 1911. — A:Fir ,ao (sobre uma estam eilna federal no valor
de tresentos , réis). Re saiheço a firm t ',Atirado Firmo da SI. va.
Rio, 19 de junho de 1 -11. Em testemuaho da verdade: — Mario

• Queiroz,' ta,bellião interino.

Cdpict

Eu, Spencer Va,mpr4, advogado e traductor publico • juramen-
tado das lingitas fraacsiza, ingieza, allemã, italiana e' hespailhola,
declaro ser o seguinte o inteiro teor de um recenhecimeato de
firma de George J. Sargent, contido em uma pagina escripta a
machina, e de uni certificado de registro:

Eu, Henry- Alfred Woodbridge, da cidade de Londres,'tabelrãe
publico devidamente autorizado e com exercicio na mesma cidade;
certifico por meio deste que. a assignatura Geo. J. Sargeat, firmada
em seguida á certiiiã.e de registro junto, relativa á Northern Camps,
Limited, é a firma authentica de Ge rge J. Sargent, oficial do
registro de companhias- em commandita.

E bem assim que, em virtude das leis da Inglaterra,' se dispõe
que a fulmina certidão assim assignada serve de prova ; cabal de
que a companhia 'se acha constituida o registrada, e que • satisfez
todas as cond , ções requeridas para a constituiçãe do registro. • , •

Em testemunho ,do que, eu, ta.beilião, passei' o presente, que
firmo e sello 'com as formalidades legaes, para que valna como
convier. Dado e.passado em Londres, aos_ vinte e quatro dias d3
abril de mil novecentos e onze.—H. A. Woodbridge.

Em seguida: Reconheço a assignatura ,retre de 1-1. A. Woad-
bridge, tabellião publico .dos a capital, e para constar onde couvi,%,
a p.alide do soes do, passei a presente que assignei e fiz sellar coas
o sello das armas deste Consulado Geral da - Republica dos Estales
Unidos do Brasil cru Londres. Aos 24 de abril-de 1910.-0 eousul
geral F.' Alves Vieira. (Est usam uma e dampilha consular de 3$ e o
carimbo do Consulado Geral em Londres.) • -

Em_seguida: Certidão de incorporação de companhia.
Eu, abaixo assignado, certifico que a Northern C imps Limited

foi incorporada por Actos da Companhia de 1862 a 1900, como com-
panhia limitada, aos vinte e cinco de junho de mil noveceatos
e oito.

E eu, Spencer Vampré, advogado e traductor juramentado;. -
declaro que nada mais se continha no referido documente. , que beha
e fielmente traduzi, e paia que- produza todos os efeitos doa fé."

S. Paulo, aos quatorze dias do mos de junho de mil novecentos
e onze.-0 traductor Spencer Vamprd. '

S. Paulo, 14 de junho de 1 g11.—Spencer Vamprd. (Sobre uma
estampilha federal no valor de 300 réis.) Reconlieço_a firma supra
do Dr. Spencer Vampré.

S. Paulo, 16 de junho de 1911. — Em testemtenho da verdade,
Alfredo Firmo da Silva, 40 tabellVo.

Reconheço a tirm do tabell ão Alfredo Firmo da Silva: Rio de
Janeiro, 19 de Junho de 1911.—Em testemunho da verdade, Marie

ARTIGOS DE CONSTITUIÇÃO DA NORTHERN CAMPS, LIMITED
RESOLUÇIO ESPECIAL	

•

Tomada em 5 de abril de 1909. _Ratificada em 20 de abril de 1909

Tendo si‘io devidamente convocada e realizada uma assemblea-
geral extraordinária. em 5 de abril de 1909 e outra em 20 da abril'
de 1909, foi a seguinte resolução especial estabelecida e ratificad.ai

Resolução:.
Altere-seb o art. 49 dos artigas de constituição

'
 substituindo-se

a palavra realizado em lagar i,alavra, subscripto, r,setndo-se as
palavras segundo o ultimo balanço gue, tiver sido approvado pela
assemblda geral.
.	 Walter B. - Waldron. presidente.

Autoaçã,o de Charles Romer,, 20 .Bucklosbury,r pocurador da
companhia. Cópia c .nforine. — George J. Sargent, °Melai do regis-
tro de companhias em commandita..

' Actos 'de constituição da companhia, de 1862 a 1900,
Companhia limitada por acções

• ESTATUTOS DA NORTHERN CAMPS, LIMITED
I. O nome 'da Companhia é Nerthern Canips,

' 2. A séde,legal da companhia será na Inglaterra.
3. Os fins pára que a companhia-se forma, são: 	 ;
a) adquirir da The Patagonian Sheep Faaming Company Llea

mited, certas fazendas e terr ts nos territories ou provindas de
Santa Fé, Cordova e Pampa Central, na Republica Argenti.ia, jun.á
temente com todo o gado ovelhum, vaccum e cavallar, mercadorias

Queiroz, tabellião interino.

•
Eu, Spencer Vampré, advogado e traductor publico . juramen- •

tad° nesta cidade de S. Paulo; Esta 'Os Unidos do Brasil, das
guas francesa, inglesa, allemã, italiana e hespa.nhola,', declare ser ."1.,
ó seguinte o inteiro teor dos artigos' de constituição dá Northerà •

Camps, Limitei, precedida de um reconhecimento, tudo em
inglez :

Eu, Henry Alfred Wcodbridge, tabellião publico nesta cidade
de Londres, devidamente juramentado é autorizado para exercido
na Mesma cidade; certifico e attesto por meie do presente que a.
asaignatatra eriee. J. Sargento -posta e firmada no , fim das paginas
6 e 40, respectivamente, da cópia oficial annexa, da eseriptura e
Artigos de constituição da Northei • n Campa , Limited, é verdadeira-
mente a. de George John Sargeat, oficial do Registro das Compa-
nhias em éomrnandita ; e bem assim declare que, segunde as leiá
da Inglaterra, a mesma referida cópia assim firmada vale como

*prova, indeoendentémente do qualquer outra, perante e por inter-
medio .de quaesquer tribunaes, -assim como perante quaes mer
juizos ou pésscias, como si fosse o proprio original,, para fazer
prova, e ser como tal admittida relativamente a seu conteúdo, on•
a tudo que na, mesma se referir, com inteira fé e credito em juige
ou fera, dello.

Do que, -a pedido, eu tabellião passei. o presente ; que sello
firmo para valer onde e como for necessario.

Dum e passado em Londres, aes vinte e quatro dias de:abri/
, do anno da Graça de mil -novecentos e'bnze. — II. A. Woodbridge.
tabellião publ:co. .

Em soeuida: Reconheço verdadeira a assi,gnatura retro de-
Il. A. Woodbridge,.tabellião publico desta Cspi tal, e para constar '
onde convier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assiz.nei
fiz selar com o sello das armas deste Consulado Geral da Rep,ubliCa
dos Estados Unidos do Brasil em Londres, aos.24 de abril de 1911.'-'-'
F. Alves Vieira, consta geral. (Estavam o carimbe dó Consulado e
uma estampilha consular de 3$000.)
• -E eu, traducter publico, declaro que nada mais se continha na
referida, declaração, que bem e fielmente traduzi, e dou fé.



• '	 *
Julho	 191f -	 3- •_

- vivas ou Mortas, construcções; plantas, utensilios 9 bens accessoriosa
• e exploraraindustria de creação nas mesmas terras ou juntamente

•com ellas, -de Modo á poder entrar em • accôrdo a 4 uo se' refere a
. clausula. terceira dos artigos de constituição. da companhia, levando

a cabo taos emprazas, com ou sem modificações;.
b) ad,quirir outras terras na 'Republica Argentina ou em outra

- região, e emprehender, em • qualquer • parte .do:, mundo, • todos oiz
alguns dos seguintes . negocios: fazeadas de .gado'e'de creaçãO de

• cavAlo sa venda de , animaes, pastagens,. engorda, importação e
exportação de li-e outras productes, carne, ,aves, caça, peixe, man-
timentos e mercadorias - de qualquer especie, de qualquer ou para
qualquer parto do 'mundo; preservação, enapaquetamento e com-
mareio de frigerificos, carnes e outros' mantimentos, manufactura"

•de extractos . de -carne, construcção. de 'navios, Propriedade, Mar-.
- canela, despachos o representações 	 . • .	 ,	 . •

c) comprar, alugar. arrendar ou -adquirir por' troca ou por
aqualquer outro meio, terras e . immoveis. mineraes 'ou direitos

a. reaes, guie ove! hum, cavallar e vaccum, mercadorias, vivas e
mortas e quaesquer direitos pesscaes ou reaes, o desenvolver e

- fazer - render as terras, direitos e propriedades da companhia pelo
tempo e modo que, a companhia • julgar conveniente; e.,ecial-i
mente por, meio, do criaçã,o, lavoura ,e en gorda, assim eirno por
lunt às, drenagens, vallados, plantações, edificlos, melhoramentos e

. mineração, assim como pela immigraçã,o e fundaeão .de cidades,
-vilas e estabelecimentos;'- 	 '.
' d) construir, realizar, manter einelhorar, administrar, con-

struir, gerir e superintenderem estradas de qualquer natureza, ca-
rninlios. bondes, estralas de ferre, pontes, reservatorios, cursos do
agua, cai s, obras hydraulicas e electricas, fornos, fabricas, armazens

. e lojas frigori!Cras e refrigerantes, e miaes per outras que parece.;
rem eaportunas para. , os fins da eunpanhia; 'de algum , Modo
contribuir, subsidiar eu de outra maneira auxiliar as suas ope-
rações;	 ,	 .	 •

e) requerer,' comprar ou do qualquer modo adquirir patentes,
•marcas, licenças, concessf7es e outros semelhantes, usar e 'explorar
invenções, apparel/LS, machinas ou processos' que parecerem

--- -poder ser usados para algum dos fins da companhia, ou cuia acqui-
- sição parecer coacorrer directa ou indireetamente para 'beneficio

da companhia,:e do mesmo modo, usar, explorar, -desnivolver ou
conceder dip:omas de patentes, ou fazer renderde qualquer outro
rned as propriedadeã e direitos assim adquiri:4os'; • Á. •

f) entrar em 'acanalo ou ajuste; o'ater cencess5es,- direitos e
privilegies de quaesquer governos e autoridades, quer nacional,

, quer municipal, local ou outra. que 'possam concorrer para os fins
. da companhia ou para alguns deles, assim c uno. cumprir, exercer
e subinetter-se a accôrdos, direitos. privilegios e concessões; 	 '• •

g) comprar ou adquirir de outro qualquer moio em todo ou
em parte as negocios, . propriedades; obrigaç3es e emprezas
quaesquer pessoas, firmas' °ti companhias, - realizando quaesquer
negocios que esta companhia é destinada a, realizar, ou desde que
pos	 'propriedades ou direitcs convenientes aos fins da com-
panhia;	 . " -	 • 

a) comprar, adquirir_ou assumir em todo ou em parte nego-
cios, propriedades e obrigãç'ies .,de alguma pessoa ou firmas -to-
mando. a si negocias da 'mesma, ou bens e direitos convenientes;

entrar em quaesquer accôrdos para rendas de acções, união
de interesses, co-operação, 'riscos proporcionaes. concessões. reci-
procas ou quaesquer outras relações com pessoas, firmas ou
companhias que executem, ou se achem obrigadas a executar;
ou pretendam --executar • ou obrigar-se a executar qualquer ne-
gocio ou transacção :que a companhia es'á autorizada a realizar
ou a contractar, assina como relativamente a quaesquer negoclos ou
transacções e, pazes de trazer, directa ou indirect ¡mente, benefi-
cios á companhia, empre.tar dinheiro, garaatir contractos • ou de'
outro modo auxiliar pessoas, firmas ou companhias' ‘e tomar ou de
qualquer outro modo adquirir, acções ou garanti as 'de . companhias
nas condições ,ref ridas, assim cono . veia ler, possuir, reemittir,
com ou sem garantia, e tratar emfim de qualquer outro modo;

j) vender a concessão da . companhia ou qualquer de suas
partes deante da convedencia por parto da • companhia, principal-
mente acções, debentures e garantias de qualquer campanhia que

, tenha fins completos ou pai cialmente similares aos .da presente
companhia, assim co:no wgocia,r e realizar as referidas acções-
debentures e garantias; , •	 ,

- h) promover companhia' OU companhias/ para o fim de adquirir
todos ou alguns' . dos negocios,- propriedades ou obrigações desta
companhia, ou para qualquer fim reputa o . come tal! á comp
nhia, directa ou indicta,mente, e sufficiente a cobrir as despezas de
sua promoção ou fundação;

1) empregar e girar cem o direito da companhia que não . fôr
, immediatamente necessario para a rea,lização -de seus negocios,

sob as garantias e de modo porque se determinar de :tempos em
tempos; „

-- n 	 m) emprestar dinheiro a pessoas, e Sob as condições' que se
' julgar convenienteS,. e. principalmente aos freguezes e outros

que tenham negocios com esta companhia, de modo a, garantir a
realização ' dos contractos por parte das mesmas pessoas;

	

-n) pedir, levantar ou assegurar,o pagamento de --diaheirea da	 :*
.modo que a companhia julgar conveniente, e- prineiaálmeate por-ar •je.

meio'da -emissão de debentures ou stock de debent urcs, perpet ues 	',; •

não, sob garantia de alguma, ou de todas as propriedades da com.,
panhia,: quer presentes quer futáros, incluindo-se o capital ainda • ,
não chamado e pago';' .	' '

:o) remunerar qualquer
,
 pessôa ou companhia por •--serviços --

prestados na.collocação, ou em auxiliar a coll icição de • alauma
acção do capital da-companhia, oa n... sua formação ou _promoção •

911 por oceasião desta, oufinalmente na marchl dos negoeios. -
: p) saccar,i passar, acceitar, endossar, descontar, . realizar a'

emittir notas promissoriaá, letras de cambio, conhecimentos, war-
rarits, debehtures á cintais titulos-uegociaveis ou transferiveis ;'

q) dar tolos os passos necessarios para que a companhia aja,
como ,- companhia legalmente autorizada. do acakdo com as leis
do governo ou Estados, em que a companhia pudar, realizar nego-
cios ou ter transacções, mas de modo que a responsabilidade lis'
mitada dos membros não fique de. modo algum prejudi' a la

) -vender, beinfeitorizar, desenvolver,. trocar; arrendar,- hY-,
pothecar; alienar, render ou dispor de outro raodo de todos ou de •
alguns doS direitos é' propriedades da companhia ;	 •

s) providenciar para que a companha s .ja registrada e re-
conheci ,-;a, na Republica Argentina, e na Republica do Chile, ou era
qualquer outra parte ; 	 •	 •

t ) fazer todas ou algumas das COUSIS mencionadas em qual- -
quer parte do mundo, quer_ directamerte, quer co:no agentes,
contractadores, administradores, ou e:n outra qualidade, avim
como por intermedia . de a,da~stradores ou agentes ou ent,roS,
quer só, quer coniuntarnearas com ou rem;
• .0 ) fazer todas às ' aa'lisssa que auderem concorrer directa ou ,
indirectamente paraXconseeução da, r. feridos fins. '"-

4. A responsai:lidada dos- membias e ninitada.	 -• •
5.0 capital da companhia é-• 	 1).000 divididas em 180.COG

aciaões de £ 1 cada lima, com faauldade de divid r 	 aCO333 .110 -

capital durznte o tempo da comp-int.ia em di.".rerntes classes,
ligando-se respectivamente a dias, direitos preferenciaes, defe-'
ridos; qualificados ou especiaes; assim cimo nrivilegios e condi-
çõe .,, mas' de tal modo que &rume respeitem as restriaç3es que -
accasa existirem nas leis do paiz que a companhia tiver de realizar -•
a operação.

• 6. A existencia da companhia será limitada -a 90 annos a con-,-
tar ded de junho -de 1908, e imnaediatamente denots da expil
deste' proso ( si a 'Companh a. não tiver sido liquidada antes ),
poocederase-ha- á .liquidaçr,,O da -canipanbia.'

• Nósabaixis asSignados Com indicação de nosso domicilio, de-
Sejamos" cenStituir-nos em sociedade formando' a - c nipat.hia de
conformidade com as clausulas de constituição, e respectivamente
concardamos em tomar-o numero de acções do capital da • com-
panhia, indicado depois de cada imane.	 •
Nomes, residi:meias e descripções dos subseriptores — Numero

, •	 •	 de tomadas
Walter B. Waldron. — Peasemore, Newbury; .. Berks.- Não

exerce profis-são, uma.
.	 _Hilda • Waldron. 	 Peasemore; Sewbury, Berks. Fiandeira,'
uma.

Elis betli. Wood r.-5, Tho Embankment, Bedford. Viuva, uma.
_ Stephen Waldron.'— Woodla,nds, Hungerfurd, • Berks. Não
exerce profissão, uma.' '

• . Thomas White Elgár Waidron.-,-Polstead, Colchester, Essexa
Fazen, oiro, uma. " • ., •	 • .	 •

George L: Wa/c/ron.Easti idge, Ramsbury, Wilts. Não exerce
profi são, unia.	 • ' ' •

Mary Waldron.—The Lawn, Newbury, Berks: Viuva,'
Arthur Waldron.—Condor, Punta Arenas, Strait of Magellan.

Estancieiro, uma.
. . Walter G. Waldron.-191, Lea,denhall St. Lonclon E. C. Com-•
morciante; urna.	 '

Mary Waldron."—Woodiands, Hungerford, Berke. Casada cora
Stephon Waldrón; uma.	 is

Em data. de 25 sie junho de 1908.—Reconheço as assignaturas
supra de Walter B. Waldron.—ifilda 'Waldron.—Elisabeth WOod.
---Stephen Waldron.-:-Th,onzas White Elger Waldron.—Géorge
Wcildron'.=—Mary Waldrón.—Árthur Waldron.—Walter G. Wats, .-
dron.—Mary Waldron.

'Charles Romer, procurador, 20. Backlersbury, ,London E. Ca
- Copia conforme. —George J. Sargent; offleial de_ reaistro

companhias em commandita. 	 , -•	 .	 •
•

Companhia Limitada -por acçÕes. Artigos de constituição
.da Northern camps, Liraited.

PRELIMINARES

1. Nos presentes ' artigos as seguintes expressões terão á, sizni-
ficação quedhes é em segu•da attribuidas, a Dão ser que '04 Jeca-,
pção seja inconciliavel cum o assumpto ou com o teor dos artigos SI
- A companhia — Significai a, Northern Campe, Limited.

-
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la q das-acçõeS'-assim offereeidas tenham -sido - , subseriptas., e a 's
-soinirias pagaveis mediante convite-tenham sido -pagas e recebidas

	

-	 •- •_	 .	 .pela-companliN..
.	 sorarna spagaVel -por , acçãO assimsofferecida -não t seráe; --
meno que 5 sjs do. Valor nominal da acção ; - • •

8) a Consp	 poderá tora faculdade- de 'pagar Commisae
p	 subserisoçãe d acç"Sez: como estabelece a secçan • Ftdo acto .da.
coMpaohia. de 1r03. e a' eecção 8 do' acto da companhia, de 1907.,
mas de rende r'' , P ao aiiinis,ão não exceda a 10 ?todo valor
das acções subs riptas. , • '•

cada meus l ir° lerá direito .a um diploma com o seUe
da comp olha, assignado poe dsis directores e rubri sado pel
csotoree com especificação da acção cer acçõ es que - tiver,: assim
como a r..mrrna pig n ou que deva s,er. p a mr , elle.	 ;	 •

9, si duas o roais pesso s se aehorem i i-eri . s co no cs-p
dores de a ceõ	 qual-nier delias pele 'a da ree ; '. 7erS val i bis d	 vi- .
Jend s o bonue pigave;s em virtul • s das . p .çõ- s. Os e'..-pess i eSo. -
res 1e acçõ s serão a nt . ) vitnalmente "orno sol e i te: me ice
responseveis por to 'os os pagamentos -devidos em virtuse das.
acç es.

- 11. Si • ai -um diSPloms. de accimist se. estragar,: (lese
truir-se; ou perder-se, poder-se-ha redigir no\ o para sAbstituir.
o antigs, mediante prova satefa,ctoria, a juiso d mesa, Ie. que.
o diploma s s oxfravl,m, 'estragou. oa perdeu-ao, o . o pagamento
de uma indemniznçAn suffleiente a juizo da mesa mas 'em todo caso
será, obrigado o diplomado a pagar deus shilliegs e seis dinheires
oa outra s /ruma, inferior determinada pela -Meza	 • , - • •	 .

12. A companhia nio resp..nderã ou será obrigada, e não re-
conhecerá, ainda mesine que t nha sío n :tifo sia, qualquer outro
Oireito funda 'o tas que oão Seja u n direito absoluto sobre s
ás mesmas cone:-ido ai port oler que coassap do protocollo e!o
te opo la constitni eão, assim como asuel:e á 'quem for , o . titulo
transmittido, s'sguri lo ficou estabele

TRANSFERE. CIA. E TRAN nMISSÃO DAS ACÇÕES
•

13. Na ihums acção psderá ser transferido'á pess a q me não
seja membro, eniquant houver algum membro que queira
piar selo ,, eu justo . valor, salvo a d spo iço da claesula 20 do pre-;
sente.	 ,

14. Afim de verifiear se algern membro • deseja compr use as
acções, a pesso quer seja meraboo ou não da companhia, que" se
propuzera transferil -as (que designar-se-ha sob a denominação de -
membro em retirada) commuircará por escripto (o que se desienara
pe,o nome de aviso de transferencia) á companhia que deseja teans-

No aviso constará o preço que o , portador reputa. como
justo, e a companhi t ficará obrisada como agente do portad r
ven• - ee as acções a Membros da companhia. pelo seu . justo ,Valor.-
O aviso de transferencia pôde refer,r-se a differentes acsões, e -netre

lerzi ,c Ene s3 fos -e um aviso individbal para cada um . O
iLviso de tcansferencia na) poderá ser rei asado a não ser medisnte

approvação dos .directores. 	 .
15. Si a companhia dentro de 28 dias depois de re ,eber o aviso

encontrar algummembro que &sele e mprar a acção (que ,er;:t
des'smado polo nome membro comprador .), e der aviso disso ao
meinbro em restitada,'ficará esto obrigado a' tran$ferir a .acçã ao
membro comprador, mediante o pagamento de seu justo valor. • •

16. Em caso de sescitar-se duvida sobre o justo valor da aee:o,
entre o membro em 'retirada e o membro comprador, será a questão
decidida per arbitros, da maneira adoente indicada.
• 17. Si acontecer que o membro eu retirada, depois de se ter

obrigado. con'orme o artigo prece-lente, deixar, de transferir a
acção. a companhia Poderá reJeber o preçoela, compra e mandará
inserir o nome do membro comprador no prolocollo, e porá o preço.
da venda á disposição do membro e n retirad - L. :

• O recibo por'i. arte da .companhia do dinh -iro recebido pela
venda da acção v il erá corno quitação para o membro_ co :prador,
'e depois que o seu . norne tiver sido prorocollsde em virtude dos
po !Pres mencionados, a validade do acto no poderá. ser por nisf-•
guern entestas-1a. •
, 18. Si a co.npanhia, dentro do prazo de 28 dias depois do avio
de transferencia, nat .) puder achar algiam membro ,que. deseje
comprar as acções, e nãe der av.so segun lo as .diaposiOes ante-
riores, ficará o membro em retirada com pleno poderes denta-o de
tres mezeo do vender 01 transferir as- acçõ s (ou parte delias) a
qual grei' pessoa e por qualquer preço, observadas as diseo.siçjjes da
clausuts, 20.

19. A companhia dará em a,ssemblSa sgera1, e de ,tempos ers1
t.mpo-3 poderá molificar o modo pelo qual as acçõss no'ificadas á
companhia, de accôrdo com a clausula 14 do presente, serã offe-
recidas Oos . membros, a ,sim como relativanient s.aos Seus dirátõs.
quanto áocompra, e proacip ilmentepo .es'a dar a qualquer membro
ou classe de membros,. direitos preferendiaes á compra sias
mesmas:	

.

Emquarito o contrario não se determinar, cada acção será (Are.
recida aos membros ná ordem que to detesioina ia , por sorteio' a
'que-se :preceder para-isso, .pro -edendosses ao - sorteio . pelo modo qtiet• • ...-
os directorets julgarem conveniente.. -

Os estatutos —Significam -e cornprehendená • as dispOSições de
tempes em tempUs concernenteb tem eanhias : em coniinandita;
çória responsabilidade.' mitada, dependent s ,. da sderepanhia. , •

..Recóluç.eto 'especial e: reso1lw7o e.xtraorrlinaria - Tem
pções desigradas respectivamente pelo aos) da componh a 'de-18.32,
ti: 51 e pelo acto da compa ih a de 1907, fl. 45.

AU-1e - Si znifica -a a-sde registrada, emqu into for da wmpanhia.
Membro — Significa o membro da sompanhia de accôrdo com

	

-- os estatuto ! .	 •
• Protocollo —Si enfies o registro dos Membros que será man-

tidó do conformidade com • a, secção 25 d s actos dá companhia;
de 186:2. - • ,

Me;	 Significa o mei natural"'
:Director —Significa os directores por eert) temno da Cem-

panl:ia, ou os directores do c easelno cmsiriv s , conforme o 'caso.
• e • Assemblda gewal .— Significa uma assemblea ordinari t oa

extraerdiSaria ou qualquer reuniáig conVo :ala pilo addi Lmento
da,quellas.

Ássembidas ordinarias S'gnific im as-asserableae - g.sraes ordi-
no,rias da companhia. devida mente convocadas em Llizadas e qual-
quer dell ts por.occasião fie addi Imenso;

•• Mesa ou direcção — Significam a reunião dos directores devi-
danaente convocados e 'i'-unidos, ou -(co.if irme o texto) os dire-
ctores nos cons lhos cossultivos ou (relativamente á decisão .de
qualquer queAão concernente ao exercicio ou á delegação de
quaeAuer poderes que os directores ou a mesa teem o direito
de outorgar ou exercitar pe'es presentes artigo', e pelos estatutos)
a, maioria pr. sente com vuto no conselho consultivo', de a cerdo
com as disposições dos presentes artigos.

Palavras empregadas no singular .comprehendem tambem • o
lateral e vice-versa.

' Palavras empregadas relaiivamente a pessoas, referem-se
'Lambem ás corsorações. 	 •

2. As-disposições da	 oa A na prime'ra colida no acto dá
companhia, de 1862, não será applicaval á esta companhia, excepto
si se acharem contidas ou „repetidas nos pre entes ar,igos.
- 3. A companhia . entrará iramediata,mente nos seguintes

• aecôrdos: . :
1) Contrac'o com a Patagonian Sheep Farining Company-, L i-

mi ted, de accôrdo com a eseriptura. cuji. cópia foi por.motivo de
identificação firmada por Charles Romer, oro Mrad er da Suprema
Oôrte, e endossoa as c3ntracto de compra »;
„ 2) um controcto com Walter Ge rge Waldron nos termOs da
escriptura . cujo instrumento foi firmado pelo mencionado Charles
Romer e endossado «nomea-ção pelo secretario.e direstorgeren'es.
Os directores cumprirão esses contractos com plenos • poderes de
consentir doutro de certo tempo em modificações dos tern' s dos
mesmos contractos antes ou de: ois , de sua esecoção. Não obstará.
aos referidos centraetos que alguns dos directores da compasih,a
Aejara tambem directores da. companhia vendedra, reputand -se
que todos Oe membrcs da companhia, quer presentes, quer iuturos,
estão no conhecimento deste fact )..

•

	

'•	 ACÇÕES

4• . As acções serão sorteadas pela mesa a pessceis 'e sob as
-êOndiçõss, lemes e prazos, que forem julgados coevenient e ; e a
premio ou a par, mas ft eirão sujeitas ás estipulaeões é intid iro
prim Oro contracto mencionado no art. 3 0, relativamente ás acções,
que serão sorteadas em seu cumprimento.

5. Os directores não empregarão os fundos da companhia 0O
qua'quer parte delles em compras ou emerestimos doado como g..-
rano as as acções da compenhia. . 	 .

6. Serão observadas as disposições seguintes : .
. 1) em tudo que se re"erir ao sorteio das aceões e aos contracto'

• la:varnente ás acções	 s 	 outr . s, 03 directoeee eon
1; .-se-hão com a senão 7 do ato da c riu) mhia, de 1900. de

aca5rdo. com as moilticaçõe3 da secsão-6 do ardo da eompansia,
de 1862;

-. 2) a companhia deverá ter na eua s'de um prrtocollo contendo
os nomes, dornicilios e profis-ões dos directores e gerenteoe deverá
mandar ao afficial do registro de companhias em c enmanditaeuma
copia do mesmo registro ou protccollo, -e de tempos em tempos
communicará ao mesmo officio' qualquer alteração sobrevinda aos
directores ou gerentes, segundo as disposições da senão 45 do aCto
da companhia, de 1862, de conformidade com as modificações'da
Sução 20 do ao da companhia, de 1900

3) a cempanhia deverá fazer, pelo menos uma vez por .anno,
uma lista dos membros e um resumo,. de accordo com as disposi-
ções da secção 26 do acto da cempanhia de 1862, secção 19 do
acto da -companhia, de 1900, e,secça.o 21 do acto da- companhia, de
1907," e-fornecer cópia dos mesmos ao. oflicial do registro além de
conformar-se com ' as domai s disposições das mencionadas se-

•eções.
o -7. No caso do primeiro s srteio do caPital em acções pagavel

ona caixa, ou offereeido á subscripçtio do pablico ou de outroquale;
- apser modo s. .

t	 os sli,rectores não procedei _a sorteio a; não sere a.WAtte--



	

.`..10; Todas as acçõeS poderãO ser 	 trans feridas. pelos reerebres s
seus filhos, netos, filhas; . ;CuithadaS, : sobrinhas, melhor,' irinãos,
irn ;ou marido e todas as acções da • Membro Tallácido soro
transferidas pelóS sons exeentoree':testameritárrosa	 ;adniihistraa
dores, aos seus filhos, .netbs, ;: filhag,'sobririboS; -cunhados;.'vitivo 'na

• aziuva,' irmãos ou irmãs, a quem o fallecitlerneinbretiver éspe-
cialmente legado, e as acções que se aehárern em gome dos-1;egoar?':

• '.regados de cumprir a 'vinte:de do . defunto; poderão:ser transferidas
• pela paudança s do -enearreg ado'‘. Para o movo encarregada; sem T- que

se, appliquena a • taes-7 tra,nsferencias as -disposições dá claiistila 12
- supra..	 •-:;. :.. • • "y

• . • . 21;', :. 0e . direétores poderão recusar-se a'registrar transferencias
de acçZes .	 ..•	 ..•	 -

- a) quando a. companhia tiver uMidireite, real sobre à, acOãci;
• , byquando não ficcni satisfatoriamente :provado, a : seu. juizo,-

' que': 'a pessoa. a favor da qual se faz transferencia seLa ,respon-
sável	 '	 „: • •	 • •.	 •	 •	 ; '

.-'c)quande oá-:: directores -.,•júlgarern que" a -•- peSsoa' favor
dá • ' qual . .se faz . : ia' transfereccia . não. . poderá' ser' Veria f'aceéita
entrando na sociedade. -, Fica estabelecido, entretanta,que os para"-

... griiphos (1) e c)'da presente clausula,. não - ste applicam ao caso da
'pessoa' a :cujo favor sifat a transferencia, ser já • inembro, nem á
transferencia, feita de accfirdo com, a clansula, 20:

2a:O ieistrumento de - transferenpia. de ,qualquer': acçã.'á :-será
por escriptiira; , e . .erá, assignado.: pelo transferente e pela pessoa
quéni'se transfere,' corisiderando.se atrarisfererite i corna .'portador
da acçã,eemquanto b nome do adquirente •no 'for protoccill'Ide-:.•::

'

	

	 :23: O instrumento de transfer-anelado .-acções Será' escripto da
Maneira seguinte, com asalteraaões,que a nacessidade exigir.' ••	  em.virtudade:terrecebido de

	

=	 •	 a samnia•-de'V	 ,;. - . • a •.-	 -	 •	 '
,	 (que- se designará.sob o naine i•de.:adqiiireate).tranSfiro ao rere-::
'rido adquirente,: 	 acções . kda	 .	 . ...

• empreza derieninada. ,Northern C..mps Limited, para i- que o refe-:
rido adquirente seus mandatários, adminintradores ou procurado-'
reá fiquem ,portadores das niesm:is, sb as :,c6ndições eni.que
.proprio as ,adquiri o transmitia .initnediatamente á, assignatura

• presente, e eu, a referido: adquirente, • concordo em tomar a,s aceões
• su,;ertas,:ás coildições já referidas.: 	 • ....	 '.",	 • ;

atin te-itemunIedeqüe 'passamos o preSenteaáa. i.:. -;.'.. dias de
• "' • •	 -i de 19-. • • •	 -„	 •:.	 -	 •	 „ • .-1

'	 • 24. Cada wfir dos instrumentés de transferenCia,'Será leVado á
• . dade . para -Prtitocallaise;'' adoinpanhado '• do diploma:Telativo*.' ás

• • aeções sa transferir,- e der quaesquer provas que possam' estalpiéeer.
- "direito do trawferente, ou o seu direito :de transferir as acções,

. juntamente Com uma taxa de . dous shillings, e ses •.dinhoiros, e o
iLstrumento. de transferenCla: ficará *.	 por deante em podar da
co.napaiihik. 	 •	 , '

i 25. OS' livros de transferencia _poderãa ficar ' feChailes durante
• ó anho, cemo-es- directores:acharem c onyertiénte, - . sendo que tal

. telim° não poderá nunca exceder.de trinta dias annualinente. -..- •
• 26. Os mandatar:os ou aatinainistradores • do membro • (alle:do

(quaudo, este não for algum co-portador) ' sa, SCrà..,3 pessoas reconhe-
cilas- pela . c.,mpatihia ;: enno :• .tentlo direito a ',•repreSental• o 'pelas

• acções protocolladas; e em caso de morte'. 'de co-portador de ao .ões
s•ibrés IVentea' serãci- i; as. ucas :pes -oas reconhe;

cidaS pela,- companhia. como tendo ''direitàs de ., representação .e,
interesses pelaSacções. 	 •: • r• •

- 27: Qualquer pessoa que em virtude de morte ou de quebra de
• algum membro; ou de,qualquer outro modo, ficia•portadora,dà
• acções; podei á, depois de ter. produzido provas da,s.causa,e'da'onde,

se . ariginam.,. seus direitos de acc6rdo coni as clausulaà dá Presente,'
•ou em virtude de Sea titulo, a juizo dos directores, • sujeitando-só
ás , dispOsiçõeS relativas á,4 transferencias,-,transferir para si taes
acções o:i para outra pessoa,.	 •	 • a.

clausula será.:. designa.b. no 'presente pelo nome de
- _cuia de transmiSsão,..-

CIIASIADAS -

• -	 t.3; À mesa' Poderá de tempos érn tempós proceder - à Chama-
:. 'dai eos membros; como julgar conveniente, para haver o dinheiro

não - pago das .acções de que são respectivamente portadores,- e não
pagaveis em prestações pelas condições do sorteio, 'e cada .. membro
effectuará, o pagamento dó total da chamada, _no brigar,' termo
pessoas de,signadas p1,,la.'mesa.	 ••• *
• 29. Reputa-se feita uma, chamada; quando fôr tomada pela

,mesa a resoluçãa de autorizai:a.' '• •	 ,"--
•30. Dar-se-ha aviso prévio de °' 40 : dias, com .especificação de

•tempo e logar do pagamento', e de pessoa a quem se do 70 fazer.'
•• 31. Si a . somma pag,avel em virtude dechamada, ou prazo não •

fôr paga 'no dia designado para pagamento ou antes delle, pagará-
o portador, e:n virtude do prazo da acção já decorrido; ou daquelle
em que for devida a prestação, o interesse de 10 % . ao anná ena -
tados desde o dia, em que õ pagamento deveria ser feito até a época

 •'do effectiva 'pagamento - :• • •	 •	 '	 "	 _
32. - Os directores poderão receber de' qualquer, membro todo

• -ou parte do debito pelas anões, sem contar, as soirimas pagai ou

zpagavele, epriricipalinante mediante a jonálção -dë qié. taés
tias 'renderão-átiros págaveis independettorriente dos lucros, 'põø
dendo estabelecei do resto todas - as. condições e Clausulas c te Julga'
iconvenientes.v`" .	 •	 -

••,.	 •	 •

, • MULTAS E DIREITOS .REÃES

Si: qualquer doí membros 'deixar • de pagr'algruixt
'idade; ou' prestação ato 'ó dia : designado liara paigamento,,podaram,:

OS•direCteres em qualquer tempo °enquanto 'não se fizer o paa--2.-.
mento;-notilicar ao referido . meinbro r para' havei. . o •pagamento naot • .
;sdtda somma'devida,,.:camo doi 'interesses : accceseidos e de : to Lis, • .
aa despezas. feitas. pela companhia., em :. virtude' . de -nã,ci:2aga-ia'
mento

;	 'A 'fiotifkição . ou , aviss 'de pa•• garneata "designará dia;
Medos de 14 dias denois) 'e loga,r e 04 °a érn qae a chamada Pcaa-.
taça*O. ou intereses .e deepezas referidas devem ser tinas, .e tambentt•
estabelecerá que na case denti.o. pagamento até o prazo- estipril
.e na lar indicado; • aa acções • emayirtude °as, qtp.es i kebania,la,	 ••:,.
:prestação é devida,' resPonderão pelas multas-"	 •

	

35.:Sr'sanãci'realizareeei'-'	 ‘coalições' da notifiCaçã'e-refe?..ldáa,
'poderão quaesquer . .:acções • em virtude das qUaé,S se d'.?ti'(lebit.).;
antes= que se 'tenha ... •Satiafélte- cha.rnada,, presaaçãe•- interesses a
,despezaa,, ser militadas éra virtude de oresolaçãe •- da mesa. „Ta/ . - •
.multa • compreheriderá .tolos" os,j- divideadm . concedidos 'para a.-
, • acções,que nfi,a . tiverem 'sido' pagos'.• - .•

Toda uacção. opina. multada reputar-se-ha propriedade da'
'companfria,aeaa.mosa, .poderá-vaudel-a, , sworteal-a eu, dispac do
qualquer modo que julgar conveniente. ' • -' 	 -."	 " • - . •

nie	 e,a : poderá m qualquer tempo, antes da . acção a'ssiras •-
multa-da-ter sido 'vendida, sorteada cor aliena:1a p -,ir qual iiier • ontra „':

anntillar'a Multa imposta . mediante as coadi.;ões que julgar'
 :•	 '•	 .

Qualquer membro cuja acção fsu...muItad.4 continuará": eu;
'tOtausto, a:ser. obrigado;	 Pagará iminediataniente á coin
'todas as‘,chamadas; , prestaçiies. : interessSs o-deipezai que d3verrt
'por causa" das : acç;ie's,- Ou: o.k .: °ocasião 'das iliegfil is ao tono) dá
múlta juntamente écitri" os' jatares 40S dOTIO • O temo da multa atd •• •

ia por 100 anuis,- podendo as directores forçar ao pásamaato,:'si ' •„assim- julgarem 'conVenientio.'.- 	 •	 •• .""	 • • • ••	 -	 _ „
.39., A' co mpanhia terá primeira :et&.al . garantia. real sobre tolas'

as acções registradas cru nome de . cá. la membro (quer. só, quer-jun
larneate Com outros '),^ , peles sa•us .'debitos -; responsabilidades e coa-;,'..-
tractos nuer i. s5' .• qiier • jtiritamecité i Coni : 'qualquer o itra pes a,)••••,.

•-para 'ice-men- Cama' eanipanbia;ïquer -o prazd do pag imeato;area-i !'•
•cirrietita'idu " -qUitáção :i tanliV"decorrido *nu não,' com=ii •ehan lenda a-- • •
gárantia'real igualmente os div ialenlos: : periodicamen.te deetáradoá •
pára cada' acção.'	 •	 •	 -"	 , •

•-40... Com o fini de executar a garantia 'real poderão os dire?te-
ret vender as acç3és -'de• inalieira que ' . julgarein conveniente,' maR

•nenhuma venda se: offectuard •ea não ser - deatiro-dos prazos deSigna—,
das, e a não ser dopais- de -notificado . cada • membro da . intençie. tle-S
, vender; 'ora seus ‘..mandatarios e . adminiStradore'.: e - a n io ser que'
•esteja em falta de pagamento par • occas.ão do vencimento das ,11- '-
vidas, obrigaçõas 'ou: centrados at sete dias 'depois da notificaeão...

.41.- Realizada a veada crii seguida á. multa ou em execuçã-ido -
direito real ho'exer -éleio:dos Oderes exoressamenteáqui ,coasigaaa'
dos;.poderã,-o os diréctr,res naan lar iprotbaallar o narna .do compra.;
dor nas 'anões ou nó 'debito -•paga, sem que o compra . !or tenha ' a'.-

• • que vêr. com a regularidade do processo, ou relativa- • ,
applicação 'da quantia da compra, e &-poiS s• qi e Nseu •

• no_mefor priatocolla,d:o não 'se poderá de, • modo algum annfillaa.à,..:..
• venda, :e ficará .semente aos . prejudicados o direito 	 .
derenizaço, sómente'e contra a canipanhia,exclusivamente.-::-.:•••...'

.	 .	 .	 ,
=	 •	 .	 •.	 •	 •..AUGMEN- TO DE CAPITAL

. • 42. A mesa poderá dentro do cert) prazo, melianto.approvaçro
por meio de resolução especial da companhia • p:'eviamontetoiia.a-
em asserabffa geral, augmeLtar o capita.l.creando novas acções do
:valor que se julgar conveniente. 	 •	 "	 • •

43: As novas' acções serão emittidas mediante os termes" e'
eartdicções', e Cem oS direiteee privilegias outorgados pela coinpaa
Tilda	 asSi?mblèl, geral,' ,ficarãe sujeitas ás disposições.que a mes .; •
julgar convenientes,-aendo'_ que -taes . acções serãe enittidas cçna ••
direita de . preferencia,- e especial sobre os dividendos, sobre
activo da companhia e coatespeciú . direito de voto, ou sem direito

• 44.: Salvo o caso de dispesição - em 'contrario nas condições de
emissão; ou em virtude - destes artigos, --tede capital levantado pela
emaça° de novas acções será. considerado parte do 'capital original..

	

e ficará sujeita ás :condições estabelecidas pe:o presente 	 iti va-

mentente - ao pagamento de- chaniadas e prestações, transferencia
.trasmissão, multa; garantia real; entrega e outras. - 	 •.. • ..

A faculda,t,e por parte da campai/ria : de dividir: as . •acçies
: do capital em diffantes clasfr, ,s;-,e estabelecer -pára ella,s respeetti
,Vamente direitos privilegiadds, especiaes, qualitidados ontora
gados, assina coma privilegias ou condições como ficou. estabeleciR
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ta, clausula 5 do MOY191.andinn. da 'associação, Será, exercida, s-de
aceôrdo ccim -. as reStriéçõas; si exiatirern impostaa 'pelaa 'leis do
paiz em que a c empantria realizar . . algum _negocio, ou ag r de

-.qualquer modo com, uma campaphia"constituida :cat' uma cor-
,. poração.	 •	 .	 .	 .
•-	 46. Quando 6 : capitai for dividido 'efn acçõea de diff Tentes

tolo ou alguns dos'dir diths ou privile4os- pertencenes a
uma classe de acçõ s po lerão . ser .alteradosaelfectuados,
'toados ou negociados de 4ual Mei; Moio, meliante approva,aão p
meio de rasoluçã, extranrilinaria tornada .em assembléo, g ral em
separado, dos membros da refarida classe. Applicar-se-hão a UM,
-assembléassmittatis mutandis. todas as disposições relativas do

• presente; mas teodosse em via.a que forinarão numero para. -delibs.
'rar 'os membros da claase prasentea ou 'representados por pruri-

- - rader que répresaatem . um decime do capital pago ou creditado
somo pago no valer nominal das acções	 classe.:	 _

Julho sa- 1911

• •— • . • -4!
rodo não menor de um mez, e não nialor de'tres mezea da ineór=,
poração - d,i, compaollida, e os directores cumarirão, as outras, dispo;-
,sições da referida sentia k, a secção 29 do 'acto sda:. comp	 de
1937; ratativam`Mte ao relatório as serapreseutado outros.'

(57. ,‘4ssimbléits • geraes °Ninarias suão coavoeadas.'peld, ineno4
urna eada anuo • eanunum, e nunca: depos de 15 mezea de-
pois da convocação da ultima assenab:éaa. em , tempo eslogar .que, ,
camparahla determinar em . assemblés.,- gr .1, esi o - iogas e a, hora. •
nãó se designarem, 1'011.1ir-se-ha a assembléa geral aálinar.a•nOs
mez de março de cada anno•Ilà-logar e hora" que forem designados

•pela masa:	 „
58. A mesa poderá, quando . julg ir conveaiente, , .mediante re-

querimento feito por escripto por, um membro. ou membros da'
companhia portador do total lie um decimo pelo menw das iacções
sarteadasda, companhia; cujas chamadas, ou • quaesquv soniinas
'relativas tiverem sido pagas, cOnvocar, uma assembléa geral emta-
6,dinaria, e na casa de tal requerimeata procoder,e-hão ás forma,-
Ii lades seguiiit s: •

'"a) qu Llquer requeriMento deve eSoec, 03,1 o objecto  da as em-
•151éa roiruari•ia . e' saia assignade pelos niambr s que o tivererri

redigido, e . depositado na sê :e;	 •	 •	 •	 . --.•'	 ••-•
• b) iclso deixem os. di treta n.'es de c esiv,oCar. alguma asserribléa

geral . extraordinaria,. doutro , de .31	 contar do demito
do requerimentana sala, poderão os pet i oionarios ou sua maioria. 1 • -
em 'valor,. por . si mesmo -c3avacar a assernb .'éa; mas nenaurn
requerimento nastas coal ções ' , será 'v Ilido depois de tres .meses
naturaes a contar do tampa da. sua entrada naaséde..	 •
. c) si em . algumas das rissem-idas referidas se tomar algimad re;

solação .que careçt de . ser c nfirmada em ulterior asemaléa,•os
dir stcíres. 'convocarU Mmediatamenta um assamt4léa -extr tordi-
naria, e si - assi.n não fizereaadentra - de sete dias- depoidi de tornadas•
a res	 poderão os petiCh;narios ou sua . maioria convoc er por
si mesmo unia . assembléa ;

• d) - toda a assembiél convocada sob esta clauzula pa i s peticio-
nar:os, será e onvocada, palco, . mesmo • modo santo quanto posevel
que as asseinbléas Convocadas pelos directores.

.„ •

• REDUCÇÃO DO CAPITAL, CONSOLIDAÇÃO E SU ,samivisIo DAS , A.COES-6 - •

47. A companhia pode do tempos em tempos reduzir:o Seu
• capital, e pode .conso idar -ou- s aCÇõ3S,, cinca:lar
as . acções, que não forem tomadas ou que não ferem aéceit Is por

, qualquer pessoa. O capital realizado- pôde rr,'? : restituislo sob
condição de que o seu valor , possa ser coberto,: como si•nunca • se
tives,e,pago.

ENTREGA DE ACÇOESi:

• 48. A mesa poderá,._ acceitar de' cada •.membro, mediante
aS condições e clausulas que julgar •convenientes, a entrega das
4,cções.	 .	 •

EMPRESTIVIOg'-
,

49. A 'somma em qualquer tempo dev. i l a - pela companhia
em, virtude . de quantas tomadas dó emprestima ou levantad*
segundo a clausula -3 (n) dó - memorandum de- a,ssociaçã4 não
exeedera o valor do capital sub3cripto dentro do 'prazo da existen-
Cia da companha coastante • do ultimo balanço que tiver sido

sis approvado em .as3embléa, geral. Entretanto, nenhum. :mutuaste ou
qualauer pessoa que, tiver relações -com a .companhia poderá.
examinar ou discutir si tal limite é observadosa.

ia 50. 03 directores poderão de.ternpas em tempos; a- seu juizo,
tomar de emprestimo dos directores, membros ou_ outras passas
qu ntias em dinheiro para realiz tr 03' fies da. companhias mas ' de

.1-n ida que as quantias emsqualquer tempo era 'debito,. sem-- aaprodd
.,..vaç".'o da asaembUa•geral, não excedam á. somma de £-50.090

(cincoenta mil libras).	 . _	 ,	 ...„ .	 .
51. Os directores poderão ,s levantar ou , garantir 6'paga-

. ,raMto das qu intias ernprostadas de tal'. modo . . sob sas 'COD••;

•diç?dies 'e clausulas que julgarem convenientes ; eprinc l p Amante:
•Por hypothecas o _por . .debentures • gaaaintidas - ou outra onus
.sobre todo ou parte das propriedades da campa,nhi s

'
 inclusive

•^ o aapital :não chamado dentro do prazo 6 n , ' que fdoi. estipu-
lado, si sedar este case, e tombam par meio' ale benis, lettra de
.cambio ou notas prornisorias e por quaesquer smeios que Se jul;a7
'rem convanieWes.
• 52. As d dlosntures eu outros - titules para assagiirar pagamentos
de quantias lsvantadas pela sompanhia, sarão •-• taitss de modo que
o dinheirod-que . garantem seja a sigaavel independentethente de
quaesquer direitos entre a companhia e a Iaessoo, . em favor du
quem	 emittida.

53.• Toda kypothecN pela companhia poderá, •• conter facarisida
:de venda ; poderá tambem conter, outras faculdades, garantias e

. disposições, e ficar suj Àr.a a todas as restri!çõ s. que-os directores
julgarem .c nveniantes e foi s os bonds, debentures, letras de
cambio, notas promissories e. outras- quaes mer garantias -serão
feitas d6conforinidade com as' leis, e e enterãa 03 direito, garan-
tias, restricções, disposições e coadições que os directores julgarem
convenientes. •.	 •.

	

•54. O rec!bo passado por -dons direct =res 	será prava ata-lente.
quitação para pess as ou pessoa á 'quem quantias *em' dia

- alheiro forem tomadas, .ticando taes , pessoas em seguid 'ao'pak
mento lutai a nauta ex moradas de tod ts as •o5riga.çõea-re!ativaar•
a, verificação do 'emprego da ,quantia emprestada ou' de Tialquer

„parte delia.	 • •-	 .	 ••	 .	 .	 .
55, Os dire-t.rss manterão-um registro ou prato arflo que Se

regara pela secçã, 43 do act da companhia, de 1862, tad. dia() a tariaa
as hypothecas e on s s asneei lamente consignados na praDriedade da

, companhia, e a taxa para in locação autorizada a cobr Lr-s; pela
secção 17 dos ac`os da c enpanhia, de 1907. será de , m shding, e os
direceerns oaedawrãe. ás dispasiçõ s dit.s acçaa 10 do :1 x . r.0 ria Cm'

. pantria de 1907, relativamente ao 'registre de - hypothecas- o onus
' "R,specificadas e quaasq • ier oatsos. •	 •	 • •	 '	 •

•
. assamMél geral estatntari d. dia co naaohia, sara, de ac-
aérrd' o 11 a sausto 12 do act.) da "companhia, .le 1933, elfeasuado
- no 10ar e hora deslizada:lua pelam direatores, aias dentro de Uai pe-

•

, •

59. Um av i so. de 15 di is . ae antecedeaciarno minimo -cem com.;
mianicação do logar. alia e hora dia assembléa. e no CASO de 'negocio .
especai, a designação em geral da sua n ureza, serão feitos ver
pos anntincios -. quer pOr adenvitisa •palo s Coareto miare • outra.mqaps'
cerne ficou e -tabelecido :pala presente'. .Erii :Caso dedais -r de ser
dado laviso, ace-denialnieata" ou de não receber algum membro o
avisossnão- invalidam as reSolueõas, toinad Sem as e.nbléa geral.

60,'Quaudo . se paop azar -tomar resoluto • espacia,l, as duas
,assembléas poderão ser convocadas . pela • mesmo e Moia° a vis , C
nao se poderá reclamar conta tal" aviso, nele facto .dle que rsoanda'ite
-convoca a seguada assembléa oepeadenternente da sei' a reauluçao -
-tomada. porsmaioria uecessaria na primeira asse nu és.- • .."--

• ••	 •	 •

	

;.- PR CESSO nsaaTiv6I+S . ASSEMBL 4 AS.CE1AES	 :‘ • ,
• •

.. • 61. , O objecto dias assembléas -ordinariaa que não a- primnira's
será: receber e deliberar s ,bre o. • estado • do'activo e passivo e a sias
o baladiç'a os-relatorios dos directOres o consultores, ele ier dire-
CtarCS C outros funccio . a,ai.Ss em subst tuiçao aos que se retirarem:
por vez, nomear consultores e de laea s sali videndos. ^To io4 os,
outros , assunaptes • resolvidos em -.asseinbiéa ordinaria -e to los os
tratado3 ou resolvidos em . assemblda extraordinaria 'seriam consia'
derados especiaes.	 •	 a	 •	 • •
• 62. Tres membros coaslitierão numero legal a,ssesnbléai

,geral, comtauta que re 'reser:tem -po a 'si . au par procuração uní
quinta do c pitai existente da, companhias . , •	 . • .

:• 63. O oresidenta • da mesa. (si houver) :presidirá á filiai as asas
senfaléas da companhia, e • si se não achar preso dte, . 'n - rcr.de 15."
minutos da hora marca ia para convocação .datassembléa -os
bros Preseates gim teem direito de VOGO, eacolherão contra si uoV"
presidente.' • •	 d.	 •	 . •	 ••.

64. Si dentro de mala hora do tampe marcado para a assem-
blél não houver numero, aassemblaa. si coavosaia meddante •-de
uru m +rubr.) ou membr s ficará dissolvida; m em - qu dique s outro,-
caso, convocarse-ha nova asaambléa, cocr10 d i as de, antecele feia,
a qual será reunida dentro de 30 dias acoitar. da data da primeira -
as-embAa, e as resoluçõ s da nova. ás dmbléa serão validas e obie-,
g itosias Pará os membros,. 'qualquer que seja 6 numero de mem-
bros p.osentes, OU o valoado aapstal representado .por •elles:'
. 65. Telas as questões subrnettidas á assembléa serão decididas .

em primeira instanci a meliante .o levantamento . das mães por
maioria numerica 'dos membros presentes pess ealnienteque noss 	 •
votar,-CernOaso de empate, deverá o.presilenta desempatar com a
uni vot6. de .deSe mpate; não só . rat coMputação caam a na xrisriticação
dos v'stris. que „será sominadi -aos votos ou-voto a .que elle tinha
_direito como me nb.o.	 •• • . .	 . •	 •	 •

66. Em todas as assembl 'as gera as, a Dão ser que a verificação -
,saia pedida pelo menos .por. tres •nu flo.'oros., oudaier untí membro ou

mibros .: pessoolmaate ou . repraddentado, ou. Com .diraito á . voto 4
relativamente a duas terças p•ries -da capital representado na as-
sembléapelo mostos, a. declaraçãe- • do,presidenta. de que a, resolU".

agzEursaLts GERAES
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foi approvada, ou regeitada, e a entrada para este efeito no livro
de actas da companhia... será prova conclusiva do facto sem que se
admitta prova do nuine.ro ou proporção dos vot.,s contados em
favor ou co ttr a resolução.

. 67. Em caso de e; polir verificação Ser fe i ta est% de tal male'•
ra, e em hora o logar que o eresiclente determinar e mano desde
logo ou em teguida a intervallo .ou ad anien:o ou de outro modo, e
o resultado da veri ic tção será. c ,nsidetasio como resolução da. as-
sem b lea na qual a v wificação foi podida.

63. O presidente da as.sembléa geral poderá, me liante o c sn-
Senti mento da asse:nbléa,adial-a do uma hora pasa o !tel. ou de. iiii
logar para outro, Inas nenh un a issmiro seri tea.tvio na assem-
bléa adiada que nã) seja o assumpto deix tdo par d .ar na
assembléa em que ae fez o a [lamento.

69. O pedido de VOlificaçio n'io inane lirá a c'ntinueçin da as-
$embléa para tratar de qualcrier outro assurnpto que não seja
Cquelle em que se pediu a verificação.

VOTO DOS MEDIMOS

70. Na verificação cada membro terá um Voto por acção de
nue fôr portal .r.

71. Quando forem protocollalos porta lores de acçõss em con-
junto &insonte o membro cujo nome fig irar em pri :leito legar
terá direito a votar em virtude das acç -ies

'
 ma: o outro ou outros

cooportacores terão direito de estar presentes á, assembléa.
72. ON votos p .dem ser dados pessoalmente ou par procuração

da maneira ost
73. O instrumeam de constituição do procurador seaá, ror es-

cripto da mão do man :ante e será attestaalo por uma ou mais tes-
temunhos. Neohuma pessoa podert ssr nome tcla procurador sem
ser membro da cornp inhia com direito de voto.

74. O instrument , de procueação será depositado na saio até
48 horas no miamo antes da hora da reunião em que o mandata-
rio deva votar.

75. Tomo instrumento de prosnra,ção, quer para urna determi.
nada assembl .S., quer não, selai, tanto quanto as condições o per-
Anita-irem na fôrma seguinte:

Northern Camps, Limited.
• Eu 	 , na qualidade de membro da Northern

Camps, Limited constituo 	 e, na sua folta, 	
	 .. meu procurador para vot .r em. meu la-
gar e '.e7 	 como porta ler de 	 ace-,es na
(ordinaria ou o araorilinaria, conforme o caso) assemMa geral da
companhia que -era reli tida • to.: 	  dias do mez de 	
do ann i de 	  ou quando f)r adiada.

Em teOemu ih.) do que firmo o presente, ao; tilastes dias
do 	 do anuo de 	  Firmado pelo mesmo cai presença
lc 	

76. Nenhum membro terá direito de votar em crialauer ques-
tão. quer em peasoa quer nos pr ,cara for ou como procurador de
outro msmbro em tias imbl aa, gral ou em verificação, ou ser con-
tado como numero, emquant.) al suma. chamada ou outra quantia
fôr devidt e p 1 á companhia em virt ide de acçães do refe-
rido membro, e nenhum membro terá direito do se achar messe ite
ou de vetar em virtude de acção que aduriu poe trataste sencia,
t em que o seu nome te ha sido registrado pelo menos um mez
antes da r glutão da assem'ilea em que pretende votar.

77. Tola pessoa que tiver direitos pela clausula do transmis-
são para transferir acçõss, e toda pe soa devid.am.inte antori:ada
de ao ôrdo eom a s scçao 24 (3) do acto da comnanh'a de l07, para
agir como representaate de qualquer co.nnaciliia que seja portador
de acção desta com panhia, ou si algum membro fôr infaalte -ou
aliena io a mesma pe:soa, o guarda, o e tear/ligado, ou o 4ura1or
legal de algum membro, pol orá em • logar delle assi ste' e vot ir
nas assembléis geraes, desde que até 48 horas de antecede ic:a da
hora marca ta para it reunião forneça á mesa provas do seu di-
reito de transferir aeçõ s ou representar o menc . olado membro,
salvo si a mei,. tiver prévia,m.eate a.imittido a votar n i assunblaa
daquelle caracter e os rnembeis que se apreec itar m ias a isem-
bleas _eraes media ite toes procura (ores serão coosaleralm como
pessoalmente presentes.

DIRECroREs

78. O numero de directores da c , mpl,nhis, não s erá. in ariee a
'dons ou superior a cinco, salvo si a comptnhia em assombla geral
determinar de outro mo lo.

79. Os primeiros directorss serão Wa'ter Brinl
Stephen Waldron, W ‘ltor Gearg, e Georg Lovegrove Waid
• 80. E' cond:ção de cala director que não seja um dos
ros directores ser portador de acçries da c )rn ambia co vai
nal de 500, mas esta somma pó lê ser alterada pela co
Cm a:sembléa geral.

•81. Até a primeira assemblaa geral todas as vagas
serão preen thidas pelos ontros - memb •os da mesa.	 •

82. Qualquer director p ide re-ara,r-s 3 da sede mel alt aviso
por escripto comuns moa de *amen lenia, da- sua inteo o lê o.

•
fazer, e entende-se ter resignado na expiração do prazo du avim
ou Pele sua acceitação antes della.

83. Os directores -serão puros pelos flin los da comPan1:ia. nos'
meio de uma remuneração da somma me£ 30U por a in serão.
divididas entre elles igualmente o Mis por oura se enut (s e :.e,
este caso) que a comp mhia deternaioar em asssmblea geral, dg
tem los em tempos.

84. O cargo de direct ir vagar-se-ha ilosa facto.
a) si fôr acceito ou exercido outro cargo ou logar de lacro na

Conapaehia, excepto o de director-gerente, gerente ou seeeetaelo.
b) si fallir, suspender paramentos ou entrar em accôrao com

os credores ou toraar-se ai enado ou affectado do juizo ;
c) si ces,ar de s r port idor da somma de acções necessari •s ou

não adquiril-a dentro do dous mezes, a contar da eleição ou no-
meaeão.	 •

85. Nenhum director ficará impedido para o cargo, pe.() facto
de contractar com a companhia, quer como comprador, quer como
vended .or ou em outra qualidade ; nem ssrd o contracto ou ar-
ranjo referido, ou qualquer contracto 61.1 arranjo realizado ou
nome da companhia, com companhia ou sociedade de que ,izer
parte ou for interessado o duafetor por isso annullado ; nem res-
ponderá. o director que assim contractar ou fôr s..cio ou interes-
sado relativamente a qualquer lucro realizado em virtude d) con-
tracto ou ajuste, sómeite por exercer o director o cargo ou em vir-
tule da re:ação de conllançt estabelecida; e o facto de possair in-
teresse (quer como director, quer como membro, quer de outro
qualquer modo) onde no aopat •rça, no contracto, deve ser exidi-
cs lo por elle na assemblf l a .dos direct ires em que o contr cio az
ajlist ; for feito, s i tem interesse, ou em caso contrario na prialuira
assernbléa dos directores, depois'da accptis cio do interesse.

SUCCES574.0 DOS DIRECTORES

86. Na assemblaa geral ordinaria n mano de 1909 t. ODI cada
ao io subsequeat retirar-se-há.) da sede, salvo si o numero de divo.
ctores designa ios p do tempo for inferior a tres, caso cai que ape-
nas retirar-se-ha um dir 'tor.

87. O director ou direotores que se retirarão caia rumo serão •
03 mais antigos as exercicio do c trgo. Entre o director ou .1 s
ctores que tiverem occup elo o cargo por igual tempo, a s nee le-
o:diria O prazo do exercicio do dir tutor computa-se da ultima
cleiçio ou nomeação, tendo havido vaga no cargo.
.	 O director que se retirar pide ser eleito de novo.

88. A comp ' chia providenciará. pela nome iça° de pessoa
idolea para subsátuir o director da assembléa geral em qtaii coas

• .	 .se retirar.
e9. Si em assembl aa geral, em que se deveria proc :dias á elei-

ção do director ou directores. nao far . preenc tida a vigia ..
pela retirada Ao dirsctor,	 ir-se-ha este reeleito, s ;Ivo s: nt
mesma assembléa se tiver resolvido a alterar o numero de tlird-

•CtOrcs.
90. A companhia poderá de temp's em tempos angmentar ou

reduzir o numero de seus directo es, pode ido tombem as . on ii-
çães para o cargo, e tombem de erminar em que ordem tal nu-
mero que se aumentar ou reduzir deixará. o e trgo.

91. Toda vaga a iciriental será pree i eh íla pelos direct 'reg
restantes, que escolherão um subatitato, o qu ti nã i poderá rete • o
cargo por mais tempo do que aludia a •quem substitue, si a vaga
não s etivesie verificado.

92. Os directores serão eleitos dentre os membros e n assem-
Ma, geral expressamente co ivooada para tal fim, com avio es-
pecial.

Toda pessoa que não for algum director q-te se retire não
poderá ser elegivel para o cargo de directur em assemblé igeeal,
sem Worm n ção sia mesa, salvo si o ca ..tidato ou algum membro
quizer papel o dentro de sete dias antes da asseeibléa, dan o
aviso na Sede da Companhia da sua can lidatura ou da intenç.so de
prep.)]. o.

93. A companhia poderá remover do cargo qii-1 pter doz dire-
ctores em iissemblaa, geral, antes do pra/o aa expiração do seu
mandato, no neando .para a vaga pessoa i ionea.

DIRES;TaRES DE!tENTES

94. O referido Walter George Waldron será, o primeiro direi.
ctos gerente e secretario da Companhia, nos termos do coat..racto,
mono o lado em serundo togar no aia. 30.

95. A mesa poderá de tem sos em tempos preencher a; vagas
que se derem noa directores gerentes, nonien.ndo algum dentro os
que a compõem pára o e ogo, eller por tempo determinado, (puir
sem limitação de tempo em que deverá, conservar o cargo, e a
mesa po lerá de accôrlo com as disposições do' centr ict que com
o mesmo fizer dispensai-o por certo t , mo ou demittil-o do cargo,
nomeando substituto, assim como poderá. dividir o cargo, segundo
for conveniente. • • •
• 96. O director gerente, emouaete 11 .5,9 deixar o exercicio do
cargo, não fia sitiPit0 á substituiçi ) por expiração do men ato,
assim cimo se ria; odatarã. • pira ...e dilir sobre a subst titiç to da
directo:" irias ficara' sujetto de' acctglo com as diso..aiç )0a. do

Idron,
ov.
rimei-
nomi-

panhia

mesa
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.eontracte qu.e fizer com a tempa.nhia, ficando'snjeite ás disPosições
relativas á resignaçãsS cai dispensa dos directores da Companhia..

-97. As remunerações devida aos directores gerentes serão pe.',
riódieaniente estabeleciclas pela : ' mesa, poderás'ser 'ordenado ou
"..ommissão." ou :participação' nos lucros : ou por, um eu todos OS
meios indicados. e	 .	 • - e •	 - • • e , •	 s

98. Os directores poderão por certo tempo confiar e . conferir.
go director gerente pelo tempo ene que 'este tiver exeecicioealgúni.
. ,•sçi)g poderes exeeciveis pelos presentes artigos, : pôr parte dos.; dires
etores, segundo julgaremconveniente, conferindo taes poderes pelo
tempo"; Para fina ou objectes e sob as clausulas e condições e com as

•estricçõeS: que julgarem convenientes, podendo de temps.em
tempos revogar, retirar, alterar ou variar algum dos referidos.	 .	 . 
„poderes.	 ••	 ,	 •

DIspo9fenES RELATIVAS AOS DIRECTORES

99: 03 directores poderão reunir-se para reSoluçie dos negocies,
addiar . e de qualquer modo dispor sobre as suassreuniões segundo
julgarem conveniente. podendo determinar o numero necessario
para a resolução de qualquer questão.: Si o contrario se não deter-
Minar, dois directores formarão o numero sutficiente.-.' "* •

'.100. O director poderá em qualquer tempo cohvcicar a' reunião
da Mesa. 'As nànestaes'lerantadas na reunião serão decididas por
rhalciria de vote; tendo cada director presente um s oto e na caso
de enipate o presidente terá una :voto de desempate. -, •

101. 'A mesa elegerá ha primeira reunião une de seus membros
para presidente e qualquer,vaga em tal cancsque occorper na sede
será preenchida pela resolução da Mesa.' 	 "	 ' .' •

'102. Todo presidente da mesa eleito de accôrda com' o 'artigo
precedente continhatá no exercicio do cargo pelo periodo que,a
mesa determinar.'

'103. A reunião da mesa em que estiver presente. numero
•sufficiénte será competente para exercer todos . ou alguns Federes,
. faculdades e resoltims, observadas assdispos'idiee da companhia
•dentre de tempo em que estiverem investidos ou que puderem ser
exereitádai poros' directores em geral. : • .

	

-	 •.
". 104: Os directores -poderão delegar ' os setis poderes a :tone-* missões; compostas de membro ou -membros dentre cites, como

julgarem conveniente. , As eemmissões assim formadas, observarão
3ie'exercicio dos poderes delegados Sedas .as . 'disposições relativas
aoS directores, peeiodicamente.;, e ficarão "sujeitas ás reuniões e
aetes das commissões que constarem do deus ou. mais membéosaá
disposições relativas ás reuniões e actos dos, directores, emquante

• 'lhee for -applioavel. 	 •	 .	 , .
— • 105. , A resblução per escripto, firmada por todos os directores,

. valerá 'e provará como si fosse tomada pela reunião da mesa; 'd
oca	

evi-
damente conv,da 'e feita. 	 "•,	 .	 s

	

.	 .

d) poderão construir, erigir ou de . qualquer modo tratar cles •
edificios, sedes, plantas; moveis, utensitios, - e'eeffeitos neceisariZs
ou ,consententes para os _fies da companhia.. • , : 	 - .
e 2' , e) podarão pagar, pelos bens ou direitos átlqUiridos, :os serviços;
feitos a companhia; ,emS tado ou em parte em dinheiro, acçõeses
bonds ou debentures ou outros titules da companhia, ' e cada acçãe --
poderá er easittida. como paga ou cem-vs.:ler creditado, como pagais
conforme for estabelecido, e . tees bonds, debentures ou titules pds:
dcrão ser garantidos s obre todos ou -parte dos bens da companhia. e;
seu capital aio chamada ou não gravado-; • s.2. 	 • •• •

1f) po cierão asseg	 o. cumpriraeute_de Centrados ou ajustes'
 pela companhia, por_ meio de hypetheca ononus.de tecles

'ou . parte dos bens da companhia e•do capital nã6 realizado da. eoni--:
panhia, por occasião da garantia ou de qualquer , ' outro modo: :que
julgarem conveniente ; 	 :-•	 • •	 .

g) poderão nomear, 'e a. seu arbitrio, remover ou suspender s oa •
gerentes, secretaries,' empregados, amanuenses, agentes ou 'criados.
para serviços permanentes, temporarios ou • especiaes; ::; como
garern conveniente, fixando as suas obrigações, salarios ou ..emolue
mentos, pedindo as garantias coavenientes.; 	 •	 s,

	

- h) poderão de tempos'a, tempos nomear directer 	 directores;
átieempregado ou-empregados da companhia ou, outra pessoa -
pessoas pura acceitar e censervar sob a sua administração proprie-
dade 'pertencente á'compaithia, ou em que esta for ihteressada,
por qualquer otitro motivoN poderão supprirair ou modificar , tal..
when-á° ;
• i) poderão. ' sacar, "endossar, acceitar, 'fazer ou . , assignar, enl

: nome da companhia, letras . de cambio, notas promi-,sorias, • cheques
ou outros titules ou garantias em dinheiro; .no 'curso ordinario . dos .

; negocies ; - -•	 • .- •	 ,
.j). poderão iniciar, proseguir, entrar em accerdo-ou dqsistir de •'

acção judiciaria,' em nome oa contra a certipanhiaeou seus ,empre=
gados ou que se referir a- negocies da' companhia, e' poderão entrar
em accôrda e conceder -• tempo para; pagamento ou 'satisfação da •

•dividas ou de direitos ou pedidos da. companhia;. - ' 	 .
po iérão decidir todas as questões ou pretenções por parte- ou

-

contra a sompa,nhia, por arbities ,.e poderão observar e realizar ou
forçar.a lealizar laudos' de arbitrús ;"

	

1);poderão, passare dar recibos, qiiitaç-es . eu- desonerar de
se 	 •

outro maio por dinheirópagavel á companhia, e' relativamente. vs.
direitos e preeençõesda companhia ; 	 se' .	 • •	 s • ._

ei) poderão ag r em nome da companhia e em todas as questões
referentes a quebras ou insolvencias;;	 . .	 •

.n) poderão collocars „depositar,' empregar- - ou 'negociar com :
dinheiro .da companhia que . não for necessario immediatamente
Paraesesis fins. Mediante as-garantias e do modo,porque "julgarerrt
conveniente. podendo variar e realizar 'empregos de capital ,do

' tempos em tempos;. •	 _y;	 .
- . o) -poderão providenciar, .pela gerencia dos negoelos da -compas

olaia; pelo modo que, julgarem -co,nvenientes-, e ',principalmente po-
derão nomear procuradores ou agentes da companhia para exe,. •
cutar negocio, ou passar escriptura, com es faculdades ,(inclusive
a de substabelecer) e . dom as clausulas que ja'gar conveniente,
podendo conceder : a : csnalquer director -que . tiver necessidade de
sahir ou de prestar,. algum serviço extraordinario, remuneração.:
'especial que ju gar -conveniente . ;;	 .„•e.
. • .p) 'poderão 'dar a empregado; effective ou não :da companhia,
.commissão sobre os lucros de negocies part!culares ou transacções,
ou acçãã sobre os lucros gemes da companhia, e, essa, -comrnissão
ou acção será considerada como parte das deSpezás de. trabalhe da

' companhia ; 	 ,	 .•	 •	 .	 • „.
'q) poderão, antes 'de conceder divideados, pôr de parte, doa'

lucros da companhia quantias.que julgar cenveniente -como funde .-
de reserva ou fundos para °ocorrer a. necessidades, ou para igualar	 .
dividendos ou para melhorar, tratar e- 'custear propriedades
companhia, como para qualquer outro fim que os-directores a seu
juizo e discrieadjulgarem conduncentes -aos interesses „da . Compl.
nhitse O poderão applicar a4 sommas assim apartadas, conforme
acharem conveniente e de tempos em teinpos; negoeiar •, ou modi•• •
ficar as appliceções; e dispor de todo ou parte do dinheiro em be•
neficio, da companhia, e dividir os fundos de reserva nos fundou -
especiees que julgar ponvenientes ; ' 	 .	 • -,.	 •	 -	 •

r) poderão 'entrar em negociações o coritractos,” Modificai-os,
realizando e fazendo áctos,Nestrumentcs o negociações em nome e.-
vez da comeanhia,_ como julgarem coessettiehte, quer 'relativa-
mente ás questões referidas,- quer diversamente, no interesse da
companhia ;'
	

• .	 •
s) oderão affixar o sebo da companhia em contractos, hypoe

thecas, bánds, obrigações, debentures, alugueis, concessões, trocas
e quaesquer actos e instrumentos que . julgarem • opportunos pare -
Os fins asáignalados e em gerei para os fins da companhia. .

SELL0'•
ta Os directores providenciarão pela guarla e Segurança (14

seno e o seno não será usado nunca,, a não ser por ordem da mesas;
previamente dada; em presenea de douS , directores pelo neentne
que assignarão cada instrumento em que o sello ror adixad,a,_,

.•	 MINUTAS OU ACTA
:P(16. direetntes . Mandarão redigir sminittas,,,que 'serão

escriptas nos livros relativamente á nomeação : de empregados ,e
commissões; aos nomes des directores presentes "em cada reunião
da mesa -é as eommissões dos directores; todas as resoluções e actos
das assemblées geraes e, das reuniões da. Mesa . e cemmissões.'
Cada. Minuta ou acta do , reunião da: . Mesa,- de' 'cormnissão eu de

asSemblea,. quando assigada pelo presidente da reunião ou pelo
. presidente do reunião'immediatamente ulterior será considerada
tomo prova primafacirdas questões de que. tratar.	 • :

• DIREITOS DOS DIRECTORES

. 107. Os negocies da cornpinhia serão geridos pelos " difectoreS
que, além dos poderes e faculdades expressamente conferidas pelos
presentes, poderão exercitar todos os direitos.e praticar tecles Os
actos e cousas que podem ser exereitadas ou feitas pela cediparthia,.
e não forem em virtude do presente ou por estatutos expressamente
ou necessariamente exercitaveis ou pratisaveis pela companhia em
assemblea, geral, porém serio sujeitas entretanto a todas as-dis po-
sições da companhia tomadas-em assembléa geral, sob condição do

. que taPresolução não invalidará :qualquer sedo, anterior des
'rectoreseque será . valido como si a resolução não fosse tomada. :

-. 108. Sem prejuizo dos poderes-geraes outorgados pela clausula
precedente ou de outros poderes conferidos pelos presentes artigos,
fica expressamente declarado.que os directores - terão os seguintes
poderes:	 .

a) do conformidade com as clausulas do contracto smenciOnado
.em primeiro legar no art. 3°' poderão 'pagar custas, teias e de is
Peza,s preliminares e incidentes da formaçãoe de estabelecimento
eu reeistro da companhia, 'e poderão pagar sambaria as custas da
liquidbação_da, The Patagonian Sheep Farming Compa.nya Limited,
si forem necessaria3 de accordo aum o mesmo contracto;

poderão comprar eu adquirir de qualquer Outro medo para
a companhia direitos peasoaes oh' reaes, privi/dgiciá e bens que á
cempanhia está autárizadaa adquirir pelo preço em . geral pelas,
eseeliesses e cláusulas cpie julgar conveniente; , _ • -
'' 'c) poderão constituir e acceitar locações e dispensas, . podendo

negociar, vender ou dispor de toda ou parte da propriedade real
pja pessoal da compannia, se,gundo legarem, conveniente;.	 „

'
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.DIVIDENDOS

• 110. Os lucros da dompanhiao sujeitos aos direito odos- pro-
•venientes da emissão de acções em condições especiaeapertenée?'ão
aos membros, em proporção ao valor pago, ou por e oitracto que
se reputar pago, pelas acçõss de que sã portadora-á ressecti
mente, mas ne diu ri membro que receber juros sobas o do iel o
pago Por elle, cru a jeant 'mento das chamadas o i orestn.ões, terá
tamb rm direito a participar dos liamos em virtude do dinheiro
adean • adamente pago.

111. A companhia poderá fleffarax em assambléa geral o divi-
dendo que será pago aos membros pelos lucros ava'i ..veis por
dividendo, de acctirdo com os seus Oiroitus e interesses. rte e ntor-
Toldado com a clausula precedente, mas nen kum dividendo será
declarado maior do que o recommendado pelos dires' crema

112. Nenhum dividendo s má pagave s , a não ss.. pelos hic .os
provenientes de n egocios da companhia. A decl ração dos (live-
etores, relttivaniense ao total dos micos liquidos da cosi panda,
avaliaveis para dividendo, corstatitirá prova inc intestavel.

113. Cada dividendo pertencerá e será pago, sujeito a garantia
rea l da companhia (si houver), aos membros que co istarem do
tirotocollo da ilata fixada para pagamento, cai a sus repreentantes
legares não obstante qikalmier transf meneia •,e açõ s.

14. Os directores poderão de tem nos em tempos pagas aos
membros divid dolos parciaes, seguado a sou arbitr o pormittir a
wituação da companhia.

115. Os directores reterão em seu poder t do os dividendos
Sobre que a companhia tiver garantia real e po : era° ipplic tr os
mesmos na ou para a s ttistaç?to das dividas, o mis ,Ç-(5=1-:, ou e•ti-
pulações em virtude das quaes a garantia real existe. Os directo-
res poderão tambem reter dividendos pagaveis por asrçõ -s, em
virtude das quries alguem tiver direita de ser membro peta clau-
sula de transmissão ou pela qual algum em virtude da clausula
tem o direito de transferir, até que a mesma pessoa se torne
membro, ou a tren s& legalmente.

116. No caso de ra•t rkin reaistradas diTerentes pessoas corno
cooportadoras de ac)õ rs, qualauer dest is ness . poderá p 'siar
recibos válidos por dividendo e pagamentos por conta de dividen-

- dus, em virtude da rdierida acção.
117. Será dado aviso da declaramo do dividen lo, girar p tr-

ci41, que troo aos p ata lares das axçõ ss regi .strad ts, c ai irme
ficou estamelecido, e neahurn dividendo produzirá, juros contra a
companhia.

CONTAS

• 118, Os dire&oras providenci mão para que as contas reaes
Sejam I. ¡modas rotativamente ás quanti •s em dinheiro rer r etri 1 as
ou mos ., nela companhia, assim corno para que co declare o
obieot ont mie a receit t ou riesp .rza se den, e o activo, credito,
resoomiabilidailes, negoc i ações e transocções da aomp knh a.

• 1W. Os livros de c mtas serio co iserv idos na Ode ou em qual-
quer nutro logos ou logares que os directores, de tempos em tem-
pos, determinarem.

120. Os directores determinarão de tempos em tempos si, e
como, em que ligar e tem .o e condições e regras, as contas e
livros da comna.nhia ou al mos delles serão facultados á vista dos
membros, e nekhum membro terá, direito da exhibição de qual.
quer conta, livro ou documento da companhia, salvo si conferido
pelo estatuto ou autorizada pelos directores ou em virtade de
rèsolução da assemblea geral.

121. O armo financeiro da compan'iia 1,3untar-se-ha encerrado
a 31 de dezembro de cada anno. Far-se-lia um relatorio a respeito
da situação financeira da cornpanhi t, pera ite a as,emblea geral
ordinaria que se succe ler ao e merrament do anuo finanee ro.
Cada relatorio será toromaanhado por um balanço mostrando a
propriedade e responsabilidade da companha 1,, e assignado em
nome da mesa por doas dos directores ou pelo director, si houver
um se. ser-lhe-ha annexo o resto:mio rio cousult ir (ao balanço) ou
far-se ha no rodapé do balanço referencia ao reiatorio.

122. Um exempl rr do relatorio e do 1.) danço serão denosi-
tados na sOde, á, disposição dos membros, dut raute sete dias antes

- da reanião.
TOMADA DE CONTAS

1. Uma vez sisr armo .'e lo menos, com excepção do armo de
1908, ,eroo as emas da Companhia examinada e verificados
o reiatorio e o 1 ai ,im) por nnri ou mais consultores ou conta-
dores.

124. O p o tmeiro contador ou contadores será nomeado pelos
'tires-tires, a mo da a ssembtort estatkiarr ia; os outros contadores
serão nomea,.os rola companhia em asse:111)1da ordinaria de cada
anno.

125. O contador p derá ser membro da companhia, mas
nenhum costitsior poderá ser director ou outro empregado da
Mesa.

126. Em caso de vaga no cargo de contador a mesa procederá
8,o seu preenchimento.

127. A remuneração dos contadores da Companhia será fixada
pela companhia em assembléa geral, solvo a remuneração do ,con-
tador nomeado antes da as,ernbléa esta f'sraria ou que substituir no
cargo vago, que será fixada pelos drectores.	 •

128. kl) Os contadores toado_ direito de vista, em qualquer
tempo, dos livros e . contas e questões judic i arias da companhia e
terão-4ia-4W de pedir -ao director ou empregados da compani ia ina
lo maçães e explicações necessarias ao cumprimento de sias Mn-
cçõ (2, Os contadores d mãe relasorio aos portadores do acç:es
soba' as contas po- elles ex minadas e sobr as balanços ao; escu-
tados á co-enansia na assombleas genes, durante o sou In ndato,
e o relatosio estabelecer:

a) si obaveraon ou não todas as informações e explicações pe-
didas;

b) s: na sut opinião o balanço a que se reportar o relatorio
está feit de modo a exprimir o r istado vetai oleiro e e :ame d s ou-
g cios da commtnhia, do confo .midade com as melhores intim :ra-
ções e oxplicações que 1 m. tiverem sido fornecidas, e de as coal()
com os livros oa companhia.

(3) O relotorio do coitados será lido peranffi a companhia em
a,ssemb lea geral e será resina i° a todo o portador de aa,ao que
tiver direito a um exempl ar do b danço e do relat, rio d.) Co itaoor,
mediante a taxa do ssis dinheiros por cem palavra-.

129. Qual. mer outra pessoa que não seja um contador guie se
retire nã, po lerá ser nomeada contador em nas int" geral an-
imal, a não ser que urna cominado:mão da lote aio lo n ,meoe
snssma pessoa para o cargo do conta tos tenha s do dai por a mim
portador de acção da c ,inpantlia, pelo menos ata 14 dias anta, da
aes rmbléa geral armila', o os dire . toses nu nian ã atos() ao con-
tador que se retirar e comei unicara, a is portou mas de : i cs rms, por
annuncios ou por qualquer outro mo lo permitida() nesres moam,
não menos de sete dias antes da assernidéa ger .1 anuo O.

130. Cada uma das cont s dos itirelorps, quem •o toma la e
approvadt pelt assembls a geral provará plenamen. e, sai o -ruo
que se vier a descobrir até im os an o-es em eguids aoprovimio.
Quando d ntro do referi(' , prezo se coco strar Agiam ocr , a tonta.
será imsnediatamente corrigida e desde então provará pena-

•m emite.
131. Todo o aviso necessario em virtude destes artigos podesá

ser feiti pela companhia ao memb:m registrado no Rena Unido,
ou em -Ass oa ou mandando pelo correio unia carta de porte pago
dirigida ao membro com eu lerem) protocollado.

132. Todo o me:nbro residente fer ra do Reino Unido indicará
endereço dentro do Reino Unido, 0/1 te lhe se am mandados todos
os avisos, e os avisos assim fisors reputar-se-hão bton feitos. Caso
não tenha indicado o reawido endereço, não terá direito a aviso
algum.

133. T ,das as noticias ou a isos que devem ser foonoci los aos
membros, relativamente a acmOes em que duas ou mais pessoas
constarem do protecollo, serão feitos a pessoa indicada cor pri-
meiro legar no protocono, reout rodo se bem feito v aviso para
tolos os portadores da acção.

134. Qualquer aviso que deva, ser feito pela companhia a
membro ou membros não exp eessamente cstaboleci ia nos pre-
sentes artigos, reputar-se-li t sufi i ntemente fe.ti quando por
annuncio inserto tuna vez em dons jornoes diarios londrinos.

133. Qualquer aviso m im iad i pelo correio reputar-se-oa feito
depois de 2! horas em se :um ia a se- lançada no correio a cala
que se contém, e p ira provar que foi feito será suariente provar
que a carta contendo o aviso foi com o endereço exacto e lançada
ao correio.

RE nPONSADILIDADE DO DIRECTOR E EMPREGADOS

136. Nenhum director ou nualaner imitei ernpre mio da com-
p mhia, responderá, por actos, recibos, negligencia ou fatt de outro
director ou emp!mgado ou em aocrescont ..incuto de recibo ou por
acto de coe verrencia, ou p ir perda, ou gastos sobrevindos á com-
panhia, por insufficamera ou de iciencia, de garantia em que ou a
proposito de que se empregar dioheiro da companhia, ou por qual-
quer perda ou damno proveniente de faltou:da. insolvencia ou acto
de má fé de pessoa com quem dinheiro, garantias, ou efleitos
ficarem depodatoos, ou por qualquer peais, daanno, ou sinistra
que occoorer na realização das suas fonações ou ern actos que
as respeitar, a Ovo si oecorrer !er sua vontade ou nigligencia,
culposa.

ARDITRAMENTO

137. Todas as vezes que se levantar alguma duvida entre a
compa, :hia, de um lado, e os membros seus p. ou :maiores, ad.ni-
nisiralores, ou nu.ii iatarios, de outro lado, rt lati vakilente ao espi-
rito ou á letra, aos incidentes ou consequedies dos toreseines
estatutos ou relativamente a qualquer a -no que se referir aos
mesmos. ou for realizado, oinittido ou permittido de co.,
da ke com os prosentes estatutos ou relativamente á viokoção ou
preenlida violação dos mesmo: im qualquer questão fundada na.
violação ou pretendida violação ou que se referir ás disp,sições
anteriores ou ás dos presentes artigos ou a estatutos da com-
panhia, ou a quali i ner de seus Engodos, será á questão decididã
por um arbitro, que será nomeado elas partes, e sj elle, nÃo
puderem accordar . sobre um sõ arbitoo sesá decidida pelo la
de doas arbitras, dils . quaes cada um será escolhido por uma da.
partes.
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DECRETO N. 8.818—DE 7 - DE L.TULII0 DE 1911 s
Cria Ingis ama brigada de infantaria de guardas itacionaes na cO4'

- marca do Rosario, no Estado da Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados' Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431 de 14 de dezsmbro de 1896, decreta:

Artigo unico—Fica, creada sa G narda Nacional da comarca do
Rosario, ,no Estado do MaNtnaÃo, ni ' LL.4 unia brigada de infantaria,
com a designação de 57a, a qu 1 a 3 COO.S:1; lira de tres batalhões do
serviço acta(); ns.,169, 170 e 171, e um o da reserva, sob n. 57,
que se organizarão com os guardai qualificadas nos districtos da.
referida comarca; revogadas as disposições em contrario.
- Rio de Janeiro em 7 de . julho de 1911, 90° -da Independencia-
e 23° da Republica.	 :

HERMES R. DA. FONSECA

Rivadavid da Cunha Corrêa

furto. pongwqo 9
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. 	 LIQUIDAÇÃO

- 138. Si a companhia se liqüidar e o restante das , acções for
ansufficieute para .resgatar o total do capital pago, as acções
excedentes serão distribuidas de modo que tanto quanto possivel
sejam as perdas soffridas pelos membros em proporção do capital
paga, ou que' deveria ter sido para, pelas acções :de que são
portadores, no começo- da liquidação. Esta. clausula, entende-se
entretanto sem prejuizo dos direitos dos- portadores das acções
emitti das em condições espadam

139. Si a companhia for liquidada, os liquidatarios (quer
judiciaes, quer voluntarics) podarão, mediante approvação em re-
solução extraordinaria, dividir entre oa contribuintes em especie
qualquer parte do activo da companhia e poderão com a mesma
sanação applicar qualquer parte do activo da companhia em em-:
prestimos mediante as garantias em favor dos contribuintes, que
os liquidatarios colaa mestria approvação lulgarein conve-
nientes. •

Nomes, endereços e profissiSeh dos suloscriptores
• Walter B. Waldron Peasemore, Newburye Berks—Não tem

profissão.
•Hilda Waldron, Peasemore, Newbury, • Berka—Fiandeira.

.• Elisabeth Wool, 5, The Embankrnent Be • ford—Viuva.
Stephen Waldron, Woodlauds, Hungerford, Berks.—Sem pro-

fissão.	 .-
Thomas"White Elger-Waldron. Polstead, Colchester, Essex

Fazendeiro.
George L. Waldron. Eastripge, Rambsbury. Wilts.—Sem pro-

fissão.
Mary Waldron. Viuva. The Lawn, Newbury. Berks.
Aos 23 de junho de 1908.—Reconheço as assignaturas de Walter'

B. Waldron, Hilda \Vaiarei, Elisabeth Wood, Stephen Wallron,
Thorna,s White Elger Waldron, 'Georg L aValdron e Mary-Waldry,
Charles Rosnar, pocirador, 20; Bucklersbliry. Londres, E.C. •

Nomes, endereços e estado ou profissão dos. suhscriptores • ,
Arthur Waldron, Condor, Punta Arenas, Strait ofealagellan,

estancieiro.	 .
• Walter G. Waldron, 101, Leaderthall, St. London E. C., ne-
gociante.	 _ .
• Mary Waldron Woodlands, Hungerford Berks i mulher de .Sti3-

pheu Waldron.
Em 23 de junho de 1918. Reconheço as assignaturas supra de

Arthur Waldron, 'Walter G. Waldrou e Mary " Waldron, Charles
Romer, procurador.

20 Bucklersbury, Londres E. C.
Cópia conforme com o original. •-•--Georga J. Sargent, ^officio.' de

Regis To das Companhias em ommandita.
E eu Spencer Wamnré, traductor jitramentado, 'dec laro que

nada mais se continha na referida traducç'i o,- que fielmente fiz e
dou -fé. Em S. Paulo, aos 14 de junho de 1911.— O traductor jura-
mentado, Spencer Wainprè.	 •	 , ,

Sóbre cinco estampilhas no valor cIllectiyo de 7$100. 	 •
S. Paulo, 14 de junho de 1911.— Spencer Wamprd.
Reconheço a firma infra do Dr. Sspencer Wampré. S. Paulo,

16 de junho de 1911.—Em testemunho da verdade, Airredo Firmo
da Silva, 4° tabellião. Ao lado aceava-se.o carimbo dosTebeliionato
Alfr 'do Firma da Silva.

- Foi reconhecida a firma do tabellião Alfredo Firmo da Silva, no
Tabel ionato desta Capital. Ibralien Machado, em 28 de -junho
de 1911.

DECRETO N. 8.1g4 --DE 5 DE JULHO DE 1911.
Approaa-novas obras,de caracter urgente-para o porto delito:leo!

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dando ao que requereu a companhia talanaos Harbour», decreta:

Art. 1°. Ficam approvados os projecloa e respectivos orça-
mentos

' 
- na importancia xotai de 88:?:216$882. apresentados nela

companhia eManaos Harbour», os quaes cem este baixam devida-
mente rubricados, para, as seguintes obras de caracter urgente, a
suem construid is dentro do corrente anno:.,

I. Novo finctusnte de plataforma baixaecorn150 = de compri-
mento para a d ecarga das "embarcações iluviaes, obra está do ca-
racter provisorio. 	 .• -

Il. Ponte fixa junto ao armazem D. 8, com elevadores ele-
etri coa .

III. Novo fluetnante de plataforma alta, com 250m de extensão,
em prolongamento do actual fluctuante do wroadways.

Art. 2°. As obras de que•trata o presen te decreto são conside-
radas como parte integrante do projecto geral que a companhia é
obrigada a apresentar, segundo o disposto no decreto n. 8.554, de
13 de fevereiro de 1911; 00 respectivo custo, na importancia já,
mencionada, deverá ser computado pela forma estabelecida, no ca-
pital da companda.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911, 900 da lndependencia e 23°
da Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

.T. Seabra

DECRETO N. 8.819 — DE 7 DE JULHO DE 1911

Créa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na eo-v
marca do :Alto Itapicürtz, mo Estado do Maranhão - 	 -•

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;-pa;raie
execução do decreto n. 431, de 14 de . dezembro de 1896, decreta: ;

Artigo unico. Fica arcada na guarda nacional da cornava i. do•
Alto Lapicurii, no • Estado do Maranhãe, mais uma brigada de ire;
fantaria, com a designação de 58 a, a qual se. constituirá de traz
batalhões do aerviço activo,. ns. 172;173 e 174, e um de reserva,
sob n. 58, .que se organizarão com os guardas qualificados "noa f"
districtorda referida comarca ; revogadas as disposições em , cana'
trario.

Rio de Janeiro. 7 de julho de 1911, 90°- 'dá Iadependeneia e 23 e li
eda Republica. ,	 •

HERMES R. DA FONSECA

Rivadavia da Cunha Corrêa
~em

MENSAGEM
•

• Srs. Membros do Congressa Nacional -e Tenho. a honra de sraas .
rnetter ii e-clarecida consideração desse Congresso a , ncliesa Expo- • -
sição de Motivos, na qual o Ministro da ViasãO e Obra , Pulei :asie'
mestra a necessidade de ser conc3dido um credito extraordinario
na importancia de 41:13-4849, corresoondeste 	 2.s73-14-7 1/2,
á taxa canil) ai de 15 1164 de , 2 de janeiro de 1910, para °acorrer- 	 "
ao pagamento da garaitia de . juros de 1 de junho de 1909a31 de
dezemoro desse anno, na razão de 9 % ao a,nno, sobre o capital em-
pregado nas obras de esgoto nos bairros de Copacabana,- Leme • o
Isaneina, exechtadas pela Compa,nhia Ido de Janeiro City Impeove-
ments, Lirrited, de accôrdo com o § 11 0 da 2° clausula do cOntracto.
de 25 de abril de 1857.

• ,.Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911, 90° da Independencia e 23;
da, Republica. •	 I. e•

• HERMES R. DA FONSECA.

Sr: Presidente da Republica—Na lei orçamentaria n. 2.05G; 	 ,
de 31 de dez enbro do 190e, para o exercido de 1909, não figurou
na verba 12a . art. 15. o credito necessario para e pagamento da
garantia de juros de 9 e. ao anno sobre o capital emarega io nos ,
trabalhos de esgoto de Copacabana, Leme e Ipanema (§ 1° da Coa-
diçãd 2e do contracto de 1857), decretos na. 3.540; de 29 de dezerrt-se'e
bro de 1899; 3.&H de 20 de fevereiro de 1900,e 3.724,de i de mano . ,:e
de 1900, colitractalos com a Companhia Rio de Janeiro city Irn-
provements, United, pelo que me cabo representar a V. Ex. so-
bre a necessida le de ser solicitado do Congresso Nacional a cone
ces,ão do credito extraordinario de 41:136$849, correspondente a.
C 2.573-14-7-1/2, á taxa de 15 1/64 que regulava em 2'de janeiro de
1910; para o pagamento de que se trata.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911.—J. .7. Seabra.

Ministario da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de 	 „
ContsbiLdade e- 1 secçã,o — N. 2 — Rio de Janeiro, 8 de julho
de 1911.

- Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra
de vos remetter a* inalem Mensa,genedo Sr. Presidente da Repu-
blica, relativa á abertura a esta moaisterio do credito extraordi- .
nario de 41 : 136$849, correspon lente a £2.573-14-7 , l/2 á. taxi
Cambial de 151/64 de 2 de janeiro de1910, pára oecorrer ao pasme'
mento da garantia de juros de 1 dejunho de 1909 a 31 de dezera-
bro desse anno, na razão de 9 0/. ao, aano sobre o capital empre-
ga to nas obras de esgoto nos bairrosde Copacabana, Leme -e Ipa-
nema, executadas pela Companhia Rio de Janeiro City Improves•
mente Limited.	 .	 .
• Saude e fraternidade. 	 .T. Seabra.
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I A directoria'do Club recebeu o Esmo. Sr.
{ Presidente da Republica e sua comitiva
r. entradaldo edificio, onde estava postada uma

'- O Sr. ministro da, Justiça requisitou der
seu collega da Fazenda que seja autorizada

•• por telegramma a Delegacia Fiscal do The-
' souro cm Manaos a remetter á. Mesa'de•

Rendas de Alto Punis os saldos dos credites
distribuidos á mesma delegacia para des-
pezas do prefeito, pessoal e material da •
mesma comarca, Tribunal' de Appellação e
e Juizo Federal no territorio do Acre.

• I

NOTICIARIO
A Exma. Sra. Hermes da Fonseca , abrirá

amanhã; 4s À horas da tarde; os 'salões tiCi
Palacio Guanabara para receber as esposas
dos senhores _ representantes do Corpo, Dl-_
phimatico • a•oreditacio' junto ao 'nossa
yerno.

•_Conferenclararn hontem com • o Esmo. Sr.'
• Marechal Hermes da Fonseca, President da

Republica, os Srs. Dr. • J. J, Seabra, min•stro
da Viaçãe; general Dantas Barreto, ministro
da Guerra; general Bento Ribeiro, prefeito
do District° Federal, e conselheiro João AI-,-

-	 fredo,. director do Banco do Brazil. •
'

•
Peio Esmo... Sr. Marechal • Hermes da

Fon .4eca; •Presidente da Republica, • -foram
a,s.signados honteM . decretos: creando bri-
gadas de infantaria de Guarda Nacional, nas
comarcas de Lerei° o de Pinheiro, no Estado,
do ,Maranhão.

-13xmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
h. Presidente da Republica, , acompanhado do
• Sr. D. Alvaro de Teffé, secretario da Presi-

dencia e general Persillo 'da Fonseca, chefe
de sua Casa Militar, visitou hontem ás 21/2

•, heras da tardea Hosp-ital da Santa Casa dà,
Misericordia.	 .• '•

S. Ex,, que -foi recebido pelo provedor e
medicos daquelle e,tabelecimento - Ide cari-
dade, 'Percoaeo ` todas as depenclencias , do
hospital.

lr•—•"". 

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da . Fon-
seca, Presidente da Republica; assistiu
hontem ás 4 'horas da tarde, no salão de
honra do Club de Engenharia, á inaugu-
ração da exposição publica das' plantas para
valas operarias, organizada pela empreza,
A Pó-pular.

Acompanharam o Chefe do Estado o
Dr. Alvaro de Teffé, secretario da Presiden-
cia, e o general Persilio da Fonseca, chefe

— da Casa Militar.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, as--
sistiu 'hontem á, conferencia que, sdbre as-
sumptoa technicos; realizou o Sr. major
Moreiraa. Guimarães no salão do Club ¡L-
idar.	 • "	 •	 • '

A's 8 1/2 horas da noite S. Ex. Chegou á
sede daquella associação, acompanhado dos,
Srs. generaes Dantas Barreto, ministro da
Guerra, e Persilio da Fonseca, chefe da sua
Casa Militar, e•coronel James Andrews.

_e•
Procuraram hohtem o Diluo. Sr. Marechal

Hermes da, Fonseca," Presidente.: da -Repu-
blica, os'Srs. senadores Muniz FreLre e Ber-
nardino Monteiro, deputag.dos Ribeiro -Jun-
queira, Sergio Saboya, Christino Cruz; . Joã6
de Siqueira é .Aarão Reis, almirante Lins,
general Jacques Ouriques, Dr. Fábio Mo•-
raes Rego, major Cerqueira Braga e Dr. J.
Nepomuceno'.	 •	 ,"

Estiyeram hontem no gabinete do Sr.mi
nistro da Justiça os Srs, -deputados ,
Penido, Bethencourt Filho,'Joã,o de Siqueira,'
Christino Cruz é João Vespuclo, Drs. Beli-
sario TaVora, Fernando Magalhães, Renato'
Carmil, Custodio Martins, Ortiz Monteiro,
Juliano Moreira, Oscar Frederico de Souza,
Silveira Martins, -Manoel : Cicero, Alfredo
Roçha, Nogueira Penido, Braulio Pinto ',e
Azevedo Sodré, coroueis Leito Ribeiro, Mat.
too Maia e Silaía-Pe.ssoa. -

1.

Por motivo do anniversario natalício do
Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus;
tiça e Negocies Interiores, os officiaes da
Força Policial . e , do Corpo de Bombeiros
irão hoje, á, 1 hora da tarde, cumprimentar
a S. Ex., em sua residencia. 	 •
• A esses officiaes outras
da guarda- Nacional, qiie farão entrega a
S. Ex. de valioso Mimo, ,,	 •,
, Os seus auxilires1 de gabinete, Coronel

Adolpho Metia, secretario; Drs. (:):car Lo-
pes e Pereira Junior, tenente-coronel Cruz
Sobrinho e capitão Fonseca Gaivão, offere-

:
cerco igualmente entrá custoso mimo a
S. 'Ex.

, Pela manhã, á, residen 'cia de S. Ex. to-
carão alvorada as bandas de musica e:de
clarins da : Força Poleial e, á noite, tocará,
retreta a banda de musica do Corpo de Bom-
beires. •

O Sr.' MiniStro da Justiça requisitou de ,
seu collega da Fazenda o pagamento de
ajuda de custo, na importancia de :000$,- -
ao ' deputado federal por. Goyaz Antonio Ra-.
mos Caiado. • •

„
'Ao seu collega da pasta da Fazenda o 1.*,

Ministro da Justiça sollcitou a obtenção .de
uma Cambial de frs. 18,75, inclusive a cora;
missão de 1/4,% aoS,ageates financeiros, .por
conta da amqnisição de 60).000 Ilidias t10 re; -
pertenci systematica :Ude bibliOgraphia• de
Bruxellas, para a Bibliotheca Nacional. • ,

• Effectuou-se hontem, cem toda a sole-,
mnidade, em uma das dependen&iis do edi.-;"
feio ida Imprensa Nacional, a posáe da dire-
ctoria do Tiro Brazileiro da imprensa Na,;.
cional.,	 ••.•

• O acto realizou-se és 3 horas . da tardé,1
estando presente a maioria dos: operarios e
demais funccionarios do estabelecimento.
•Uma commissão de senhoritas operarias foi

ao gabinete do Sr. director geral e ó acom-
panhou até á, sala -da reunião,onile foll'éée--
bido por uma prolongada salva de Palmas.

EM seguida, o Si'. director assumiu a pre-
sidencia, dando-Se começa aos trabalhos e
sendo empossada a directoria; assim consti-
tuida:	 '

Presidente, tenente-coronel Dr. Armado
Jouvin; vice-presidente, José Xavier Pires;
director do tire, 1° tenente instructor Ar-
thur Baptista de Oliveira; theseureiro, cá.;
pitão Francisco Maneei Remardes CaMello;
secretario, Manoel Cardoso Machado Junior;
voIgaes, capitão Josué Gueaes do Mello; ca-
pitão Adolpho Pereira da Silva, tenente
Alvaro Graça, Manoel dos Santos Lima e earl

eitão Alberto Jayme Smith

'•banda de, musica que executou o l-lymnO Na-.
c".onal.

A' conferencia teve selecta c'ericurrencia
de grande ,numero de: • officiaes, socios do
Club e outras pessoas grada.s...

O conferencista discorreusobre . thenia.
— O Exercito como escola atacionçl, selado-
muito applaudido'.
, Finda a. Conferencia, , O Exmo. Sr. t0resi-
dente da Republica retireu-se com as mes-
mas formalidades - com que foi recebido.

• 0:Exmcs. Sr. Marechal Hermes Ida Fonseca;
Presidente da , República, ' compareceu 'ao
baile que • hontenct se realizou ' no Club dos

	

Diarios.	 • •.	 •	 ,

mene~0

•Ao juiz da 13° Preteria o Sr. ''ininistro da
Justiça remetteu, para ser informado, o

•requerimento em que Wencesláo Barcellos , •
pede perdão para José Joaquim (lumes, do
resto da pena a que foi cqiedemnrdo.

: O Sr. ministro da Justiça autorizou o
commandante da Força Policial à dar baixa .
ao 20 sargeuto daquella curporação Joáé
Gonçalves da, Costa.	 .	 I	 .

,

	Afim de serem encaminhadas a':seu desti- 	,
'no, o Sr. ministro da, Justiça. transrn aia •
ao seu collega do Exterior nuas Cartas ro-
gatorias expedui is, pelas justiç as de São
Paido ás de Portugal, para citação de Ma-

	

, nuel Alves da Silva Porto,	 .	 ' , „1

• •
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o ca,pitho de corveta Ernesto M 	 de
Oliveira foi nomeado capitão do porco' ,do
Estado do Maranhão.	 ,

-	 -
O capitão tenente Carros AIS-és de Souza ,na

foi nomeado assisente da inspectaria• do
Portos e Costas.

O capitã,o-tenente Carlos Frederic) de No-
ronha foi exonerado do car,40 de assistente
cid inspector do Arsenal de Mariaha desta
Capital.

•

•
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,
O Sr. ministra dt Fazenda solicitkr opa-

rocei' de seu colega da pasta do Interior se-
bre. o pedido do Dr. Pedro Sevesiano de
Magalhãe-s, no " sentido de Mão se pagar, "a
quem allegar a qualidade de seu substituto,
qualquer parte dos vencimentos que lhe
competem coamo lente cathedratico da Fa-
eoldade de Medicina desta Capital, depois
da suppressào da cadeira que leccionava.

•• Entraram liontern para a Caixa do Coa-
yen:ao 1":598$457 ou libras 1.0E9 1/2, troam
cos 5:459 e marcos 20. -

Sahiram	 :resma data 66:674569 -ou
ouro nacional 600$, libras 4.231 1/2, frau-,

mnpanh ia , cessio alaria daquelas cbras; se-
remexecntados tra,balhoS sobre que ver-.	 .
.sou aquele accardo..c . que • são os seguintos:

a) enc:usi,b do caes:de ligação da allan-
dega ao grande cace;

fechamento da doca da Mesma ,alfan-
clega ;

aterro não sa da :doca : como' da 'área.
Comprehendida entre O 'cae,s de liga ção, o
grande. caes e o caos do consulado;"•

d) construcção do 1° armazem, Para onde
deverão Ser transferidas as mereadiorias
'que se acham dep;sitadas • na alfa,ndega
velha. •
. Ainda em proveito do serviço aduaneiro
daquele Estado, S. Ex. Pediu. igualinente
providencias para que a mesma companhias
melhore a ins'Allação dos guindastes .da
supradita repartição o colloque mais uni na
rotunda da alfandega e outro no caos do
consulado.

einn••
•

Apezar das paÊvflencias solicitadas 'pelo
'diretor da Recebedoria- ao Sre Dr. chefe-de
Policia, continuam individuos .que se inti-
tulam lançadoras do Thesouro e agentes fis-
caes dos impostos do consumo a extorquir'

' dinheiro de diversos cammarcianteS e inclui-
triaes, sob pretexto de reducçã.o de impos-
tos, relevaçã,o de multas, etc.

Estes 'factos repotern-se cada dia com

mais insistencia, sendo innumeros os -casos
de colectas o de requerimentos reconheci-'
dos falsos Pelas proprias firmas que os assi-
gnam.'

A Recebedoria pede para que os commer-
ciantes e industriaes só confiem o pagamen-
to de impostos, licenças, etc, a despachan-
tes conhecidos e decl ira que o director ain-
da não determinou que fosse feito o serviço
.nterno do lançamento do cor:o ite armo..
_ Qu into aos agentes fiscaes de coasamo,
tem-lhes sido racommondado cpie tragam
sempre o titirlO de nameação, por mio. do
qual poderá ser constatada a sua ideatidale.

-	 . 	 -

Commissão de-contas: capitão Antonio

i'yntho	 ic _sate ^Ariiiirian	 caPitão''

Theophilo Pontes:- 	 -
Procurador, Mano Sampaio. 	 .

: Após aapprvaQó da acta da sesião de
InstallaçãO, usaram da Palavra, pronun-
ciando ,cli .icursos patrioticos, os Srs. capitão'
Antonia'' Coryntho : : Costa, José Xavier
Pires', capitão Josué Guedes de M3119 e o opa-

, rario Ernesto Reis.
A 'todos agitdeceu o Sr. directOr geral,

. exhort-indo o operariado a Manter sempra a
mesint linha do Conducta, uaido e forte,
honrando ' não só o Tiro Brazileiro como a
Imprensa Nac i onal. , •	 •

Vivas Mithusiasticos cobriram as ultinias
palavr. ts do orador, que se manifestou rea:-
mente àifilill 'OVid.O., ante tantas provas Vis
carinho e de amizade por parte dos nine-

-cionarios da Imprensa Nacional. .
Ao encerrar os trabalhos, o Sr. director

accentuou a nota, distincta, que traz•a•
á festa a presença das oneraras da lin.'
prensa Nacional. . 	 -

Uma banda do mu-ica -militar abri-
lbantou a solercinida,de.

O :-:alão achava-se "vistosamonte pre- -
parar.lo.

— Os Srs. tenentes Arthur B tptista do
Oliveira e Newton de Andrade Ca,valcanti e
o asp i rante Joaquim Cabral, instructores;
foram alvo do significativa] pr3vas de
apreço por parte dos socios do Tiro, roce-.

- bando, todos, Enjoe ra,-nilhetes de flores
naturaes:
• Tainbern ao Sr .• presidente foi oTerecido
um bouguet com . a seguinte dedieltoria.:
Ao sea pre:iciente, Dr. ArmenM Jouvin, Os

SOCi62 e admiradores do ' Tiro Bra:ileiroda

Intprenj.3 Nacional.

Cani o Sr. ministro da ?azoai!, cmferen-
- eiftram hontem os Srs. senadores Joaquim

Malça e Alv..ro Machado, deputados
pho Paixo. Bethancourt Fiiao, Erico Co 'lho,

• Sebastião Mascarenhas, Antonio Carlos •ci
Sabmo Barroso, Drs. ,Gonie,s de Lima, EiWas
Martins, A. de Lima Filho, Jo •sé Carlos
dr:giu s, :Baptista Franco, Agenor Canado,
Norlando Ferreira, Belisario Ále Souza

Rodolpho Abreu.
•

Tendo em vista 'o áccórdo feito entro o
engenheiro che:e das -Obras do Porto : da -

' Bahia, o inspector 'da alfandega daquela
cidade e o Dr. João : Baptista de Almeida,
commissionado pelo Ministerie da Fazenda'
e ciar' o intuito de evitar a perturbação do
serviço aduaneiro, o Sr. Dr. Francisca Saltes
solicitou do Sr. Dr.J. J. Seabra; ministro da
Viação,- providencias' no sentido - de, .pela,

li	 iiiii(( it

O ca.pitão de corveta Ernesto Mantido cie
Oliveira fui exonerado do cargo de capitão
do porto do Estado do Ceará.

Para es-e cargo foi nomeado o capitã,ada
Corveta Antonio da Silva. •.

O capitão-teneate, engendeiro machinista,
Jo.a Basileu Alves Pinna foi exonerado do

irgo de ch&b de rnachinas do couraçado -
Floriano. ,

Para esse c trago foi nomea lo o capitão de
corveta Augusto Luiz Poina.

. Ao Sr. contra almirante, inspector de Par-
tos e Costas.' foram - °aviadas as cartas do
ajudante de rnachinista Raul Fernandes da.
Cunha e do praticante m ichinista Augusto
Leopoldo Pessoa. •

• .
Do c Lrgo de clie:e do maéhinag. do VaPár

de guerra Carlos Gomes foi exonerado o ca-
pitão de corveta, -eng3nlietr0 m ichinista
Augusto Luiz Pinna.

Para esse cargo foi nomeado o capitão
taneule engenlioiro_Máchinista João Carlos
Alves da Si-pieira.,

-	

.•

Do cargo de ajulanta de ordens sf,-
-	 , -

Iospeetar do Arsenal de Marinha dósta
pitai foi exonorado o 1° tenente, Sylvi
ronha:

Para esse cargo foi nonea,do o 1°
Casar Augusto da Foasaca.

O' 1 0 - tenente Atilborlo P
nomeado immediato do rabo

O 1° tenente Ce'sar Au,-;,j.ial, com a ai-

A,Caixa. de -Qoaversão trocou -hontern .no;-
tas dilaceradas na.importancia de 24:914000,-

A existencia em' ouro hontem na Caixa
'do COnvers•ão	era • dá 278.941:-830$480,
valentes a 18.591;122-0-7:

.	 .	 .
A Caixa de.Amortizaçío trocou hontern

notas dilaceradas e por substituir nal nper-
tancia de 105:145;0)3.

n•n•n••[

Na Ca.áta. de Amortização pa.gam-Se ama-
nhã, aos possuidores das letras J e K; boja-
r s de apolices da divida publica correspon-
dentes ao s.amestre'proximo findo.

Na primeira pagadoria do Thesouro
cional paga-s6 ho„e a folha de moatepio civil
da Viação. :

cia
ação

'finte a
zenda,

Va,e	 ro-

e honra da -

aos 3.1e0 e dollars 100. 	 '	 Fonseca füi exonerado do ctan.dante geral
À

..;	 it
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Foi declarada som ffeito a portaria que
• nomeou Frederico Kansa para o cargo de 30

pharoleiro das Cabeçudas, em Santa Catha-
nina.

* DomingO 9

de ordem do inspector de Mancha desta
. Capital.

Para o cargo de 30 pharoleirO do pharol
das Cabeçudas, em Santa Catha,rina, foi
nomeado Frederico Runtze.

Xffimemeemeffif

O foguista Armando Machado vae desem-
barcar do cruzador Republica.

O capitão de mar e guerra Miguel Anto-
nio Fiuza Junior foz publicar na ordem do
dia de hanten do estado mahr da Armada,
os seguintes avisos aos navegantes:

N. 34 — Collocação da bola marcando o
cal eço SW das pedras das Carapuças na en-
seada da Freguezia da ilha do Governador.

Po ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Naveaação, communieo aos Srs.
navegantes que, em data de 4 do corrente,
foi collocada, uma bola cap im pintada de
preto, marcando o cabeço SW, das pedras
das Carapuças, na bahia de Guanabara, em
quatro metros do profundidade nas mais
baixas marés de Syzigias ; distancio 50 me-
tros das ditas pedras ; ten J o sido marcadas
a ilha das Palmas por 740 SW., a igreja da
Ajuda, na ilha do Governador, por 63° SE, o
a ilha do Mestre Rodrigues por 60° NE.

N. 35—Estado do Rio Grande do Norte
—Casco do ra,quete Grilo Parci

ordem do Sr. vice-almirante superin-
tende/Re de Navegação, aviso aos Srs. nave-
gantes que, em additamento ao aviso n. 30

.a.) de maio ultimo, e com refirencia.
naufragio do paquete nacional Gra° Pará,
nas.costas do Estado do Rio i;rande do Norte,
o mesmo foi mareado a liara° do cruza ler
torpodei -o Tamoyo, em serviço desta super-
intendencia, ficando o pharol dos Reis Magos
N 13 '-40a-SW, e a ponta do Genipaba por
68"--20' NW.	 •

11n•nn•onn

O capitão de fragata Verissimo Jes1 da
Casta. pelo director dos Pharaes, fez publi-
car na ordem do dia, da imitam, do Estada-
Maior da Armada, os seguintes avisos aos
naveaantes:

,xldreeloria do Pharées—N. 39—Reposição
dabeia illuminativa da ponta Norte do
bneo Inalez, no Estado de Pernambuci:

De ordem do Sr. vice-almirante, s!i,oerin-
tendente do navegação, aviso acs navegan-
tes que fui reposta no seu primitivo togara
boia illuminativa da, ponta Norte do b inco
Inglez, no ancoradouro de Lamarão, Estado
de Parnambeco.

N" 40—Substituição da bola illuminativa
ao !Ana° «Massalaia a, hal de Ronano-
polis, Eastdo de santa Catharina.

Do ordem do Sr. vice-almirante, super-
aitendente do Navessação, aviso aos nave-
antes que a boia illuminativa do banco

sMassiambila na uahl de Florianopolie, Es-
tado de Santa Catharina, foi suba ituida por

-na boia secai, conica, pintada de preto, até,
a seja novamente carregada de aeetyleno

mitiva bola illuminativa. Novo aviso
eá, sua reposição.

Reposição da bola illuminativa
ia bailia de Flurianopol s, Es-

Catharina,.
Sr. vice-almirante, superin-
aveg ção, aviso aos navega,n-
•osta n seu primitivo lugar

a bola illuminativa do banco de .W.Issiambfr,
na bailia de Florian,opolis, tendo sido re-
tirada a baia soma que se achava em seu
Jogar.	 •

N. 42—Deslocamento do logar da bola II-
luminativa do canal do Bragança, no Es-
tado do Pará.

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que.a bola illuminativa do canal do Bra-
gança, no Estado do Pará e que se achava
apagada ha mais de um anuo, partiu a
amarração e garrou, tendo sido rebocada
para o interior do porto da cidade do
Belém.

Foram determinadas as passagens : do
1° tenente Manoel Eloy Alvirn Pessoa, do
scout Bahia para o encouraçado Minas Ge-
mes; dos sub-machinistas Braz Florenciano
de Aguiar e Odiou Teixeira de Campos, do
encouraçado Sao Paulo para o encouraçado
Deodoro ; Heitor Plaissant, do encouraç i,do
Minas Gerar: para o contra-torpedeiro Pa-
raná e Haroldo do Carvalho Recha,do vapor
Carlos Gomes para o encouraçado Minas
Gerar:, e do serralheiro de Ia classe, Nar-
ciso Casar A'ves, do navio-escola Tamandard
para o cruzador Barroso.

O Sr. general inspector da 9° região mili-
tar fez publicar, para scienc'a d s officiaes
que razoai o serviço de atiarniçã,o, que as
praças da 8' região militar quando a passeio
ou em serviç ) nesta capital não são abran-
gidas pela ordem sobro uniforaies marcados
em detalhe.

Rennir-se-ha na dia 10 do corrente, ás 11
horas da manhã, na sala do ser % iço da jos-
tiç 1, da 90 reg ão o con-alho de invastigação
de que é presidente o ma: or Jorge Cavai-
caiai de Albuquerque e juizes o 1° tenente
Arthur Villaça Guimarães. e 2° tenente
Arthur Jovino Marques.

Foram nomeados o capitão Arthur Xavier
Morara e o 1° aniente. João arepomuceno do
Castro para constituir o canselho de in-
vestigação a que vae rasponder o soldado
Zacharias Gustavo de Oliveira..

Foi nomeado director da escola regi-
mental do 13° regimento do cavallaria„ o
20 tenente Raul de alollo .Nluller de Campos.

I	 n..1

Obtiveram treca de corpos entro si os
201 teneatei Jeranymo de Almeida Coelho,
do 80 regimento de ct,vallaria, e Izauro Re-
gueira, do 16° regimento da mesma arma.

Foi transferido do 8° pelotão de estafetas
o exploradores, para o 1° regimento de
cavalaria, o 1° tenente Casario Moatoiro
Autran.

Trocaram de corpos entre si os 2 00 tenentes
Dar:o 'rito Castel:o Basica, cio 2° regimento
de infantar a, e Rayinundo de Oliveira Pan-
toja, do 57° batalhão de caçadores.
•

Segue no dia 15 do corrente, para o sul,
afim de aasumir o comma,ndo do 21° bata-
lhão de iaatataria, o major Luiz Ferreira
Soares, classificado ultimamente naquelle
corpo.

Em inspecção de saude a que foi submet-
tido, o 1° te- ente José de Abreu Araujo foi
julgado prompto para o serviço.

Por ter dado parte de doente, vae sor
inspecionado do saneie o a° tenente Lonrival
Duarte do Carmo, do 2° regimento de coxal-
lar ia.

Em co.npanhia, de seu secretario, o ar.
Dr. J. J. Soabra, ministro , da Viação e
Obras Publicas, visitou hontern o seu collega,
das Relações Exteriores, Sr. barão do Rio -
Branco, que se acha enfermo.

Com o Sr. minis f ro da Viação e Obras
Publicas conferenciou hon-ttm o Sr. director
geral dos Telegraphas.S. S. cammunicou ao
Sr. Dr. J. J. Seabra já haver tomado tõdas
as providencias que competiam sobre a pro-
xima viagem de S. Ex. o Sr. Presidente da
Republica á Bahia.

O Dr. Estanisiáo Pa,mplona visitou o pa-
quete Batia, onde viajará, o Exin. Sr. Ma-
rechal Hermes da Foeseea, verificando estar
em boas condições a, installaaão railiogra,phica
desse paquete.

A' noite, hontem, S. S. assistiu ás expe-
riencias feitas entro as estações de An ima-
una, nana Bahia, e Arpoador, em Copacabana,
pertencente ao Lloyd Brazileiro, eopt ante
Bahia, sendo magnificos os resultados ob
tidos.

A inetallação radiagra,phica esta falta de
maneira tal que o Chefe da Naço a todo
instante poderá receber Ou transita ttir ra-
diogra,mmas.

O Sr. ministra da Viação e Obras Publica:
já mandou pôr á disposiaao da 1)c;t•L
Fiscal do Thesouro Nacion -.1 na 1-3 ,1,a ia a ,u tu-
tia necessaria para a axo,aiçãs, „as obrzt-,.,:c
molh.ramentos do po..t., ' 11 capi : al do ars-
mo Esta.,o, de :1c:côa:o cum o prajecta apre-
sentado pelo engunhoiro Atiulpho Del-Vec-
chio.

111•n••••••110

Afim de serem registradas pelo Tribunal de
Contas fosam ~Lidas :to alluistai io (1.1
Viação, pela Idtaset ria coral dos Curtados,
cópias do et Me lato e Iare a, e an Josa
Gonç avos Sor ano, para execução dos coo.
cer.os de que carece o tellia . lo lo edificio
Administração de Minas Ganias.

O Sr. Dr. J. J. Sesbra„ ministro da Viação
e Obras Publicas, c ,nce,lcu ao
Lloyd lirazil . ir,, pira f . .z . r fallecc uai- a
sua estação rasliographica de Copacabana.

Foram postos á disposição do Ministorio
da Viação e Obras Pulo as os asu•rantes a '
oficial Josa de Almeida Fiaueisad , e Tneo-
domiro Espindol t do Nascimant a que vão
exercer uma commissão do masino minis-
terio.

A com missão fiscalizad ara da. construcção
da Rôde de Viação Cearense ficou assim
composta:

Engenheiro-chefe, Lourenço Fieschi Lava-
guino.
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la seeçãa— Chefe, M. C. Barbi, a de Oli-
veira ; aaudante, C. de Moraes Niemeyer
condactor, Julio Montenese3 ; seecionistas,
J. Carneiro dé Campos o F. Ornçaives de
Campos.

2ft secção—Ohefo, .1. Alfredo Corres ; aju-
dante, F. do Fraitas M ; conductor,
T. Xavier de Solva ; seceionistas, Marcello
Benevides e Somenos Valverde Bastos.

3' secção — Chile, E. Pira l á Martins
ajudante, A. Eustachio de Souza ; condir-
ctor, O. Moreira da Costa Junior ; socoio-
nistas,Constantino Marques e Ornilo JOSé das
Neves.

4' secção — Chefe, Jo sé Carneiro Pinto
Filho ; ajudante, lif. Bata ha ; conductor. F.
M. de Oliveira ; seceionistas, A. Fernaades
Caldas e A. de Araujo Goes,

secção- Chefe. Octavio Orlan lo Gée3
ajudante, M. Carneiro do Manarmos, ; e
diretor, Igen Fieschi Lavagnino ; seco o-
nistas, A. Saltes de Oliveira e João Prostes.

Pagadores, Henrique Moura e A. Baptista
Vieira.

Es -riptararios,	 Casar de Hollanda e A.
Sr.() a s S oitos.

Medicos, Dr. P. Pequeno de S. Brazil e
Dr. J. Paulo B. Leal Filho.

•••nn=WINIn

Do presidente tia Universidvle do Novo
Mexias.. o Sr. miaistro da Agricultura re-
cebeu cm nunieação de haver sido convi-
dado para fazer-se representar no 19' Con-
gresso de Irrigação, a reunir-se proxim :-
mente nas Estados Unidos da America do
Norte.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu
telegramma do Sr. José 1Zais, presidente do
Syndicato Assucareiro ilt Ba ia, e aivi-
dandu-a para, na sua projecta la excursão no
norte, visitar o campo de expnrime tação
de canna, pertencente ao mesna syndieat
loralisado proximo á Escol i Aureola da
Bahia.

Agradecondo o convite, o S s . Dr. Pedro de
Toledo promettem c is, effeetua a Aludida
excursão, fazer a visita ao referido campo.

A Inspactoria. Agricola do 11 0 distrieto
(Batia) enlereçou coavita ao Sr. ministro
da Asrieuttara para assistir, por ocsasião
da vingo n do Sr. presidente da Republica á
Bali ia, á inauguração do seu retrata.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo agradeceu.
dizendo que, o seu se 'raiada°, Dr. Gama
Ceraueira, o representará nessa inaugu-
ração.

ME11.111.1.1.1B

Ao Sr. m . nistra da Arsricultioa escreveu
uni capitalista fia neez, representante de
inn syndieato, peitudo a intervenção do mi-
n:soo-10 junto aos proprierarios de terrenos
lia Palia, adm desse syndicato poder adqui-
rir terras apropriada, ás culturas do algo-
dão e do camba.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo a ra° remetter
ao aludido capitalista informações precisas
sobre as 'zonas do distribuição geographica
das referid is culturas e sua producção na-
(tuella Estado e transmittirá a > respectivo
1,overno,para can : ie.:Imanto dos interessados
os termos da mesma carta.

INNIOn••nn•n

Tendo o Sr. director da Escola de
Aprendizes Artifices da Bahia pedido ao
Sr. ministro da Agricultura autorização
para ser usado por aquella escola um estan-
darte, com as ceires e subo modelo que apre-
sentou, declarou o Sr. Dr. Pedro de Toledo
eito poder dar essa autorização, visto que o

estandarte proposto pro•oca confusão com a
bandoira nacional..

I•ea••nnn0n1

Ao Sr. Fre ieriek P. Carla, agente de
privilagios em S aattle, Washington, Estados
Unidos, foram paio Mmisteri da Ag siou i

-tura remettlios doas exemp:ares do Boletim
da. Propriedade Industrial, no qual se encon-
tram a lei e o regai .111 'fito sibsc p dentes
de invenção no Brazil.

Ao Sr. ministro da Agricultura transmit-
tiu o director do Serv.ça de Iospeeç'w Agri-
cola interessantes 1131 ; xina0vs prestadas polo
inspector agricola em pirnambuco, Dr. Sa-
muel Hardma sobre o movimento que se
faz sentir naquelle Estado, no tocante á so-
lução do problema do E*M1110 Agronomieo.

Activa propaganda tem sido feita a esse
respeito por aquelle tu matinado n i rofe-
rido Estaria, já reanin.io os syndie ,tos re-
gionses existentes, poomoveado a fundação
de outros, e nolles levando a off ata um t
série de con'erencias sobro a necessidode da
di ffus'm do ensi o agri adi, já pr.-st-ando-se
a auxiliar o govemo do Estado nos sus pr. -
p sitos de benofici ir a lav ;uca local facul-
tando-lhe o ensino agronomo tneorico e prs-
tico.

Em fins de maio ultimo est ivam fanceio-
nando em Parnamboco quatro assolos agri-
colas, sen o uma ni alia o tros elementares.
absm de um curso de t Vi n o• fros, asoo>sio ao
Posto Zooteelm e i estadual o um escola de
trairdhadores, no Cullegb Salesiano em Pal-
mares.

— A Escala Média Thea Pratica, fim-
dada pelo Elstado sob mohlos fixa las paio
regul .manto feieral do ensiso ag.ronomico
e dirigida pelo agronomo alan • el Paulin
Co vsleanti, teve enorm a acolhimento e
deus, dia ti ioois do i.;stalla, la, o Govorso teve
de eillrrral . (1,s visto haver pr. -
tende :tos era numero saperior ao max:Ino
fixado de 30 intersos.

O Posto Zootecanie annexo a esta escola
e dirigido pelo sr. Saatosjo uni, di pio •;ado
pela Escola do N tpoles, já e ata co n Voais
exemplar s bovinas das raças flamenga,
shwitz e zelai, e lu :nos perste; o 3, norfol
e anglo acabe, as ninos au lal izes. salinos
barkshire e caprinos alploos. Nolle rua.
aciona o curso de estrteiros ou vaqueiros,
para a formação de h rmeus aptos' para os
lides da puenasia, tendo noçõe- sobre o tra-
tamento dos anionaos, p:antio e preparo da;
forragens, etc.

—A esc li el.-montar de Agsicultura de
Escada está sob a direcçã do ag,rosomo For
aimilo Chai'inieil, dipl miado ter t> ri ?non,
com experiencia de culturas iropicaeo ad-
quiri(ta em Porto Ides, Jamaica o Hawai,
onde a !ministrou varias rasadas. O :toam-
dizado agricola de Garanhuns está fadado a
repri sentar papel importante na solnio do
problem i agoicala em Parnambucoalevido á
zona min que s.: aeh

Termiu o referido inspactor agsicola as
suas isifirmaç3os referindo que p. os ,guern
os estudos para a rsforina da anti o a Escola
de Engenharia e Agronomia, teu to em visra
a nova loi federal do ess.no o a resulamsn-
to federal do ensino ag onomico, soado ge-
ralmente acceita a i ;da do estabslecor-.e
uma Escola Superior de Agricultura.

Assumiu a direcção inteoina da Escola de
Aprendizes Artiee, s de são Paulo. durante
o impedimento do respectivo dito que
entrou em gozo de licença, o escsipturario
da mesma escola.

Segundo informação do fiscal da cultura
do trigo no RIO Grande do Sul, transmittida

ao Sio ministro da A riacitlattra p dire-

c tor da insp seç:to agsi •ola, é calculada era

49.996.200 kilo; a produção do trigo, neste

armo, naquelle Estado.
A ársa cuitvala é de 53.210 hertnaá o o

numero de armilas inuarega.las no plantio

da rica graminea é de 9.210.

A ultima colirita, apazar tia s asets e da
masa dos gafanhot is, foi de 35.163.160 ki-

daspPCSa :as as ,:u i t -iras me .o.'es, cm

uma rirea de 43.470 hectares.
n•n•n•nn•

O Sr. director do Psvosmento do Sido
deu e inheciinento ao Sr. ministro da Agri-
cultura de que pe o; vapores naeionaes
tuba e liarawa, sabidos a 5 e 8 do c rrente,
seguiram para os Estados do Sul 300 i o mi-

grant 's, coastituindo 101 Ormilias, e ris des-
tino a diversos nueleos coloniaes.

Para o; Estados do Ri> e s. o Pulo semi-
ra ar a 4 do c wrout - immigsautass, coas tis

tui ido 10 f ,milias.
n•n•

Os Sus. Drs. Dias 'slirtins e Li c: ) Mi -
rand >, director e s	 •• 14,0? da Bofe a,
Ag.sieola, estiv,osun	 lia ilha .;1) ;iam
.1 -su s , ciado se e•ta roso i Lii 1 a rol, 'ia • eia
prati	 ete •Ininitoit o do Sr. in.o.st, o .a.

•tritai a, sobra a etlica,r,a das cis.srgsra
co .tra as 3 t • r. (g.

s egair pelo prime i ro varem o mate-
1'o,1	 , TIP . () Mi i-;•-rio da. A 1:rica -

rui-a para os comi) s do demonstras:á-) . is
miou tu esead s nos E • a.io • do Rio tira Sa
da No -4 0 e I) iralty ii. ti ou coam o pess. ai
Limo:mio piei dirigi -os.

Ao Tu is -ria da Agi -rifara e minn-
nionsa o as aos -e •8 tu l n-

1101) 1, itt (; ya •, e ti mb riu. 0111
C ti bar na, nit ; terem orgitni ,a :o se vi t t .0
reg-.:..:r0 de ai irem a fogo para noir-noas.

À do Pairar >10, em Minas, enviou ti na
relaçã) co .1 32.ir amos de cria,lo:es 1:0
MPSMI) munieipio que usando marcas para
assignalar o golo eia> possue n as reem ria
g stradas sserotaria da Me3Illa Caia-
uade

O Dr. ignaci Fites Bustamante, cria-
dor e indi•stsial do lartre , oos nit fazenda
C on Alogia). estação de Itanhanda. Moais
Geras-a. em carta dirigida aa Sr. Dr. ALA ars
Mil. ..n . 1a, director do - Serviço de Veteriaa-
ria do Minis crio do Agricultura, agi-aderiu -
a presteza riam que foi a ttondido seu padido
de vai:cilia anti-carbunculos o para ser em-
pregada no gado que possue e, hem rissois.
fez sentir a satisfação que teve,recebendo(or
soa pr ,priedad o a vssta ito aj infanta tachnie
daquell3 serviço, S r . Dr. Licinio Ga
Pinto, que, a par da l iseneirit, anás
que lhe levou, proporcionou-L.e,
inspecção ,a) gado existente na
ensinamentos uteis, de que se
veitar.

Inaugura-se lia;e, no salão .,
quartel central da Força Poli>

sistencia do Sr. coronel comm
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0 da respectiva officialidade, o retrato do Sr.
Dr. RivadaVia da .Cunha Corrêa, ministro
da Justiça.. ,	 _....	 .

Na galeria, ale retratos
.
 dos commandantes

da Fora„ será collocado o do Sr. general
Gregorio . Thaumaturgo de .,aevedo.

• Forafn remettidos ao ministerio da . j us-
tiça, afilia de serem julgados em ultima
instancia pelo•Supremo Tribunal Militar, os

-autos do processa a que respondeu em-
selho do guerra, pelo crime de da arção, o

--soldado dcaregimento de cavallaria da Força
Policial Manoel Matheus de Almeida.

Foi nomeado tenenta medico da Força
Policial o, _me.dico _civil Dr. • Francisco Leo-
poldino Gonçalves Lima, que servia interi-
namente -naquella corporação, no impedi-
mento do major Dr. Samuel Pertence. O
referido medico apresentau-se hontem. -•. ......

5 - Por uma carta dirigida ao Commando da
Força Policial, pela Sr. - André AVila
Costa, comnaerciante estabelecido á rua

' Francisco a3e1isario n. 7, o á vista do re-
sultado da syndicancia a • que se procedeu,
fiçoa provado ha.vera o 2° sargento graduado

▪ dó 2° regimento. de airifantariaJo•sé Pereira
- Bastos, no dia 3 de junho findo, por cocas

• sio . em qqo chovia torrencialmente, se
• conduaido cona extrema solicitude e cor'

recçãb, oconcbrrendo esforçada e esponta-
neamente para, que• 'fosse retirado de uma
excava,çã,o dinTaftre^le - precipitára, na' citada
rua, • um • tilbury que levava como passa-
geiro.iim cidadão estrangeiro. - e proporei°.
manda , ,aa est... com - extraordinaria • pre-
steza ,• a vinda •de 'outro vehiculo -.para
continuação da -sua viagem. .
. Tendo em vista os traçoa accentuadas-

: TuentJ caraeteristicos de educação civil o
midtar revelados pelo 2° sargento gradu ido
José Pereira Bastos, que, com o seu pro-

_,_ cedimento, deu inteira applicação ás in-
strucções que, a respeito; são ministradas
as praças -da; • Fotaça -pcla - sua Escola Pro-
fissional, o mesmo commando resolveu loa- ,
yal-o.	 • a•.•

• —Foi tambern louvado -o cabó-enfermeiro
do referido -regimento Carlos André de
Figueiredo, opel.os- altos -sentimentos huma-

, nitarios que, a par da .comprehensão cabal
dos seus deveres, revelou no dia- . 29 do
mesmo mez de junho, sala ando a vida de

• um menor' dá cr parda, na occasião em
que este, iinprudenteménte, pretendia sal-
tar de um • irem em movimento, na
.Estação do Realengo., é que teria sido vic-

• til-nade si-. em -seu soccorro não adeudisse,
t, com extraordina,ria presteza, - o referido

cabo.•	 -	 ._ 	 .	 ,	 .
• -Este facto foi levado ao conhecimento do
commando geral pelo . Sr. coronel -comman-

. dante -da Escala' Àéfilharia e Engenha-
ria, em officio . n. 803, de 1 do corrente,
e apelo Sr. agente' da :respectiva estação,'
em carta de 4, tambern do corrente..., t •

,	 • ..	 .
.Foram concedidos 15 dias de dispensa do
taryiço.- ao cabo de esquadra do 1° regi •
mento de infantaria da Força Policial Eu-
rico • Falcaaa e • seis diase.to pratico • de phara
lancil Arnaldo. Erica dos Santos.,

....
banda  de musica' de regimento de ca-

¡faltaria da ;Força Policial -tacará hoje,
das . 2- liaras da-tarde- ás 10 da . -- noite, na
rua Berquó n. 33, watação da Piedade,-em
uma fe..tividade religiosa - • •	 - • • '

”. A thesouraria da Casa da Moeda recebeu
da officina de. xylographia,. conferiu. e empa-
cotou 5.269.580 formulas para o imposto do
cansem-a, nacianal e estrangeiro, no valor do
130:479$ ; da de-estampária..750.030 .se/los
adhesivosa na irnaarta,ncia de R00:000$ ;- da
'de 'ami g ação o cunhagem, 50:000$•eni moe-.
, das de prata de 1$ e 2; da. de gravura; 14
-medalhas de 'ouro, pesando 343 • grammas,
na valor de 388$193, 1 da- prata,•pasando .26
grammas

' m
16 de cabra co 273 grammas,

•perteacentes á Sociedade do Remo (Federa,-
ção Brazileira).	 • •

Entregou á; offiaina- de' 'fundição'
'
 para

arawdar, Ires barras de oura. nasanda 9.495
gramma.% no vai a.' de 9:512$934.	 •

Trocau para esta praça 1:350$ em moedas
de nickel por papél-moeda.

•O Sr. inspoctor da.A'fandega desta Capi-
tal homologou os ssguintes pareceres da
Comm.ssão de Tari a:	 -•

Costa Pcieica & Comp. • — Como meias do
de alg- Co.	 • • • • "a	 -	 •	 . - • •

Coatipanhia Ti,juca Solicite audiencia do
Labo. ator.o Nacional de Ana : yses para poder
classificar.

Herm Sto'tz & Comp.--aComo obra de ferro
b 'tido pint ido. para -pagar- '600 réis- por
kilo. -.a	 • • - 	 •„	 .
• Companhia de Fiação • ,g Tecidos Milano.
—Carnó aço em verguinbasa'

Palmea.a & Comp.—Como cadarço de al-
g,oc.ão de qualquer qualida,de, devendo. pagar
a taxa de f$ !.or

EaJ. Smart.—Coma varetas semelhantes
para áspart lhos, incluidas na primeira parte
do art..723 da Tarifa.	 •	 •• a

•
No concurgO ao legar didWuartla, da Alfarta

dega,'desta Capital -erão iliainadns amanhã
os candidatos 'seguintes: Carlos S. Rodriatiea,
Carlos J. -Vieliat.'Cosar A. S. Dias, Carlos
Maggioli, Caio de Medeiros, Christian° D.
Lopes; Domingos V. Citrus(); Eurico A; Cas-
tro,- Edgar B., Mendes, Edgar do Nascimento,
Euclydes J. Ferreira, Fibrastan G. Maia,
Feliciano Pelago, Francisco . Magalhães, Gu-
mareia o,S. Id. Grillo, Gabriel de Barros,
Godofredo M. B. Amorim, Henrique A.
Vieira,. Henrique Schubacker, José II. G..
Nunes, João C. P. clO Lago, José, E. Dias da
Costa, João •Bergarnini; • Josa C. -Guinia,rã-es,
Junior; João M. Gonçalvea José S, Pereira,
Josa do Na,scanento, a_ão 'Onetto e. João
Youra. - •.	 • ,_

	

.	 ..	 .
A renda arrecadada hontúni pela alfande..

ga aesta, capital importou em -.95:828$9.82,
ouro, e 154,015$706,	 .• • .

De 1 do corrente mez .até acions data a
renda arrecadada • -attingiu o total • do
2.227:124$939, ao passo que, em egual pe-
riolo do anuo findo, 2:176:4903052, de oade
se .verifica que, neste, anima houve uma dif-

	

ferença a manr de . 50:63n287.	 .
• .	 •

O Sr. directorados Correios, enaofficio que
dirigiu ao Sr. director .da Estrada, de Ferro
Central do Brazil, reclamod contra os carros
fornecidos pira ci.- serviço postal, sam - luz,
Com vidraças quebradas,sem -accommod ações
.parat malas, resultando -gran .le isr juizo
para o bom andamento do serviço e raspo-
ativo pessoal:-

• .

Está nomeado ajudante da agencia do
Correio de Itacoatiara, no.Eatado do Ama-
ram. s, Manuel Raymando Quettg de Figuei-
redo.

• Foi exoner ido o estafeta João José de ("ar-
queira, da linha postal de Jaca a Coração do
alaria. na Esta 'o da Balda,.

Em substituição foi nomeado Antonio Be-'
nevides de Almeida. ” 	 •	 a a-

P olo . Sr. .director, dos ' Carreios- foram de-
'volvidas á a lministração di Bahia às pra-
-pastas e mais papas relativos á coacur-
rencia, para fimaec,mento de uma lan_aa, -
cuja cóncurrencia foi annuLada pela di-'
rectoria.	 •

Foi indeferido pelo' Sr. director *geral dos
Correi: s requerimento do agente e aia-
{tante alit agencia de Bluni nau, ' na Estado
.de. saaia Catarina, pedindo equiaéraaao 3
-Vemdmentos • aos • da agencia de Joi__-salle,
-no mesmo Estado..

Pelo "Sr. dire‘tar das Correios r a a foi
attendido-t) pedido de augmento de salario
falto pelo estafeta . da Administração da..
Parahyba, do No, ta, Francisco alendcs da

•
• A estaçãa railographico, de Ariaralina.
nó Esaido dá. Baba% Mn boas con liçõ ia, eu-
tratava lo	 cammanicação domar
com- o pa-pleta Bahiz, que se acha fundeado
neste puro.

. Já . foi determinado pelo Sra• Dr.•Paido d'.e
Frontia, nicector da Estrada de Ferro Gen-
tratda Britai), que os caro3 de cara;as deasa•
ferr,avi a trafeguem nas ainh is da Es.-ra
Ferro Inglezaa chegaudO 'até a- estação de
Agir i Branca.

Eaa . boa providencia já ' ^ esta - sendo ex-
ecutada com toda a regularidadete tem
merecido' . applausos de todos ivinelles que
icem relaçõ2s- do interes..e com

"
 as • duas

estradas.	 : • • '	 • ••• 

Pelo nulo-director. " Ca Estrada de Ferrã
'Central do Brazil. foram- designados': para.

servir em Corôo, Grande, o praticante Ar-
thur Rocha; em Engenheiro Passos. o prati-
cante Waldemar Carneiro ; em Ouro Preto,
'o praticante Arthur ,Horta; em Sapucaia,.
praticánte Carvalho Sirva; 'em Bomâni, o
praticante 04c,ir Lisboa ; em Sertão, o pila-.
ticante Américo Sardinha; em - Casal, o coa-

Fewall de Malles, no Estalo do -.Amazonaà:
• -Em- substituição foi - .nomeado CLiTiirO .

•Annibal Pires Cantarelle.- 	 ' .	 • -

- Foi exoaerado o estafeta do Correi() catre<
Carnaestee e Poços de Caldas Ja...é Zacharias--
de Toleda.
• •Para substituil-o foi nomeado Julio Au-
t,n o de Souza.	 , .

e

Está exoneráo o ajudanU3 da agencia da
Correio de Itacoatiara Joaquim do Oli-
veira.

Foi nomeado Sebastião Aureliano da Cruz
estafeta-distribuidor da agencia do-Correio
de.,Mos 'ora, lio Estado do Rio Grande do
Norte. - , _	 • •	 .	 ferente Ventura :Marinho ; cru - 	a, • o

„, a	 , ..	 , ..	 ,	 .	 . , praticante Carlos- 'Araujo ;' em -Seri. ria, a
: Fiebii dom effaito a nameaaão de Joié da praticante Olympio Andra,de .a,,no Derbyí. .
Silva 1 1Nelisipi para agente do Correio em hoje, o conferente Carias. Rourcue..t..	 .

,-	 -
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Tiveram ordem de servir: em Sanatorio, o
telegraphista Eduardo B. Ribeiro de Pinho ;
na Central, o praticante Humberto Martinho
clei Moraes; em Piedade, o praticante Manoel
Âugusto Penna e, em Santissimo, o prati-
cante Arnaldo Pereira da Motta.

Estão corta partes de doentes 03 telegra-
-Alistai José Gomes Ayres -da Gama, da Cen-
tral; Antonio de Souza Antunes, da Belém,
e João Moreira *de Souza, de Engenho de
Dentro.

Os coneurrentes a construcção do reserVa-
torinda Militar deverão apresentar os
seus documentos de idoneidade amanhã, ao
meio dia em ponto, na sede da l a Divisão
da Repartição do Aguas, Esgotos e Obras
Publicas, á rua do Riachuelo.

No _mesmo envolucro, fechado e lacrado,
serão entregues pelos interessados -os docu-
mentos demonstrando estarem eidos quites
com a Fazenda Nacional e terem pago o im-
posto de industrias e profissões.

Eulalia Pimentel.—Cumpra-se o alvará
-de accerdo com a informação.

Erailiana Rita de Mira nda .—Idern.
Belgrano Pimentel.—Idem.
Eugenio Jos:1 de Almeida Silva.—Certi-

fique-se.
Representação da sub-directoria da Con-

tabilidade. — Officie-se, pedindo o suppri-'
mento.

Manoel Miranda Castro Sobrinho.—Reco-
nheça- a firma.

A. Ribeiro Alves:—A' junta. •
Carvalho & coelho.—A' ju ata.
Pelo Sr. .directorda Estrada de, Ferro

Central do Brasil:
Alvaro B. L'c 	 Cavalcan ti . —Conced o.
Adolpho Pereira Pinto.--Concedo.
Annibal Guilherme Coelho. —Concedo de

„ida e volta.
Augusto de Araujo Co,ta.—Proee la-se de

accerdo com o art. 81 do regulamento.
Antenor Coelho da Silvt.— Concedo 15

das com ordenado, a contar de 12 de junho
ultimo.	 •

Aristides Ferreira ela Silva Pinto.-i-Con-
cedo.	 '

Companhia E lificadora..—Aceito.
Carlos Belciades dos Santos.— Concedo 60

dias com 2/3 . da diaria, a contar de 7.-de
maio ultimo. "

Domingos Neiva•Bandeira.— Concedo que
se ausente do serviça por espaço de 60 dias,
sem vencimentos. ,

Euclides Ferreira .—Proceda-se ,de ar cerdo
com o art. 81 do regulamento.

Fausto Jnstino de Proença,— A' 5a divisão
para os devidos effeitos em eas an‘105gos.
Indeferido por não ter a Substituição sido
previamente autorizada pela Directoria.

Frias & Comp. — Deferido. A' 6 a divisão
para providenciar.

Felippe , Julio Chiara. — Restitua-se a
quantia de 36$500 a que tem direito.

Francisco Pereira de Faria. — Acceito o
fiador. •

Francisco Olyinpio Regis.—Concedo.
Francisco Duarte..— Concedo 30 dias com

2/3 da diaria,a contar de 2 de jundo
• Mime & Comp. — Deferido. A' 6 a divisão
para providenciar.
• Homero Cançado.—Conceelo que se ausente
elo serviço por espaço de 60 dias, sem ven-
cimentos.	 _

Jorge de Carvalho.—Concedo.
• Josino Alves dos Santos.—Concedo 30 dias
com 2/3 da diaria, em prorogação.

João Carlos Alves Bittencourt. — Concedo
60 dias com ordenado, a contar de 14 de
junho' ultimo.
• João Jo,e Ve!ho.—Concedo -30 dias,- com er-
d4.:nado, a contar de 22 de junho ultimo.

João Antonio Pacheco. — Proceda-se de
accerdo com o art. 72 do regulamenta,

João Antonio da Costa.—Não ha vaga.
.Fernando Brandão da Costa.—Proceda-se

•de accerdo com o art. 72 do regulamento.
O mesmo.—Dgterido; o abono no caso do

art. -72 é integrg .	 ..
'• João' Gomes Barroso.—Attenda-se, ás ter-
mos do regulamento.

Joaquim José Ramos Maria.—Concedo. ,
Tose da Costa Nunes. —Concedo 30 dias

com ordenado, a. contor de 23 do junho ul-
timo.
• JoSé Bernardo Carrilho.—Concedo. .

José Alencar Franco.-'-Não h-a vaga. "_
José Lino de Mello.—Concedo 60 dias com

dous terços da diaria.
' Lindelpho da • Ctinha Lima.—Concedo que
se ausente-do serviço por espaço de 10.dias,
sem vencimentcs.

.Latinos & Comp. —Deferidos. A' 69' divisão
Para providenciar. •	 .	 '

„Laudelino Brandão.—Concedo 20 dias com
dons terços da diaria, a contar de. 3 de-Maio
ultimo

„ RoseI Aguiar.—Concedo. •

.Julho	 191X

• 48
Foram sepultadas. no dia 24 de junho 441

1911, 45 pesas, sendo :

Naciona.es 	  	  -37
Estrangeiras

45
Do sexo masculino  *----"-n" '30
Do sexo feminino 	  • 15

-
45

Maiores de 12annns 	  23
Menores de 12 aflijas 	  22

Indigentes 	  45

No dia 25, 57 pessoas, sendo 	 '

' Narionaes	 	 .. 14
Eetrangeiras 	  43

•n•

•Nalo.mes 	
E trangeiras 	 „. •

47
• Do sexo masculino • . 	  25 .

Do sexo feminino 	  22; •
47

Ma • ores de 12 annos 	  29.
Menores de 12 anuas.. .. ; 	  18

47
•Indigentes... 	  '17

No dia 27, 45 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  41
Estrangeiras... 	 	 ..•	 4

Do sexo masculino. 	  27
Do sexo fetniiiincr 	  18

45 • •
Maiores de 12 annos 	  26 .

- Menores de 12 anuas**	  19:
—

Indigentes 	

, No dia 28, 58 pessoas,- sendo:

• Naciónae.s	 •• •'• .• • • •

Estrangeiras.-- 	  6 •

58
Do seei masculieo 	  26 -
Do sexo feiniuino 	 • 32 t>

—
58

Maiõres de 12 anima 	  '39
Menores de 12 , aunos 	 . 19,

58,-
Indigentes'	 • IS

	Adquiriram immoveis:	 •
Joaquim dos Santos Guimarães, o predio

a Estrada Velha da Tijtica, 47, por 25:000$;
Americo Herming. o predio e terreno a rua

Grandeza n. 78 por 21:000$; Bento
• Alves Machado 5/8 do predio praça do Cas-

tello n.27 por 8:000$; José Caetano Cardoso,
o preto a -rua . Bemfica n. 98 por 4:000$;

' José Rodtieuels Teixeira, barracão a rua
Francisco da Gama por 3:000$; Antonio Joa-
quim da Cruz, 61W do predio a rua General
Pedra n. 99 por 5:000$; Joaquim Ferreira
Chaves, o predio terreo a rua Conde de Bom-
'fim n. 70 por 35:000$; Justino Candido An-
tunes, o predio a rua Senhor dos Passos
il. 151 . por 8:000$; Christino 'Gonçalves dos
Santos, o predio n. 129 a rut Cupertino;

• Inhauma, por 3:004000. *	 •

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Justiça:

-.Alvaro -Augusto Domingos Gomes, pro-
pm.do-se a in.stallar um curso graphico gra-
tuito, da lingua portugueza em instrucção
civica,, na Força Policial.---Indeferido.
. Antonio Ferreira Lima, soldado da Força
Policial, pedindo licenç I,. —Indeferido,

Pedro José de Araujo, soldado da mesma
corporação, p:dindo baixa.—Indeferido.	 •

Pelo commandante geral da Força Po-
licial:

Hermenegi'do Soares, soldado de 20 regi-
mento de infantaria., pedindo engajamento.
—Indeferido, de accordo com, a informação
do commando do regimento.,
• Pe:o Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zaçã,o:	 .
Francisco Macambira de Brito. — Reco-

nheça a firma.,	 • .
Adalgisa ds Santos -Roxo.— Publique-se

editaes.	 .
Henrique Rody Corrêa.—Deferido.
O mesmo.—Idem.	 - •

, Ricardo lerom. — A' secção de Contabili-
dade.

Antonio Maria.—Restitua-se .a proposta.-
Eugenio .Frões. da Cruz. — Reconheça, a

firma. -.
,. Manoel Ferreira Flores.—r A'. secção. de
. Contabilidade para fazer annotação.

ondon & River ` Pdate Bank.-11a,vendo'
;procuração, certifique-se. •

• Austricliano Carvalho & Comp.—Expeça-
.	 - - se guia.

	

Paulo Rede Marigny.	 Ha,vendo 'pro-
curação, certifique-se.	 -	 •
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Indigentes

Np dia 26, 47 pessoa s, sendo.:

57
Do sexo ma zculino 	 	  37
Do sexo feminino 	  20-

57.
Maiores de 12 amam.,
Menores de 12.aein03.. 	  18

• —
-	 57
 34.

....~Emppee~emeemip



•
O 20 'regimento do infantaria dará 

• unam
official . para • prOmptidão d3 40 praças:,
o Serviço 'já Pedido em detalhe e o mais que
sepedir.. • •	 .

• Unifort n e, - 40 . -

Moviinork to do Porto
ENTRADAS DO DIA 6

'Dominga •9 DIARIO OFFICIÀ.t	 Julhe• .e; 191f	 84g0 
• fr

1.

No dia 29, 44 pessoas, sendo:

;,Nacionae s 	  29*.
Estrangeiras •	  15 "

44

Do sexo	 	 ; 31
- Do sexo feminino 	  13

'
441s

Maiores de 12 annos  • 	  24n4
Menores do 12 anus .	  20

44 --

Indigentes	 	  8

•

MIM!n••nnnn•n.*

,

,
Existlam . ' -
Entraram.
Sa,Iiirana 	
Fallecoram
Existem.. 	

No dia 7 ": •

•

Existiam. 	
Entraram 	
Sahiram  -
Fallecerara 	

• 'Existem 	  • -
O' movimento da sala do, banco e. dos con-•

sniltorios publicos foi, no mesmo dia, de
662 cusaltantes, para os quaes oe aviaram -
84 recrias.
• Fize:.a,za-se 40' extraca3 as .de dentes e 79

peqabenas operações... 	 .

No 'dia 5: • •
'Naiairaes Es(rands. Total

	,978	 695	 1.673'

	

43	 21	 - 64

	

15.	 13. " •	 28

	

"4	 8	 '12
-	 698	 1.7,30

O movimento do Hospital _da Santa Casa
Misericordia,, dos . haspicios de Nossa

Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa- Senhora do Soçcorro e de Nossa .'es
nbora das Dores,em Cascadara, foi, no dia 4
de julho, o seguinte :

Nacienaes- li:strangs: Total

94.	 699	 1.663
• 40	 20 .	 • 60
•.21= _	 22'	 43

5	 2	 7
978	 -095 • 1:673

- O movimento da s- da do banco é dos con-
sultarios pubLcos foi, a n) mesmo * dia, 'de'
881 ,cálisultantes, para as .quaes se aviaram
907 saceitas'..i •	—	 " '• ',	 a s,	 .•

Fizeram-se uma extracção de dente, quatro
obturações e80 pequenas operações. a. a.	 ..	 ...

.	 .	 •	 ' ..	 a	 .- '''	 .	 • •	 -
No dia 6: n •

- Nacionaes Estrangs. Total•

Existiam 	  1.002	 608 _1.700
Entraram 	  n 33	 15 ,	 48
Sahiram 	 	 n 38	 18	 56
Fallecerain 	 	 2	 . 8
Existem 	 	 991	 ,	 693 : a 1.68I

O mo-imanto da sala do ba 'n'cá e dos con-
publicos foi, no mesmo dia; de

'780 consaltantes; para os quaes se aviaram
810 receitas: .;

Fizeram-se 54 extracçUes de dentes e 88
pequenas operações.

-	 -	 _
• -O serviço para hoje no .- .Excrcito é o se-
guinte:-	 •	 -

Superibr de • dia, capitão Ilildebíando Se-.
.gismundo Barroso.	 -	 •	 =. a a	 -

O 30 regimento de infantaria dá o °Inalai
para dia ao quartel general da 9a região.'

O 'grupa provisorio de obuzeiros dá o c2.1s
ciai-para ronda de vidta.-
- O 1 0 regimento de 'infantaria dá a guar-:
nição.	 - •	 s	 '	 -	 e., • ;
" Dia a l a brigala estrategica, : amanuerLe
Cassiano Maia.

ellnirornie 3°.
•—O serviça para ama,nhã, é este:.
Superior do dia .capitão J1s0- Castello

Branco.	 . ,	 '• •	 -
O 1 0 regia-int°	 inf:bniaria ,dá .0 aliciai

para dia ao quartel general da 9a reglão.--,:
O I° raginseato de artilharia montada já

o -offici .11 para auxiliar superior do dia á
-guarnição.	 •	 .

O - 1 0 regimento do artilharia montada dá
os extaaordinarioS.	 • •	 -=

O 30 regimento de infantaria . dá a guar.
. . niçãa.

U. nif,rmo 50.
•

- Tocarão bojo, das 6 horas " da kir 'e '• ás 9
da noiteana- Praça Sete de -Março e Largo da
Gloria, as bandas de musica dos 1 0 e 3° revi-
mentos do infantaria. • 	 . •	

,
•

-,Na Força Polidial, -o serviço para hoje.é
Sagniate:. 	 . s	 .
. .Superior de-dia; o capitão Caldeira.

•011icial do dia á Força, o capitão Aleaan-
daino.	 • -

^Medico do dia, o Dr. Abreu.
'-. • Medie do- promptitlãO,' b capitro gra-
ditada Dr. Fr-ta. ." 	 . •	 •	 •

Interno de dia; 'o alferes honcnairo Albu-.,	 ,
que.rque.". — ,•	 -a. •	 . .

Musica,: de ". parada. • • proMptidão, á'. dó
20 regimento. -	 •

• •Ii ilida aos theatros, • o' alferos ,Barbosi
Lima.	 .

Privo Derby-Cláb, o alferes Limoeiro. a..
'Prbnibtidão de • incendia, am inferior -e

10 praças do 2 0 regimento. • -	 ,s•
, -Ronda	 -ó alferes Bania. 1. • -".•

Rondam as ruas do Nuncio. Regente e São
Jorge o alterõk Paranhas e um inferior do
rogimeats de . cavallaria.-	 '

R,on :antcs• á disposição do superior de
dia, :cinco inferiores (Ia regimento do cava!-
lana e deus de casa regimento de'in.an-

.taiR•ing-n.
cian' tes d-aS • patri.iffas do ca-vaGaria

'os 1 0, 30 o 5° districtos policiaes, doas infe-
ri u-es ' dei magna° regimento. . 	 -, _.

GuardoS: no Thesouro, alferes Qairiuo;
- ,na casa da Moada,-tonenta SI . Poixoto ^e na
'Caixa da Amortização,' alferes Roque, tedos
do 1 0. Oogiment y ;ina Caixa... --.de . Conversão,
alferes laMena; do 2° regimento; Po quartel'
central, din inferior deate-roairrienta.

•Estado-maior: no 1°. rer- s mento, o capitão
Jeáus ; rap 2°, o.Capitã.o daeIl o= no de ca-
valiam, o capitão •Ilelderando Gardelo	 •

Promptidão: no 2' regimeato. o..-tenente
Isidro e" no de eavallaria, -0 • alferes -13o.n-

Liverp,) e • escalas--1;aquete ing'ez Teren,e;
conimaaulante Prodson ; passpasairas Bu-
sl.asVarth Crasper, Walter NOSli, João P.:11t,
de Freitas, AdelaiderNogueira Tinoco ra-
mal as:,. Luiz tstevas de Caavall:p, Rosa 'Mar- .
garia:a,o1=1 Jesus, Maria CCIRCOiÇãO, Anr a da,
Concsição .Ferreira,e 40 em 2a- classe, 63 era -
3a 'Asso, 'o 15 em transito. ••	 •

rida	
'

• A	 e. escalas —.Vapar. inglez Cem/ar
•Bran,c;‘,. commandanto

Ilautbúrg,).a escaas—Paqu . :te alemão
.ciminnmda,nte Schneer ; pas-asi•airas

• Melapia:Botocanik, R.otert -Schumaderaber,.
Caxias Kern; Oscar Ma ck; Gaorge

sealuaa-, Candicia „Sunag r.astoa, a Pimenta
da Cativara Barrota , João Fero 3ira, Brito e. s 3-
.nhora:Raymural Po...cher o f tmilia, Arthur
de Siqueira C tva,lcante; Itichard Jocob, e
121 ern.3a laas a ,-o	 cm transita:	 ...
• Runs Aire..; e- escalas — Paquete itarano .

Minas, -.coianuandante. C. . B. rennacch o ;
pasktoeirds dons em 3a 'classe e 19i. ora traa-
sito. • '	 •	 •	 .	 .
• Ant,uornia 7-7T Yapor, • belga Pv,roo.u, cora--
maad,ante . .Hormeirch.	 .,	 , •	 ,

••	 • ••• sma DAS DO DIA. 8 .-
Poil(i.A.1c.gfe- escaks — Paquete Ltapuea, •

corn:iIja-dantd . réraviin; pássageiroa, Ed-
muar Cidreira Angela Ratto
Pari!ii -r.Sklaz-berga Aleebiades. Frazil,
F. ,Cãa	 as'a°,-,..A.:toiv, M!la, nJ...11.ufner,cem o-
iv'l PtInreelló e . senhor a , Piratiaiuo
lAlrae-i 'd a,;:r.is",-ar* Thoraõ P.,. '. • Pe.ixoto,	 '

'CoS"à,.:Bernardina,	 • P3,..
re'r t'à	 Anthnes e . nraa flha,

ntisSió •Malheirds Braga o' 	 Lula F.
Ail'ain`3"s", 'Ai . th-liO CáStro, A. S.-antas, A. Dil-
len, fa.'" A^..*	 tmesta, C. Cara- alho, .

!CeucS, - Antonio. Esaera.uça, Cra:••
los 811/a. John Dahlrriann, M. Piii'o
des. duilli-erMo'Pear.,e •, o 426 cmelas'e.
• Liverpe-or eScclas	 Vaasor inglez Ce,dar
Branc7? eointia,ndante Malving. 	 •

liaInburijó - c' 'e*Pcalós- — 1°...onete allemão
7rojd; .).11-1 ti2.ndan te ,Re'sse:-

Ceib* 'Frio	 Rebcca,..ior Vigiante, acra-
mandante A. J., Silva

Pe3 .nan2biteó • e'esea!fts • — Paquete Itapocn,•
can-1m .ndáaite Williama.	 .

Cen,)Ca â escalas— Paquete ita'iano Mincr,•
comman.lante Ganocchio ; r 	 assageiro

Cari) Beazattia, , 15 era s3a..claase
c 101'em transito.•	 '	 ••
- : Paranafiaies e Osculai •=-...Vapor or:cntal San-
tos, carronarida,nta	 Bertran.L.

•Paranaguá. ó escalas' Paquete Paul'sta,
eonimandante Leopoljo S kntas. • -•'•

VAT'Oltr-S, 4 SPLUADOS

Portos do porto, Olinda 	
Nova York o csa., Volta-ira

 ao , Eaestern-Prince 	
1-laMinaag,o ases., Cap flanco.
Rio da 1°rata., -	 Ar	 n-cgenti 	- 
llavre e escs., Villa de Paris . 	
Nova York o éses., S. -Paulo 	  11
lhe da prata.	 ...	 12
Port as- do -sul,: Itauba 	 	  12 •

	 	 .13
.13 •
là

- 13
14

- 14 a
15*

	 • 9

Nacionaes Est; iing' s. Total
•

Existiam. 	 	 991_	 • 693,	 1.684
Entraram 	 	 31	 ' 11 "	 42
Sahira.m 	 	 30	 19,	 - " 49•
Falleceram 	 •	 2	 1 	 : 3
Existem 	 ••• , 990	 684	 1.674
" Cmovimento da sala do banco e dos can:-
iltltbrioa 'publicoa foi, no Mesmo dia, de
708 cancultautes, apara os, quaes se aviaram
734 "receitas. 	 . 	 • .,	 .. _ ,	 - --

r Fizeriurtsé ' 34 extracçõeà: de s dentes e 74
spequenaS operações:: !,,, ."- : ; : • •	 =:'

_
-

. A''disposição dó Official do dia,' um ir.f3-_
riõr do 1° regimento.. -. •- . -; 	 ,
a Ordens ao • C .. raraaado Gar.:.1, um corne-
teimo do1° regimento: 	 =
, Ordens á A•ssistoncia do Pessoal; ii'n-cabo,

-do 1 0 regarnon'.o:-	 .
* O , regimento . 'de cavallaria . dará 1). . .
praças pára o prado DerhycClub, 20 ,praças
prom-atas; Com . um official • subalteroo, ao
policiamento • da costumeá' o mais , que„•20
pedir.	 - • , • *'' ::: ' - .- r . ''.." • -' --",--	 - .	 :-- •

- o-'1° aregimentci do infantaria • dará ,15
-.praças' para o 'arado Derby-Cliú; sard0 ..já .ritunen esc., A:real . Istvan.-..-. : .... ' . . . . Á' 15
pedido em "•dat--,.11m e o mais , q;i.S : s.: re(lIr.	 Rio '+, na in:a.',a; ;Vasari .. . ,. . ". . ',-..,;-,..-. . . .. ., 15

.- .	 -. , ..u'r ;.)•45 - • a 'si. - - - Ufa-a:, •4 a . 	 a:, sa a • -	 . ,.	 .	 s •‘•	 ,, .,aaasripd„açaa ,Ç)J%

Siados, Petropolts
Rio ia Prata -, ZeelÁndia 	
Sontliampton o esc. £42)4..Z.Z071 	

Rio da Prata, Florida 	
*Geadva o. escs., Siciiia 	 •
Liyerpool'e *ocas., Mega  -

'-'Partos do	 ' •

• o

-•
10
10

'

•



Por decreto de 5 do correntelnez foram2020 nomeados e promovidos na GuardaNacional:
21 Capital Federal

20

.• • • •

Expediente do dia 5 de. julho de 1911j	 •
-

DiRECTOR IA. DE CONTABILIDADE, „
. 

Solititaram-se ao alinisterio da FazendOj
os seguintes pagamentos no Thesouro 	 ,
cion,M":	 ' •	 -- - ---

Do=;1:000$, ajuda-de custo, relativa á 31%„'
sessão da 7a legislatura, a que tem direita
o deputado pelo Estado de Goyaz,
Ramos Caiado ;

De '20$, gratificação vencida em jUnhã ae.-•
findo pelo mentir Jayme, ineurribidoelo ser4;
vieo de extracção de cédulas no 20 Tribimak
do Jury •	 ,

De 304, auxilio para aluguel de casa, ra-1
lativo a junho findo, ao director da Biblio4 -
thecaNacional; •

-De '75$, gratificação, -vencida e`m junhe
findo pelo auxiliar interino da Biblidtheea
Nacional; Lafayette Moera;

Do 30$, publicações feitas no Diario
ciai para o 2° Tribunal dceJury,	 10,tri-;
mestre do corrente armo; • 	 •' De.199$420;.indemnizaçio • ao director de;
Casa de Correcção, po2 despózas 1e prompto
pa ,),Umento, por -elle realizadas em maio

Do $400 diarics, soldo a que te'ilmireitO -
o 1° sargento da Força' Policial deste 'diga

"tricto, Jose Dutra da Silveira, reformado
por decreto de 28 de junho lindo ;

De 22.5$, Tolha do carpinteiro que trabaiÃ
lhou durante o•niez de junho ultimo no Pa-4,
lacto	 Cattete.

Distribuição da, irnportancia de 35.238$147.,
ao Thesouro -Nacio.ial, par tonta do credite --
abèrto pelo decreto n. 8.806, de -28 de junho
findo, 'destinada ao pessoal do Externato do
Collegio Pedro II. ,
• Acanisição de uma cambial pagavel a trea

dias de prazo _em-Londres, na importancia
de frs..7.518,75;anclusiye frs. 18,75 da com-
IlliSgQ de 114 o /o de-Vida aos agentes finarei,
c,eiroa 'no exterjor, afim de occorrer ao pa,4
gamento do ad,autamento ao secretario de
Instituto Internacional de bibliograpbia de
Bravellas, por couta da' encommenda de
6 )0.0J0 'fixas Ao repertorio systematico feito
pelo director da Bibliotheea Nacional.

— Solicitou-Se ,o parecer dá Tribunal de
Contas sobre a abertura do Credito esnecial •
de 6:484$700. para' pagamento ao professor.
da Faculdade de,.Medictia , desta ca,pitae
Dr. Erico Marinho da Gama Coelho, de ac- '
creseimos de vencimentos que deixou de 're. -
caber noperiodo do 27 de novenabro de 190,ái
a 31 de dezembro de 1910.

•
'Expediente de 7d julho de 1.9111`•

DIRECTORIA DA JrSTIÇA:

AutOriieu .--se o coronel commandante cb
Força Policial a 'conceder baixa do; serviço:,
nos termos do art. 188 do regulamento em.,
ertgor, ao 2° sargento 'José Gonçalves .' dal- e •
Costa., --,`	 e -•	 e..	 t	 ,e

Foi declarado vago o officio de escrivgil , -
da. 3a -preteria desta -Capital, na exinfoemie

.dada dodispOsto *nu art. 85' do regulamenak-
annexo ao decreto- n.• 5.561, de 19 :,de _

• -De 150$, ditferença de vencimentos a que
teem direito, por substituições, os funecioa
narios da Directoria Geral de Saude Publica; ,
Alvaro Cotegipe Milanez e João Innocencie,
Pereira de Lima ;	 • .

De 300$, aluguel, relativo a junho finde;
das salas destinadas ga senões das Juntas
CorrecJionaes e audiencias dos Juizos da ‘3.9' "'
6° e 9° , Protorias

jl
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I	 1 11,1 ...d.

• ,
.534410 Domingo

RIO da Prata. Sarclegna 	
Amsterdam d tscs., Hollandia 	
,Liverpool e ases., Oropesa 	
Rio da Prata, Atlanta.. 	
Genova e eses., Oordova 	 ::: 12
Santas, Er h' ly 	  .
Santos,: Salamanca 	 ** Ia .11 • • •n

Caláo e escs., Orconix 	
81,W:os, Bonn  •
Rio cia Prata, Boloryna 	
Çenova, e esc., Satioia 	

-	 VAPORES A.SAIIIE
,

Rio da Prata, Cap flanco (na. -d.)... -a7; 10
Poios do, sul, Boltorema 	  10.
1Co da Prata, . Amazonas 	 ... . .. ..... 10
Portos do norte, Cubata° 	 .	 10
Vil:a, Nova e ases. Iris, (10 h.).......... 10
Florianonolis, Max 	  10
Santos, Gurup,y 	  10
Genora e"escs., ArgOttina 	  . 10
Cabed, llo e esc.,' Bragança.. ....... ,	 , . 10
NovaYork e esc., --Eis;ern Prince. 	 . 	 ,. . 10
Portos do sul, Gua73,yba 	  •• 11

- Portos do sul, Itdipava 	 *'' - 11
Seu , hatripton e escs., Aragnaya (m. d.) 12
Por s l 'o norte. Ceceai (10 lis.) 	

...	 2• Portos do sul Itaperuna (m d.)  : 	 112
Barcelona e Genova, Florida * 	  .. , 13
Rio da Prata, por Santos, Anzaaon....a •. 13
Amsterdam e esc., Zeelandia.., .... . . .... 13
RIO da Prata e esc., Saturno (I h.) 	  ,

."Aracajzi., Santa CrUS . 	  •. 13
Pa...a„ e, asas., Canod 	 . 13'
Hambifrgo e esc., Petropolis (5 lis.), ... 13
Rio -da Prata., 'Stielia  -- 	 *14

• Nova York; Tocantans  -	 	  15
Rio -da Prata Cap Vitano 	  15
Laguna e et--cs., Mayrink (4 hs.)... .. . . • 	  15
Nova, York e ases., Vaszri...: ..... 	 16
Macao e escs.. YÉranga 	  16-
Gon .-va e.esca., 'Sardegna 	 . 

; 16.
Trieste e ases., Atlanta  .	 ...,, 17
Rio da Prata, lIollandia  *	 • '‘ 17
Portes do norte, Brct..-;i1, (10 lis.)...... ,i 18
C Iláo e ases.; OroPesa 	 	  18

• 'Rio da Prata, ("ordova 	  * 18
Melaste e eses .., Atlanta. 	  18
-Santos,: Agent Istvan 	  19
Geleira.° es.es .,- Bologna. • . . . . .. .;....»	 • 20.	 .
Triste e eseS., Erny 	

, 
20

R o' da Prata, Jupiter (1 h.) 	  20
Liverpool e escs., Orceeze  ' • a 	  „20
Bremen e escs., Bonn.	  21
8.• 'intimas e escs., Industrial. .., 	  21
1-1, inle I rgo e escs., Salamanca (10 lis.) 	  21
Rio da F'rata, Savoia  •.	 3.11.* • • •	 g1

,

A Repartição Geral dos Correios expedirá
tnalaS pelos seguintes paquetes:

Hoje:
:

	

	 Pplo Caro/ia:g, para Cabo Fio, Espirito
Santo e Caravellas, recebendo impressos até

1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 112, ditas com .-pirte duplo até às
.2 r, w • iectos para registrar até ás 12 da
atianhã. •

Amanhã:.
- Pelo - Gap Blanco, para Europa, via Lia-'
boa, recebendo impressos até ás 7 horas da:
manhã, cartas para, o exterior até ás 8 e

• objectos -para registrar até ás 6 heras • da
tarde de hao.

Pe:o •Al'eentieca.. para Dakar, Barcelona e
' Canova, :recebendo impressos até á, 11 hora
. da .tarde, eartas para o exterior atê ás 2 e •

• „abjectos para registrar até ás 12 da manhã:.
Reeebimenio de : elicommendas para

Portugal, ,Mores -e •Madeira noa .mesmo.:1
. dias; das 8 . horas4la manhã ás 5 da tarde,
• até á vespera -da partida..dos Paquetes que

ao destinarem a -Lisboa, excieptuando os da
Compagnie • Messageries Maritimes e en-
iregatanabemanos 1:00SMOS dias,.dasIQ: da.
raaal. -d; aá-2 da tarde.

5° brigada de infantaria
Estado maior— Capitão-assistente, ote-

nente Raul Goulart. •	 •
1° batalhão de artilharia de posição

' Estado maior— 1° tenente secretario, o
ar.eres Oeetvio Freire de Andra 1e.

.24 bateria= 20 tenente, • Guilherme _ Al-
thaller. -

4a bateria— 2° .tenente, o 2° sargento José
boiiies Cardoso.,

1° batalhão. da re-erva
58 companhia.-- Alferes, Antonio -Luiz de

Freitas Pereira. •

Foram transferidos
Do ougo de secretario_ para a 48 Compa-

nhia, o tenente Ern4sto Cybrão Filho • e da
3° com panhia, para aque,le c trgo o 'tenente

'José Antbnie Pereira, ambos do 1° _ batalhão
de infantaria da Guarda Nacional nesta Ca-
pital, .	 ,

Como aggregados :
Para O.estado-maior .do commando

•perior, o 20 tenente aggregado. ao 1° regi-
mento de artilharia de campanha,Lercurgo
Cruz,	 --	 a •	 •	 .

Para o 12 , batalhão de infantaria:Os tee•
nentes da 1° e 2? ,companhias ' do . 18 0„ da
mesma arma, -Miguel- Alberto- da' Silva e
NeStor João da -Fonseca Leite, e para- o .16°

' batalhão de infantaria, o capitão da 2° com-
panhia, JoãO Antenor Alves. o tenente da
4a, Pedra Ureire de CaÃtrd, e o alferes da

1°, 
Adolpho da Silva • Guedes, todos do 18°

batalhão da mesma arma,; - •
, Por conveniencia do Serviçe e 'a -'bem 'da
sua regularidade': para a 2a brigada de in-
fantaria:, os tapiiães João Jose de Azevedo e
Faustino Rodaloho Gomes; este, ajudante de
ordens, e aquelle, asslstente da 5a brigada
da mesráa, arma ; e,para ó 17°- batalhão de
infantaria, ol° tenente.quaitel-mestre, Eu-
clydes -Francisco do Nascimento e o.'2 0 "-te-
nente da 20 bateria, Amadeu Annechini,
ambos do 1° batalhão de artilharia de posi-
ção, e o capitão Procopio José -Lorena da
.Silva, o 1° tenente Deus ledit . Telles de -Me-
nezes e 02° tenente Eugenio Meira - Guitna-
rães, todos aggre¡ados ao alludido - 	 'bata-
lhao de artilharia-dó posição.	 — .

Foi transferido Para o. cargo de ',ajudante
de ordens , da 16° brigada de einfantaria
Guarda Nacional da comarca da Capital do
Estado do Amazona s, o capitão ajudante- do

batalhão da mesma-arma da referida mi-
Roia, Agostinho Monteiro da Costa..-. • •

--- , Por, outros 'decretos -de 7 do -corrente
mor, foram transferidos:

0.Dr. Fernaado Aügiisto r- Ribsirá de Ma;
galhães, do Jogar de professor extraordina-
rio atractivo da cadeira de Medicina- Legal
dayaculda.de de Medicina .do Rio ,de Janda
ro,, para identico legar. da cadeira de
obstetrica. da mesma faculdade;.	 .
• O Dr.' Raphael Corrêa Sampaio; 'professói,
extraordinario effeetivO da - Faculdade'',de
D.reito de 8. Paulo, da la para 'W4a Secção.

IARIO OPPICIAL
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Julho 191C

SÜRET.ARIAS DE ESTADO 91r-

Ministerio da Justiça e Negoci4
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•-•" Expediente. de	 'de julh° de -1911 '•

D1RECTRIÀ GERAI,. DE SAÚDE PUÉLICA-

Accuzal'am-se . os recebimentos:	 • ' •
Ao chefe de Policia do District° Federal,

do officjou. 7.136; -de 5 do Corrente;.
--	 Ao director do 30 d stricto Sanitario Ma-

•ritirno, do effiCio n. .140, de. 17 de junho ul-
timo..	 ,„ •

-=• Communicou-se 'ao presidente do 2°
•Tribunal do Jory, que os Drs. -Arthur de

• Castro Lima, Alvaro Zamith e Antonio Tel-
• - xeira. da Silva já- estão scientes d. que fo-

ram sorteados 'para servir 'corno jurados na
7 1, sessão daquelle - tribunal,: e que os Drs.
Vital , Mdcleato Ida- Silva • Mello - e Amanho
Hermes de - Yaséonéelbas se acham em com-
missão,ó primeiro; no; Estado do Rio, e s) se-

-. gundo na Europa:	 . -.•	 *
Remetteram-se ao director .geral de

Contabilidade deste Ministedo, as folhas,
-importancia de 137:432$952, para pagamen-
to do pessoal Som nómea'ção. do 'serviço de
iirophylaxia.' da • febre . amarella, .em junho

. ultimo: - as fplhas, na impoltancia, de 450$,
para pagamento - de diferenças de- venci-

. mentos a -que tem direito os - Drs. Alberto
-.. Vieira - da Cunha e-Manoel Venancio Campos

da Paz, em junho ultimo; a folha; na Mi-
-- porta.ncia de.300$, para pagamento da diffe-
• vença de venciment63 a que tem direito o

•Dr. Antonio' Pacheco Leão, inspector do ser-
viço de. prophylaxia da febre arnarella, por
.estar substituindo o Dr. Henrique de Figuei-
- redo Vasconoollos, director geral de Sande

• rPublica, que se acha em coinmissao na Eu-
ropa, relativaoao mez de junho ultimo; a

na irnportancia 1e :500$, paria paga-
- 'Dento_ da, :gratificação, a que, de,acoordo

9 -art. G309 do „Regulamento Sanitarip

(10. 1905 e á, vista do exame da junta medica
a que perante w -A-Liz° de Direito da 1? Vara
Civel. foi subfflettido o respectivci sehren-

• tuario •enente-coronel Gaudencio Cesar de
• Mello, cuja i.nvalitlez ficou provada.,

— Foi nomeado: de conformidade' com -o
disposto no art. -: 85 e - seus paragraphos do
'regulamento annexo 'ao decreto n. 5.561; de

• 19 .. de junho de 1905, Alfredo Maurell Filhó
-para successor do serventuario vit .iliclo do
officio de esorivão- da 3a pretoria Districto
Federal, tenente-coronel GaudenciO•Cesar•de
Mello.• 

— Prorogdu-se • por. mais 30 dias, mil os
vencimentos- a ç que. tiver direita na forma
da lei, a licenç.t. caficolidit ao delegado do

• 1 0. - districto, policiai De. José -.Antonio .Flords
da Cunha, para tratamento de sua sa.ucle.

. Transmittiram-se ao Ministerio das Re--
,IaçSs Extoriores, afim .de.serem
s piladas a seu destino; -as cartas rogatorias

...---- expedidas pelo Juizo do Direito da Provedo-.
ria e dos Feitos da Fazenda da Capital do

• Estado de S. Pauto,:ás justiças de Portugal,
para citação dos herdeiros de Manoel Alves

• 4,a Sjva Porto.

Requerimento: • despachados	 . .

'AlVáro Austo , DoMingoS ObnieS,-propon-
-- do-se a installar uai curso pratico, gratuito,'•

da linguaportugnezia e instrucção civica,
Força -Policiai.--Indeferido. • 	 •

• = Antonio- Ferreira de Lima, 'soldado . da
Força Policial;, pedindo licença para tratar
de negocios dá seu interesse.:—Indeforido.

• • Pedro José de Araujo, soldado . da Força
Policial, pedindo baixa.'—Intleferido.

Francisco Lopes Rodrigues,: pedindo cer-
tidfies.—RernetticloS os requerimentos "a0
conimandante.. da Força' Policial,' afim do
,serem tomados na unsideração que - mero-

-,- • Bacharel Carlos Domicio de AssiS Toledo.-
--Concedo 30 dias de,prorogação.

• gneired,o• VaSconcillos; por se Achar. em
commis•zão: na Europa, relativa ao-ni. oz de
junho ultimo. .	 ••	 ••

citaram-se 'proVi d anelas ao gerente
•da.Brasilianische Elektricitats Gesellschaft,
no sentido de ser mudado oipparelho
plionico da Procitradoria • dos -Feitos da
Sande Publica,” da -sala era gila - se acha
actualmente, Para uma' outra . do ,mesmo-
edificio, sito á rua Clapp n, -17. o.

Requerimentos despachados

Bra-sil'a Ferreira de Moraes Grey • (2° dis-
•tricto).	 Queira-comparoder á secção de
engenharia.	 '	 • 	 •	 -

Daniel Duran (3 , distrioto).— Approvado,
nos termos da 'informação. 	 •	 '	 -

Sabroza & Camp (3° districio).—São don-
cedilos-30 diis. 	 • -
. José Ferreira da Silva (3• diátricto)--

Approv.tdo, nos lernins da informação. • -
José: Gomes da Costa (40'diStr.icto).—Quei.:

ia comparecer á.secçã ) de engenharia.
Rosa Carolina de. Carvalho e outra ,(6° dis-

tricto).—ND podem ser attendidas. _
Casimi' ó Augusto Martins Vianna (6°' dis-

triete) -.—Nãopode ser attondido: " -
Francisc° Loyá Ro irigw s (6° districto).----

Dafericio,.nos termos da informaçãO--.
Antonio Pereira da Casta (8' distriéto). —

Não Ode ser attendido.	 •
• • Francisca Vianna de Mesquita (6° distri-
cto).—São - cónredidos 60 dias. .;

Francisco de Castillo•Marconde s . — De-
kr do . .••• ••	

,•	 .•
• Companhia Coairnorc:o e Navogação. —
Delri .io. •

•.

Policia do District° relevai,

• SÇG .[SDA	 .

Expediente de 8 .de Julho .de 1011

•MS ,'uiz da 5' pretoria, communicando ter
sido posto em • liberciade, rJcãó Antonio Bap-
tista, Nisto , ter tei minado - na Colonia• Cor-
reccional de -Daus Rics, -a pena de reclusão,
que lhe-foi imposta por aquede juizo. 	 •
• Ao jui l, da 1 , pretoria, identica.,Commu-

nicaçãO,se'ore Alfcedo Moreira. 	 • •	 .
-- Ao juiz da 8 , preto -ia, identi^a eommuni-

cação Sobre Manoel Roingues de Mattos. -
Ao iuiz da 10-, pretoria, identica commu-

ni .3ação sobre Manool dos Santos.
.Ao juiz da 13a pretoria, identica, commu-

-iiicação.so'ne José Vieira de Lima, Grozimbo
Luiz , cies SantosrPorciliana de tal ou Mar.
garida da Silva ou da Conceição e . José Paulo
doi' Sinto. •	 • • •

Ao juiz da • 2, pretoria, cOmmunicanclo te-
rem saguido para a Colonia Correocional de
.Dous• Wos, Antoaio Ferreira e Manoel -cie'
•0:ive,ra. - afim de , Cumprirem as penas 'de
- reelosã,o que IILS foram inapostas por aquelle

• • Ao juiz.da 4a Net-Orla, identic-a: . commd-,
nieação sobre .Joaquim Torres, Antonio ou
Manuel Francisco San'o .d.João Rolrigues ou
João Ramos, Justino José de Azevedo, Bella
Olympia de. Lima Almeida, Maria Candida
de Jes.i.s,..Mauoel Francisco Antonio Chagas
allenriqueta Soara de Andrade.
•Adjuiz da 6, pie -oria, identica,. cariamu-

nicação . sobre Fernando Antonio Róirigues
e Alfredo.Antóáo Rodrigues..--. .'• o ,• 	 •

Ao juiz da 9° , Pretoria, idenica communi-
cação sobro Luiz Cardoso, Antonio José -de
Almeida, João Francisco Braz, Claudio 'João
FranciscoBorges; Maria Luiza, • do Nasci-
mento, João Pborphirio dos Santos, José Pinto
de Almeida e Jose de Azevedo. . •..; •

Ao juiz da 10, Pretoria, identica commu-
nicação sobre Mercede.s Alves de. Oliveira.
. Ao juiz da J2 Pretoria, identica coninui-

.nicação sobre Francisco Xavier, Augusto
Dias..vulao «Pernambuco». Antonio Gomes e

Ao juiz da 13' Poetoria; - identica commu.
nicação sobre Octavi0 do Mattos, Manoel .de.
Freitas-e Benedictà José da	 . .

Ao- juiz da 15' Pretoria, identica .commu-; •
nica ção sobre Benedicto José da, Silva e Os-
car Ignacio de Almeida.	 .
• Ao major inspector da Policia MaritiMa;\

_re commendando providencias no - sentido de
'Ser impedido, neste-porto, o desernbarque de
um cahen.	 • -	 •

Ao juiz de direito da l a Vara de Orphão3„;
fazendo apresentar a menor • Arminda de
Oliveira Ancedo, afim de lhe • dar destino
co iveni ente. 	 .	 .

Ao superintendente da Escola de Menoreg
Abandonados, fazendo reverter a menor Ar-
minda de Oliveira .:2-:oddar.l.r.,, que alli :deverá
permanecer á dispesição do juiz de' direito
da 1°. Vara de Orphãos.	 • . .

Ao director do lIospicio Nacional de Alie.; .
nados,-fazendo apresentar sete indigerites;
afim de serem internados naquelle eAabele-
cimeato. •	 .	 •

. z-A diversas autoridades foram expelidos'
oito officios, reservados.

•Emsterio da Fazenda
Por. titulos de 7 do . 'corrente foram no-

meados :
Theodolino do Areal Souto, -para- o.: logar .

de collector das Rendas FederaeS em São
Felippe, Estado do Amazonas, sendo exone-
nerado' do mesmo cargo:Jcsé Alves da,
Cunha ;

Amorico Nery Cordeiro para o logar de
agente fiscal dos imp.,stos do- consumo na io

12a circumscripção do Estado do Pará;
. O agento fiscal desta ultima circum.

.scripça) José Eustachio de Amorim Guima-
rães, para identico logar na .18'.

Por portarias da mesma ;data foram coa-
:cedidas '-aa'.segtrintes' licenças . para tratas
;Mento de- saude.onde convier:	 ?)'

De'	 Rendasdias ao escrivão da Mesa-de endás •
de S. Christovão, Estado de Sergipe; Arthur
Paes Barreto;
' Com o vencimento a que tiverem di-

reito :	 . .
De 60 dias, ao chefe da revisão do Diario-

Officiat Antonio Francisco Bandeira Junior ;
De 00 dias, ao porteiro da Alfandegi do

Maranhão Mario Nogueira da Cruz ; 	 •
De 60 dias, em prorogação, ao-4° escriptu-;

rodo da Alfandega' do Rio de Janeiã Eu-
genio Milder Filho ;

.De 60 dias, ao guarda da Alfandega de ,
Manáos Manõel Secundino de Verçosa
roira ;

D seis mezes, rns termos do art. ,10 do •
regulamento annexo	 decret9 n..6.901,
de 23 de niarçO de 1908, ao eaca-regado do- -
2°.Posto Fiscal do Departamento . do' Alto

Territorio do ,Acre, José Benevénuto
de Figueiredo.

Directoria do Gabinete do Thesonro
•Nacional

Federal, tem,direito	 Dr, Henrique de Fls. Xucly e ore ia o N	 Eqg

s.	
Áun

• Requerimentos despachados '

Pelo Sr. ministro:
Engenheiros ci vis - Antonio do Paula Ro- '

drigues Alves e Eugenio de Andrade Dods. • -
wortli, incorporadores da Companhia Naco-
nal de Pesca, pedindo que lhes ., seja cedido
gratuitamente o armazem da: Alfandega;
junto á doca do antigo Mercado e parallelo
ao armazem n, 15 da morna Alfandega.--s-
O pedido não pode ser attendido pelo' fun-
damento do parecer da Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Roma & Rego pedindo pagamen'to de
6:473$425, proveniente de- -forneánientO aci
Ministerio t• da Justiça. Senados - os.'do-
cumentos indicados, pague-se de á,ecôrdb -

dSM	 d	 asci rito	 tona o parecer	 . •
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	 Isagamento de publicações feitas na
'vevista militar Mar e Terra: — Indeferido..

'	 Bernardo, de Mello Pinto pedindo revi-
São de seu-processo de montepio. 	 De ao-
ocórdo com os pareceres, indeferido. -

• Francisca, da -Costa pedindo reversão
de pensão. — De accôrdo com o parecer.,
Quanto ao pedido . feito por D. 'Francisca
Costa, para que reverta a seu favor o mon-
tepio que recebia sua irmã D. elidam, Costa.
Indeferido. Intime-se o procurador que re-
cebeu indevidamente a quantia de 25$- a re-
ealhel-a.aos tolaes publicos.

José Dias da Cuia recorrendo do acto do
Sr. director da -Recedeboria do Districto
Federal, que o multou em 500$, por infra-
cção do regulamento do impesto de con-
sumo.—De accôrdo com o parecer, venha
por intermedio da Recebedoria.

Pedro Chaves & Comp. recorrendo da
decisão da Delegacia Fiscal em Minas que
os multou em 200$.—De accardo com o pa-
Tecer, este- ministerio só poderá, tomar

, „conhecimento do recurso. si  for , interposto
• intermedie da Delegacia Fiscal, em

Mi ias Geraes:
Antonia Eugenia Pereira do Moiro, filha

de Joã,o Eugenio Pereira de Mello, pedindo
• expedição de titulo de pensão.—De adcardo

• cola o parecer, apresente documentos em
• que prove haver sido reconhecida como

filha.
• —Pelo Sr. director:
- Processos do ~icica findos encami-

nhados com o aviso do Ministerio da Justiça
n: 2.144, de 16 de Maio ultimo: .

• Helena do Figueiredo, pedindo pagamento
de 333$332.—Prove, por moio de certidão,
não haver recebido a gratificação . que re-
c:ami, quando corrente o exereicio, a que
a mesma se refere.
• Ss lvia de Figueiredo pedindo pagamento
de 333$332.—Prove, por meio de certidão
não favor recebido a gratificação quo re-
clama, quando corrente o exercic:o, a que•
a luesma se 'refere. 	'
. Snzanna de Figueiredo pedindo , paga-
mento Ce 5334332.—Igual despacho.

alemlnr. '

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 8 de julho de 1911
Sr. ministro da Guerra: '‘
N. 81—Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com, o vosso aviso n. 555. de
30 de junho proximo lindo e relativo habi-
litação de DD. Feliciano da Fontoura Lima

- Drummond e Dina Drummond, para a per-
cepçãa do montep.o a que se julgam com di-
reito na qualidade de viuva e filha do se-

- cretario aposentado do Ausenal de Guerra
do Rio de Janeiro Antonio de Drummond,
peço VO3 digneis providenciar no sentido de
serem expedidos novos titules, em que se
distribua a nonsão annual ,de 800$ a cada
uma das habilitandas e não 1:600$, desde
que o ordenado do contribuinte ora
3:200$, começando o -abono de 21, data -do
obito, e não 19 de outubro do anno passado
como consta dos titulos annexos que ora 'yes
devolvo.	 •

• E como consta da c3rtidão de obito do
contribuinte que deixou elle uma filha cha-
mada Diva, igualmente peço soja verifi-
cado no original da declaração de familia
qual o verdadeiro nome da segunda das ha-
bilitandas.

Reitero-vos os meus protcatiis de elevada
estima e considere ção

--Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:	 •	 •

.37—Tendo o inspeotor da Serviço do
Povoamento do Selo; no Estado da- Espirito

, Sarito, pedido a, Delegacia Fiscal daquele
,Estadu a designação de uni erapregarloode

fazenda para examinar a eseripturação do
nneleo -colonial acAffonso- Pema» e 'prelo&
bases para-a organização de um outro -em
que sejam observadas .as boas -normas de
contabilidade publica, assumpto de que se
oecupa aquela delegacia no officio n. 52, do
de-3 de junho proximo findo, levo o facto ao.
vosso conhecimento, afim -de que vos digneis
resolver si necessitaes - um empregado,
deste ministerio para- proceder não só ao
exame de-que -se trata,- como tombem á or-
ganização da escripta do referido nucleo. .
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima-o consideração. • -	 -

Sr.miaistro da Justiça e'Negocios Interio-

N. 124—Transmittindo-vos o incluso re-
querimento, de 121e maio ultimo, em que o
DroPedro Severiano de Magalhães pede pro-
videncias no sentido de não se pagar a quem
quer que se'a, na qualidade de seu substi,
tuto, qualquer quantia do seus vencimentos
de lente cathedratico da Faculdade de' .Me--
-dicino desta capital; após a suppressão
respectiva.ca,deira, rogo vos digneis omittir
o vossa-parecer a respeito do assumptoo

Reitero-vos os maus protestos de elevada
estima e consideração.	 •

Sr.' ministro da Viação e Obras Publi-
cas: --	 . -

N. 178-De posse do vosso aviso n. 131,
de 26 de abril ultimo, e tendo em vista o
accoaolo feito entre o engenheiro-chefe das
obras do porto ,da flahia, o inspector da Al-
Pandega daquela cidade e,o Dr. Joto rep.
tista de Almeida, romnoissionado por este
ministerio, rogo, no intuito de ,evitar a per-
turbação do serviçã • aduaneiro, vos digneis
providenciar no sentido de, pela companhia
cessionoria, das referidas obras, serem exe-
cutados 03 trabalhos sobre que versou aquelle
accor do, do seguinte modo:	 -	 •

, a) conclusão do cães de ligação da alfaia:
dega ao grande cães; 	 .

b) fechamento da doca da . mesma orna-
de,ga;	 -

c) atterro não só da doca como da arca
comprehendida-entre o cães de ligação, o
grande .das e o cães do Consulado;
- d) construcçãa ,do primeiro armazem;
para onde devei ab ser transferidas as mer-
cadorias que se acham depositadas na alfan-
dega velha.

Ainda em proveito do serviço aduaneiro
naquello Estado, igualmente rego providen-
cieis para que a mesma c',,mpanhia, de aca
cerdo com wart. 77 -do decreto n. 6.350,. de
31 de janeiro de 1907, melhore a instalação
dos guindad,es da' supradita repartição e
colloque mais um na rotunda da Alfandega
e outro no caes do Consulado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 179— Cabe communicar-vos, para os
fins convenientes, que nesta data, resolvi
dispensar, e 2° escripturario do Thesouro
Nacional Vespasiano Magno de ' Carvalho
Tourinho, de representante do fisco nos to-
madas de cehtas da Estrada de Ferro Vi-
ctoria a Diamantina (ramal do Curralinho)
e designar para substituil-o o 3° escriptura-
rio do mesmo Thesouro Affonso Duarte Ri-
beiro. • "

Reitere-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.. • 	 -

—Sr. secretario da Agricultura do Estado
de Minas Geraes:	 •	 '.•

N. 15— Inteirado da communicação con-
stante do No:isso officio n. 115, de 7 deabril
ultimo, de haver a Nova Companhia Estrada,
de Ferro Bahia e Minas assumido a,, respon-
sabilidade das obrigações-do contracto de 19
-de junho de 1880 e • da- .escriptura de ariti-
-chrese de 14 de abril- ode -1897, • celebradas
-com a antiga Companhia Estrada de Ferro
Bahia e Minas cebe-me dizer-voa -que ' só-
MenteoquandO . a.- nova empreza • solicita,•

\Ulho.-é-•; 191 .*. ".10A

Additamento ao do dia7 de jidho do 1011
Sr. delegado fiscal no Pará:,
N. '143— Declaro-vos, para os devidoa

•fias,qate o Sr. ministra , tendo aem vista o.
que teeueaeu a Companhia -Port of Pard.a
na petição transmatida com o vosso officaa-

•n. 61, de 26 -de maio ultimo, resolveu, -por.: -
acto do26 do junho proximafindo, autorizar4, •
o despacho, livre de direitas, nos termos da
clausula XXXI, do contracto annexo ao da-:
ereto n 5.978, de 18 de abril -de 1906, do
material a que se refere a inclusa relação;;
e cu.:o despaeho livre de direitos, mediante ;
termo de • responsabilidade foi autorizado
pela ordem n. 86, de 25 de -fevereiro do	 -
corrente aano, expedi la a _essa, delegacia. -

Reeommenlavos, outrosim,- na forma do
Citado despacho, que eviteis encaminhar ao
Thesouro processos semelhantes . sem que' -
estejam revestidos das formalidades exi-
gidas pelo regulamento expedido - com o de-
creto n. 8.592, de 8 de Março . deste amacia

Dia-8 de julho do 1911
Sr. inspector da Caixa de,Amortização-f

. N. 123—Comniunico-vos, para os devidos
fins, de- aceirai.° com odesp scho do Se. mi- ••
nistro, de 0 do mez .- prodnio findo, que se s
acham cauc i onadas na Thesouraria Geral do - --
Thesoura Nacional, tres apolees da divida
publica, uniformizadas, do valor nominal de -
1:000$, cada uma, ns. 113.392 - a 113.394,p
de .-propriedade de Olavo. Bernardimaa de !
Souza, como reforço da fiança de 500$, ante..
Mormente prestada e ora elevada 3:4004;
para.: garantir a responsabilidade de Jose •
Maria Dantas e a do seus prepostos no legara
-de collector das rendas , federaas em S. -João
Marcos, Mangaratiba e Rio Claro, Estado do
Rio de Janeiro.,.	 • .

— Sr. director da Caixa de Conversão!'
N. 10 — Afim de que se possa resolver

sebre o que requerem os conferentes da
Caixa de Amortização, Gustavo de Mello (3.1
Alvim e Eduardo de Souza Leite, peço, daa
ordem do Sr. ministro, vos digneis informar .
si aquelles empregos, ' durante o tempo .
que ahi serviram, no período -de 26 de ja-o
neiro a 16 de maio deste anno,- assignarami
notas dessa caixa, e, no 'caso affirinativo • r
quanto perceberam por esse serviço:,
• — Sr. director da Recebedoria do bii=t

tricto Federal: 	 '	 ".
•N. 30— Cornmúnica-vos, para • bs devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo.preeente
relatorio do agente fiscal dos - impoStos 'da-1
consumo, MarlobAagusto Saldanha da Gama,
de 30 de junho ultimo, sobre o serviço de
iaspecção a que procedeu no Estado de Santa
Catharina, resolveu, por despacho de 3 do
corrente; louvai' o referido fiscal, pelo zelo
que revelou ho desempenho dessa eme.;

—Sr. presidente :do Tribunal de dentas:.
N. 258--Remettoavos,,para os devidos fins,

do °acordo com o despacho do Sr. ministro; •-
de 6 do mez proXimo findo, o incluso pro-
cesso relativo a fiança ao :valor de 2:9004V
prestada por Alvaro Bernardin.o de - Souza . •
em tres apolices da, divida publica, unifor-
mizadas, do valor nominal de 1:004 cada
urna, ris. 113.392. a 113.394ode que apro-;.
prietario, como reforço da de 500$, -aula
teriormente prestada, e ora . elevada- a;I
-3:400$ para garantir . a. responsabilidade .de .'
José Maria Dantas e a de seus prepostos nc5
jogar. de collector ; das rendas:federaes-
S. João Marcos. Mangaratiba -Rio CrarW
Estado doitio do Janeiro.

quaesquer favores porventura • outorgados
antiga companhia, terá opportunidade o
exame e resolução deste -assumpto.

•
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diretor • da Receita Publica: • •
.N: 62-a-Conaraunico-Vos, -,para	 devidos•

accôrdo com' o despacho do Sr: mi-
- nistro, de 6 . 'dó inez'.proximo findo; que o
' Sr. Alvaro Bernardino de Souza prestou

a -.fiança" no valor de 2:900$, constituiria, por
.tres apolices da divida , publica uniformiza-

; dasa ns. 113.392 a _113.394 do valor ..nomi:
amal de 1:000$ cada, urna, de Én& proprie-•

dade „como reforço da. de -500$,- anterior-
• rnente aprestada, e ora elevada' a 3:400$,
para -gadintir a • responsabilidade de José
Maria Dantas e a de seusprepostos no logar

: •,•ade collector. dás rendas . federaes de S. João
.• Marcos, Mangaratiba e Rio Claro; Estado do

i Rio de Janeiro. 	 .	 • • a • •
'ar -Sr. en	 Miguel Detzi:

de seus -:prepostos no legar de.escrivão da
Collectoria dm Rendas- Federaea .em Jardim, :
nesse Estado.- • a• ,-; 	 :,	 • .

-sa- Sr: delegado 'fiscal no EspiritcaSanto
•;• N. 72--Declaro-vos apara 'os :fins convenis •
entes, de a:wird° com ' o despacho do Sr:
ministro, de 8 de fevereiro, ultimo, que o
:Tribunal de 'Contas, segundo ,communicou,
o seu presidente 'em officio n. 550, de 30 de

dia •,• 23, julgar idonea' é suficiente a l fiança, . 4N , 50-Declaro-VOS, para os devidos • finsa,
no valor ' de 200$;„ prestada, por Zeferino que . o Sr. ministro, attendendo.aao lque - rea',

Coutinho laFerreira : Rangel, em moeda " cor- quere Manoel Lopes : Tavaresa •• agric ulams: -
rente, como • reforço da de -igual ; quantia e industrial,. residente ern Itabayannaanesses
anteriormente prestada em 'uma. caderneta:- Estado; na petição transmítaida 	 o.: vosSce
da Caisa Economica, n: 8.883, de que é. pro- officio n. 31, de L7 deoSullio:ultimo,
prietario, e ora,elevada 'a -400$, afim de ga.... areu, -por acto de 3 do corrente, autorizar a,
rantir a. sua responsabilidade' e a, de sua despacho -livre de direitos, - nos 'termes do.
propostas no logar de .."collector das rendas : • art. 27, alinea: III, ri. 1, da-vigente lei orça;
federaes eni'Guavapary, nesse Estado.--.,. ' mentaria. da receita, dossmachinismos • meus:.

•-Sr.' delegado fiscal em Matto Grosso: - • cionados na inclusa relação, a serem , impor-'
. N. 66--aDeclaro-vo s. para os devido; fiai, : tados, pelo requerente por -inteamed,e da
lie o Sr..• ministro tendo -presente o vosso firma commerOal dessapraça, Albert , Cerf

e destinados ao estabelecimeãto agrícola do' •
re luer ente •	 -	 •
• Confirmo assim meu telegrarnma de 4, •
deste mez. •	 •	 '•	 • •

junho, proximo - findo, resolveu, em sessao do • deste Inez:

:gente lei orçamentaria da receita. dos me.;-as 714
:c hinismos mencionados ,nalnclusa refaçãoaa
.a serem importados pelos - requerentes, pára
intermedio da firma conamercial dessa praça.;
Alberto Cerf e destinados ao .estabelecirnent
agricola dos requerentes.

Confirmo assim ,meu telegranima do 4

••-autmizar o.clespach j„. • livre de-Ai-áitoss,	 *
termos do art... 27, alinea, dlri; ia 1: da; Via 	 .

_ .1,Cr
4°. • :.4.‘

saaaN. 247-
genheiro
Da accardo com o • despacho do

ministro, do 28 de junho proximo findo,
incluso vos romettca:o processo referente a

; isenção de direitos solicitada pela Paefei-
. tira, dó Districto Federal , em oficio a. 30a,

aa de 16 do mesmo mez, adiai da • que ceai&
a • queis, na forma da-lei, sobre' a . natitreza e

applicação do material, correndo quaesquer
despezas por.conta da interessada.	 .
•• ,-Sr: delegado fiscal em ,Alagisas: • •

,N. 53Deciaro-vos, 'para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em Vista' o que
requereu Asylo de Mendicidade desse' Es-.
'jade, por seu director, na petição encami-
nhada cornio vosso officio n: 63, de 6 demaie

• ultimo, endereçado 'a, Directoria da Receita.
Publica, resolveu', por acto de 1 da corrente,

••• • autórizar o-despacho, livre de direitos, me-
• -• diante termo de aeSponsabilidade com o

-prazo de 60 .dias para preenchimento das
• formalidades legaes, das drogas, medica-
- , 'Mentos é outros artigos da assistencia hos-
• 'Calar. a serem impoikados pela requerente

	

a ' e mencionados na l locam; relação. • 	 •
-Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 151- Declaro-vos, para os fins couve-

' nientes, 'gire 'ó Sr -. ministro, pãr despacho
• • de 3 do vigente; exarado no processo a que

se • acha :annexo' o aviso do- Ministerio da
Viação e Obras Publicas, sob n. -131, de 2a
de- abril ultimo, resolveu autorizar-vos a

• , adquirir por compra ;ou árrandameato a
, parto existente no caos do Consulado, nesse

• . 
Estado, :afim de que possa ficar incinerado o

•serviço de descargas da Alfandega dessa„ Cas
pitai:	 -	 ,

Outrossim, vós declaro que nesta data
. „ .

• foram pedidaá providencias ao Ministerio da'
;Viação e Obras Publicas no sentido de, pela

-, `-cómpanhia cessionaria dás obras do porto,
não só sor melhorada a nistallação dos guia-

: dastes da alludida repartição, collocando
mais uni na: rotunda da Alfandega. e outro
no cáés dó Consulado, como tombem, execu-
tados do seguinte modo o3 trabalhos sobre
que versou' o accôrdo ' feito entre o enges'

• nheiro chefe das obras do porto, o inspector
da Alfandegd e o Dr: João 'Baptista, de Ala

• . meida; comnrissionado pelõ: Sr. ministro, a
„saber: conclusão do caes de ligação da alfan-'

, • ndega ao grande caos, sendo fechada a doca
•da mesma alfandega, aterrada não só a doca -
-saimo a área comprehen-dida entre o caos de
ligação, o grande caes e o caos do Consulado

. o construido o primeiro ármaiem para onde
deverão ser transferidos: as mercadorias que
fie acham depositadas na" Alfandega velha.
-, -Sr: delegado fiscal no Ceará: '

• N. 121-Declaro .vos, para os fins convés
alentes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 20 de abril ultimo, que o :Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o seu
presidente em officio n. 522, de 22 de junho

• proximo finde, • resolveu, em sessão do dia
14';julgar idonea e sufficiente a fiança, no

-• valor de 100$, prestada -por José Martins
Leite; Cavalcante, ,ein uma caderneta da,
Caixa Economica, n.' 16.73 g, de que é pro-

a!prietario, com o depósito de igual quantia,
- afim de garantira sua -:responsabilidade e a,

officio n: 14, de 23 de:. fevereiro ultimoaen-,
caminhando a a- relação , dos fiinccionarios,

negociantes e inclustriaes que devem compôr
as cumnaissões arbitraesala Alfarniega desse

, Estado, durante o :corrente armo, resolveu,
p •or despacho de 31 de maio findo, approvar
a Mesma 'relação, " com exclusão do confe-
rente Diogo Marfins Dez alizar taque está sera
vindo' addido á Directoria de Receita,: Pus'
blica deste ,TOesouro.	 : • : • :•	 •. . •	 '-

Outrosin-a vos recitnmendo, , do accôrdo
com o-citado-despacho, • providencieis paria
que a relação que for organizada,. para via
gorar'no anno proxinao vindouro,' • contenha
maimanumero de funcelouarioS de Fazenda,
por isso - que, dispondo. as Alfandega de

•Curumbá, de "seis I s scripturarios, podem.
ser' todos- coatempladosa ou, • pelo menos
quatro:	 f-	 • • a	 -• •

-Sr. • delegado fiscal ,em .Mine,s•Geraess
• N. 148a-Dsclaro-vos, ;para : Os-fins coeve-
Mentes, que o Sr. ministro, •'atteritlenclo o
pedido feito pelo Ministerici da Agricultura,
Industria e Commercio no'aviso .n. 101, do
26 de maio' . ultimo, resolveu ,autorizarsvos
a acceitar,- mediante os elementos que vos
forem fornealdospelo inspector do Povoa-
mento do-Solo, nesse. Estado; a escriptura,
do transferencia para a União dos terrenos
onde está sendo fundado o nucléo colc,nial

• «Indonfidentes» municipio de Ouro ,.Fino.
delegado fiscal no Paraná: • 	 .•

N. 112j-Declara-vos, para os devidosfins,
que o Sr.' ministro, tendo ;presente o reque-
rimento encaminhado ' com o vosso oficio
n: 24, de- 6 de abril proximo findo, no qual
Fernandes Mürlimau propõe vender ao ocp!
verno ' pela : quantia do 80:00Ç$, os predios
que servem, de ármazens Alfandega de
Paranaguá,' nesse Estado, resolveu, por des•
pacho de 26, de junho - ultimo, indeferir . o
alludido requerimento, por não convir ao
Miiiisterio da Fazenda a compra dos armaa
zens offerecidos.	 : -	 .	 •
' N. 113-Remettendo-VOS o incluso - risqUe.

rimento, de 16 maio ultimo, em que Thomaz
S. Neuland Junior pede : providencias no
sentido de ser-lhe fornecida por essa dele-,
gacia uma-certidão da denuncia que diz ha-
ver apresentado quando procurador -.da
Republiea nessea Estado, sobre irregulari-
dades na cobrança do sello devido em escri-
pturas : o transmissões de - propriedades,
recommendo-vos • presteis' a respeito do as-
sumpto as necessarias informações.
• - Sr: delegado. fiscal na • Parahyba do
Norte:	 ,-----.

N. 49-Declaro-vos, para á devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao• que re-
quereram . Barbosa, & Carvalho, industriaes
e -agricultores residentes na. cidade de Ita-
bayana, nesse Estado, na petição transmit-
tida com ts vosso oficio n. 30, de 17- do junho_
ultimo, resolveu, por acto de 3 do corrente,

nietk.16:bÉr/cIAL

-• -Sr. delegado fiscal em Pernambuco: . •
•

•	 • •	 •
a N. 187 - Declaro-vos,' para' os- devidos
,•„	 .,

effeitos,.que o Sr.- ministro, tendo presente
o recurio, transmittido com a vosso •• officio. •
á.' 13; • de '20 do fevereiro 'ultimo, e interposto-

--por Alfredo Fernandes & Comp. da decisão •
pela qual a Alfa.ndega 'dessa Estado mandou; ,
classificar como-omissa-para 'pagar direia •
•tos ad valoi :óïs na'. razão dó 59 sa, a mercado-
ria para a qual os recorrentes pediram cima

'aiticação prévia, resolveu, pordespacho de 6
.de junho proximo . findo, deixar do tomar,
,conliecimento do, alludido • recursci,' visto - .
terem os mesmos recorrentes retirado - á . .
mercadoria em questkoaáem haver . ficada
amostra, iinposSibilita,ndo . .aSsim resolver-sd
o aSSUmpto • eona perfeito ' conhecimento do .
causa. '• ' • .	 "	 -a 	'	 4 •	 •'	 ' ••', r " ''. • .
' OutroSim; vos recommendoa na forma da'
citado despacho, providencieis para que Seja)
revalidado o sello do requerimento de fis: -7f
e 7 v. :	 •• 	 - -; ^ '	 ' • • a a	 1-

.-. Sr..delegaflo fiscal no Piaully:•
. N. 37-a.• Declaro-vos, para 03 devidos fins;',
que o. Sr. ministro, por. despacho de 30 de‘
maio ultimo, resolveu • approvar a relaçãts
dos funé,cionarios, commorciantes e indus.! .
triaes que- devem constituir as commissões',

•arbitraes da Altandega desse Estado,.dua' -
aaante, o corrente arme, a qual , foi encamas' .
nhada como vosso oficio na 19, de 18 daT.
abril anterior.; ••	 ,	 -	 ,	 , ,
- -Sr: delegado fiscal ern. S.. Paulo: • '•
•- N. 417-Declaro-VOS, para. os fins conve-
nientes, de accôrdo.' cort o despacho, do Sr.;
ministro, de 28 de abril' ultimo, que o Tri-
bunal do contas, segundo eomniunicou o seu
presidente, em officio n. 535, de 27 de junho
proximo findo, resolveu, em sessão do-dia.
23,• julgar idonea, -o suficiente .a fiança, ncs;
valor de 849$, .prestada por José Marcondes
Cesar, em uma caderneta da Caixa .Ecoi
nomica n.45..141, serie A, de que é proprie-
tario, Com o deposito deigual quantia, afiras,
ale garantir a sua responsabilidade e a de seus; .
prepostos no Jogar de agente do -Correio de",
S. João da ,Bocaina, nesse Estado. -.	 ..	 '

N. 418- Declaro-vos, para os fins ., conVea"
nientes, do accordo com o despacho do Sr4
ministro, de 8 de. maio udtimo,: que.o .Tria -
bunal de Contas, segundo communicciit o'

lseu presidente, - em officio à. 543, de 30 de
junho proximo findo, resolveu, em sessã,cad

ci

dia 23, julgar idonea e suficiente a fiança; •
no valor de 600$, prestada por Aureo Nurien
.em • uma caderneta da Caixa Economica:
n.47.892, serie A, de que é proprietario, cora
o deposito de igual. que:titia, afini.clagaran

-tir sua,' responsabilidade . e ,,e,:de,„sesp, pzN



forme requisitou o respectivo
oficio n. 82, de 1 do corrente,
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200.000	 » " io	 $300 	

delegado no
send
-	 250-1:000

500$003
5:0005%100_
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".1309'tos iio Teg,ar de agente do Correio de Boi-
• dtuva, nesse Estado.

N. 419—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accOrdo com o despacho do Sr.
ministro, do 28 de março ultimo, que o Tri-
bunal de .Contas, segundo communicou o
seu presidente, em Officio n. 523, de 22 de

:junho proximo findo, resolveu, em sessão do
•dia 14, julgar idonea e sufficiente a, fiança
no valor dg 2:5005 prestada por Faustino dos
Santos CapAloso i collector das Rendas Fe-
deraes ena,Mogy das Cruzes, nesse Estado,
em uma -_,.eaderaeta, da Caixa EconornIca

• B. 8.227, serie A. de que é proprietario, com
odepcsit9 de 2:5001)17; afim de garantir a
sua responsabilidade e s. de seus prewstos
ido alludido cargo.

N. 420-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 27 de abril ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, siwundo cornmunicou o seu

• presidente, em officio n. 529, de 26 de junho
proximo findo, resolveu, em sessão no dia
.23,ju1gar idonea e s'afficiente a fiança, no
"valor,de 600$, prestada por D. áneziad de
'Brito Viscari, em uma caderneta da Caixa
Economica, n. 7.161. serie A, de que é pro-
prietaria, com o deposito de 600$589, afim
de garantir a sua responsabilidade e a de
seus propostos no logar de agente dos Cor-
reios em Agua Branca, nesse Esfatie.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 210—Declaro-vos, para 'os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o v-sop

*officio n. 312, de 13 de outubro do anho•
passado, em que D. Heleo !ora Antunes
Calvet peie reconsideraçãe 'do deSnaidio de
gim tivestes conhecimento pela ordem desta
directoria, sob n. 307, de 22 de seteinbro

• de mesmo ano, p&o qual lhe foi negado, a
pensão de meio soldo a que se julgava com
direito, na qualidade de viuva do capitão
reformado do Exercito, Virgilio Ferreira de
Souza, resolveu, por acto de 6 do mez findo.
manter o alludido despacho, á vista dos ino7
tivos constantes da citada ordem.

• — Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rinha: •	 •

N. 61—Não tendo Si doprestados por essa
delegacia as inforinações exigidas pela-ordem
destadirectoria,sob n. 37,de 13 de. abril 'do
annopassado, reitero-vos a reãornmendação
constante da referidaordem. afim de que se

, possa resolver wbre o pedido feito pelo ex-
guarda da eXtincta Mesa de rendas de São
Francisco,' Domingos Fernandes Corrêa, no
requerimento encaminhado com o vosso
Qfficio n. 43, de 1 de maio ultimo.

pacho • de hontem datado, autorizei a Casa
da Moeda a fornecer á essa Collectoria 'a
importancia de 30:000$ em estam pilhas de
imposto de consumo para , phosphoros, con-
forme solicitou -em seu oficio n. 61, de 4
do corrente—Chamo a attenção . do mesmo
Sr. collector

'
 para o cumprimento da - cir-

cular desta . directoria n. 5, de 2d de no-
vembro de 1909, que manda declarar, por
extenso, -as importancias pedidas de sellos.

Requerimelto de pach.ado	 -

Gebimeder Guedliart A. G.—Sellem o cer-
tificado.

;' Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 24—Transmitto-vos os livros, e

mais.documentos que servirem na. Co tecto-
ria de S. Gonçalo no periodo de 1 do janeiro
a 30 de junho de 1911, para a a,rree idaç o
das 'rendas federaes,,conforme a relação que
a este acompanha, '	 •

—Sidiclirecter da Cas t da Moeda: 	 •
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;03 .... • 200,,}30)

35	 . si 15;00:/....	 52 -0 )0
- .40 .	 o	 » 2 $-)10....	 .80,)i.a)00

12	 , E.	 » 50:0)0 . . , .	 603'6000
.	 8 . D . , » nms ) .0 , . . . .-. 833$.,00
N. :-78!—ProVidenciae para -que á Collo,-

c .orla Fedemil do Campos seja romettida a'
qnant i a, de 2:006, em estampilha,/ do sel'o
a dhesi yr> 'das taxas a b dxo dechvada.s, con-
ferino requisitou o resneedivo collector no
cf11,3io n. 99, de 3 do corrente; sendo: .

330 -da do $020  •	 - 6.$000
SOO:»	 . )5 ' $100  .	 10$,10 i
200 .» ... a.	 . $700 	 	 ,	 •-40,001

4.7o0 >>	 »	 $:-00 	  1:4100 O
; 150 ».- »	 $400 	 	 '-- 60.,e,;0 i

1:0 a ' »	 8500 	 	 • 6 - ;:a ).)
300 »	 o Is;)00  •	 300.i.,3,)3

• 50 ». 2sd)d) 	 	 • ..1.!0.,.;,On
30 >>	 o 35000 	 .. -..	 90.00
30 » • Y) 4000  •	 120$000-

•40 » '» 5,000  -	 200 000
15 o	 » 1e,000 	 	 150$-,00

- . 4 .» 's l5$000 .	 	 60$100
•1) »	 »_208030 	 	 • 20'000

_. 5'» , »53000  -,	 - 2514- 00..
N.585—Providenciae para que á Delega--

cia 'Fiscal no -Paraná seja remettida .a•
quantif de 75:750$ t em eslampilhas tio sello
adti,:sivo ,,daa ;taxas" abaixe declaradas,

N.586 — Providenciae para que á Conecto-
ria Federal de Itaocára seja remetaida
a quantia de 000$ ero estampilhas do
seno' adhesivo das taxas abitix ) declavadas,
.conforme requisitou o respectivo c -F-
lector no officio n. 54, de 1 do corrente,
sendo:
• .300	 da de - $100 	 	 30$000
2.000 . ». »	 '$300.. 	 	 8705000'

N. 587 — Providenc'ae para . que á Col-
lectoria, Fede, ai em Mariçidseja remettida •

, quantia de - 1:0 5$ edi esttmpillids do
sello . a,dhesivo das .' taxas abaixo' aula-.
radas, conforme reçuisiloa õ respectivo.col-
lec'or no officio sem num ,:ro, de 1 de Cor-
rente, sendo:
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100 » »	 $510 	

	

50 » »	 l$000 	

	

30 -» » 2$000 	

	

30 ». » 35000 	

	

20 • » » 4$l00 	

	

-10 » o 5$300 	
N. 5F87-Providerc1ae para qne Conecto-

ria Federal de VasSeuras . seja - remettida
a quantia de 337:$ eu estampilhas do
solto a,dhesivó das -lixas ab iixo decla-
radas, e mfornie recguis tou o .respecti vo'col
lecdo.: no odiciO ' n. 60; de 4d corrente

- -snlo:•
153 da de	 $103 	 	 5$00(

. 1.000	 »	 $330 	 ,	 3)05300•
N. 589 —Provideaciae para que á Colle.:to-

ria Federal em Vassouras seja remettida
a quantia de 30 0'0 ein est.Linpilhas; dos
impost s de consumo da, taxa abaixodecia-
rala, conforme requisitou o respeetivo col
lector • no olleio n. 61, de 4 do "eco-rente
sendo	 trinta cantos -de -reis, para pi.os.
phors :	 •
1.500.030 estamp i lhas de $020: - 3) 000$00C

500 -= Tendo o delegado' lis Pa.
rar,d, communicado a esta director:a .c•in
off+) n. 83, de 4 do corrente mei; haver
solicitado dessa repart:çãe o supprimento
da quantia de 12:000$ • em estarniillias do
consumo estrangeiro das taxas 'de 20 e 0.
rês, rogo vos-is ordens no' sentido ,de sedem
os me mos iselles- edviadOs com a ma,x,ma
urencia.	 -	 "
•N. 591 — Tendi o delegado fisCal no Pa-

communica,do a esta directoria: em^
officio n. 84, de 4 deste mez,. haver s'o.lici-
ta to dessa repart i ção o isupprimento da,
quantia de 100:000$ em soltos para pios-
ntioros, rigo vossas ordens no sentido do ser
r-ita a respeAiva, remessa dos ditos selioá
com a maxiina logencia..

—Sr.'delegado fiscal em Alagoas:
• N. 44—Transmitto-vos o resultado do pa-

recer da comniis3ão • de_Tarifa da Alfandega,
desta Capital, homologado pele respectivc
insp .chr, relativo "á classificaçãe - de merca-
,.donas, dada pela alfandega, dese.Estado.

N. 12—RecomMendo ao Sr. coliector 'das
=das federaes.de CantagallO que envie. a
esta directoria os processes de .infracção
regulamento dos impostos ao _consumo_ im.
tampados contra F. Souza..

Re2ommen4o igualmente ao mesmo Sr.
collector a reinassa das amostras- das met•
caderias apprehendidas nos estabelecimentos
de Tavares Forrekra q. Jul i o Linzo o	 .

EORTARIA.
•27—ReceMmendo ao Sr. collecter das

Rendas Federaes de Petropolis que previ
donde com urgencia no sentido de ser cum-

' prida a' ordem desta D rectoeia- n. 35, „de
.17 de Outubro-de 1910; já reiterada pelas de
ns. 5 de. 6 de fevereiro, 15 e 18, -de 1 e 18.
de março: tudo do corrente ando.' •

Directoria da RecePa Publica

EXPED ENTE DO SR. DIRECTOR,
Dia 7 de julho de 1911

gr. delegado fiscal no Ceará :
N. 4—Transmitto-vos o parecer da com-

missão de Tarifa da Alfa,ndega desta Capita',
homologada pelo respectivo inspector, rela-
tiva á classificação das mercadorias, dada,

• pela Alfandega tiesseJEstado, nos mez ?s,
- julho e setembro 'do anno proximo padsado..

:N. 14 --Declado ao Sr. collecter das Ren-7'das- Fedwaes de Vassouras;' que, por des-d

N. 583 — Providenciae nara'que á Colb•-.,,
ctorit- Federal em C 'impes sedt reniettida a
quantia de 13:299$, em es.ampilhas dos im-
postos 'de consumo das.taxas abrixo decla•
radas, con'or -nó requi s itou o resrectivo eol-
le:dor no officio n. 410), de 4 do corrente,
sendo:	 •

10.000 cintas de	 •	 $010....	 400000
• 303	 >> •	 »	 24-4000
1.000 »	 100000
2.000

4
	

2 't:.'100

6 .6',.000
500'0
5,4 00

-.'69.000
'90A000
805000
50$000

...i.	 '1,4



G. GUida & 
_ Manoel Antonio Esteves.--.-Idem.

•José Nogueira da Silva.—Complete corri
'revalidação o sólio do documento de. fis.,2:

Manoal José de Azevedo. 7-,Selle o do-
Cumento de fls. 2.t 	 .

Roque Felippe.-7-Satisfaça a exigencia,:.
Oreste Ferraz.—A' 2° Sub-Directoria.
Joáé 'Maceira Lourenço.—Satisfaça • a

gencia. _	 •	 -•
Esther o Alice de Avilez Carvalho. -7,-

Ident. -, •	 •	 :	 _ .	 - - •	 '	 ..-
Manoel Raymundo de Menezes.-7-Trans-

fira-se.	 •
José Gupe Lopes.—Idem.
Nciemia Ruth Dulia da Silva.— Trans-

fira-se.	 '	 .	 ,•,	 _•
• Eniilla Augusta Pirnentel:-7Ideni.

Gil José Teixeira.--Idem.., •
Alexandre Sul Ferreira.—Idem.

• José Luiz Brandão.-4, Idem. Imponho ao
vendedor Hamilton •T. Pinto-a multa de
20$, na firma do art; 21 do decretoia. 5.141,
de 27 de fevereiro do 1004. .

Arnaldo José Ribeiro:—Idem. Imponho a
Multa do .20$, na. fôrma do art: 21 do de-,
ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Fel.x Teixeira Pombo.:—Idem. Imponho á
vendedora Mathilde Salgade Resse, a multa,
de 20$ na ferriaa do art. 21,- do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de,1904.' 	 .

• Tito José Fennandea ! Couto.-7Arch1ve-Se,
visto estar °atendido). 	 •

Manoel Joaquim da Paixão.— Pague .as,
multas que por infracção do regulamentoi
dos impostos de consumo lhe foram im- ,
postas.

Seraphina Pereira da Silva.— Annullem-
se a divida constante da contra-fé junta e a
de 1905, officiando-se á Procuradoria. Geral
da Fazenda nos termos do parecer.

.•86.042:120W00
.10:843$498 • 80.052-:903$493

-132.185
723.540

18.999:395$932.
340:380$034 •19.339:776$016

„ 384.334:570$000-
• .•I

	• 298.274 ; 450 MIO

_
Imprensa Nacional e sDiario .0fficiái• - '

-EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

,	 'Diz 8 de julho de 2911 •
• Expediram-se os seguintes 6fficios:

N. ,2.190, ao Sr.' ministro • da :Fazenda.
communicando não caber á Imprensa Na-
cionil a culpa do atrazo em que se agita à.

•', N:' 2.191; ao director 'da' Rebeita'Publicelli
publicaçãoação das leis e decisões . .federaes ;

do Thesonro Nacional, rei -tette/ido 6 quadrei

trimestre - d.o cj'repartição no primeiro	 ,
demonstrativo da renda arreadada por ést

rente anno, discrimiqada por mez, conformN
pediu ó officio n. 29, de • 30'do • mez' proximol
passado, da mesma; directoria. ' •

RequeriMentos dèspachados
• Oldemat• Baba. —Sem vencimentos," sina.1,

Ol ga Gomes Pereira. —Aguarde a 'época
regai' rri mtar . 	 •

Clemente O. Braveza .—Sim, em termos.1
Irineu Manoel de Oliveira ...--Indeferido.1
Manoel Francisco Saldanha-. --Sim, veM1 .

termos. :	•	 .

9—Recommendo ao Sr. collector das
renda.s federaes de IgUassci que envio a esta

: directoria o processo de infracção do regu-
lamento dos impostos de consumo que moti-

=vou a multa de 50$ imposta a F. Soaza par,
' ter exposto á venda a bebida denóminada

eGarapinas -fabricada pelo mesiam.

Directoria do Pati mor!, Nacional

ENPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

• Dia-8 de julho de 1011
'	 --

-Requerimentos despachados: •

Vicente do Lima Clep.—Satisfaça as exi-
, gencias da Sub-directoria.

Honorio Ferreira dos Santos.-Idem..

.	 '
Recebedoria do Districto Federal' •

1?eguerimentos ,despach,ados

Dia.8 de julho de 1911
•

•' A. C. de Aguiar.	 Averbe-se a mu-
aança.'	 ,

•Dr. Cesar de Sá Rabello.—Satisfaça a exi-
gencia.	 •

Dr, Uliseo de Souza.— Pague o debito.
accusa.do no parecer. - •	 • -_

Dick Kow -& Comp.—Já estando attendido,
archive-se.

'• Rosa Ribeiro Pina. —4' la Sub-Dire-
etoria,.! •

• Carlos Mor .aes de Almeida.— A' 2a Sub-
Directoria.	 -

Caíxa:

.', Moeda subsidiaria....... 	

Caixa, ouro:
-	 Em 'deposito:	 •

. '	  . - .	 9.262:9A-10-0 -138..944:9324500
,.,„ Francos. 	 	 52.387.830 -	 31155:601$959

.
Ouro nacional 	 	 ' • 244:330$o00.' • -	 4l2:305875

. Marcos 	 35,412 .500	 -..25.997:987$722
	 . 	Dollars 	 	

,	 .
„.	 ..	 .	 81.601:230$38G,.

Reis fortes .	 	 —
• Cor'clas . ,austriacaS-	 	 8.610
: . Liras italianas  .

Pesos argentinos  -
. -Pesetas hespanholas 	

, Responsabilidade do- Thesoure 	
Diferença de oures fino 	

Emissão: s.'
' Bilhetes emittidps -'	 ,	 --,	 442.715:290$000'

, ) - resgatados dilacerados. ' 31.101:680E100
» ; resgatados..  ' ‘ ' 	 :113.339•160$000	 144.440:840$000

Em circulação 	 ---- --- --- - - 
-!	 'Notas a emittir:	 .

-Existentes no eofre.'.:.:...';..., . ;'...:'..: . . .......... ` 	 	 $6.042:120$000,
; •k•	 ' " Thesouro Nacional: ' 	 • :	 -• ! .- :..	 , •	 -.	 .	 -	 .-
"-, Supprimento em moeda subsidiaria 	 — 	 18:'000$000•

,. '384.334:570$0G0
-	 •	 ,

Rio 'di /Janeirip,':: 8 de ¡ilhó • de 1911'.--Dr. Nano .' de- ihíctracli, -dirbé-tór :—Dr.' ÇarloS
': Claudio da . 'Silva `oW,-,fe'da Coirtabilidaden—Ja •cla Gomes R-. ifortas thesoureiro."-Jx..,•-,-ed-:-.' •

BALANCETE EE_CAIXA EM 8 DE JCIÁIO.DE„1911,	 •

."	 Debito r--

Caixa de ConVersão.'

Credito

5:37:13521,
11$894

' 393:071$435 •
' 430;310$363 • 273.941:830$488!

Domingo 9

Diogenes Antonio de Souza. Sim. •
.• •	 -

inspetoria de' SeguroS
EXPEDIENTE DOER MINISTRO-

Dia 8 de julho de 1911
, Aos director2s da Sociedade Beneficentti

Egualdade :	 -
N. 178—Tomando conlioeiment6das infofz!•

mações constantes do vosso officio de 6 40! -
junho pi•oximo passado, tenho a declarar.
vos que, em virtude de ser mais elevada no:,
extremo Nórte da Repablica . a porcentagerd
de mortalidade, não devo essa sociedade oiS!
ganizar nevas . series de socios," sem 'que!
anteriormente 'se estabeleçam zenas
elas' 'para as op..!rações„- devendo em ta/!„
eao ser preViainente ouvida ". esta : InSparÁ
ctocàrtiinan.

to 'á 'sarie actual; é. 'prudente não Sá
Inicienrnegocios na inelia região, afim de ! ' "•-
não ficarem sobrec-trrogados, com maior nu'- i • - -
mero de- contribuições, os SOC10, 3 que preseia;'
temente constituem a &ilidida serie..
• —Ao delegado regi c nal .nasexta circuni,s-i l.	 ,

Gonfir. te.IeèramMa;
desta data, cominai] ico-vos que foram . appró-
vados os novos estatutos ia A Previdencia7-.• -
Caixa Paulista . da Peasões,tendo sido os me-'1
anos publicados no Mario Official de 5 e 7 do'
corrente -mez, com o respectivo decreta:
n. 8.802 de 28 de junho ultimo; ficando, por,-
tanto, a referida socidade autorizada' a conr,..- -
tinUar a fazer contract ,s'de pensões e
cetar operações de -peculios.

. )U. qiiierinientos des:pachados.	 .

. . Dia 8 de julho de 19/1-
Companhia de Seguros' pelotense, envij

ando relações . • de seguros .efrectuados no,
,10 trimestre do corrente anno, e jornaes. 
que se acham publicados o relatorio
lanço sobre operações relativas ao armo
ximo passado e acta da assembléo, geral.or-
dina,ria, realizada em . 27 de fevereiro
ximo findo.--Archive-se. 	 `'•

Companhias de Segavos Rio,*Grandense ,' '-
Sul Bra,z11 e : Providencia,. do Sul,'-envianS
relações de seguros • effectuados no 1°
mestre do corrente anno.---.Archive-se. - —

steno da Marinha
. Por portarias de 8 do Corrente :
Foram -exonerados : .	 ."	 •
O Capitão de corveta: ! Erneito Mafaldo de'

do cargo de:capitão `do porto dpi
Estado do Ceará, qUeinterinanahate ekerce*l,	 ,

- •
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O capitão de corvoir engeuheiro machi
nista Augusto Luiz Pinna (to cargo de ch.•E
de inaellillaS do vapor do guerra, CurIos
G9in t'S

o capitão-tenente Caolos Frederico de No-
ronha do cargo de assistente do inspoctor do
Arsenal do Marinha do Rio de Imoto()

O capitão-tenente engenheiro machinista
JosO Isasilen 1 veS Pinna do cargo do chefe
de machitais do encouraçad 	 ;

O 1' tenente sylvio de Noronha do cargo
de ajudanto do ordens do inspetor do Ar-
senal de Marinha do Rio de Jaaoiro

O 1 , tenente Cosm. Augusto Machado da
Fonsoct do cargo di aitutztut e do rárderiS do
inspoctor de Marinha.

Foram nomeados
O eapatao de curveta Emesto Mara alo de

Oliveira para exercer mterinamente cargo
de capitão do porto do astailo do M comilão;

O capitão de corveta Antonio (ia Silva
R:agia para exercer interinamente o cargo
de capitão do porto do Estado do Ce trá

O capitão de corveta engonheiro
nista Augusto Luiz Pinna ora exercer o
cargo do chefe de machams do encouraçado

o :

O capitão-fomente Carlos Alvas tio Souza
para exertoo• interinamente o cara() de
assistente ila Inspectorio de Portos e C.,-,:tas;

O c toilão-tenonte enooaliciro
João Carlos Alves de Siquidra para exercer
o oargo de clitio . de maohinas do vaaor de
guerra	 (),os;

O 1 0 tenente Cusar Augusto Machado da
Fonseca, para exercer o cargo dt)

ode ordens do inspector do Arsenal de Mari-
nha, do Rio de Janeiro

O ia tenente Adalberto R ochsteinor, para
,ex p roor interinamente, o cargo de imme-
sliztto do rebocador Aleatooz;

Frederico Runt,zo, para exercer () cargo
.1e, tto•coiro oharoleiro olo pilara)! das Cabe-
oudne. no Estado do Santa, Cathariea.

—Ficou sem elfeito a portaria de 21 de
junho ultimo que nomeou Fooderic Kruse
para exercer o cargo de 3" pharoleiro do
pharol das Cabeçudas, no Estado de Santa
Cathari na.

—Transmittinese ao Sopremo Tribunal Mi-
litar para os fins convenientes a cópia do
decreto de 28 de junho ultimo, reformando,
• policio, o capitão de mar o guerra C tolos
Poreira Lima, conforme consta do mesmo

edecre .
Au Supram° Tribnnal Milionopara os fins

convenientes, as cópias d is decretos de 28
,dre junho ultimo, promovi iido e graduando
aa,.•.no corpo de commissaries da Armada os
cdliciaes constantes dts mesmos;

Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins
convenientes, a cópia, do decreto de 28 da
:Junho ultimo, reformando, a podido, o ca-
pitão tenente engenheiro maciiinista João
JUSÚ Fernandes, conforme consta do mesmo
decreto;

Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins
convenientes, a cópia do decreto de 28 de
junho ultimo, reffirmando o mestre do por-
i° de officiaes inferiores da Armada Luta-

rindo Thome da Costa, conforme consta do
st esmo decreto.

Directoria do Expeaiente

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Di£f 8 do jelho de 1911
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.178 — Rogo-vos expedição de ordens

,para ser habilitada a Delegacia Fiscal do
.Thasouro Nacional no Estado do Rio Granoe
Sul com o credito de 2:100e; á conta da ver-
ba 26, combustivel, do orçamento vigente,
afim de attender a despeza com o forneci-
pronto de cincoenta toneladas do carvão de
pedra para o serviço de pharóes e baliza-

..	 •

tuenio da Lagózt, dos Patos, no 2" semestre11
do corrente maio.

N. 3.193 — R .g.o ventas ordens para o pa-
_zonento no Thesouro Nat.:Umai da divida do
exercicio findo na imourtancat tio 240e, de
•ino é credor o vice-a lmirant ! gradual() re-
i" trinado Justino sio O de Nlaeoda) Coimbra,
.•oul' irmo consta do incluso pio te 	 n. 4.732.

N. 3.101— I{ oiro vo, sas ontens para o pa-
gamento no Tiassouro Nacion il da divida de
ta e: • cicio lindo na importincia (te 80.-; do que
é coodor o vice-alnur lote graduado refor-
mada Inclino José de Macedo Coimbra, con-
formo consai do incluso pro.esso n. 4.722.

N. 3.105—R ogo-vos expediç -ot de ordens
para o pagamento no Thesour ) Nacional tia
divida, de oxercicio linde na importancia ile
37:7391O948, ti- que O credor o capitão do
oorveta C(Olatino Em • reira Valle. conforme
corista do incluso processo n. 4,231.

N. 3. lor; — S,ilicito vtosas ordens para o
pagamento no Thosmro Naclooll da divida
de exercicio findo ria imporGancia do :-;0300,
de que é motora a ex-praça ilo Corpo do
Marinheiros Nacionaos, too:nista de 3" classe
Mamedio dos Santos, conforme consta do
inoluso processo n . 4.725.

N. 71.197 — Rostituindo-vos o inclua) pro-
cesso do exereinio fite i° n. 4.670, na impor-
tancia de 705a375 de que O credora a Com-
panhia de Navegação Rio Parnahyba, tenho
a honra do informar-vos que, pela Directo-
ria Geral de conta,bilidada (testo ministerio,
foi satisfeita a exigribc ' a contida no vosso
aviso n. 33, de 27 de abril ultimo.

N. 3.198—Tendo sido satisteita poda Di-
rectoria Geral do Contabili lado deste minis-
tarjo a exioencia contida ti ) aviso n. 34, de
20 de abril ultimo, do ministerio a vosso
cargo, tenho a honra de ra,stititir-vos o
processo de exercicio findo sob n. 4.G72, na
importam-ia de 527S480 o de que são cre-
dores J. C. da Fonseca & Comp.

—Sr. ministro da Justiça e Neg o cios In-
teriores:

N. 3.199—Para os efeitos do registro
civil, tenho a honra de passar :is vossas
mãos as inclusas cópias dos termos do obitos
occorridos a bordo de diversrs navios que
navegam nos rios do Estado do Amazonas.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 3.200—Havendo o engenheiro chefe da

commissão administrativa das obras do
porto do Recife officiado ao capitão do porto
do Estado de Pernambuco, pedindo a entrega
dos predios oro que residem aquella autori-
dade o o ajudante da Capitania, para ser em
demolidos, rogo vos digneis de informar o
que °ocorre a respeito para resolver-sern
sobre o assumpto.

—Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 3.201—Em resp.:sta ao vosso officio

n. 371, do 22 de junho ultimo, tenho a honra
de informar-vos que os proprios nacionaes
existentes no morro de santo Antonio, onde
funecionava a Directoria de Meteorologia,
passaram para o dominio do Ministerio da
Agricultura, Commercio e Industrio, sendo
as respectivas chaves eutregues pela Super-
intendendo, de Navegação ao responsavel
pelos proprios nacionaes do iluisiturio da
Fazenda.

111n11.1.1.1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 8 de julho de 19 11

Sr. contra almirante inspector de Fazenda
e Fiscalização:

N. 3.202—Tenho a honra de communicar-
vos, de ordem tio Sr. ministro que, na pre-
sente data, é approvado o termo n. 2, la-
vrado na Capitania do Porto do Estado da
Bahia, para isentar o 2° tenente patrão-mór
Hermenegildo da Cunha Machado da re-
sponsabilidade de 32 metros de amarra, urna
ancora de ferro com cepo, uma- boia eonica
de ferro n. 2, uma manilha de ferro 11.1 e

1

 um tornei de fero, de accôrdo co o O que
informastes em oficio n. 910, de 23 domo

• findo.
N. 3.203 — Do ordem do Sr. ministro;

tenho a honra de passar as vossas mão. já,
assignodas. as cartas do ajudante in i . 'ri-
nista Raul Feraandes da Cunha e do prati-
cante ma.chinista Augusto Leopoldo P.-ao a,
p assadas rospectivamente pel ,s Caltio::tjas
dos Poctos do E-talo du Amazonas e Es•ado

i do Piano, z;s quaes a.comr , anliarani Dg
vo:1 os otlioios as. 1.081 e 1.086, de 3 do coo-
rent e mez.

--81 . contra-almirante insfectoo de por-
tos e Cosias:

N. 3.2 ) .1-0 Se. nu ioistro manda comina-
r, ica r-vi is, e :o sol oç 'toai) vosso officio n. 1 o 1,
de -1 do oie • oenio, que no, presonto 111 n a,
provi leiv•io ito sentido I le serem pagas em
dinheiro os ia-es que color:tem a 1: cau-
lino da Silva Fat..a e Antonio sooros do
Nasoimento, piro .ão e remitioo da Catpio.nia,
do Porto desta Capital e Estado do Rio lie
Janeiro.

—sr. voeja ão de moo e gincOra honorario
dioector geral do Contabilidade da Ma.—
riitha

N. 3.179— O Sr. ministro mania conte.
municar-vos, para 0.3 devidos fins, que ova,
providencia o•uoi que soja • eoncedido o ore-
diti) de 2:1008 a Delegaoia Fiscal no Estado
do Rio 1:ranile do sul, de zoa:ord, com o que
informa sus no ()Moio da 1" secção n. 205,
de 27 tio junho ultimo .

Ministerio da Viação e Obras

Publicas	 •

Directoria Geral do Expediente
suruND.s. sEcçÃo

Por portarias de 7 do corrente, foram
concedidas, a func ionarios da Reparação
Geral dos Telegraphos, as seguintes licenças,
de acotirdo com o art. 4.0 do respectivo re-
gulamento, para tratamento de sande:

De quatro mezes com ordenado, ao tole-
graphisto, de 4° classe, Raul Ney da Silva

De 90 dias, em prorogaçã o, com ordenado,
ao teloaraphista de 4' classe, Cicero Viera
de Medo

De quatro mexes, com ordenado, ao tele-
graphista de 4" classe, Plínio Aloncax San-
tiago

Do quatro mezes, com ordenado, ao tele-
graphista de 4° cLasse,Alberto .Reis da Silva
Neves.

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDà. SECÇÃO

Refluorimentos despy.chados
Dia titio  julho do 1911

Norberto Rodolpho de Souza, agente de
5" classts, aposentado, da Estrada. de Ferro
Central do Brazil, pedindo lhe seja permit-
tido contribuir para o montepio pelo orde-
nado com que foi aposentado, de telegra-
phista de 3" casse da mesma Estrada.—
Iudeferido.

Berna.rdino Bento Estavas, pedindo paga-
mento da quantia de 109SG00, que despendou
com o funeral do contribuinte do montepio
Francisco JosO Ma.ia da Rocha, carteiro de
1" classe da Repartição Geral dos Correios.
—Apresente, em original, a certidão do pt-
gamento da joio, e contribuições e laça
reconhecer a firma do documento que jun-
tou, da Empraza Enfloraria,.

D. Atina Pires de Sampaio Brandão, viuva.
de Antonio Pereira da Silva Brandão, car-
teiro de 2" classe da Administração •dos Cor-
reios de S. Paulo.— Providencie, enforme
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já foi exigido,no sentido de reclamar a parte
da pensão a que tenha direito a filha do

; contribuinte de nome Leonor.

• • Directoria Geral de Viação e Cfbra.a,
Publicas

PRIMEIRA -BECÇXO

Por portarias de 8 do corrente:
Foram concedidos 90 dias de licença, com

: ordenado, . ao foguista de 1° classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Plinio'Ro-
drigues Borges, para tratameato . de sua
saude.	 •

Foram autorizados os abonos seguintes de
gratificações addicionaes aos funccionarios

. da Estradade Ferro Central do BraziLahajxo
menc;onados:'

- • 30 s: sabre os vencimentos do engenheiro
Alberto do Andrade Pinto, por contar mais

• • de 25 anacp de effectivo serviço ;
• ' 40 % sobre os vencimentos dos 1° , escri-

.pturarios Odemar Nabuco de Araujo Freitas
• . e Domingos de Paula Camargo, por conta-

„regi mais de 30 annos de serviço t
---' 30 % sobre os vencimentos do 2° escriptu-

rario Augusto de Albuquerque, por contar
mais de 25' annos de serviço;

10 % sobre os vencimentos dos 30 °seri-
• pturario Affonso Cabral e 4° escripturario

Oscar Costa, por contarem mais de 10 annos
.de serviço.
. Foram -nomeados para a commissão de
estudos da Estrada de Ferro de Coroará, no
Esta lo do Maranhão, ao Tocantins, que lhes,
fbr designada pelo director da Repartição
Federal de Fkcalização das Estradas de
Ferro, 03 engenheiros José Palhano de Jesus,
engenheiro-chefe, co.itinuando, porém, com

. . a responsabilidade da fiscalização da Estrada
de Ferro de S. Luiz a Caxias . ; Haroldo de
Figueiredo, Arsenio José de Moreira e Man-
fredo Catanhede, eligenheir,s-ajudantes ;
,Gonçalo Leitão, Getulio Lins da Nobrega. e
Paulo,Alfredo Polto, chefes de secção, com
os vencimentos que lhes competirem.

• •
Expediente de 8 de Julho de 1911

- 0 director da Estrada de Ferro Central do
•Brazil foi autorizado a pagar a quem de di-
reito, os vene:mentos a que fez jfis o ex-ma-
chinista de 3° classe, Fernando de Paula.

- como si estivesse licenciado, até a vespera
do seu lancei mento: (Aviso n. 67). ,

. • Requerimento despachado
Companhia 'Estrada da Ferro S. Paulo

itio Gratide.-. Compareça nesta Directoria
Geaal, afim de pagar o sello devido por um
decreto a ser publicado..

SEGUNDA. SECÇXO

• rxPediente 8 de julho de 1911

Reiterou-se ao Mi nisteria da. Fazenda, o pe-
. dido de providencias para que sejam : entre-
. gues á Companhia Cessionaria, das Docas do
_porto da Bahia as casinhas; .barracões ar-
ruinados e terrenos do extincto Arsenal de
Marinha, necessario á edificação do «Mer-
cado Modelo» (aviso n. 243). 	 • -	 •
• Idestico ao engenheiro chefe da commis•-•
são fiscal das obras do porto da -Bahia (offi-
cio n. 122)..

.	 •

, Ministorio da-Viação o Obras Públicas—
..-Directoria Geral de Viação e Obras Ptibli-
as-2° secção—Aviso n, 242--:-Rio de Janeiro,
7 de julho de 1911.• 	 •-•	 ' •

- Sr. 1° secretario ' da Camara' dos Depu-
tados.— Em additamento ao :meu aviso
n. 234, de 3 do corrente, tenha a honra de
..passar as vossas mãos,' para 'caie seja to-
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mada na devida consideração, a 'inclusa re- •
presentação que acaba de ser ,remettida a
este ministerio, pela população de Barrei-
ros, sobre a conveniencia de ser realizado o
projecto do serviça de barragem. e aprovei-
tamento doa rios do Brazil, apresentado a
essa Camara em 19)8 pe:o engenheiro Joa-
quim Silver:o do Castro Barbosa e que, de-
pois de cimpetentemente informado, vos•foi
devolvido em Oficio n. 267, de 29 de seteni-
b.a) de 1909.

Saude e fraterni.lade.—J. 	 Seabra.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

•Requerimento despachado
Dia 8 de julho de 1911.

Alvaro Meirelles Garcia, pedindo nomea-
ção de servente.— Aguarde opportunidade.

'Estirada' de Ferro Oeste de Minas
Expediente de 7 dá julho de 1911

Por officios desta data ao Exm. Sr. dire-
ctor geral da Despeza Publica, foram feitas
refluis ç5es para o pagamento, pelo Thesouro
Naci onal, das seguintes contas:
• Officio n. 519 R — Companhia Agricola

Industrial Oeste de Minas, 1:212$ ; C. For-
menti rc Como., 299$800; aBrazil Ferro Car-
ril», 540$; Guinle & Comp., •153$; Luiz
Macedo, 245$; ()legado Joaquim, Ortiz,
650$000.	 •

Officio n..550 R C. Guimaa'aies & Comp.,
264; C. Formenti & Comp.. 63$ : J. P. da
Cunha Pinto 270$; Manoel Autouo de As-
suinpção, 44000,	 ,

.-Dia 8
• ' Foi remettido ao Fim. Sr. ministro da
•Viaçío e Obras Publicas, o officio sob o
n. 551 R da' Directoria-desta estrada. re-
snondendo . ao oficio n. 280, da Directoria
Geral da Contabilidade do Ministerio da Via-
çio e Obras Publicas, de 30 de Junho de-
1911. .

Ministerio da Guerra
Requerimentos despaChados

,	 Dia 8 de julho de 1911

Francisco Cantalicio . Moreira.— Requeira
separada,nente.' 	 - 	 • .	 .•	 , •
• Arthur Julio Alvares Jardim -.— De anc6r-.
do com a informação ,da. Contabilidade, de-
ferido.'- . ' .

Octavio Fontes Pitangi, 2° tenente. De
accôrdo com o parecer do D. C. Ao D. G:
,..Aidhur Bastos & Comp.— Certfique-se em
termos. A' Contabilidade.	 •	 , • •	 •

Josepha Maria de Oliveira Bistos.— Junte
certidão do inventaria.nte e selle o docunien-
to de fls. 3.	 .	 •,

João Martins Vianna o Julio Augusto de
Mello e Silva.— Não tem' logar, QM vista
das informações. •	 •" •
' José Leite dá Costa Sobrinho e _Sebastião

Bandeira.— Passe-se em termos, o que cons-
tar. Ao D. C. 	 •	 .	 .
•' João Baptista da Conceição, Manoel Gomes
da Silva, Pompilio Dantas Bacellar e João
Baptista Moreira,- 1 0. tenente.— Indeferidos.

Manoel Gonçalves Guimarães.--'Seja in-
'Specideiado', juntando. certitão do resultado.
da mesma inspecção-Ao D, G.

José Ribeiro Filho e Marb . Mauricio de
Moura.-j- Selim os requerimentos; •

'Izabel • Maria de Sotiza, Areias,— 'Seja ei-
.cluido. do exercito,' indemnizando , previa-
mente as despimos 'feitas com fardamento'.

Supremc. Tribunal Militar
• ACTA DA SESSÃO DE 7 DE JUN110 DE 1911 .

Presidencia do Sr, ministro marechal 42%•.,
gollo

1

. Aos 7 dias do mez de junho do anno do
1911, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeira Junior, Camara e Sal-
tes, almirante Proença, generaesde divisão
Carlos Eugenio e Medeiros, Drs. Souza Car-
valho, Acynlino de Mwa.lhães e Arrochellas
Gaivão, o Sr. presidefile abriu a sessão.

Lida. e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta. do expe-
diente, que foi lançado no- livro 'compea
teate.	 •	 •

Foram relatados os seguintes precessos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho

•'Jos.) Clarindo, de Queiroz, 20 tenente de
15° regimento de infantaria, aceusado de;,
furto —Foi confirmada a- sentença absolu-
tolda do conselho de gu wra. O Si'.- ministro
Proença votando pela sentença entende que •
deve o accusado ser punido disciplinar-
mente.

Manoel Dias,' soldado da la companhia do
metralhadoras, accus ido • de 'deserção.—Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que condetnnou o réo a seis - mezes do prisão
-com trabalho,- grá,o minimo do art. 117,
o. 1, do Codigo Penal Militar.

O tribunal' olo:ervou, á autoridade nome-
ante do conselho de guerra, que dos crime@ -
de deserção. em tempo de paz,, devem exer-
cer as (uncções de-auditor, para maior ce-
leridade do process), no Exercito um ca- -
pirão, de conformidade C3m o disposto no
art. 297 do regularnenio processual crimi-.
nal militar, não se justificando, por isso,i
a -nomeação de um bacharel para servir,"
como- auditor, no conselho de guerra. em
questão.
•• Julio, Francisco Saltes, soldado da Força.
Policial do District° Federal, acoimado de
deserção.— Foi confirdada a sentença do
-conselho de guerra que condemnou o réu a.
dous mczes de prisão, grá.o minimo do ar-
tigo 290, combinado com 03 arts. 288 e 289
do-regulamento n. 10.222, de 5 de abril -de
1889.

Alfredo Ramos e José Francisco da, Silva, •
ambos soldados, este da nompanhia regional
do Alto Punis e aquelle do 50 ,a batalhão de

:caçadores, accusados de deserção. — Fom
riam confirmadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra que condemnaram os réos a
'seis inezes de prisão com trabalho, grão mi-
nimo do art. 117, n, 3, do Codigo Penáll
Militar. •

,Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Naga-
galhães:

Manoel Cavalcanti de Mello, 2° sargento
da companhia regional do AltoPurils, accu.-
sadio do lesões corpor tes.—Foi, confirmada,
quanto a, pena, a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a seis mezes
de prisão com trabalhe, grão minimo
art. 152 do C,odigo Penal Militar.	 •

Antonio Rodrigues e Nilo Antonio
rinho, ambos soldados, este do 50 batalhão
de engenharia e aquelle do 50 redmento da'
artilharia, accusados de deserção.—Foram;
confirmadas, sendo á do primeiro destes réos
tão 8:atinente quanto á pena, as sentenças dos
-conselhos de guerra que os cOndemnaram a'
seis inezes de prisão com trabalho, comol
incurs ;á no grão minimo do art. 117 do Co• ;.:. •
digo Penal Militar. •	 •	 1

•

1

-Pelo Sr. Dr. Arrochellas Gaivão: 	 •	 •
Silverio de Araujo, 20 teneute do 4° regi.',

mento de infantaria, accusado de fugida da,i
prisão e ameaças.—Foi confirmada a sen-
tença absolutória do conselho de guerra.

Themistocles Muniz, soldado do 1 0 bata,
lhão do 1° 'regimento' de' infantaria, a,ccusad
de deserção.—Foi confirmada, a sentença,-
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*trmseltio fie guerra que condemnou o ráo
IneZCS 1113 pri:-ão com trabalho, como

incluso no gni() nenimo do art 117 do Co-
digo Penal Mili)ar.

j uin-) J. s. dus SantOrz, soldado aggregado
ao 1^ batalhão de engeeharia, aecusado de
daserção.—Condetuntdo pelo eonseleo do
.guerra a seis aniles de prisão 130111 trabalhe.
Converteu-se o julgamento em diligeneia.

Alberto de Moraes, soldado ta Força Po-
licial do Districto Federal, occus • ido de de-
,serçã.e.—Foi confirmada a seniença do cot.-
;adito de guerra vexetutemnon o ré . ) a does

s de prisão siffiples, comi neurso no
grau minimo 41') aet . 288 do r(gulatneat.)
II. 1 1 /.2:2, de 5 de abril de 18.

inisterio da Agricultura,
industria e Com mercio
Directeria. Geral da Cc.ntabilidadO

SECÇÃO

L! 5 de joUto ,?,.? 1011

Sr. Dr. randido l'eniles de Almeida, se-
cretario geral da Ce m-imissão Executiva, da
Seeeão zileira IL Exposição Internacice
nal de Turim e Roma—Rio de ,:aneiro:

Communice-ves, para os devi !os elreitos,
iate o Sr. mit-list:A resolVell ma lar entre-

fe•ar-vos, afim de s..rem rem e ttidos p ira a
Expasieão Interna iional de Turim, 1.000
exemplares, em papel, .1a planta da enlate
do Rio de janeiro, organizada, pelo 2" te-
tenni do Exercito Francisco Tagnaribe Go-
mes lo Mattos (filleto 1. 579).

- iLreetor !leni do Serviço de In-
epeceão e De,1e3a Agrieelas:

Tiansmitto-vos, para 0,4 fins (-onvenientes,
ti li-lUSO tek •grãlalIla um WIP O imepeetee
agrieola do Santa Cai haritla Pede se lhe in-
ibi-mo até que data se acha p teo o orador
coe tractado para a mesma inspeeroria, Car-
los Pyles torneio n. 58•)).

— Sr. director go: ai do Sei-viço de Po-
Vt.)

h , or:h 11 110	 timsmitto-ves
u;,•e, e a.	 eelizinger	 Comp.. 11:1,

illip ,• 14 n 111e • Z1 1113	 pr n JVCIlit_1111t1 110 1.01'110-
új,nontos II juv t ql) i;v111 - 1 . 11,1 110 DulciP ..1 cola-
1) n :11 4Itatiaya »	anteriz:ulos rolo directoe
gmal de Agricultura e Indiearia,
alui	 -iu de se pi essa dir.-eaoria iniciado o
ee-peetivo prac e —,(111-lo u. 581).

— Sr. directo' ;feral do Estai

Traesmii	 ordem do Sr. minic-
leo , a Inch i sa (anel, itt Brasiffittlische Ele-
ii ricitats Gesells nutri, na importancla
16see0, afim de que vos digneis de prov.-
denelar para o inicio do respectivo pro-
cesso (officio a. 582).

-- Sr. O ireeior da Escola do Aprendias
Artifices di Estilo de S. Paulo:

Eia rufe:enchi a)u vosn otfleio n.
n 107e 1111)	 ;111:10 pl'Oil . 1(1 11 nn ad0,

vem maniee-vi.s III /1 1 (1 Sr. mini-iro resolveu
autoeizar a Delega . O.a,	 tesse Estado :1
pagar ao ce(ripteru . . t) Mortiinee
Coulart a gradifieaça o do er4s.:1-..3, a quo fui
j(18 por ter sabat i rublo o director dessa ee-
cola no período decorrido de 1 a 20 de da.-
11(1 P0

Quanto á parte referente ao per n olo de 21
a 31 de dezembro 010 anuo passado, cabe a)
ini eressado requerer o pagam e nto p.i.' Dl-
tevilwdio da Delegacia Fiscal ;tiú estabele-
cido, visto tratar-St despeza pertencente
0, exercício Iludo (officio n. 584).

— Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos índios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes:

Transmitto . vos, de ordem do Sr. ministro,
a inclusa conta da Brasidanisehe
citas Gesellschaft na importancia de
afiei de que vos digneis de providenciar para
o inicio do respectivo processo (officio
n. 585).

SE,.;UNDA SECt:5:0

Expediente de 30 de, s.jtnlo) de 1011

Sr. divecter do Serviço de Veterinnria:
Communico-vos , para os fins comivenien-

tes. que o Sr. ministro resolveu autorizar-
vos a adquirir urna machina escrever Ca-
derwood e mandar installar nessa directoria
Uni apparelho telt:mie:mico da Brasilianische
Eleekfricita.ts Gesellschafi, ecrifor i ne so3u'i-
tates nos and, s as. 201 e 272, de 2 .3 e 29
de maio ultimo (officio ti. 4 0 A).

—Sr. director da Despeza Publica:
CU111111 1111 t C0-vo .g . para os devidas fins, que

per portaria do 27 ultimo e (1.. aceórdo com
o arre 45 1^ do reg-a l atine:0 o amimo ao de-
creto n. 7 727, do 9 de dezembro co 1910,
forarn conca lides a Aureln) Manoel Ventare.
des, 1" °Metal da Seer‘laent ol(' Estado deste
ministerio, Ires 111.e7(1 ,1 Ou lieenea, para
tratar de sua sande (ellie(o n. 473).

Dia 5 de pilo) de 1911

Sr. Nunzio Giatrazio, director do campo
de demonstração de Macallybi, no Estado do
Rio Grande do Noete:

De ordem do Sr. m I n:stro, (leites autori-
zado a adquirir, nas casas I • oelido Muniz
Comp., Avens ar. Corno , Dias Garcia &
Comp., Vida! Baptista. Lenzinger & Comp.,
J. L. Rodri g ues da Costa e Lubi do Mace(10,
para o campo de demenst tacão di Macahy-
ba, sob vossa diree.ção, o material constante
tias inelusa,s listas,poloe preços nellas '
signalks, cumpriudc-vos examinar cuidado-
o I() o referido material e assistir sua em-

ballagem (officio n. 474).

—Sr. director da Destreza ~fica: .
Conitnun.co-vos, para 0 4 devida; nue que

por portaria de 27 de junho ultimo,e ule ae-
conto COD1 O art. 3e/ lo rege ilamento annexo
ao decreto n. 8.330, de 31 de outubro de
1910, foram concedidos ao 20 (inicial da, Di-
rectoria Geral de Estatistien, Gualter de
Freitas, Ires mezes de livença, para tratar
de sua Saadi?, filra do paiz (officio n. 475).

Fez-si identiea eimmunicação e remet-
teu-se a portaria ao director geral de Esta-
tística, no officio n. 476, da mesma data.

C unmunico-vos, para os devidos fins, que
por portaria de 20 de junho ultimo, foram
concedidos ao engenheiro ti .ronomo Areéne
Puttemans , chefe do latoeatorio de phyte-
pathologia do Nlaseu Na-local, (10 dias de
licença para tratar de negocios de seu in-
teeesse, percebendo apenas 4;5 do respeetivo
ordenado	 n. .177).

Communicou-se ao director do Museu Na-
cional no officio n. 478.

—Sr. delegado fiscal no Pi•tully:
Comnmnieo•vos, para os fins c(mvenientes,

que. por pinaria de 13 de junho ultimo,
foram concedidos a D. Mareia Cruz, profes-
sora (Ia, Escola de Aprendizes Ar-titicas desse
Estado, seis Jaezes de licença, com ordenado,
para tratar de sua saude, sendo nomeada,
interinamente, por acto da. ne sma data,
D. Carolina Lemos, para substituir a pro-
fessora licenciada (officio n. 479). C,ommu-
nicou-se ao director da Escola. (Officio
n. 480).

—Sr. director do Posto Zootecimico Federai
cm Pinheiro:

Em referencia ao vosso officio n. 137, de
14 do junho proximo passado, declare-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. IllilliSÉDJ
resolveu autorizar-vos a encommendar :£
casa Leandro Martins, pelo preço de 2:6e0,
o mobiliaria de que trata o vosso citado
(alicio (officio n. 481).

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

De ordem do Sr. ministro. solicitn-ro4
providencias no sentido de ser despacliadet,
livre de quaesquer direiks, um volume
J. L. n. 727, vindo para este ministerio
pelo vapor francez Ceyl.ra, e contendo livros'
destinados ao Museu Nacional.

A fitetura consular e o conhecimento serã,a
apresentados pelo encarregado de despacho:4
(I() Serviço de Inspecção e Defesa, Agrie.das
João de Cerqueira Reis e S.lva (aviso

I 11.282S1).. João de, Cerquei a Reis e Silva:
I	 De ordem do Sr. ministro, reirmie-vog,
I p 1 Pa os devides fins, os inclusos conheeimea-
I tos I, falua consular, relativos a um ro-
1 lume, marca J. L., n. 727, vindo pava esto

ministerio pelo vapor francez Ce ig or, cou-

1

1

 tendo livros destinados ao Museu N • tei ciai..
louro encontrareis O ()Mei ) n. 482 pedindo

ao Sr. inspector da Allandega a neeessaria
isenção de direitos (enleio n. 483).

--Sr. director da Despeza Pulti.e.:
Coalmieneo•vos, liara os fins eoie. e,:en tas',

que, P1' portaria de 30 do junle. ii.•oximo
findo e de acedrdo c fin o art. 58 de iegillie.
mento annexo ao deerato n. 8.:EI0, de 9 de
novembro de 1910, conibinad.. com o art. 49,
§ 1 0 de re

'
..mlamento a piteovado pelo decreto

!I n. 7.727, (le 9 de dez-mbeo de 1900, foram
i ceneed n.o. a Dionyee) Josú dos Saares,3 •• .41I-
1 c.a( da Dieee oeia, Geeal do Serv.e.) de In-

speeçao e Defeza, Agric. las, 60 dias de li-
cenea paca armar 11.1; sua saude (officio
n. 481).

—Sr. director geral dO ServIço de bispa-
cçã,c e Defes ) Ageieidas:

communico-N (.), Cid referencia ao vu sso
orneio n. 1.028, de l(1 de junh.) provim))
/indo, •100, pela inelusa portarei, tbeett
vence:lidos a Diotvsio Tosi*i dos Santos, 3 • oh-
eia' dessa direi-eu...a geral, 60 dias de li-
cença para tratar de sua sande (ellicI.O
TI. 485).

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 7 de julho de 1911

ratee peseia DJ SR. DD. mormo DA VE1(+A

Rep; . es.ont,inte do _Viniglerio Publico, .Dr.
Vdtladtio—Seerel,criu, Couto Net..es

Present es os Srs. directores Dr. Viveiros
do castro. Arden . A. Ewerron e Dr. Pedro
Teix deo S .ares, foi aberta, a sessão

Relatad is pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro:

Min l st -rio da Fazenda:
Odiei 1 n. 310 da Directoria do Pabinoto,

de .23 de novemb..0 de 1910, remeeenda
cópia do termo de tr.insfereneitt ara..(u ar.
.10 O Porphirio de Miranda Junior, do voll-
trael o de arrendamento das fazenlas mi-
e:ou:10S e estabelecim ento rural de S. Pt-Iro

Aleania ea, no Estado do Piauliv, (pie
e 1 .• eelo com o Dr.Antonio José da; Sampe
e : r	 abril de 1889, e por elle tra 1:s:b-
ride á Companhia Aia-aro laniustrial 3))
do ago: l o lie 1902.-0 tribunal converteu
em diligencia o jidgaineato. afiai de ri . pesi-
t •tr uma cópia authenticada, do prime itivO
contracto e da primeira transferencia.
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',Precessos de distribuição dos creditas:
• De 450$ ao Thesouro Nacional ncle réis
•1:353$300 á Delegacia Fiscal no Estado do
- Ro Grande . do Sul, . para -despezas da
- verba, 5a ; , •• •	 •

600$.á -no Estado do -.Paraná, idem da
verba 18a ...	 ,	 •• •-•	 •

O tribunal ordenou , o registro da distri-
buição dos creditas, feitas as necessarias
nullações.

Processos de conesssão:
De montepio civil2
A D. Maria Adalg isa da Costa Affonso, filha

casada do finado sub-director da Itecebodoria
do D;stricto Federal, aposentado, Ricardo
Pereira da Costa, na imPortancLa annual de
3 : 000$ '00 ;'

A D. Eulina Berlinck Lopes. viuva do te-
legraphista do 3a 'classe da R martição Geral
dos Telegraphos, José Olibio Lopes, na de
60?.$, cá sua . filha menor *Coradia, em igual•
importando;

A D. Izabel Maria de Azevedo Castro.
viuva da delegado do Thesouro Nacional em
Londaea, bacharel José Antonio do Azevedo
Castro; na importancia annual de 3:000$000;

A' menor Adalgisa, fillia:.do finado ex-l°
escripturario da, .Estrada de Ferro de Per-
nambuco; Alfredo ' de PaiVa Martins, na de
800$000;

A DD. Amelia Carolina do Macedo Gui-
marães e Eugenia , de Macedd Guimarães,
viuva e filha do desembargador aposentado
José•Ignacio Gomes Guimarães, na de 1:000$
a cada urna ;

A D. Maria Vieira Goadin Leitão, viuva
do arenetidor de 'musica do Instituto Benja-
min Constant, Luiz - Antonio G•ndin Leitão,
naimportancia de 700$ annuaes, e ás suas
filhaS solteiras DD. Regina Vieira e Maria
Amelia Gandin Leitão, na dó 3:0$ a cada
uma ;	 •- A D. Paula Pereira e Souza, viuva do
lo efficial,,addido, da' Secretaria da Viação
e Obras • Publicas, Ray-mundo Pereira e

• Sonza, nado 1:600$, e a seus filhos menores
. Sarah, Senhorinha,,Rachel e Ray-mundo, na
de 490$ a cada um ; -

Apostillas lançadas nos titulas dos meno-
res Maria Luiza e Macio, filhos do.finado
engenheiro chefe, aposentado, da Reparti-
ção' Geral dos Telegraphes. Luiz de Faria
Lemos, pára o abono de mais 750$ annuaes
a cada uni, pela reversão da pensão que
era abonada a-na mãe D: Maria Faancisco
Ancora de Faria Lemos, que passou a inovo
matrimonio.

Do meio-soldo: .
A DD. Benevenuta e Alice Brilhante, fi-

lhas do fallecido tenente-coronel do Exer-
cito, Manoel Antonio da .Cruz Brilhante,
na importancia• mensal de 26$505 a cada
uma

A D. Maria Thereza. da Cunha, viuva do
alferes da Força 'Policiai do Districto Fe-

-	 deral, José Costa da Cunha, na importancia
mensal de 314200.

De aposentadoria:
Ao Isnte da Faculdade de Direito, de .São

Paulo, Dr. Alfredo Moreira, de, Barros Oli-
veira Lima, com o ordenado de 6:400$ an-
nuaeS, de accórdo com o' decreto legislativo
n. 2.345, de 28 de dezembro do anno pas-
sado.•

O tribunal, attendondo a que foramd.nos
processos .. obset vo.das as disposições em
vigor, julgou legaLa concessão das pensões
e aposentadoria de ' que S8' trata o devida-
mente.feitas as supraditas apostillaS, regiS-
trando,se a despeza na fôrma dos pare-
•ceres.. • d.	 •	 •

	Monteplo:civil:	 •	 -
Requerimento de D. Julla de Moraes; so-

-brinha da finada * juiz de direito, aposentado,
.Dr. Joaquim Ignacio, de Moraes, -pedindo re-
yi.53.0 do processo f de.,concessãosde , Montepio

'

1" civil instituido pelo referido' juiz, visto jul-
gar-se •prejulicada • pela divisão feita nos
vencimentos do menno juiz.-0 tribunal 're-
solveu indeferir a petiçãoovisto tratar-Se de
proce-só julgado'em época em que o mesmo
tribunal não apreciava a legalidade da &ui-
cassãO . e" sim limitavose ao ''registro da des-
peza.
Aposentadoria: • •

-Requerimento 'do mini stro do. Supremo
Tribunal, aposentado, Dr. E lua' do 1? indah ba
de M tttos, pedindo a revisão 'do processo de
sua aposentadoria. a9ni de s-sr apostilado o
respectivo titulo nos termos do art.30..n..III,
rettra c, da lei n. 2.356,cie 31 de dezembro
-de 1910.-0 tribuna],- deferindo a petição de
que se trats -, deliberou que o processo seja
encaminhado ao Ministerio da Fazenda,' para
ser ahi devidarneute apostillade o tttulo de-
claratorio do vencimento :inactivo.

— MiniSterio da Marinha:
Aviso n. 1950, de 26 de abril ultimo'. re-

mettendo.cónia do termo de addit mento ao
contracto celebrado com e Dr. João Teixeira
Soares, para a construcção de um dique,Caes
e carreira na ilha das Cobras,- o• qual, lam-
bem por dópia, -vem ti juntoáo aviso n. 2.097,
de 6 de maio de 1910.-,-0 tribtinal resolveu.
que o contracto Seja. registrado. No julga,:
mento deste contracto deixou ' de tomar
parte o Sr. director dale3a. directoria, par se
achar impedido ex-vi do art. I°, § 11, do de-,
ereto legislativo u. 392, de 8 de outubro de
1896.

.---MiniSterio da Guerra:
Officios da Directoria de Contabilidade da

Guerra:
• N. 506, de 10 do Junho findo, com a cópia

da contracto elfectuado' pelo Departamento
da Administração com os negociantes Aze-
vedo Alves, Mattos & Comp.oFerreirai Pas-
sarello & Comp. e outros, para o forneci-.
mento'do artigos do fardamento e roupa de
hospitaes, no corrente atino.— O tribunal,
converteu 'era diligencia o julgamento,
afim de requi.sitar que seja- sanada a omis-
são que se encontra a fls. 93 e 99 do proces
so, e a que se referem o , pareceres.

N. 527, de 20, dransmittindo por cópia
o contracto feito- pelo Departamento da
Administração dom Jorge Bastos & Comp.
Francisco Leal & . Comp•, e outro, para o
fornecimento de artigos' dos grupos «muros
e . outros artigos» e;«carvão • de . pedra e de
madeira», duraate o 1" semestre deste armo.
—O tribunal' deliberou ordmar o registro
do contracto.	 •

.—Relatados pelo Sr, Arthur A. Ewerton:
• :Miuisterio da Viação o Obras Publicas—

'Avisos:	 •
'N. 82, de 20 do inez passado, remettendo

cópia dos contractos 'firmados pela Estrada
de Ferro Central do 'Brazil com Alves . VaS-
concellos & Comp., Francisco Santoro e ou-
tros, para o fo..necimento de dormentes de
madeira de lei, no corrente anno.-0 tribu-
nal mandou dar registro aos contractos.

N. 85,11e 22, remettendo os documentos
compnbatorios das despezas de prompto pa-
gamento effeetuadas pelo engenheiro-chefe
da commissdo fiscal da desobstrucção dos
rios da baixada do Rio de Janeiro, Fabio
Hostilio de Moraes RegoOpor conta do ade-
antamento de 5:000$ que lhe foi feto, em
virtude do aviso n. 330,. de 15 de fevereiro
deste anno. O tribunal converteu era dili-
gencia o julgamento afim de requisitar que
seja discriminada a • despeza de.,32$ de que
-trata a canta n. 27, para o fini a que se re-
-fere •oárt. 165 do regulamento annexo ao
'decreto d.-2.409, de 23 de dezembro de 1890,
du - o dispositivo deverá ser tambem obser-
vada em relação ás quantias do, 20$ o 25$
com prehendidas nos documentos ns. 48 e 60.
•-•' N. '204,- .ded 12. em.- resposta ao 'officio
n. 132 deste tribunalle . 22 de maio antes
ror, prestando esclarecimentoasobre a con

-
cesso a Carlos G. da Costa Wigg e Trajann
Saboia Viriato de Medeiros . o ao Bracuhy
Falis Metaliurgicil Syndi cate, ' dos. favores'
constantes dos decretos ns. 2.406, de 11 do
jarieiro.de 1911, 8.019, do 19 de maio 'de
1:4 10, 5.646, de 22 dó agosto de - 1905 e
947 AOde 4 de novembro de 1890, cujos ice....
mos, por cópia, vieram annexos ao aviso •
n. 42, de . 5 de abril . ultimo.— O tribunal
n ogou registro ao contracto effectuado Cern .
o 13racuhv Falis Metallurgical Syndicate
por.não estar provado que lhe tenha sido
concedida • . .a,utorizaçã,o Okra funccionar no
paii.	 •	 •

Ministerio da Agricultura, Industria e
Coinmercio— Avisos : • •

N. 142, de 30 de junho finda. cem a cópia
do -marno de.modificação feita nas clausulas
7 a , ga. 13 a, ' 17a . 0 18a do contracto ce)ebéa(lc,
com os Srs. Antonio José Ribeiro da Silva e .
Gabriel Nogueira Toledo. para a construcçáo
de uma estrada do ferro, de bitola de um
metro, que, partindo de Taubaté,' vá ter-
minar em ponto conveniente do municipio
de Nati vida le, passando pelo de Redempçã o,
em S. Paulo. eque lambem por cópia valia
annexo ao aviso n. 119, de 7 de outubro de
1910.-0 tribunal fez regiátra,r o contracta

- com a .madificação , feita no termo annexo
o proces o: .	 •	 •
Ns. 1.715, 1.755, 1.773 e 1.776, de 22., 23

e 27, sobre a concessdo • des creditas:
De 3:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul, para despezas da verba 6a;
De 1:140$ -e 591$289 respectivamente ás •

delegacias fisea.es nos Esta ios de Minas Ge-
raes o Santa Catharina, idem da verba .12a,
titulo I ; •
. De 1:320$, á no dito Estado de Minas' Ge-
raes, idem da verba 20'; 	 .
.• De 437$418. á no Estado de "Santa Catita-

rina, de 437$419 á no R:o Grande do Norte .e
de 431$6 2 á no Maranhão, idem da verba
12. titulo I.

O tribunal mandou registrar a distribuição
dos credites:	 •

N. 1.736, de	 so:idtan to a concessão do
credito de 4:000$ ao Thes mra Nacional, para
despeza, á °Linfa d sud-consignação — Para
attender a necessidades imprevistas, etc.— .
da ve.dia 12a, titulo I, com o pagamento
diarias ao passeai da Directoria de .Meteo;-
rologá o As rnomia, .quando em serviço
fára da repartição•-0 . tribunal recusou re-
gistro á distribuição do çredito, por dona-
a despem ser cornpravada mensalmente,
por melo de fon:a.

Ns. 1.257, 1.259 01.820. do 6 do maio. e
30 de junho deste anuo, relativos ao paga-
mento, á conta • da consignação—Para dos-
nezas imprevistas e eventuaes da ver-
ba 18°, das quantias de 1:2-33s e 2:8d0$ ao
ajudante da inspectoria do Serviço de Pro• •
tecção 'ao-3 Ind.os e Localização do Traba-
lhalores • Nacionaes no Estalo de Matta
Grosso, Adviaco -Metano ; ao inspector do
identico ser viço em Goyaz. engenheiro agro-
no mo Fraucis 20 de Borja Mandacaan Araujo, -
e No ajudante daquella inspectoria, tenente
Vicente de Paula Teixeira, de ajudas do r
custo por-terem de seguir para as sédes 00s
mesmos serviços. — O tribunal negou re-
gistro á despeza, por impropriedade de sua
classificação. • •

— Ministerio da Justiça e Negocias In.-
tenores — Avisos:	 .

N. 2.129, do 15 de maio ultimo, pedindo
, que seja annulla,do na verba «Soccor..os pu- -
blicos» o credito .de 50:0 00$ distrib lido

- Delegacia Fiscal no Estado da B1,111t; em.
virtude-do-aviso n. 1.189, de 16 de- março
deste armo.	 O tribuual deterruinoa que - -
80 façaa annullação.

Ns. 2.612, 2.638 e 2.713, de 14,_17 e 23 --
do mez findo, sabre a-concessão dos creditas:
' De 2:400$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahybai :para ...despezas ..da - verba :',36° . ; •



••••iii•••:. 1 I i• In • ...11	 ái••• n ••nn•,1,:•:,•n••.•,..•••• n•••••••.2......4• n 	 Ji•I • • .1.1•A	 I

•

.134.NO Domingo h,	 MARIO OFFICIAL	 . Julho — 1911 a_
• •

te son$ a cada uma das delegacias fiscaes
Dos Estados do Para e da Parahyba, idem da
verba 32a.-	 .

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credites:

N. 2.735, de 27, relativo ao pagamento,
ã conta da sub-consignação—Objeetos de ex-
aoediente, livros, etc. —. da verba 10a, da
-quantia de 31$200, em que importam duas
- contas de encadernações feitas pelo Instituto
Nacional de Surdsis-allidos, em abril ultimo.
— O tribunal deo registro á. daspeza..

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:	 •
i.Proceszos:

De tomada do contas:
Dos commissarios da Armada:

• Henrique Alberto Madel, referente ao pe-
riodo de 1 de janeiro a 1 de março de 1911,
em que serviu na Escola, de Aprendizes Ma-
rinheiros do Piauhy ;

Pedro Nunca Corras de Sá, de 1 de junho
de 1909 a 31 de dezembro de 1910, na Inspe-
ctoria de Fazenda e Fiscalização.

Do patrão-mór Antonio Francisca de
Paiva. de 13 de agosto de 19l0 a 14 de março,
de 1911 i-ria capitania desporto do Estado do
Maranhão.

Da ex-agente do Correio D. Helena ./e
Castro e Souza, de " Aperibé. no Estado do
Rio de Janeiro, de 1 de abril de 1898 a 31 de
maio de 1909.

• O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsav eis. la-
,vrando-se- 'nesse sentido 03 necessarios ac-
"córdãos.

De prestação de fiança:
Do pag ador da commissão de estudos da

viaçãc-ferrea da Bahia Domingos Fernandes
de Mesquita, de 5:000$ em moeda corrente."

Dos collectores das rendas federaes:
J0.41 Tertuliano da Costa, em Fá,ro, no Es-

tado do Pará., de 200 em uma caderneta da'
Caixa Economica ;	 •	 ,	 -

Luiz Valladão de Freitas. ém S. João da-
13ociieis„ no Estado de S. Paulo, de 1:000$,

' idem ; •
Dr. Edmundo . de Lacerda, em Petropolis,

„de 34:200$, constituida pela hypotheca legal
"de unmoveisS pertencent ss ao responsavel

e sua mulher, estimados em 50:000000;
Passhoal Paihares, em Santa Quitaria, no

Estado de 1VInas Geraes, de 200$, em uma
caderneta da Caixa Economiea.

D $ escrivães de Collectorias Federaes:
Manoel Mauricio de Mello, interino em

Bonito, no Estado de Pernambuco, de 230$,
em urna caderneta da Caixa Economica;

Antonio Baptista Lopes Chaves, em Re-
ulule, no Estado do Rio de Janeiro, de
1:200$; em identico titulo;

*- Manoel Aranha Cardoso, em S. João da
Bocaina, no Estado de S. - Paulo, de 500$,
idem;

Benedicto'Brazil do Paula, em Jundiahy,
no mesmo Estado, de 4 400$, sendo 4:000$
em urna Caderneta- da ^ Caixa Economica e
400$ em moeda corrente:

Do administrador da Mesa de Rendas de
!guapa, no Estado de 5. Paulo Henrique Fer-
reira Moateiro, de 1:200$ em urna cader-
neta da Caixa Economica.

Do thesoureiro da agencia do Correio de
•na, no mesmo Estado,'J,;aquirn Manoel de
•Arruda Moraes, de. 5:000$ em uma caiar-
'nela da Caixa Feónomica com o depOsito.de
4:0o0$788 e 1:000$ em moeda corrente.

Dos agentes do Correio: .
Gabriel Auacreonte da Rosa, de S. Roque,

_no Estado de S. Paulo, de 1:.800$ em uma
-.caderneta da Caixa sconoiniea; pertencente

Euclides de Oliveira;
D. Anua Soares Girãoade-Ig,arapava, no

• mesmo E-,tado, de 723$, em idontico titulo ;
Benedicto Pinto de Castro, de Tieté, idem,

„1:800$ idem ;
Iro

D. Laudelina de Menezes Pires, de Retiro'
da America, nesta Capital, de 600$ em
moeda corrente, pertencente ao Dr. José
Caetano de Menezes, como reforço da ante-
rior.

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis e de seus prepostos, considerou
as fianças idoneas e sufficientes. • • -

Officio n: 663 da administrção dos Cor-
raios no Estado de Minas Geraes; de 31 dá
março ultimo. com mun ican do haver,a, agente
do .Correio do Rio das Mortes, no mesmo
Estado, D. Maria, Umbelina de 'Jesus, prós-
tado fiança pessoal, de arcôrdo com o arti-
go 454 do Regulamento Postaapaaa garantir
a sua gestão naquelle cargo,'e declarando que
a dita serventuaria, se achava afiançada com
a caução da caderneta da Caixa Esonomiea
n.- 17.683, do valor de 360$000.-0 tribunal
resolveu não tomar conhecimento da fiança
pessoal a que faz referencia o officio do aju-
dante do administrador dos Correios de Mi-
nas Geraes.

A acção do tribunal encontra-se em pleno
exercicio no acto de julgainento da fiança de
360$, prestada com a caderneta n. 17 683.

-O dispositivo do art. 454, ultima parte,
do decreto u. 7.653, de 11 de novembro -de
1909, sã Ode ter qualquer effeito de appli-
cação, restricta esta á economia adminis-
trativa d. s correios ; não altera a situação
já estabelecida.aos agentes de 4a classe,
para com a Fazenda Publica, quanto 'á pres-
tação, approvaçÃo e julgamento da fiança,
que só pode obedecer á leg,slaçã o reguladora
da matsria, e ás instrucções exnedidas com o
aei-o-circular n. 12 de 10 de abril de laia,
do Ministerio da Fazenda, que tem a su-
prema admin'stração da reneita publica em
sua emaçara exacção e garantias de recolhi-
mento aos cofres publicos.

Ora, taes .instriicções estatuem no pa-
ragrapho unico do art. 1°' que não s-io
emittidas as fianças pessoaes idoneas para-
os responsaVeis que estiverem sujeitos á
jurisdicção do Tribunal de Contas na fórma
do art. 2°, a 2°, letra d, do decreto n. 392,
de 8 de outubro de 1896:

Na legislação organica do tribunal fiança
e caução constituem a expressão de uma
fórma unica do contracta que, na figura,
juridica actual, qual lhe imprime a legis-
lação de 1893, se constituo pela fórmula
expressada por Pierse ,Ba.yard—sLe cau-
tionnement personnel, et ,le depat.»

Tal fórmula tem, entre nós, consagração
na jurisprudencia administrativa e to-dos os
termos de fiança expressam o comprumissn
pessoal e a caução material, como elementos
constitutivos da fiança.

Perante a Fazenda Publica, o 'dispositivo
final do art. 454 do regulamsnto dos
Correios nenhum atreito de applicaçãO póde
ter para alterar a degisla,ção existente,
tanto mais quanto tal dispositivo carece de
autoridade legisiaiiva, em que funde a sua

	

força imperativa.	 .
De levantamento de fiança :

	

Reauerirnentos :	 1 .	•
De amido Gomes e Souza; ex-collector

das Rendas Federaes em Iguassa, no Estado
do Rio de Janeiro, pedindo o levantamento
de sua fiança,,,visto haver sido approvada,s
as contas ;
• De D. Marianna Rigaud . de Abreu Mi-
randa solicitando a restituição da fiança por
ella prestada para garantir a sua responsa-
bilidade no cargo de agente do Correio da
rua Real Grandeza, nesta Capital ;
- Da ex-collector das Rendas Federás em
Santa Thereza; no Estado do Rio de Janeiro
Peregrino Vieira Machado pedindo para que
seja daria baixa na fiança que prestou para
exercer aquelle cargo.

O Tribunal determinou.que se requisite o
levantamento das fianças de que se trata.

Foi approvada a redacção dos -accordãosi
lavrados nos processos apresentados na;
sessão de 4 do corrente, e relativos ás con-4
tas dos commissarios da armada Oscar,;I
Pieutmaer, Alfredo Rodrigues ,Teixeira ei
Othelo de .Alcantara Gomes, do ex-almo-1
xarite da extincta commissão de açudes o
irrigação de Queixada, no Estado do Ceará,
Ignacio Barreira Vanan. do pagador da Di-
rectoaia do Serviço do Povoamento Fidelis
Lengruber. e dos ex-agentes do Correio Luiz:
Barges do Freitas, João de Araujo Campos,
Demetrio de Souza Teixeira e João Corrêa
de Souza', mandando expedir-lhes . quitação
e dar baixa nas fianças prestadas pelos refe-..
ridos ex-agentes do Correio ; e do commis-
sano da *Armada Carlos Augusto de Al-
meida, reduzindo a, 365$417 o alcance fixado'
por accórdils anterior e Marcando o prazo
de 30 dias paraao respectivo recolhimento, "
accrescido dos juros da mora.

Finalmente foi julgada comprovada a.
apnlicação das seguintes quantias feitas
pelos responsaveia abaixo indicados, por
conta de adeantamentos que receberam :

De 1:854$900 e de 1:672$470 pelo porteiro
do Thssouro Nacional, com despezas sniudas
a seu cargo, Ws mezes de abril e maio desta,
anuo;

De 848$ pelo secretario da Escola Nadai-
nal de Balias Artes, com o pagamento dos
individuos que serviram do modelo-vivo na
mesma escola, nos ditos mezes de abril o
maio;

De 160$ ,pelo continuo do Tribunal de Con-
tds, Alcebiades do Rosario Marques, com
despezas miadas a seu cargo, em jlinho
findo.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as .quaes Proa

feriu despacho de registro em á do corrente,
o Sr. Dr.-presidente deste'Tribunal.	 , -

Minisserio da Viação e Obras Pubacas
Avisos:

N. 1 353, de 1. do corrente, pagamenta de
500$ ao 2,, tenente Arthur Freitas Seabrea,
de gratificação por serviços extraordinarioas`
prestados como auxiliar technico da 'aspecto-
ria Geral de Navegação, coa junho ultimo ;

N. 1.364, de 3 do corrente, idem de 1:500$,
a diversos, em remuneração de serviços
prestados no gabinete deste- ministerio,
junho ultimo; •	 •

c3N: 1.141. d20 de maio,idem de 21 S474$880
a Bernard ino Affonso Ribeiro, da acquisição
pela União de um predio situado na Quinta.
da Boa • Vista,- para embellezamento da
mesma.

—Ministerio da - Agrieultura, Industrio, e
Commercio—Avisos:

N. 1.883, de 6 cio corrente, pagamento de
560$700 ao jornal A Republica de publicações
feitas por. ordem do ministerio, em junho
findo a

N. 276, de 30 de junho findo,' idem -dei
56:810$083, a Andréa.. Giordano, de obras
executadas no edificio desta secretaria de
Estado, no corrente aniso; .
• N. 1.281, de 9 de maio, idem de 31 : 957$833
á Fidelis Lemgruber, de despezaa effectuadaS
em proveito de diversos nucleos coloniaes;
no corrente anno ;

N. 1.832, de 30 de junho, idein de 2:804,,
das folhas de gratificações por „trabalhos
extraordina,rios prestad,ps á Directoria .de
Metereologia e Astronomia, em _junhe
ultimo ;

N. 1.811, de 30 de junho, idem de 100$ mi'.
porteiro da secretaria Arnaldo Alves Feras.]
Feira, para aluguel de casa, em junho -11K

tM
N. 1.733, de' 23 de junho, idem 'de 290$

Francisco Baptista de Paula Netto, de al
gueis de' automoveis, em abril ultimo, ena
proveito das obras dd Museu Nacional;
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1 i.728, de.22.de junho, idem de 4:252$
a Leandro Martins & Comp, de fornecimentos

--em • proveito do Serviço de Veterinaria,-no
' corrente • anno ; .

• -.' • N: 1.738, de 23 de junho, idem de 4003 ao
• • director geral do Serviço de Inspecção
• 'pr efesa,,Agricolas, Dr. Francisco Dias Martins;

diarias a que fez .jes, de janeiro a-maici
o corrente anuo;

, 1.800, de .39 de . junho, idem de 400$ a
' ,Eduardo 'Augusto Paclièco,,de gratificação
por: ser riços de tradUcçã,o ,prestadas á Di-

,rectcria Geral de 'Agricultura e Industrio:
' A.niinaf deste,,,libisterio. no corrente mez.

•— Ministerio 'da Justiça e Negocios Inte-.—
riores	 AvisoS:	 .
- N. 2.633, de 17 de junho, pa gamento de'

,5793600, ao jornal •Diario de. Noticias, de pu-
----- -„blicaçõOS eleitora es ; • 	 .

•I‘T.. 2.721, de,23 dejUnho, idem de 4073702,
.d03 salarios vencidos pelos Penitenciados da
_Casa de Correcção, em maio ultimo;

.N. 2.804, de 1 do corrente, idem de 1:1603,
'idem, idem, pelos serventes da arte de
Appellação, Forum e Tribunaeá do Jury, em
juntio ultimo	 , .

. N. 2.740, de 26 de junho, idem da impor--
tancia, do 4:4793130 a ,diversos,-de forneci-

. Mentos • feitos -á, Bibliotheca Nacional, no cor=
.. ' rente afino ;	 .

• .N. 2.704, de 22.de junho, idem de 3493500
:á *Estrada de Ferro „Central do Brazil, de
,transportes concedidos por conta deste mi-

- nisterio,: em março ultimo ;
. N. 2.145 (cópia) de 16 de março, idem de
.41:0653440 lio capitão José Joaquim de Souza,
thesoureiro interino da Corpo de Bombeiros,
das folhas ,das pr,iças xeforfnadas •da,quelle

.- corpo, em abril ultimo ; 	 .
.Na 2.630; de 16 de junho, idcm de 6633602

a diversos, de nrcecimentos ao Externato
. (-Nacional Pedro II o de reparos no edificio

do mesmo externato, em abril e maio ul--
timos ;	 »••	 .:	 •
,• -N. 2.605, de 14 de junho, idem de 6453400',
•• ao altnoittrife :do Instituto Oswaldo Cruz,
Maldemiro Rodrigues de Andrade, de dos-
Lpezas de 'prompto pagamento por *elle etre--

. ctuadas no mez de.maio ultimo ;
N. 2:742, de 2 .3 de. junho, idem "de. 343500

- ao porteiro do InStituto Nacional de Musica'
-11Estulano de Carvalho, idem, ideM ; •

2.726,de r 23 de junho, idem de 7353 a
diversas,de materiaes adquiridos pela rn Casa
de Correcção, no corrente anuo ;	 . .

N. 2.715, de 23 de junho; idem dê..,
8$800 aolornal A Ordem, do municipio dó

:Pilar, no Estado de Alagoas, do publicações •
pleitoraeá; •	 ,	 • -

N. 2.647, de 17 de junho, idem de 	
. '2:6093128, a diver:os, de fornecimentos -á
."filial do Instituto Oswaldo Cruz, em Bello
Uorizonte, em maio ultimo;

N. 2.821, de 3 do corrente, idem de
1:9553333, das folhas do- diversos emprega-

archivo e da bibliotheca da secretaria de
Estado ; :

N. 303, da mesma data, idem de 4003 ao
20 ófficial Af.thur Guimarães de Araujo Jor-
ge, por serviços prestados na qualidade de
auxiliar do gabinete.

Ministerio da Fazenda.— Exercicios fin-
dos—Requerimentos.:

De Justino Mendes, pagamento de 2:6193;
de divida dos -exercidos de 1908 e 1909;

De Pedro Jose Monteiro Filho, -idem de
4:1003. iclein 'de 1909:

Ministerio da Guerra :
-Aviso n. 560, de 3 do Corrente, paga:

mente de 16-890$700, a diversos, de forneci-
mentos a este ministerio.:no corrente anuo.

	4~—	

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal " Ired.eral

35% SESSÃO, EM 5 DE JULHO DE 1911
Presidencia do Sr ministro Herminio . do Espi-

rito Santo—Procurador Geral da Republica
o Sr..ministro Cardoso de Castro .

A's- 11 heras e • meia da Manhã,' abriu-se
a sessão, achandc-se presentes os Srs. -mis
nistrcs Ribeiro de Almeida,- Manoel , Murtf-
nho, 'André Cavalcanti, Epitacio Pesséa, Oli-
veira Ribeiro, Gaimaiães Natal, • Amaro
Cavalcanti, Manoel Espi•iola, - Pedro Lessa,•
Canta° Saraiva, • Goclofrado Cunha, Leoni
Ramos e Muniz Barreto.
. Foi lida . e •approvada a acta da sessão'
anterior e despachado todo o expediente so-
bre a mesa.
• Em seguida o Sr. ministro André Caval

.eanti, pedindo a palavra pela' 'ordem,. leu
um- requerimento • que foi feito a g. ' Ex.
pelo advogado do Estado .-do Paraná,,rela-
tivo ;ao processo , da execução. do accárdão
'proferido por -este egregio Tribunal na;
acção originaria entre acpielle Estado e o de.
Santa .Catha;rina, e -expoz a situação da
questão, ficando o Tribunal Sciente dessa
communicação.	 -

O :Sr.. presidente deu conhecimento ao
Tribunal do teer de um telegramma rece-
bido 'do Dr. Plinio Casado e relativo ao.
habeas -corpus Concedido por. este Tribunal •
em sessão de 5 de abril ultimo aos ,-Drs.

-Pedro Simões Pires e S.eraphim Prates Gare,
eia . e. outros „e despachou, enviando-o ao.
Sr, ministro relator do feito.--

JUL GAMEN TOS

Hobeas corpus..

3.055—,Capital . Federal' Relator,' o
Sr.' ministre Manoel, Murtielio; recorrente T
ex-offieio, o juiz.federal , 2a Vara; recor- '
rido, -jean Lemoyne.-Negou--,e prOvimerito
ao recurso, iinaaimemente ao aggravo, con- •
firtnarido-ãe o despacho aggravado; unani- •
mem Mte. ' •- .

- Carta testemunhava
l.390—È;Paulo—Relator: o 'Sr: mi-

nistro Manoel Murtinho; supplicante, a Ca-
mara Municipal de Guareny; supplicados, '
João Martins de Siqueira e oatros.—Não se
conheceu da carta testemunhaVel, por falta
de requisitos legani,.unanitnemente.,

	

.	 .
Aggrcivo ,de petifflo 2, •-

•
_N.'1.392 -L•-13

,
ahia —Relater; o*Sr. ministro

Oliveira , Ribeiro; • aggrava,nie, D. *Felippa
Leenor de Souza Belens;'' ageraVada, ,Bahia
Tramway Light' and Power . Co .	 Deu-se
providiento ao aggravo para-ju'ga,r, .cempes

-tente a- justjça local, contra	 voto' do
Sr. ministro Gredofrecle'CUnhá. •	;. • :-•

N; 1-.3-91-S.'Pauló—Relator,' o ,Sr.
tro • .Andre ,- Cavaleã.riti;- aggraVante; Brüil,	 ,

liPress 3/fessenger Aolnpany; agg.rayado, ' o:

N; . 501—S. • Paulo (sobro embargos) — Re-
lator, o Sr. Ministro Epitaeio Pessoa; tevie
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; recorrentes embargantes,
Tincico Machado & Comp.; recorrido embar-
-gado, João Almeida Corrêa de Avila.,— Fo-
yam desprezados -Os embargos, unaeime- •
'mente.	 -

•Impedido o Sr; ministro Oliveira Ribeiro.

• ,-Embargos • remettidos -
N; 1.949—Capital Federal—Relator, o

nistro Epitacio Pessoa ;, revisores,- os Srs.
'ministros Guimarães Natal e Amaro Caval- -
eanti ; embargantes,; C.' H. Walker & Com-
pany, Limited; embargados,-Antonio José da.
Costa Barros .e Antonio Augusto Casar.- sue-
cessores de Barros & Cesar. — Foram des-
prezadeS os embargos contra os votos dos
Srs. ninistros. Amaro Cavalcanti e Riboiro
de Almeida, que os recebiam em parte. •

O Sr-. ministro MuMz Barreto não con l• e-
cia dos embargos por incabidos na esecuçãe.

• Repisa°, crimina/
N. 1.451—Rio Grande do Sul—Relator;

Sr. ministro.Peciro Less L; reviures,
ministros Canuto S Lraiva e Godofredo Cunha;
petie oriarios, Frederico Frebli e-Boaventura.
Lopes:-..- Fói. con'irinadá a sentença recor-
rida-, contra -o voto do Sr. ministro Godo-
fredo Cunha.

Impedido o Sr. • ministro Guimarães • Na-
tal. . •

-Encerrog se a sessão ás 4 horas da tarde.
^ O Sub-secretario, Edmundo da Veiga.

	

.	 .	 .
DI+TRIBUIÇÃO DE FEITOS

.	 •	 .	 •	 ,	 •	 •	 ,
lAppellaçries eiveis •-

. N. 2,061—Rio de Janeird—Appell•intes,
Iguez Maria de Lima e outio; appellado, o
Estado do Rio do Janeiro.—Ao Sr. ministro
Godotredo Cunha. .

•N. ,2'.062—Capitc• 1 Federal-7 1° appellante,
o juiz federal da,-2a Vara; ,. a-Ope,Ilante,' a
União Federal; 3 a appella,nte, a F.Lzenda Mu-

aptielados-; Alberto de Assumpção e
outros.—Ao Sr, ministro Leoni Ramos. •

• 1.1.11111.,

• Audiencia em 8 de julho de 1911

JUIZ SEMANÁRIO, O EXMO. SR. MINISTRO PEDRO
-	 DESSA;

Aberta a-- audiencia, furam publicados os
seguintes feitos:

Carla teatemunhe-cvel •

N. .1.379—Capital Federal — Sup •)licante;
Joé Ferreira, S2rra: supplicado; 'e'ranciseo
Alves Machado. — Negou-se provimento.-
carta testemunhavel.

-	 , Conflito de jurisdicça

N. 233—Estado do Rioes-SusCitante, o juiz
de direito da ennarca de S tatá Antonio de -
Padua; suscitado, o Jui,-o Federal da 2a Vara --
desta capital.—julgou-sa procedeate o coa-

-	 ,
.Appellaçaes

N. : 1:754—Capital Federal—Appellante, o
'juiz federal da 2 Vara; appellado, o bri-
gadeiro Antonio Augusto de 'Btrros e Vas-
concel'os (Barão de Ponalva), hoje represen-
tado pelo.Dr..Augusto Magalães de Barros
o Vasconcellos. — Confirmou-se a sentença
a,ppellada:	 ,	 -	 • .	 - -

- N: 1.774—Capital Federal— Apmellantes,
Hotelho & Oliveira; appeliado, Jose:Merca-
dante.--Oeu--..e provimento á,:appellacão. • :-

-	 dor do Archive Publica Nacional, em junho
ultimo; ' •

Ne. 2.023 e 2.736; de 8 de maio e27 de
;junho, idem de 313800 á Estrada de Ferro
Central do Brazil, de transportes conculidos
or contadeste ministerio, em janeiro ul-

-Ministerio dss Relações Exteriores
Avisos :

3J8, de 4 do corrente, pagamento de
- 2:1003, a diversos, de gratifiCação ; 	 .

N. 306, de 1 do -corrente, idem de' 900$
a cada um dos Srs. Frederico Affonso de
Carvalho. Arthur E tu ardo Raoux Briggs e
gaymundo Nonato Pecegueiro, idem;

N 304 da mesma data, idem de 4003 at	 ' José Joaquim Moniz de Aragã,o, 20 secreta-
rio de legaçã,o, de gratificação, por serviços

..prestados na qualidade,de, auxiliar do.ga.-
inete.	 ,	 -	 •`.
N.'305, idem, idem de - 1:7503:w...diversos

por serviços prestadosf., na: organizaeo.do

U,s	 /O' - -•	 •

1	 - XL!,	 »MO

Dr. Francisco Regis de Oliveira,-- Negou-se
provimento. -

Recurso extraordinario



-
aulzo de Direito da Segundlt
. Vara. Commelrelal

Fallencia de Chaves, Santos & Vi1I1a --

„
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N. 1.788—Paraná — Apnellante, a União
Federal—Appellados, Olynt,ho Bernardi e sua
mulher. — Julgou-se improcedente a ac-
ção.	 -

N. 1.824—Amazonas— Appellanta Com-
panhia de Seguros Alliança da Bahia; a.ppel-
lados, Torres &Comp. — Não se tomou ca-.

N. 1.432—Ceará — Peticionaria Joaquim
Barata dos Santos. — Negou-se provimento

reV1 "AO .
	N. 1.462— Minas Geram	 Peticionaria

• Manoel Maximiano Rodrijues.--, Deu-se pro-
Timento ao recurdo. 	 .

.	 Recztrso criminal
• N. 241 (Aggravo do art. -44 do regimento)

Cariai Federal— Recorrente, o Dr. José
• Getulio da Frota Pessoa ; recorrido, o juiz
• federal da 24 Vara. — Foi confirmado o

despacho.
Appellações criminaes

N. 445 — São Paulo — Appellante, o pro-
curador geral da Republica; *appellado,
Candido Saturnino Torres de Oliveira: --
Deu-se provimento á appellação.

N. 488 — Parahyba — Appellante, Ludo-
vido Gomes .da Siva ; appellada, a Justiça
Federal. — Deu-se provimento á appellação.

Requerimentos

Em seguida compareceu o -solicitador da
Fazenda,Nacional, Dr. Ildefonso de Azevedo,
e requereu o lançamento do prazo assi-

- ,gnado, sob pregão, a Manoel Antonio de Quei-
roz. para arrazoar na appellação crime
n. 473. .— Deferido; apregoado, não compa-
receu.	 •	 .	 -

Requereu, mais, o larrçamento do prazo
ássignado, sob pregão, á -,Companhia União
Fabril para ver passar em julgado o accor-
dão proferido na appellação eivai n; 1.565.
— Deferido ; apregoada; não compareceu.

Requereu, mais, o lançamento do prazo
assiguado, sob pregão, a Antonio M. Gui-

.. mar ães para arrazoar na appellação eivai
-n. 2.032. — Deferido; apregoado, não com-
pareceu..

Requereu, mais, a notificação da Empreza
de Sal e Navegação, •para, no- prazo _legal,
constituir novo advogado nos autos de ap-
paliação eive] n. 1.579, visto ter falecido

. o advogado constituido, Dr. João Raymun-
do Pereira da Silva, ficando igualmente no-
tificada - para ver renovar-se a instancia
para o •roseguimento do feito, uma vez
que ,á decorreram mais do seis mezes da
'data do despacho que lhe manda dar vista'
dos autos.— Deferido; apregoada, não Com-
pareceu. -

Requereu,- mais,": a assignação do prazo
legal, sob pregão, a G. Michou para arra-
zoarna appellação civel n.- 2.043, sob pena
de revelia e lançamento. — Deferido; apre-
goado, não compareceu.	 •	 -

Requereu, mais, a assignação do prazo
legal, sob pregão, do Banco Economia° da

•Bahia, para ver passar em julgado o aecordão
proferido nos autos de appellação eive! n.
1 566. —.,Deferido; apregoado, não compa-
receu:	 - -*

Requeretl;mais e successiVamente, -a as-
signação do prazo - iegal, Sob pregão, aos
Srs. Dr. José Ignacio da ,Silva, tenente-co-
ronel Ar/indo Augusto do Amaral Castro e

• Dr. Francisco Alves de Lima, Filho para Te-
a- rem, ..respectivarnente, - passarem em ju/--

gado os accordãos . proferidos nos recursos •
eleitoraes ns: 190, 193 201.-7-Deféridos;
apregoados,' não compareceram.

Compareceu, depois,, o solicitador Mario
.da Fonseca Lassa, e por parte de Smith &
Irmãos, requereu o lançamento do prazo as-
signado ao Estado do Rio Grande do Sul para
ver passar em julgado o .'accordão prefe-
rido . na appellaçtio n. 1.415..— Deferido;
apregoado, não compareceu.

Compareceu, finalmente o advogado: Dr.
James Darcy e por parte de Antonio de No-
ronha 'França e sua mulher, na appellação
civel ri. 2.027, em que. são os mesmos ap-
pellantes e é appellado -o Estado de Minas
Geraes, disse que não tendo o appellado pro-
curador constituldo para acompanhar a
appellação, requeria que, sob pregão; fi-
casse ao mesmo appellado assignado o prazo
legal para apresentar as respectivas razões,
sob pena de -laneamento e revelia.—Defe-
rido; apregoado, não compareceu. 	 • •
. O sub-secretario, Edmundo da Verga. -

Oôrte de A.ppellaçao
EDITAES *	 •	 •

• Faço publico que na sessão do Conselho
Supi;emo da Cérte de. Appellação que terá
logar no dia 12 do corrente niez, ás 12 horas
da manhã .-será, julgado o conlieto do j uris-
dicção n. 79, sustado por Costa * Gomes &
Comp., entre o -Dr. juiz de direito da 34
Vara Commercial e o Dr. juiz de direito da
5' Pretoria.	 -	 • .

Secretaria da Côrte de Appellação, 8 de
julho de 1911.—No impedimento ()ocasional
do Dr. secretario o do official, o amanuense.
Elpidio •Watson Cordeiro. •

Faço publico que, pelo Sr. desenhara-
dor presidente da Côa° de ,Appellação,
foram convocadas' as Camaras para, reuni-
das no dia 12 do corrente mez, á X hora da
tarde, julgarem os seguintes feitos: ,Embar-
gos de nulidade • n. 134, embargantes,
Machado Mello & Comp.; embargada, The
Rio do Janeiro Flour Mills 'Granarias Limi..
ted ; n. 475, embargantes, Roberto Ray-
hner e • sua mulher • embargados, Paulo
Bouchet e outros herdeiros de Jean Bouchet ;
—n. 445, embargante, Max Bruhus ; embar-
gados, a Companhia Morro da Mina e outros;
— n. 911, embargante, João José Maria Es-
tavas ; _embargados, José lgnacio Coelho &
Comp."; — n. 240, embargante, Rosa Au-
gusta Gaspar ; embargados, Firmo de Moura
& Filhos ; — n. 443, embargante, Eduardo
Pfeiffe.r ; embargada, a condessa Cot d'Ordan;

n. 3.102, embargante, a Companhia de
Loterias Nacionaes 'do Brazil ; embargada,
a Caixa Filial do Banco da Provinda do Rio
Grande do Sul ; n. 791, 'embargontes,
Collen & Comp., em liquidação ; 244 embar-,
gantes, a Companhia Transatlantica. de Se-
guros Contra Fogo, de Hamburgo e outros;
embargado, Carlos Weltmann. 	 .
• :Secretaria da C6rte de Appellação, 8 'de
julho de 1911.— No impedimento occa,sional
do Dr. secretario o do aliciai, o amanuense
Elpidio Walson Cordeiro. 	 '

•••

Em 8 de jiiiho de 1911
DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr.' desembargador presidente fo-
ram distribuídos os seguintes' feitos:

A'. 1' Camara—Recurso crime—N. 372.
Aggravos de petição--Ns. ,2.405 e 2.411.
A' 24 'Camara Recurso crime—N. 373.
Aggravo de . petieão...-N. 2.403.	 ,	 '
Appellações crimd —N. 890; ao Sr. des-

^embargador Ataulpho n. 891," ao Sr. des-
embargador. Celso Guimarães ; 892, ao
Sr. desembargador Nabuco de Abreu. -

	

Appellações	 i.5a4, ao Sr: .(1é0.1}
embaraador Gabaglia; n. 1.603, ao Sr. alek5l)
embargador Nestor- Meira; n. 1-607, a
Sr. desembargador Moura Carijó; ri.*1.808
ao Sr. desembargador Dias Lima; n. 1.010,
ao Sr. desembargador Diogo de Andrada
nal.612, ao Sr.. desembargador T. Bastos
na 1.616, ao Sr. - desembargador Souza Pia'
tanga. • •	 •	 •'	 •

' ', rummond ;D	 rua-
AppollaçõeS eommerrear--N. 1.518, ;ao

Sr. desembargador Li„
mero 1:613, ao Sr. •desemba,rga,clor Atau1ã,e,4

Juizo de -Direi tc, •:da Printeirai
Vara Ço.numoreial

JUIZ, DR. RODRIGUES , DA COSTA — ESORXVÃ4
INTERINO, SOUZA COELHO'

Fallenciai—Velloso & Gonçalves.— Art14 •
irada em' 4 % a eommissão dos syndicos.

Pinto Moreira & Comp.— Corrija,se a
mera ção á vista da informação. Arbitra, ' •
em 2 % a cominissão• do syndico.	 -
• -Acção ordinaria- Autor, o engenheiro Dr.], -
Carlos Leopoldo Ferreira; réo, Dr. Eduardo
Ferreira França .—Recebida a • contestação
prosiga-se.	 •	 • ,'.”	 .

Execução —'Exequente, -Anna .Fernandes •
Gare; executados, viuva Carvalho & Filho fa. -
—Deferida a petição de lis. --264.
• Acção de dez dias — Autor, JOÃO . Antonici
Teixeira Barroso; réos, Alvaro Ramos da.
-Costa Cabral por ;si e coma solidario •• das .
firmas falidas de Alvaro Ramos da Costa, .
Cabral ó Costa Cabral & Comp.— Entre- --
guem-se 'os documentos e Procuração tomo
foi requerido a fis. '62, mas ficando tras-.
lado.	 •	 •	 •	 • •	 - • _	 .• -
. Acção ordinaria7-Autores, Vianna, 8. Filhó
em liquida;ção; ré, Companhia' • de Fiação e •
Tecidos Santa Maria, em liquidação •furçadaaa
—Recebida a appellação nos effeitos regu- -
lares, expeça-se nó prazo legal; citadas- ais
partes.	 -

Fallencias—Companhia- Mangtanez Queluz , • -
de Minas.—Declarada aberta•a fallenera da •
Companhia Manganez Queluz do Minas o "
para os effeitos da /blenda fixado o dia 1 da
junho e designado-o prazo de :15 -dias aos ' -
credores, da dita companhia para apresen-s
tarem as declarações e documentos justi&
cativos de seus. creditOs, designando o escria=,-----
vão dia e hora para ter logar a, primeira,/
assembléo, dos credores. • 	 •

Manoel Corna.—Declarada aberta a faia _.
lencia do negociante Manoel Corrêa, estabea;
lecido com fabrica de moveis á rua General!
Caldwell n. 61, nomeados syndicos os cre-i(
dores Loureiro & Rodrigues e designado a
dia 8 de.agasto vindouro para ter lugar, na:,
sala das audiencias; no • Forum, á rua. dos
Invalides n. 152; a primeira assembléa dos
credores.	 • ' •	 •	 ••

-

Juizo de Direi-Ui da; Segunda
, Vaa'as Commereial

'Aviso aoS credores da rallencia de ChM,0---1
• Santos & Villela

O escrivão coronel Dano conimunica, WS -
credores da fallencia de Chaves Santos eiA.
Vilela que a assembléa foi- adiada para o5'
,dia 10 de julho proximo, á 1 hora da tarde.')
Rio de Janeiro, 30 de junho de
escrivão, D	 haario Cunha. .	 „	 -,

, AVISO AOS -CREDORES	 -.1•
ComMunkee aos credores da. fallencia,

cartorio;durantatinco dias,as relaçõeS dci.4
Chaves, Santos -&c, Vilela que-se acham enai---

cumentos apresentados pelos syndicosiar

•

tf:fsí

alaecimento da apnellaeão.
Recurso extraordinario

N. 629—Capital Federal—Recorrente, co-
ronel Rodolpho Ernesto de Abreu; recorr l

-dos, Santos Magalhães & Comp.—Não sé co-
nheceu d'o recuso.

Revisões criminaes
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O syndico abaixo . assignado declara . que;
-; diariamente estará, á disposição .dos intéres-

adosá Avenida Central n. 147,Sobradoodas
cd ás 5 horas da tarde,: onde poderão ' fazer;
entrega das dec'araçães de que .trat o
art. 82 da lei n. ate 12 do corrente,'
e que,o jornal ,ofticial' para publiCações.dos
'actos • officiaes oesta fallennia, -e o Diario

• Official.=Antonio de Freitas, Cctrvalho.

-

-
. rem examinados pelos interessados, aprá- uma .véz que nã,cr se dera o reconhe c:mento

• ••• sentando suas iinpiagnações, de accôrdo corri • dospaes no acto do casamento, ficar&lodavia,.
• ' . os §§ 5°e6° do art.. 83 da lei n.,2.024,de 17 de salvo fazer um reconhecimento 'por' o itros

dezembro do 1908,-os ,quaes são do teor' sê- . .1110iO3 previstos ina lei; não sendo á :meti&
..guinte: .§ 5 0—Durante esse prazo de cinco ."cação no registro de nasdimento • o ',recurso

' - dias, os creditas incluidos na.gitellas relações para . esse fim, tanto mais cipo não se veri-
- - poderão ser impugnadós, o quanto. a sua legi- rica.rio mesmo registro' qualquer •erro,

importancia ou classificação. § 6 0 gana ou ainda omissão do facto' ou
impugnação serár..dirigida ao juiz -por, Stancia e.senc.al  que exija rectifiéação.Além.

• . meio do requopmeoto instruido com do- disso ha a notar-que ó -requerente não se
cumentos,: . jliSt1 Ga.0- 3S, 011 • outras provas. mostrou competente e nem .siquer declarou

?Rio de. Janeiro, .de julho 'de' 1911.-0 es-
- - .crivão,	 ario Ynhr. •

fjúlzo de 'Direito da 'Terceira
"Vara Commerc ial

Fallencia de Ribeiro Comp.

• . ....	 •	 •	 •	 •••	 •
. Moei° sun/mar-ia — Autor, Agostinho B.

; réo, Dr; Mauricio Kanitz.—Reeebida
naipe' lação em seus effeitos regulares.,
Tras'ado de viStoria —Autor, -Dr, - lidirio
de Go_tvêa.;. réo, -Alexandre Bertlieber.—

A'.; vista Ca. imp umaçã,o, indefiro a petição de
'folhas, ficando salvo a parte usir de seu di-
reito pelol Meios competentes. :

• Penhora évecutióa	 Pini e Mtnoel
...A. O uirbarães.	 .a petição de fis.90.
• • ot Despojo —Autor, Fructoo3o O. Sou-ia ; reo,
- Antonio F. Mo ira,..—Rejeitadt ia :-/inzine a
--;oexcepção. •	 .¡

• Acçao de..dez dias -03 syndicos do Banco
U. do Cornmercio ; autores, Petronilha Ne-

' yes outro. — Em prova.
'Rectificaoitá de Registro de Naçcimento —

•Stippli cante, Liboriti Ruiz.—Vistos etc.'4 re
ctitleação no registro que 50 vê-por certalao-
a f18.-: 3 não tem cabimento e isto porque ti
menor Francisco, • quando fora 'registrado
como tendo nascido ria 'data do 14 de nuvem-

-t abro de 1895,os Seuspaes ainda não,eram c isae
dos, só vindo a tomar esse estado em 23 de on-

• tubro de 1901, conforme.se verifie& do respe-
ctiVo documento -ern original, nó -idioma
:liespanholoatls..4,e7, acomp.anha0 da com-
petente versão paraoo ficisso.id i.0.111.ao . . 14..8

' e 11.	 .	 .	 .
legitimação por subsequente' m,atri mo;

't pio' é . materi a .1 ue tôm o rj aAeIto,lei e
•,,	 7.

• . .. .

em que caracter pedia a rectilicaTio, quando.
s&trata da qu são que apro ;cita' ao e• ,tado -
da pessoa . ° só pela propria parte interes-
sada polia ser- requeridi.—lotime•se.

Juizo da. Decima Primeira
Pretoria - •

• •

JUIZ, DR. ABELARDO '13L ; ENO „ DE CARVALHO

• • • Despachos de 8 . de jun/code 191i
'• Acções Ordfiiariaa—Autor, :Manoel Anto-

nio donçalvea;' réo,' Alberto Santoá.L-Cum--
pra-se.	 ,

Autor,. José Joaquim dos Santos; réo, F. S.
S. Rocha.—In deferido o requerido pelo au-
tor.10 dias.	 -	 • ••
-Autor, Jacintho Bailado; ré(); Ajax - Lobo.

-••.	 '
Autora; .1linbelina Rosa Corrêa; ré, Laura -

• Borges de . Souza.--eCondernnada a ré a pa-.
gar á autora o pedido,ji.re,s e custas.	 •
• • ECtlÇa0— sequente, Domingos de Oli-
veira Fontes; executado, Luiz Henrique
Steele.—Rejeitadrs os embargos. . •	 •
•Penhora e:veeutiva—Autora, Maria' The-

reza de Freitas M4xwell; réo, Choukry Had-
:—Indeferida a petição' 'da autora.

Embargos de obra. nova—Autores, José
Vieira Valladao e sua mulher; rei), José Joa-
quim da Silva Pereira Lima.—Condemnado
o réo a-Mandar desmanchar o que foi feito
na parede e 'muro 'dos autores -e nas Cestas;
•..ExeCutivo hojnitheCario-aAntor, major Sa-'
lustláho Jcisé Monteiro' de Barros; réo, José
Joaquim Moreira.	 Silva, (espoliodo)o-
Resp milido o aggrav,o..	 .	 .	 .
•. Despejo-Autor, Cá4mirci da Rocha Lima;
réo. lloracio Mello.--.Curnpra-se.	 •
. Deposito - em' pagamento —Supplidante,- Joaa
quini Rodrigues ua Silva; supplicado, Fran-
ciscO AntônitiGuirnarães.—Idem.'

.	 ,
•Juízo de Direito da, Primeira

' Vara, CoMmercial
.7()	 praça, • com o prazo de oito dias é abati

-mento lega', para .venda e arrernataoTo,dos
• bens •penhorados por Joao de Souza , Frica e
• • Carlos de Sou;a Frick - a • Elisa ;' de Castro
•- Neves' e outros, na firma abaixo' 	 •	 ••

O Dr..João • Rodrigués- da Costa,. juiz de
direito doï l a Vara Commercial da cidade do
Rio cie 'Janeiro etc.: . •	 . .
•Faz saber aos que presente' edital virem

que, por este este juizo e cartorio .do.es-
crivao coronel Francisco. de Borá- cie Ai-
molda Certo- Real, se ,processam os au-
tos de executivo hypothecario, entre :par-
tes, como exequenteS, João de Souza Frick,
maior, e Carlos de' Souza Erick, menor pu-
bere, por seu tutor T,to Ribeiro, &outros, 'e
como executados, Elisa .de Castro Neves e
seus fi1ho4, o, ora por parte dos exequentés
lhe foi dirigideoa Petição do teôr seguinte:
Ekino.. Sr. Dr." 'juiz da 1* Vara ' •Commer-
dial: -.João e Carlos de Souza Friók, nos
tos de executivo hypotheOario • em:- .gue são
exequentes os supplicantes e executados Elisa'

• ile Castro Neves e outrosrequerem'aV.tx.
que se expeçam' editaes de praça na forma
da lei em virtude de não ter havidoliáitante'

I
, na Ia, PP. deferimento. Rici;27 de 'Sülhe , de.
-1911.—ÉugeniO de Lucèna;advogacid..(Estava,

I legãlineute selladix):-...-Despacho:Deferide,
7 de j alho de 11911 J. Costa ..E.-31 • Vir::

tude do que se passou o presente edital,
paio teôr` do qual .o porteiro, dos Auditorias
"trará a publico pregãode venda .è arrema-
•taç io; em prata deste juizo do. - dit ' 18 de
julho corrente.. ás 12 3/4 horas do 'eia,
depois .da . audiencia . do estylo,. ás . portas -
de preclio onde funcciona provisoriamente o
Forma, • á rua Menezes Vieira, antiga dos
InvalidOs, n. • 152, os bens penhorados e •
Constantes da avaliação junta aos autos, a
saber: Dous predios, sendo um termo - e. outro de sobrado, árua do Morro do •Birro
Vermelho, , hoje rua'. Fonseca Telles n. 1,
antigo e moderno as. 3 e 5, tendo de frente
o predio termo 14, m75' elide fundos 12, m85 ;
sua . formaçã,o de -pedra, cal e tijolos, coca
seis' janellas . ° uma porta na frente, tres ja-
nellas e porta para um terreno ao , lado da
'rua de S. Christavão; dividido em sete com-
modos e dou s corredores, havendo cminiu-

• Meação - entre este predio e o de sobrado
emninunicação esta feita por meio de um dos
corredores o da escada que dá, access() ao
do sobrado n. 5. O predio do sobrado
n. 5 temt de frente 11"240 e de fundos 15°180,
sua formação de pedra, cal o' tijolo, tendo

• .no l o .pavimento tres-jaaellas e unia poOta,
de um lado quatro janellas e ~aport .% ;
no sobrado quatro janellas na frente, quatro

-de um lado e 'duas que dão para o tateado
do predio n. 3, dividido o pavimento terreo
em oito commodos e 'o sobrado em sois. 0.a.
dois predios estão edificados em um torrem)
que tem de frente 39,m 10 e de fundos 53,m2f),
todo - fechado:'com uma porta na frente, tendo
no terreno, aos fundos do sobrado, urna no--
quena• casa; . dividida em casinha, qiutrtc •
com banheirooquarto com Privada o caixa
d'a,gua. A u rn lado do terreno: tem tam-
boril uma me a agua em rumas; tem riais
no terreno oito tan pies core caixas•Cl'afrIla. o `•

uma privada. Ao la 'o do , prelio n. 3 tem
um terreno com frentes para LS ruas 1 na-
seca Telles e g . Ohristovão,' 'tendo de frente
3,37 e do fundos 12, m85, • todo fechado. - 03
dous preclios acima destriptos precisam de
reparos; aValiacUs .os •predies e respectivos
terrenos em 2.1:0M, e v.ão,a esta praça
pelo preço de . 18.900, importanc'a a quanto
fica reduzida a 'avaliação devido .ao aba , i-

'nientol.k,ral. E quem os 'mesmos guizo...
'arrematar deverácomparecer no dia, hora,
e logae . acima deSignados afim de effectu-
ar-se a praça, que se realioará mediante pa-.
gamento a vista (yr fiança idonea por troa -
dias, na fórrnii da lei. 'Para -constar passa- •
rani-Se este e mais dois de igual teor, que
serão publicados e affixados na forma da,
lei. D ido e passado nesta •cidade do, Rio de
Janeiro em 8 de julho' de 1911. E eiroAn-

•

tonai de Souza :Coelho,' escrivão interino,
subscrevi.— João Rodrigues da Cosia.

Juizo de Direito da,' Tereeirli
• •	 Vara, 'Colunar:si-eia:ta •

Foço piibliç3 a. quem interes ,ar rosa
.que o julgamento, eiri junta, dos embargos
de nullidade einfringentes do julgado, . op-.
postos por José Vicente da Costa contra Fe-
lix Neumann, nos autos de appellaçã,..o "em
que são partes, oriundos da 3* Pretoria,terá.
logar no dia 1.1 do corrente inez, á, 1,1/2
da tarde.

Cartorio da 3a Vara • Comm oreial da ci-
dade o Rio, de-Janciro,Ide julho de 1911.-
O escrivão, Joao Lfind Pitanga'.

• ..Tuizo-da Quinta Pretoria
O Dr. ^Alfredo de Almeida Russo!, juiz da.
Pfefdria' dá, 'cid adeOl o Rio ito Janeiro; etc .

V, -,Faz saber gile nO"illa., .9 do - 'corrente_ ieeá,
l otransferidá: a séde deste juizo para o-predio
I á- r na-de Rfachue1on 199, sobrado E 'oata.
1 'que: éllégiie' ap •	Canta "d'd todoS nua-.

Juizo de Direito da grerceirN
• - Vara Cdriamereial •

-Falleicia de Manoel Ribeir-o da Azevedo
AVISO AOS CREDORES• .•	 .

Scientifico aos.cridores da fallencia de Ma-
noel. Ribeiro de Azevedo qu as re açõiS de
credores e documentás . apresentad.s pelo
sytalico Se acham no cari,orio deste juizo,
durante cinco dias á disposição dos 'ateres-

. -sedes gu quizerten examinar. , Durante esse
prazo,- os crer] i tos • incl oido naquellas relas

,..,..ções poderão ser iinpugriados quanto á sua
legitimidade, importarOcia ou . classificação.

o'A impugnação será dirigida ao juiz por nie,o
de . requerimento instruato com documentos,

• justill:açõos ou outras provas.. 	 • -•
Rio, 5 de ;julho do-1911.-0 escrivão, -João

• e Souut Pinto Junior

.	 . .
• Juizo da Sexta 1"retoria
JUIZ, DR. FAULINO Da SILVA ; esoadvão,

- SILVA PEREIRA



RENDAS PUBLICAS
J. LFANDEGA DO RIO H g JANEIRO

Renda do dia 8 de julho de 1911
Em ouro....	 95:8288982

	

154:0154706	 249:844$688
-----

Renda arrecadada de 1 a 8
do julho de 1911... 	

Em igual periodo do 1910 	

Differença a maior em 1911
RECEBEDORIA. D:") DISTRICT°
Renda do di 8 de julho

Ordinaria.... 	
Consumo:

Fumo.... 	 	 2:12000
Bebidas 	 	 6 (134-o0i)
Pliosphoros	 1: 080010
Velas 	 	 70S000
Perfumarias 	 	 2:1-11001
E. pharmaceu-

ticas	 212:4800
Vinagre 	
Cartas de jogar	 1 : 8rs :011
Chapéos 	 	 5:21,8.:00
Registro. 	 	 010:+40,,o

Extraorilinaria.. 	
Deposito... 	
Renda com applimação

Renda de 1 a 7 do julho de

Em igual penedo do 1910...

2.227:1248929
2.176 : 490$652
------

50:634$287
FEDERAL
de 1:41

18:4814917

23 :14(1 .: G,1)

41 oi2 oon+
13:8ot:4:55i;

(..,98C+00

3:+''..; . ; 2+-,0

59:5,0;4,4:13

73,i:0,381'13
-

*7145: 5'. i2s5:13
oo++;:-175, l+3

•
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dou passar o presente e outros de igual teor,
xpie serão publica.d s pela imprensa. o afil-
xados na fórma, da lei. Rio de Janeiro, 8 de
julho fle 1911.-Alfredo de Almeida Russa.

--
Juizo da Sexta 3Pretoria

De cir- 7o dc credores incertos, com o prazo
Li liidics na fórum abaixo

O Dr. Luiz Auousto de Carvalho e Mello,
juiz da 8 Pretorio:

Favo saber aos que o precinto edital de
citação de credooes incertos, com o prazo de
10 lias, virem modelle n +fiei.) tiverem que,
tendo a The Sini Sewing Ma.chine C im-
pano, nos autos de execução /pie movo neste
juizo vontra D. Gracinda Pereira da Trin-
dado e Antonio Pereira da, Trindade, penho-
rado a qoantia ile 11/3s550. em moeda cor
retire. que se adi t depositada no cofre dos
dep situ publici 8, para solução da refe-
rida, execução, e como teaha a firma exe-
quoi to mo requerido a e.xoedieão e afil-
xi.eã+) de edit.:to,: convocando credores in-
certos para dispa:areai prilbrencia, visto
ter recahido a penhora sobre a alludida
quantia., pelo presento cito e chamo os
ereiiores incertos dos executados, para no
TO a:-:0 de 10 dias ..ompareccrom neste Juizoot

da. Beir.olica n. 24, para o hm acima
1)1 . )i:cio/lado, :oh pena de, lindo o dito prazo,
exiiiidirisa nu- odiado de levantamento a
favor da exequeoto. na fúrma da lei .E para
lua a noticia, chegue ao conhecimento de
aodos mandei passar o presente edital o

▪ out.'o de igual teór, que serão pitilicados
W1l son -1os na fúraia da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 7 ile
jul o do 1111. Eu, Ata lima +Oumarãos, es-
crivão, snlocrevi.-- Loi ..1 ,yesto de Cor-
3 . e -Volto.

EDITAES E AVISOS

Guarda, Nacional

O marechal Antonio Olympio da Silveira
commandante superior e presidente do cond..,
solho de revista da Guarda Nacional da Ca-.
pitai Federal:

Faz saber que no dia 16 do corrente rneZo
ás nove horas da manhã, se installaril o dito
conselho no Quartel Generat da Cominando
Superior, Boulevard 28 de oetembro n. 274;
onde as pessoas ineressaidas se poderão
rigir o allegar o que fór a bem de seu direi-
to, nos termos dos decretos ns. 72, do 25
de outubro de 185O, e 1.130, de 12 de março
de 1853.

Capital Federal, 8 do julho do 1911.-Aa-;
tosei() Oldmpio da Silveira.

^

Alfaudeg-ft, do Itio de Jane iró
Salvados do repor «Cc1t-dt7o»

Pelo presente edital. são convidados os
donos ei consionataxios da-: mereadiirias
quo constituem (is salvados do vapor («1 '!'o,
nate', agado nas costas de Santa Cathorinao,
e foram conduzidos a este porto pelo vapor
nacional Oemn+), a virem despachai-as, visto
já. terem cilas sido devi lamente examinadas
e classificadas.

Oty rosim, deehra pie as mercadorias que
podem ser despachadas não abrangem as
que foram apprehealidas ino lagar do nau-
&agia.

All'atid,!ga do Rio do Janeiro, 30 de junho
de 1911.- O ajudante do inspector Állkyuct
Per;mades

Nomes - Numeres dos des. pael.us• 	Importanaa
- Aniles	 devida

.A.11randega do Rio de Janeiro

Terceira Secção, 7 de junho de 1911.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO SOBRE A COBRANÇA. DE DIFFERENÇAS
DA TAXA DE CONSERVAÇÃO DO PORTO

(1,- , more:adurias despachadas por diversas notas de direitos de lin-
De ordem do Sr. inspector notifica-se os consignatarios e donos

pr3(: ,i.o, a virem, dentro do prazo de 10 dias, sob pena do co-
lo' il! ,• :1 executiva, satisfasor as importancias da taxa do conser-
vai:O+) do porto, que deixaram do pagar na °ocasião em que sotis-
fizeram aquellis (lireitos, conforme a nota, seguinte:

Nomes -Numeres dos despachos- Mezes	 Impor toe eia
Anuos	 devida

Comoanliia Nr,cional Mineira, n. 426, livre - julho de	
2$0201910 	

Companhia Ci *y Improvement, n. 548, livre-julho de
2588+)(101910

Companhia E, trada de Ferro Victoria a Minas, n. 590,
livro - julho do 1910 	

	
5.1823+)

• Lapp)rt & Comp., it. 9.052 - julho de 1010 	 	 -8,110
John Moore & Comp., n. 9.065 -julho de 1010 	

	
118580

A. Olyntho, n. 13.608- julho do 1910 	
	 ;:010

Silva Boa Vista & Comp., n. 14.030 - julho do 1910 	
	

Gs')O0
London & B. Bank, n. 79, livre-agosto de 1910 	

	 5;020
Norlon Meg,aw & Comp., n. 95, livre-agosto de 1910 	

	
51;$i ;20

E. Moreira & Comp., n. 193, livre-agosto de 1910 	
	

5;;::3tj.2:)
Com parida. (12 Seguro Cruzeiro do Sul, n. 204, livre-

agt .:4o de 1910 	
	

$020
The Rio de Janeiro Lighterage C°., n. 200, livre -

agosto de 1910 	
	

$340
Escola das Bellas Artes, os. 348 o 340, livre-agosto de

1910 	
	

$240
DP. Williams Medne. & Comp., n. 424, livre - agosto	

$070de 1910 	
1028870E. Moreira & Comp., n. 431, livre-agosto do 1910 	

* Crive %menos (Se Comp., n. 662 -agosto de 1910 	
	

3$720
Dr. 'Williams Moda°. & Comp., n. 2.154 - agosto de	

$4301910 	
Ribeiro Vieira & Comp., n. 2.688-agosto de 1910 	

	
$430

2$080J. Pitombo, n. 6.064- agosto de 1910 	
Çarlos Tavoira dc Comp., 9.622- agostO de 1910 	

	
0900

Pereira da Costa & Cmp., n. 0.071 - a gosto de 1019
Charles Hoberer, D. 10.127- agosto do Po i) 
J. Era no, o. 10.544 •- agosto do 1910 	
Mac Kudey Schmidt, n. 11.217 - aoosto, de ROO
Barbos) Amaral & Pimento!, n. 12.122-ag .sto do 1910
Lago Irmão, n. 11.05; - agosto do 1910 	
Aulor & Comp., n. 11.0113 - agosto de 1919 	
J. Fraoco, e. 10,023 - ag se de 1910 	
José simO For/vindos, n. 705 - sitembro do 1910 	
Amasio Reis, n. 1.212 - s.)temb”o de lolo 	
Henrique Joopert, n. 2.892 - setembro de 1010 	
Guimarães II mão & Comp.. n.5.324-soterrbro do 1910
Jota Toixvii a ' ,Alares, e. 5.327 - setendir.) do 1910.
Corrêa da Cesta & Comp., n. 5.153-setembr.) de 1010
Dolionet & Irmão, e. 6.111'1 - setemlei de 101O 	
M. Laireira, n. 9.034 - setembro de 1010 	
Publ.+) Weiv, e. 11.76+1- setembro de 1919 ......
Luiz M	 to 17.905 - selo/libro de 11/10 	
Corri'	 & Comp., n. 12.743-setembro de 1 da
sabill	 .1,amar, n. 15.1;54 - setembro de 1914)„.

..Cabrn 1 Belchior & Conp. , e. 4.937 - outubro do 1910
Lu z 8sonza & Filho, e. 5.135-outubro de 1910 	
Jos+; da silva & Comp., n. 0.598 - outubro de 1910 	
Dono-lati & Irmã is, n. 6.901 - outubro de 1910
Teixeira C trios & Comp., n. 6.954 - outubro de IOIO
Podrosa Monteiro & Coinp., e. 8.057-outubro de 1910
Corra. da. Costa & Comp., n. 9.380 - outubro de 1910
J. A. Wha-nboe, n. 12.260 - outubro do 1910 	
Wilson Sons & Comn., n. 13.240 - outubro de 1910 	

	

José da silva & Comp., ns. 14.278 - outubro de 1910 	
Dalianeli & Irmão,	 2.089, 2.090, 6.270, 10.447 o

-12$799 -novembro do 1910
Jesj: d'Orey. n. 2.506 - novembro de 1910 	
Teixeira Carlos & Comp., ns. 6.573 e 13.419 -novem-

bro do 1910 	
Thomaz Mackenso, n. 5.885 - novembro de 1910 	
Pedrosa Monteiro & Comp., n. 9.475 novembto de

1910 	
José Kapinsk, p. 10.091 - novembro do 1910.. 	  . .
Mamei Rodrigues Pateei., n. 12.24 - novembro de

1910 	
goMpanbia, de Navegação Rio do Janeiro, n. 14.854

novembro de 1910 	

s'.1(11
8321
oit:10
s2:10•

4801
4;4321'
3:;251

16f;:::23
2>;25!)

25sO8+)

192:40')O,
28550
t4390'
8,150

70$090,
$060
$360.

189$001.1

2201()
I :SI ;OU

$080

1001].

23X1'
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• - Nomes- Numero dos despaOhos - 	 Impor tancia I procurar nesta &acção, sob pena. de, 8t•onãoÉzerem arnigayelmentt - :'	 Meze	 AtiiLos • ., .
.‘	 "	 '	 ' ,	 '	 ('	 '	 •

d vida"; no citadoPrazo; serem; rernettulas as coutas á coorança exeCutiv3(
José da, Silva & Comp., ,! n .:15.190,--,novenibro .de	 •	 .`	 na forma da lei- •

	 " •-•	 ' -•. ••"	 • •1910 .
	 •	 • a 1285700	 Devedores --, Notas dOs. , ,despachos	 Moz - e, a-nno Importanciã.-C)rrêa da Costa &Comp.,-,n. 15.194 - novembro de1910

Os mesmos, n. 1.875 - dezembro 4.1910 	 •	 2705000
,s, • Gonçalves Zenha & Comp.", - ns'. 3.245 e 6.711- de- . ,	 •,; ,.-,. J. • zembro de 1910  - -	 ' - •-	 -	  , --: 14050

O Paiz, n. 3,602 -"dezembro de 1910 	 •	 41.r5 O: • Dolianeti . 4 Irmão; ns. 5:229 e 13.853 - dezembro de ..	 .
.. •

	

•: 9. Oliveira Pinto, n. 6.283- dezembao de 1910 	•, Luiz Hermanny, n. 7.093 - dezembro de 1910.........
r ,-Dolianeti & irmão, n. 9.539 --- dezembro d.e 1910 	

- Manoel Pacheco Rocha, n.9.770 -- dezembro de 1910..•
_	 .' Binot, n. 11.409 - dezembro de 1910  -

4' 'Dias Almeida & 'Comp., n. 11.857- dezembro de 1910
--', ,Luiz Camuyra,no . &Comp., Ir.:12.923 - dezembro

'---- - •de 1910 	 •	 f	 •	 ,• 

-Manoel Ferreira, &•Comp., .n. 13.503 - dezembro
de 190 	  „	 .

....--,-Gipp ElaYard &Coinp.; n. 24.367 -'dezembro de 1910
Teizeira C,'arlcs & Comp., n. 14.793 .. =- de_embro •.

da 1910 	
Dolianeti '& Irmão: n . 15.072- dezembro de 1910 	

•:L. F. Julien, n. 17.662 - dezenibro de 1910 	

rieiro de 1911  •• •
Ramalho & Comn.; n.2.017 -janeiro de 1911  .

, Teixeira Carlos & Comp... n. 2.121 ..- janeira de 1911..
C. Casens, n. 2.184 -janeiro de 1911 	

. Granja •&Pinto, n. 2;599•H janeiro- de 1911 	

	

• ;blitanda Avis &'Comp., n. 3.246 janeiro" de 1911 	
Marques Silva & Comp., xis. 3.337 e 3.368 - janeiro

de 1911  .	 • 

Dolianeti & Irmão, n. , 4.050 -7- janeiro de 1911"	
•:, :Dr. Aloysio de Castro; n. 4.538	 janeiro de 1911.; 	 '

C. 'Roque, n. 4.762 -janeiro de 1911 	 -	 •	 	
.	 Henrique &-Frederico,•n: 4.707,-janeiro de 1911  •

• Jd:sa • Arubel,-n. 4.980 - janeiro de 1911...,.: ..... .
J. Krutaro Aoyagu1, ,n. 5.205 - janeiro de: 1911 	

..-Itamiro Pereira Castro, n. 6.023 	 janeiro. de 1911.-'
• Dionysio & Camp., n. 6.366 - janeiro de : 1911  .

A. Graça & Comp., n. 6.740- janeiro de 1911 	
,a3 Cruz Saldanha, n. 7:244 - janeiro de 1911 	

Pinto Angelo & Comp., n. 7.520 - janeiro de 1911....
, Doliancti &. Irmão; xis.' 8.507- e 13.602 -. janeiro de

.	 .1911 	 •	 '	 •
Prashley & , Comp.'; xis, 8.519 e 8.520 -janeiro de

1911 	  	 .
Gipp 'Edward & Comp., n. 9 ..847"-janeiro de .1911:..
José da Silva & Comp., n. 10 797 - janeiro de 1911..

3: iFrancisco Vilmar, n. 11.045- janeiro de 1911 •
• ;31, Gonçalves Zenha & Comp: ,ri,S. 12.272 _e 12.373 . -ja-

de. 1911	 • • •	 - • •	 ...•
A. Wrambeck, n. 1.300 janeiro de '1911 	

• F. Guimarães, n. 14.993 -. junho de .1911  -
" I : Luiz Camuyrana &Domp., ns.,15.385 'e" 16,700 -

•:

	

	 ja-
neiro de 1911'

• •Maria Carmo S'. 'Mello, xi. 16.087 - janeiro de 1911...
• * ,,f.'Prefeitura, do Districto Federal, na. 118, 202 e 293, li-

vre - novembro de 1910 	
Prefeitura dó District° . Federal, ns. 125 :e 407, livres

dezembro -lie 1910  -- 	 .2315190

	

Prefeitura de Districta Federal, na. 295, 451- o 501, li 	 ,, • .
vreS .-- janeiro de' 19'11 	 , • ' 	 557$960

•L_Prefeitura do District° Federal, ns.-122,"134,, 136, 173, f.	 . •
• 177, 178, 183,186, '188 e 379, .livres -a fevereiro t.,.

'	   • p64poo
O chefe, AI,' Antonino de Carvalho Aranha,

1

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO,. COMO PRAZO DE 10 DIAS, SOBRE C013RANÇA.-
DE DIFFERENÇAS . DE DESPACHOS '

G. Roque & Comp., n. 4.762 - janeiro de 1911
Arena & Comp.,-n. 1.956 -'março de 1909 	
J. Rxitaro Aoyogni;'n. 5.205 - janeiro de 1911 	
1-lime& Comp.; n. 14.201- abril de 1911 	
ã3arboa & Albuquergare, n. 1.352 - abril de 1911....
Alberto de Almeida &	 n. .3.670 = abril . de

1911 	 '- 	
Prefeitura -do District° Federal, na 118 -1' noveinbro

; de 1910 	 :	 -	 •	 .	 4833600 •
Companliii, Tecelagem Santa Luiza, n.2:592 - março 	 •

de 1909 	  	 ,a•:'	 605600
V. Werneck Comp., n. 2.629.- março de 1909....	 41$460%1
Medeiros 4 Bittencourt, n. 2.739	 março de 1910..3	 ;41 ' -	 13$840
Silva Araujo iça Comp.; n. 2.577- março de 1909...a .. 	 225620
Alberto Gomes & Comp., n. 2.775 - março do,1909,	 • '35200
José Simas, n.. 2.767 - março-de 1903: .... . .	 21$120
José Barabina, n. 2.837	 março de 1909 	 " 	 	 75349 ,
A. Guiáon & Comp.; n..2.860 - março de 1909 	 'a	 26,5000
:Antunes & Irmão, n; :2.852 -7- marça"de 19)9 ... ..	 1655000,
José Teixeira de Almeida, n. 3.216 - março de 1909.a . 	 3.5$060
Antunes Garcia & Comp.

' 
. n. 3.217	 ma,rç.i de 1909.	 20$680

Ralknem & Comp.. n. a;501 - março de 1909, 	 •. ;. 0$800.'
C.rrea Ribei..o & Comp., ir. 3.521 - marça de 1909..-a 	 1,15100
F. G. Vilas & Comp., n. 3.520- março de 1909: 	 394180
Silva Gomes & Comp., n. 3.751 	 Março de 1909 	 :. ,	12$0-00''
ChristoWto Fernandes& Conip., n .. 3.717,=- março de	 .. •	 .

1909 	 • •	 -	 •	 503760 . •
Christovão Fernandes & Comp., n., 3.715 - março do

lt 03 	 	 • 425930
Christovão Fernandes & Comp., n.3.718 - marça de ."

1909 '	 'a	 • 405520,
Arp. &- Comp:, n. 3.727- março de 1909 	
José Ritter & Comp., ns. 3.359/60 - março de 1909..1
V. •Werneck & Comp.. n. 3.381 - marco 'de 1939....;
Barbosa Amaral & • Pimentel, n. 3.566 - março de

1909 	 •
Silva Gomes & Comp., n. 3.420 - março de 1909...
Fivueiras & Macedo, .n. 3.461 - março de 1900.. 	
Spino & Comp., n. 3.864 -Março de 1909 	
Herm Stoltz & Cemp., 	 3.888.- março de 1909'	
Gonçalves Carneiro & Comp., n. 3.951 - março de

1909 	  •-,	 5$000• ,A. V. de Magalhães, n. 4.056 - março de 1909 	 	 43$57,9a
Arens & Comp., n. 16.066 - janeiro de 1911 	 • •	 20$,000,
Companhia, - Petropolitana,, •n. 16.931 - ja,neiro de

'1911
Directoria, Executiva da . Exposiçe,ã,o	 n. 4.049 •

•

128,;•3760

10-lianeti & 'Irmão, ns j 613, 3409. 0.7.6.37
• ' de 1911 	 •

- Luiz Camuyrano & Comp., n. 628 jánáro de 1911..
- . '‘Ayres . de Souza & Comp., n. 744 - janeiro- de 1911....
'Souza Fernandes & Comp.- n..792 - janeiro de 1911..
Lamor de Azevedo,	 '1.501-7-7
Pereira Camacho & Comp:, xis. 1.937 el.968 -- ja--.	 .

193030
110

$,200
•r$900

$030

: $600

3$5c

$080
$030

1$100
4$290
1$530

12$640
-45000

- 9$930
6$.)00
$010

155300
• 105'00

$383
$07t)

3$700

a0t,100
220
, $620

• $040.
22$540

,$040

•
;$190
$300

,$•323
$050

.1$500

8$poo

, $200

340$a20
24430

355720
-$300
$010

23$690
, $310•

55?$170

.	 ,	 •	 . 	 r	 '

' Por esta repartição, notifica-se ás firmia e casas commerciaes:
u seus representantes adiante mencionados, a virem satisfazer

Afentro do prazo ab,:10 dias as diferenças de despachos pelas
qua,es sao responsaveis, á, vista das respectivas not,ts que deverão 1

••	 ;	 _ •	 .	 '
•

Santa Casa da Misericordia de BelloHorizOnte, na. • 209,
• e 301 - agosto de 1910 	 '	 ' • . 463880,

„Santa Casa da Misericprdia de Bello Horizonte; xis. 85, » ' •. a
86, 88/90, 94. 99/1'00 - outubro de 1910 	 	 3465170

Santa Casa da Misericordia de 43ello.porizonte, ns. 400 	 -
'a 1:129 -- setembro e deiembro.de 1910 	  ... 3:131590

Pinto Monteirt5 & Comp., h; 1.520 .a,março de 1909. ;	 5$823
Antunes dos Santcs & Comp., n. : 830i- marco de 1909 	 :540J

C.

• 

_Bazim & Co:np., n. 2.220 - março de 10)9..........,
535640
36$400

55829

• 15$920
315500
5$580-

1325820

Coelho Matms & Comp., n. 2.213 --- março de •J09...
& Comp., n. 12.835 - . março de. 1911.....,

n. 2.275	 março de	 -
Ju

•

 lio de Almeida '& Comp., xis. ,2.00/1,- niarçci de.
1909- 	' 	 •	 "

Teiaeira Fonseca & Comp., n. 2.854 - março 4 1909
Manoel Francisco de Brito, li r. 2.325 - março d .3, .1909.
L. Eissengarlher, n. 2.315- março de 1909  3 

	Luiz Hermanny &Comp., n.. 1,923,- março de 1939.	 20$450

	

J. A. Oliveira Gut,marães, ri. 2.493 - março de 1909. 	 , 105800 .
Eluardo Ashworth & COmp., na. 2.404, 2.406, g .1o9,

- março de 1909 	 -	 '	 ... • 1355990
Soa° Maior & Comp.; ris. 2.442/47 e 2.451 - março•• de 1909 	 	 67;5310

	 •	 225285
16$590

	

t	 •	 ...105641e,
• 285040

1155200

215,600

là' • 19$44034, •
-3105,020
,154-0 :s•

,. . ,-.15540 •
$8

.aa" • 395320,
- 40$5.0>

436001

100$,Cj0q.

março de 1909 	 	 4'	 852
Dale & Comp., -n. 12.51 8- janeiro de 1911 	 :,aa14a 885140,

	  a	 413'5
10$31b,
loOni -

• 44860
5450-0!

752

Gustavo & Lefebre, n. 4.047 - março de 1909
• Rossi. & Irmão, n. 4.196- março de 1909 	
M.' Guimarães, n. 4.216 - março de 1906 	
Antonio Teixeira, de Oliveira, n.. 3.651 - março de -

1909 	 -	 ••
Hime & Comp., n. 4.338,2- março de 1909 	 ..
lime & Co:np.,	 4.353 - março de 1909. - - 	
J. Pompilio Dias, n. 4.224 -,.março de 1909'	
Teixeira & Comp., n,.4.2.25 -,- março de 1909 	

	

O chefe, M. Anton,itio de Carvalho :Aranha 	



•Ministerio da Marinha-, •
• • . "SUPerintenderiCia de Navegação - •
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Estado de Ri .Y Grande 'do' Norte	 Casco da-

	

paquete Grel-o Parci 	 .
.	 .	 .
De ordem cio Sr. vice-almirante ssuperhjss

tendente .do;Navegaçãos aviso aos navegan'.
tes que, em additamento' ao av,iso-Sob n.

I	 (.1(;;;(;+,.,,

, ii	 111111'11A	 iI	 III .11
	

I 	 I.	 Mim	 winwwwl

di
84:1143 . -Domiggo r .	 -

-

lrandega do Rio de Janeiro •
•1

CONCURSO PARA OS LOGARES DE GUARDAS

Prova oral de portugvez

SeTà.,0 chalna.das, no dia 10s...
Carlos Sebastião Rodrigues.
Carlos José Vieira.
Cesar Augusto dos Santos Dias.,
Carlos Maggioli. -
Caio de Medeiros.
Christian° Dias Lopes:
Domingos V.- Caruso.

-• Eurico Agemio Catre.
• Edgard Bezerra Mendes.
• 1 Edgard do Nascimento.

Euclydes José Ferreira.
Florestan Gonçalves Maia,S
Feliciano Corrêa Santos.
Francisco Pelazo.
Francisco Magalhães.

• "Gumercindo Souza Mendes Grillo:
• ,Gabriel de Barrsis.

"Godofredo Mello Barreto Amorim.
1.1-1enrique Abreu -Vieira. • -.-
Henrique Schirbakers

' José Henrique Guilhon Nunes.'
i3-c,ão Carlos Pereira do Lago-.
José Gonçalves Dias da Costa.
'João Bergamine. - 	 •
$José Corrêa Guimarães Junior..
!Veão Mattos Gonçalves.
'José Soares Pereira.
'José do Nascimento.
'João Onetto,

' • João Moura.
•

• • -	 •
31Iinisterio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval •

CONCuRRENcIA PA-RA o FORNECIMENTO DE UMA.
• cABREA FLucl uAN TE

Pela Inspectoria de Engenharia Naval • se
faz publico, de ordem do Sr. ministre, que
serão recebidas e abertas nesta repartição;
no dia .25 de agosto vindouro, a 1 hora da
tarde, propostas para o fornecimento de uma
cabreai fluctua-nte, de accôrdo com as con-
a:lições -e especificações que se seguem : .	 . ,

A cabrea flutuante será do typo gyratorio,
.dinstrisida com materiaes de primeira qua-
lidade e segundo os preceitos da arte, de
conformidade tom os typos mais preconi-
zados hoje em.dia, munida de todos os aper-
feiçoamentos modernos e destinada a levara-

' tar pesos de 120. toneladas até uma altura
de 36E1 ,515=120 pés.

Além do ap-parelho acima, terá 'outro -se-
cundario paras anspender pesos de 50 tone-
ladas, 'o uni auitliar para 25 toneladas.
Serão previstos freios bastante poderosos

, afim de manter, - caso preciso, suspensos os

	

pesos . acima referidos.	 ..	 .	 .	 . ,
A velocidad,e, para levan'ar urna carga de

120 toneladas nao deverá exceder de lE1,5
por 'Minuto, para 50 toneladas 3 E, por mi-
'Mito, e -para 25. toneladas .6 IE por. minuto.
* rotação completa de 360 grá.os, era um
'oritido e outro,. .estando, a cabreá compas,
• Eada e em boas •condições de tempo, não de
verá exceder .de 8 minutos. A -distancia
Inaxima ou raio de gyro para o levantamento
de um peso. ,de 120. toneladas será de
22E1.859=75 pés e para um de 50 .toneladas

	

Será - de 27 2%431=90 pés.	 .	
"O caco, que. será dá aço Siemens Martin

de primeira .qualidacie .e O Mais 'reforçado
possivel,será dividido no numero de' conspar--
•timentbs estanques fine ffirem,precisos-para

. garantir a sua perfeita ãolit1e.9 estabilidada -
-s.

+MARIO OFFIC/AL

no caso de se daravaria em algum delles.
Haverá duas quilhas de madeira de lei, para
o caso • de docagem , ou encalhe. O convéz
deverá ser forrade . com 1.cl:a ou peroba,
sendo - da mesma - madeira as braçolas-das
(scotillias, • gaiutas,' case de manobra, etc..
etc. errifirn todas as construcções expostas
ao têmpo. O convés- deverá ser o ma s re-
freado possivel no legar em que os pesos
tiverem do ser transaortados. Os verdugos"
-deverão ssr de lindeira do lei, bistante re-
forçados. e ligados s)lidamente ao costado
do pontão.

A c sbrea deverá ter movimento proprio e
desenvolver uma ve:ocidade de seis milhas
-'-lsnots—por hora, sendo priPsida de duas
machinas ppopulsoras. -As caldeiras deve-
rão -ser Cylinciricas, de chammasinvertida,
typo maritimo: Será dotada de todos cs
apparellios auxiliares indi4pensaveis, taes
como cabrestantes. cunhes, - tamancas, an-
coras, amarras, sarilhos .para espias, .etc.,
etc.• .ernfim. de todos os accessorios e sobre-
salentes necessarios ao serviço a que se des-
tina, trazendo a proposta uma relação mi-
nuciosa dos mesmos.

Terá palões de so 1mesa1entes e ca,svoeiras
com capacidade sufficiente para o -maior
numera possivel de dias de trabalho. Terá
um tanque de agua doce de .capacidade
nunca inferior a 200 galões; e mi tolda, um
outro tanque pequeno, com torneira, para
siso da guarniçãd.

Terá accommodavies 'para um mestre,
um contra-mestre, -um machinista . e 10 fo-

•guistas e 'marinheiros. Na tolda, - além de
um W. C., casa para luzes, etc., etc:, será
disposta uma pequena cozinha.

(), convéz terá balaustrada do ferro com
as competentes correntes. Tanto a balaus-
trada como os ferros do toldo serão de arriar.
O convéz em toda a sua extensãosorá prote-
gido das intemperies por toldos de lona. -

Será estabelecido um perfeito systema de
ventilação para o conveniente , arejamento
dos compartimentos das machinas,caldeiras,
alojamentos, pardos. etc., etc.., e um bem
Combinado serviço de.e ,gotos, -incendi° e la-
vagem, quer a vapor, quer a mão. • -

Serão fornecidos um escales de oito re-
mos e um bote de aça maleavel, completos,
com palamenta, turcos de içar, etc. - - •

Será illuminada a azeite e aveia-archote,
havendo, além dos pharóes regulainentares
para viagem e *porto, lampadas para o ser-
viço do convéz,machinas,caldeira ssa 'ojamen-
tos da guarnição,etc.,castiçaeS de balanço nos
camarotes do mestre, con ira-mestre e ma-
chinista. A cabrea será tambem provida de
um dynamo conjugado directamente com
um motor o c tpaz de fornecer energia a
um projectos de 40 cent. que será collocado
sobre a casa do manobra ou outro- legar
riais conveniente e quatro reflicteres de
sete lampadas incandescentes cada um. A
voltagem do dvnamo será de • 110 volts.

O proponente deverá apresentat . em du-
plicata todos os planos .. o desenhoscotados,
não só do pontão e machinas, como dos appa-
relhos de suspender o auxiliares, fazendo-os
acompanhar de especificaç5es detalhadas e.
uma minuciosa descripção 'contendo as in-
formações a respeito e instrucções para
o funceionamento. Os planos e desenhos,
mesmo no caso de serem approvados, não
eximirão os contractantes - da -responsabili-
dade por. quaesquer discrepancia, erroS tu
omissões que nelles possam' occorrer. Na
elaboração-do projecto, poderão os propo-
nentes apresentar as modificações q ue jul-
garem necessarias, ou que -forem indicadas
pela pratica, de modo a que a cabrea flu-
ctuante seja um typo desse genéro de con-
strucções, não ficando _inferior a outras já
eonstruidas.

contractante fará acompanhar.a_cabrea
de- urci.representaüte'de aia • confiança ta.-

•

dulho

\
• Depois de vistoriada era • secco e couve.;
nientemente pintada, após experiencias sa-
tisfatorias, a juizo . dos -fica,es por parte do
Ministerio da Marinha, será accaita a cabrea.
fluctuante.	 --..	 '• 	 •	 .	 • ...

Ao mesmo ministerio cabe o direito' de -
-inspeccionar; por agentes de- sua confia ca
e escolha, a construcção o a montagem tda;
cabrea fiuctuante.- - 	 •'
• Cad.as praposta será a.compsehada, do ci
nherimento de um deposito de 2:000$, fei4o
'na.Pagadoria da Marinhas que o respectivo
proponente perderá em favor da União si .:

-deixar do assignar o contracto para o f r-
necimento da cab sea • de accôrdo com ' edto
edstal e com a proposta dentro do prazo ae,
-15 dias contados do data da : Publicação o •
Dzorio Officio!, de ter sido acceita á pr
posta.	 •	

.	
.

• Os concurrentei apresentarão provas
idoneidade, declarando tamboris o estabel
cimento em que a eabrea tem que ser con
truida..
. A concurrencia será julg.ad:s de accôrd

cana o art. 54, lettra-F, da lei n. 2.221 de 3
de dezembro de 1909. revigorada pelo arif
go 30 da lei de orçarneeto, para o corrent
exercicio.	 .	 -	 .•
"lis propostas 'clarão o preço e prazo-mar
a entrega da cabrea prornpta, a funccionas
no porto do Rio de Janeiro.	 - . •	 , . . \

Fica subentendido 'que todas as despezaS '
de transporte, montagem etc., correcto. por'
conta e responsabilidade do contractan'te.. .

O Governo reserva-se o direito de annul-
lar a presente concurrencia declarando-a
sem effeito, caso . nenhuma das propostas
seja por elle -julgada acceitavel, sem que
desse acto possa resultar para os proponen-
tes direito algum a qualquer reclamação aio
indemnização. "

..
. Inspecteria . de -Engeaharia Naval, 14 de
•junho de 191,:, —Albino da Silva Mccia, capi-
tão decorveta, adjunto. - 	 ,	 -.).	 .	 ..	 .... .

1

1

	\ 	 -
bilitado na manobra e funccionarnento da

- mesmaso- qual sé conservará - pelo prazo de
tres mezes, pelo - menos, ao serviço do Go-
verno,percebendo os vencimentos rine serã,o.

-.mencionados ta-proposta; Findo este prazo, .
-durante o qual o proponente será obrigado a.' . -

'subetituir as'parteas peças . ou 'ma,chin ismos
-que a presentarem defeitos - de- fab ¡caça°,
consderar-se-ha . a cabrea, delinitivmente
acceits, cessando toda a responsa ilidado
por parte do contra.ctantes . 	 • •	 . •

As experien ias para a acceitação çla ` O- - •
brea cens Rirão:	 •	 •
' I.° Em exaeriencias preliminares d fane-

c onamento das motoraa, appar elhos a,uxt-
liares, illaminaçã,o; etc., etc. 	 .

2.* Em seis corridas na base.medid , tres • • -
contra é ires a favor da maré, e em egui-
da um percurso de duas 1:oras, afim 1e ve-
rificar-se a velocidade que não dever ser
inferior a seis milhas (knots) - por hora. Du-
rante estas experiencias será verificado ' o -

•consumo de agua e de carvão. - 	 .
-3. 0 Na suspensão e arriamento de esos

desde .120 toneladas até 25; no funcc'una-
-mento dos freios ficando os pesos susp rsas
e co transporte de um pese sobre o 'co ivéz
estando a cabrea em movimento e couve- .
nientemente cc,mpassada.

ION I I I 11	 I I	 1	 II	 II II
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, ás : objectos preferidos serão':entregues
repartição, dentro do prazo dp 24 horas, Im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da. entrega será -declarado pelo for-
necedor por occasião'de ser dada a prefe-
rencia.	 ,	 , •

Os,riegociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não .poderão mais , dar
preços em novas•concurrencias. •

As, propostas devem ser entregues ,em
duas vias, são sendo tomados em considera-
ção os preços com emendas„

Pard.	 _ •	 .
Inságnia'do Presidente da Republica, de'

um patino; uma. "..

	

' ' '''''' '	 ",• "., ". • Bade& •

' Linha kaki,
.	 .

	

-	 Amazonas

Caneco de.folha, para.salinometro, um
-	 Barroso

Carvão animal, kilo.
Mano Grosso

À	 ,
_	 •

Miuisterio da, Viação e Obras
Publicas	 • •

Directoria Geral do Expediente.:
.	 .

CONCURRENC jA PARA A, INsTALLAÇÃO COM-
, TLETA ?az ILLUmiNAçÃO ELECTRICA No EU-
Tido EaI. cONSTRUcçÃo PARA CORREIOS E

.a•ELEGRAPHOS EM PORTO ALEGRE •

• De 'ordem do Sr. ministro, faço publico que,
ás 12 horas do dia 25'de setembro de 1911,

serão abertas nesta . directoria propostas
pira a instalação. completa da iluminação
eIectrica.no..ectificio em .c,onstrucção para
Correios; e Telegraphos em Porto Alegre, do
accôrdo 'com as especificaç3es contidas- neste

	

edital, mediante as is_egu,intea ':clausulas:	 -
.•:	 ,	 .	 , • ..	 '

O Systema de iluminação será Ornais
actualmeift&Alsadd- ni NOva-York,

- _

,	 -
de 29 do maio ultimo e com referencia ae

- naufragio do paquete .. nacional Gra() Pard
Das costas do Estado de Rio Grandedo Norte,

mestno• foi marcado por bordo d.o cruzador.
•torpedeiro Tamoyo, em serviço desta supe-

- íintendencia ficando o pharol dos Reis Magos
a 13a — 40 SW, o a ponta do Genipabú por
680 — 20' NW.	 •	 -

• Directoria 'de Hydrographia e Oceanogra-
- phia., 5 de julho de 1911 ..— Miguel Antonio -
,Fiuza ;Tunior;. apit'ao' de mar e guerra, di-• .
rector.,,• •	 •	 ,	 •,

• Mi,iisterio' da Marinha'
'.Directoria de Arma:mento,,

CoNcURRENCIA • •	 ..
eDenrdem do Sr. director desta" reparti-

ção, faço publico que" se precisa de preços
para acquasição ,das machinas abaixo meu-.
cionadas, todas de primeira qualidade, o

.typo inglez; • devendo as 'propostas ser én-
,' trogues ria , secretaria 'desta directoria na

Armação- até o dia 10. de . julho prokimo, á
1 .hora da tarde.	 ••:".

• Esta concurrencia 'versará sobre preço "e
•prazo da entregadas machinas nas oficinas
da directoria, na,•Arniaç-ão.
- Machina, de Contornar vertical, com r! d

- curso, uma.' • .. •	 -•
...1\-1achina de- a:ala:luar-horizon tal com. 24--de
curso o Movimento transversal autematiCa

"de 25", uma:	 '•	 .
; . Machina de remanchar e frizar pára funi-
leiro e 'caldeireiro, urna.: • '• - Fraise universal completa. com mesa gy
ratoria, o todos os 'accessorioá 'e ferramentas

	

,	 .
' upja.	 .	 -.-•	 .	 • -

- 'forno meCanico com a Altura de ceritrb de
• 8 1/2" comprimento de - Mesa, 	 Permit-
etindo tornear peças, de 6 pés e tenão -cavi-

- • dado na mesa para tornear peças de maior
.' ,diametro, e armariona base,

Torno , mecanico universal, menor, com á
altura do centro	 comprimento de 5' 6",'
um. :	 • .	 •	 .

• Todas as machinas^ ,referidas devem vir
completas, :com eonoyimento de remi() e

" todas as, ferramentas e:accessorios.
. As propostas devem vir acompanhadas do

gravuras e uma; enumeração de todos os
• dados. accessorins; pertences das machinas e

• 'trabalho que ellaipodeM realizar.	 , •	 .
Os pretendentes poderão obter , quaeaquer

esclarecimentos sobre as machinas, diaria-
mente, na:Directoria de Armamento, das

• 11 horas ás 3 daetarde.

	

	 ,	 •	 • -
Directoria de Armamento da Marinha., 30

•de junho de 1911.0tynipio Madeira, _amanU-
ense. 	 ;	 ;	 ;,;	 -s(•

Dlinister;o da, Marin]) a.

	

-	 ,•
• Direcxoria' do Expediente

Flortano_	 -
Crolue de metal de doas ganChoS,..um.

• Vidro verde para plaa'rol de' navegaçã,o da
lancha a vapor, c/ amostra, um.

Vidro encarnado para pilarei de navegação
da lancha a-,vapor, c/ arrostra;airia.

Louça de ferro esmaltada nacional, Rijo.
Arsenal de Marinha

Pilo. de perobapela forma, ' iírn;
'Rosacea.de;mAdeirae nina.

Benjamin Constant

• Bombas rotatívas typa R. - Heary, n 11,
i para lubrificação forçada . das machinas
Saniter Harlé typo S L ns. 1.217 e '1.218,
uma.-	 -

Carvão - cylindrico para; ventiladores de
8 ni/m D x28 m/m do comprimento. 	 '

Escova para relojoeirà, uma..	 •.
. -Manómetro Para 5 kilos de ,130 mim D,

-
,Oleo de relojoeiro, vidro.

•_ Chlorureto de caldo em pó, kilo.
Puxadores de latão c/ amostra, um.
Aço batido para molas de 0,006x0,010,

PranchãO de peroba branca do .4,03 x 0,62X
0,18,•urn..	 • • •

Deposito Nay- al ' 46 .Rio deJaneire, 8 de
julho de	 —Vario,eparien Paes Leme de Castro,
capitão-tenente, auxiliar.

Correrão por conta do Governo os direitosj
aduaneiros sobre o material de iestallaçã.N
tom houver de ser importado por não havogi .
similar na producçã'n nacional.

1II
Os trabalhos de instalação serão iniciados'

dentro do prazo que for marcado pelo enge,
nheiro-fiscal da construcçao do edificio, sobe
pena de multa da 100$ jrllb dia até o começlfl,
dós trabalhos e terão o andamento compaç,' -
tivel com a dita construcçao de modo a 	 , •
carem terminado's no prazo maximo
belecido para esta construcção, isto e, del,
tres annos, a contar de 2o do agosto do 1910Z:

•ficando o contractante obrigado a toda e.

qualquer redacção no prazo para a constru-
cção do edificio. 	 .•

IV -
• "Na execução dos trabalhos que dever
ser 'feitos com a necessaria perfeição, Ce
contractante,observará fielmente as espec,
ficações contidas neste edital e, bem- assin4e
as iustrucçõeS e ordens de serviço do ,engV,,
ia/loiro-fiscal da 'construcçko ;, só -empregará'.
material :de Primeira- (Maldade, nenhum
podendo ser utilizado, sem o exame prévia'
do :referido engentieiro,fiScal o sua appro-;,
van'ào. O material por elle recusado serg
retirade dentro de' 24 "horas. .	 - • —

	

de	 -•
-

A preferencia cabe de direito ao autor dá,,
proposta -mais barata, por minima que sejk
a differença entre ella e qualquer outra.l.
No- caso de- absoluta igualdade de' preçoà1
este ruinisterio decidirá a quem cabe a `pr,€V -
ferencia. .	 •	 • .

• VI	 i -.. , . ,
.- O preço maxiino acima, do qual não sul
acceita nenhuma *proposta, "é de 46;364250:

....	 ,	 ,	 .:-

Cada. proposta deve ser acompanhada dà( •
conhecimento de deposito; not.TJaesouro Na- .
cional ou na respectiva delegacia -fiscal. 'em'
Porto Alegre, da, quantit de 500$ em dinhei-
ro, sem juros,.reverten . lo essa quantia parÁ:l
.a UniãO, Caso o proponente -deixe do assigna.r.
o .termo de contracto ileritre de oito dias,
dopais de chamado-para esse fim,'pelo Diaria;
0.fic'ia/: • " • '''' ;

	

.	 .	 _
• VIII
• O deposita constante, da .clausula VII 'Será; -
elevado' w4:010 .	 gaywitia e fiel obser-;
va,nea do contr.teto ene	 eivrado' cana o	 .
proponente prefornio, e qual não poderá
assignado sena . apresentaoão do rospectiye.

- conhecimento-. - • 	 • -	 - • •	 •	
.

'

1

•Eàtad' os'Itiniraãs,.de tubos de "a06,'-eóni
mada, isolante de Cautceu no-interior, PeCEN
bendo Os fios conductores tambern isoladoS,

•

, Convido o Sr. Aurelio Ferreira da Silva
Pint., procurador do '2° . tenente Octavio
Fernandes Faria Machado, a comparecer, no.
prazo de oito dias, a esta directoria...
-. Rio. de Janeiro, 8 de julho de 1911.-0 di-
rector geral Irenriálce l. Nobrega. '1.

Ministerio da Marinha
s Deposito Naval do , Rio de :Janeiro

-	 "	 •PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS„
De ordem do Sr.. capitão de mar.e guerra

director deste deposito,faço publieo que esta
repartição precisa de preços para acquisie

e ção dos artigos abaixo mencionados, :todos
de primeira • qualidade, devendo as propos,
tas ser. entreguei secção.até 1 hora, da
tarde de 'rO de julho de "1911, não podendo 03
pr0100nellt0 apresentar ,preços de artigos

- diversos de ateu rame de - negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionadái,e",:.---

• O centrado será rescindido si os trabalhoa
de installação forem suspensos por mais do
15 dias ou, deixarem de, ser executados e
concluidos deaccerdo nona as-
centida's neste edital,e no pra zo flx ido na,
clausula III, perdendo nesse caso o contra,

ctante, em beneficio da União,-o,deposito d.EX
que trata a clausula VIII. , 	 ••

Gachetwredonda de birrach a, kilo.
Como !.sso para navegação, um.
Cadeados de metal Champion '6 Lever,

O pagamente 'ao contra,ctante ',será :falta-
i% Delegacia. Fiscal. do Thesoiiro, Nacional
em Porto Alegre, em prestaeões, por tra.ba.
lho executado cada mez, _de • aecôrdo com, a
avaliação feita pelo engenheiro-fisnal; que .
requisitará .cada.- pagamento mediante a
spectiva conta, assignadW pelo cantractanto;
:e devidamente Processada„...;. •	'



Ventiladores 	
Sala para commissão de refugos,

etc.:
, Pendentes como acima 	 --

1-Braços como aci:na 	
Dependencia da 5a secção:

•Pendentes como acima 	
I:Braços 	
Ventiladores 	

Deposito:
Pendentes 	 '	

gala dos carteiros:
, Pendentes como acima
Braços, idem, idem
:Ventiladores, idem, idem 	

Corpo da guarda:
Pendentes como acima 	

Corredore% toilettes, etc.:
: Pendentes 	 •

, Braços para illuminação da entrada,
' 1 dos fundos com 2 lampalas 	 - •

" ••,
; 1	 r 	 r,	 •

I	 II	 i.iiiiiiii p ii,Íhi! IlililIlil	 Ilu wi., Laildi	 II	 II	 ii,1:11 á.lr.i111.1.11Yili.,
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„ As propostas não poderão conter sino
, tuna formula d3 completa submissão a todas
as clausulas deste, edital, não se tomando
em consideração quaesquer offertas de van-
tagens não previstas neile.

XII .
Cada propoáta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas, assignadas e soltada a
primeira; ,será, fechada em envolticro la-

•credo, sobre o qual o proaocente escreverá:
• Proposta de... (nome do proponente). A

esse envoluero reunirá as provas que puder
aprese-atar de sua idoneidade e o conheci-
mento de d3posito de que trata a claatzula

• MIL Todos esses documentos serão fo,chados
em segundo envolucro. ioualmento lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das .propostas. Nesse dia, com

'as formalidades do costume, serão abor-
tos todos •cs euvolucros, desentranhando-

- se delles os . documentos de idoneidade e
••reunindo-se os, envoluerds. com as pr )pos-
ías, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolUcro que depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes proseates,
ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guar. : a, do director
geral do Expedieote. A idoneidade dos pro-;
ponentes será e:arniaada e julgada antes da

-abertura das propostas. As pr000stas cuj s
autores não tivel,em sido considerados ido..
geos não serão abert.:.s. ,

-- •	 xn
Era dia e horaque forem anauncid dos no

Diario Official, as propostas dos codeuraen-
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
deanta de todos 03 concwrentes que se apre,
Sentarem para assistir a essa formalidade-
tübricando cada um a de todos: os 'outros.
Antes' do qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos concurrentes,
, cuja Idoneidade fôr julgada insufficiento,
lhes Lerão restituidas fechadas como se
a,charem.,	 - • ,

.	 .	 . ,.. ' Especificações	 .

.- Porãe:	 ;	 • - •	 • 
Conformeis, de eneommendas — 6" secção:

Pendentes coni 'contrapeso e aliat-jaars
de vidro 1:olophano. 	  10

Braços com supportes de chaves 	  6
Ventiladoras para parede 	  2

Conrerencia.-4" secção:
Pendentes como acima .. . 	  10

2

4
3

6
2

6

30

Andar'terreo: ,• ,	 .	 .
Entrada	 .

Corpos do illuminação no tecto coma
4, ornara lampadas dentro de um-globo-

liolophano 	

Vestibulo:
Corpo como acima, maior, Com cinco

lampadas:
Corpos menores com tres lampadas.... ' 8

6 secção:
Lustre ,peniente com duas lampadas... 2
Ara adotas 	
Ventiladores 	 	 1

5" secção:
Lustre como .acima 	 -o 4
Arandela 	  4
Ventiladores	   2
• 3a secção: -
Lustres temo acima 	
Ventiladores  • •	 1

Taxa: -
Lustre. como acima 	  3
Arandelas 	 	  3
Ventiladores 	 	 1

secção:	 •
LuStre • para uma lampada, 0811)M de

-200 \odes, com oleto 	 	 3
Aroml eas	   2
VentiladGres 	 . 2
Arandalas dela, o .. ze nas columnas para •
, a iliurnin :çào dos guichéS 	  36

Thesoureria:
Lustres como acima  •	   4
Braços ou tampadas . para mesa 	  2
Ventilador 	 1

Almoxarifa,do: • •
LustVCS:pendentes	   2
Braços (arandelas) 	  • • •	 2

•Corredores; toilettes, etc.: '
Luctres pende.ntes: 	  30•
Preços (arandplas) 	  • 8,

Primeiro andar: • -.• •
Gabinete do erige- heiro-chefe:
Lustre cem quatro amoedas, lama• ada, de

mesa e ventilador.	 ' •	 .	 .

	

G:..binete da administrador:	 •
" Lustre com quatro lampa,das, lam •aada do
mesa e veat:lador. , .

	

.	 .	 .
Sala' dos appa,rallios:	 .

Lustre coal. lampadas • de -400 velas 	 ... 2
Lustre com ladipadas de 200 velas.... . 	 4
Braços ( ronde:az) 	 ,	 	  6
Ventiladores  -	 '	 2

•
Denaa's compartimentos, corredores, esert-

-darias, etc.	 ,	 ..	 .
-	 ,	 .

-, , . 	 •-	 Lampadas'. • - 	 . ..

.: Larnpadas de fio metallico da A .E.(3.: .
a) de 20 a 50 V. N 	 '	 .	 '	 550
1)) de 200 V. 1" ,.. '	 '	 .20
c) de -400 V. N ` 	 • 10

,	 .	 .

	

"Material de installaçcTo 	 - ..,	 '	 .•	 9.	 ,	 ,

Mangas de ligação para os mesmos :
Do 9 m ina de 'diametro interno  •	 - 25
De 11 Ea/m , idem, idem 	 300
De 13,5 m i m, idem, idem  •	 .	 100
De 16 rapa, idem, -idem 	 	 . 50
De 21 In/M, idem; idem 	 -	 ' 10.	 •	 _	 •

Introdueç'o de louça cana mangas para
os canos de aço : 	 •
De 9 M/In de diametro 	 • 100
De 11 =a/m ,	 idem'•	 ' 250
De 13,5 alaa, idem 	 • 150
De 16 ai/a2 , idem 	 80
De 21 alm, idem 	 50

•

Grampoa„de ferro (para 1 cano):
Pe 9 si/ aa de diaine,tro 	 n -100
De 11 ni/m , idem 	 • .	 J 200
De 13,5 aVal , ideni 	 . . 200
De 16 mim , idem 	 . 100

•

Grampos de ferro (?ara 2 canoS): •
De 9 nV ia de tiametro 	 103
De 11 m/m o ideru -	  200
De 13,5 m/ m , 'doia	 200
De 16 aV aa idem 	

•
'co

Graiapos do ferr- (13afra. '3 'car,c,$):
De	 in/m de diametro 	 100
De 11 Dym , idem 	   200
Do 13,5 M / M , idem 	 • 200
De 16 lapn, ;Leni	 ;	 	 • 100

Graiapos galvanizados pai% canos

150, 9 za/ rs ..:e dial-nela° 	
Do 11 me, Wein. 	 - -
De 13,5 pu, i..erri 	

.	 ,.	 .	 • ,

3.000
1.000

	

300	 .•

De 16-"V", , idem 	
De 21 lupa idem . .. .	 ' 200

•

50
350
150
50

`
Do 9 m ini de diame,.ró - 	 ,	 50
DO 11 mtm . id0,1i '.	 .	 .

•`	 ‘ 150
-Da 12 -., lapa , ik.ái  V	 •	 - 75
Las la mina ;dem  '	 '''	 50
De 21 ,m/ na Lledi 	 	 25

Caixas de ligação c na douS or:ficioS para
toava Sia-de parede para canos . de:- _
De 9 m /m de.diametrot  -	 • -	 •	 25
De 11 miai, ilem 	 	 50
De 12,5 aira , idem  •	 25
Dc 16 n'fin, idem 	 -	 25
De 21 mi ni , idem 	 , ,	 20 -

Cair:3 de ligaçãa sem orificio para tra-
ves-ia de paredes do troo B com camada. -
isolada:a e tampa para canos de: '
De 9 lu de dia:netrO 	 	 25 	--
De 11 im / al, ide:n 	 	 " 50
De 13,5 nym , idem 	 	 50
Do- 13 al i a% idem  •

Caixas dc ligaçào com um orificio para
travessia do paredes para canos: • .
De 9 m i ra de dia,raetros 	 	 25
De 11 mi na idem 	 	 •50
De 13,5 aa/ ra, idem 	 	 :25
De 16	 idem 	 	 25

Caixas de ligação cora deus orificios para
travessia da paredes para cano::
D3 9 ,m i na de diametro 	 	 25

• •

•LusGes indentes., 	  50
Braços (arandelas) 	 	  10
Ventiladores 	  6

j- Canos de aço sem uuta isoladcs, de liga-..çao com rosca': ,
-	 •	 . .,	 , Metros

	

4 De 9 ra /m de diametro interno.... 	 300
De 11 ra/ M , idem, idem 	 	 3.100
D3 13,5 m i n', idem, idem 	 	 1.000
De 16 Ta/a, , idem, idem 	 	 500
De 21 mina idem, idem 	 	 200

2	 -	 .	 •	 .	 •Cancs de curva para os mesmos._
, De 9 m/m .de.diamotro interno...a,.
, De -11 'miau idem, idem 	 /	

	

De 13,5 Min', idem, idera..... . . . . 	
,	 -De 16 Tapa ddem, - idem  '' ' " •	 • •
2 De 21 na/W, idem, idem......... 	

Calf.. 1-S de ligação,: ainiver.saes,
. com or.ficid p ra tratessia •• de

• paredes para canos:	 .•	 - •
Do 9 ai/ m .10 dajnetro 	

	

.	 .	 •
De 11 "V aaaidem , -
De 13,5 rapa , - i c.a 	
Do 10 mim, idem'	
• Caixas Ce ligação com . um orificio •

para travessia de paredes para .
cams:	 ••	 •''• •	 •

• de:

•

,	 •

5-1
300 De ira, idem •150	 .

,	 20 -ta.npal
• -50	 Caixa do ligação do ferro 'fundido cor,

De 11 mim, idem 	 25	 ,
De 13,5 "1/ 1" idem 	 	 25

'

•	 newen n meniiip lIEE1111•11 I 11 1E111 1 IIIE 1 11 11E111 1-
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a) para, prudentes: 	 Tacos isolados com parafusos, para pren• 1n1iniáterio da 'Viação e Obra
Pa ..a.. canos do 11 mi"' de diame-

T;ra 	 •	 240
DJ 13 m i m, idem 	 	 60

Para canos, de,11 mpa, de diarnetro	 75
Para canas de 16 m /m, idem ....	 .

• Caixas de 1 , gação especiaas; com chava e
, tampa de vidra de cryst 11:

• .
der os quadros á parede. •	 I	 Publicas

"Fio de cobre asola.do, para paredes humt- 1	 .	 ? a
(las—Marca G. A. da A. E. G.:	 t	 i anspectoria de Matta 's; Jardins, , Arboriséta
De

çao, Caça e Pesca	 • 1
im/m2 3*0,000

6m , )00

• 103.000
500	 De orlem 'do Sr. ministro dá Viação ti

'Obras Publicas, faço publico que nó dia 10
-de julho vindauro, á 1 ho	 da. tirde, serão

1.000 reunidas e abertas .n£sta inspectoria pro-
postas para o aia-andara nto do edificio des:,
tisado . a um restaurant na Quinta da Boa,

•55 5 V,sta, , re;o pra,zo' do • tres annos, a quemt
,	 maiores vantagens offeracer, para um ser-)2kg viça c.impláto desse .cominercio. 	 .

1?) para arandelas:

. a) de um polo:
Para canos de 11 m/ mdediamatro...
•Para cantis de 16 m j m ideai 	
• bs de deus poios:
Paaa ca.nos de 11 m /m, idem..
Para canos de 16 m/m, idem  •
Caixas de' licaçio coup acima com
• coa tadto de embatir 	

Pertences par as Caixas de lig .ção:
a) Ni peles para canos:

Da 9 m/m de diametro 	 	 50
De 11 m /m, idem 	 , 	 	 300
De 13.5 m im , idem 	 	 20)
De 16 mpa idem 	 	 100

• 1)) Reduções pira canos:,
Da. Ia tu/fita 13 . 5m/a de diarneti o 	
De 16 m / ss a 11 m / m , idem 	
Da 16 mim a 9 m / m ,. idem 	
'Do 13,5 m/m a 11 m/m,
De 13,5 m/a a 9 m im . idem 	
De 11 mim it 9 in /In . idem. 	
. e) Rolhas (tamp50-) para cauos:
Di 9 '°/'° de dia.metro 	
Se 11 in/M.,

De 13,5 m/M, Hem 	
De 16 m/m , idem 	

d) Ramificações:
; Para ty-po A  -
Para o tyao 	

e) Tampas para as caixas do liga-
ção:

Da ferro  -
De vidro 	
f) At oelas 	
g) P !atrasos para as tamoas 	
'h) Parafusas para tis tampas de

vidro 	
••	 nt oneir is de ferro fundido isola-• a.	 para canos:

De 11. mi de diametro 	
De 13,5 m/mfaidem 	
De la m/m	.•	

1
Cai :aacle passagem de-farka fun-

di 'o isolad para canos:
• Da 11 tu/tu de diametro 	 ,Ç	 150
De 13.5 m pa idem 	 	 30
De 16 mra idem 	 	 E()

Taus de ferro fundido COM dóià--aaa-
isoladore.4 	

• Idem,- com tres aoladores 	 	 20)
Ligaçõrs para pendentes:

• a) com gancho 	 	 109
b) sem gancho..., 	 	 10u

Comutadores de-um e dois . polis
com ca--as de metal para. dilr.
amperagem:.„.

Contactor de embutir de porcellana preta:
Quadros de distribuição de segurança com

-chave geral, de 10 Amp. 250 vi: •
4) para 3 circuitos 	
B) para'4 ditos 	

: C) para 5-ditos 	• •	 ,
Segitranças de .rosea Edison, para os.q-ua

- aros acima:
• Da Ampdres 	
De 10 ditos  ' 	 a.a2da.
De 15 ditos  ' - 	 	 15a
De 20 ditos 	 	 150

De 1,bm/so 	
De 2,5m/ml 	
De 4 / 	rn2

De 6m/m2 	
Da marca G. A. Z. da'As

De 1.5m / m2 de' Nação 	
Material de isolamento:

A)fi f a isoladora . preta de Outaper-
chá. 	

B) dita dita brama 	
C)'tapei de"Gintapercha 	  ,	 24,5•
-0.) . maça isoladora 	 ' 	 5k,lt , Os proponentes' se- obrigarão, nas suas

propostaka install tr em diversos trechos
do, parque, desianados pela administração,
pe itienos pavilhões destinados á venda de.
'bebidas-refrescos, sorvetes, etc.
".	 arrendatarã será facultado installar
diversõos no parque, sujeitando-as á amora. 'vação da administração.

Para garantia da execução das propostas;
os concurrente3 depositarão praviamente a:
caução de trezentos mil adis (300$), em di-
nheiro, , que perderá em favor dos- cofres;
federaea aquelle que, depois de acceita
sua proposta, não assignar o contracto den-
tro de oito dias alo -convite para tal fim, e
para ,garantia da execução do contracto •
arrendatario depositará •a quantia do 'Ires
contos de réis (3:094), em dinheiro ou em,,
apo.lices federaes. .

Na concurrencia será decidida, antes a&
abertura das propoStas a a idoneidade dos
proponentes,: que a justifiratao, sendo ne-
cessaria

'
' no acto de 'pedir .. para o depd-

sito de trezentos mil réis (300$), acima re.-.1.
ferido.'	 • .

As propostas deverão ser - escriptas com •
clareza, some mentreaubas razuras;compe-
tentemante saltadas, inclusive qualauer do-
aumento annaso, sendo com cada uma exhi- .
bido o conhecimento do mesmo depasita de

chuelo n. 287, se receiem orapostas para a;'

Inspectoria de Mattas Jardins, Arborizaa
ção, Caça e Pesca, 23 dejunilo de 1911.—Daa.
Julio Furtado.

Repartição de _Agitas, ns,g-citr.

	

- tos e Obras Publicas	 -

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE Tont
RE ,ERVAT . nRIO PARA. O ABASTECIMENTO DE..

	

ACUA A" viaaa. amaraa EM DEODORO	 '
-

De ordem do Sr: director -gera!, devida-1
mente autoázado, faço atiblico que, ate o,
dia 11 de julho do coar tate armo, ao meio
dia, na sada desta re,iat .Lição, á rua itiaaj

construeção de. um reser vatorio destinado
ao abastecimento de agua á Villa Militar;
eni Deodoao l nasnondições seguintes:

Primeira	 .
-

As propostas deverão ser entregues, den,j,j
tro de invplucro fechado e lacrado, em duan
vias, ambas sere eiimindaS nem rasuras eu
outro qualquer defeito ou sinão que poss
dar iogas a duvidas. As- duas vias, 'alá
gimes a primeira deverá ser selada, ah.
fôrma da lei, terão a rubrica ou a assigna=
tora do concurrente em cada folha e virt
acompanhadas do conhecimento do deposito
do 2:000$ '(dons contos de reis), feito eu"
moeda . corrente no TiiesouioNulonaI,meai
diante guia- expedi ta pela senão de wOpa-
bilidade desta repartição.

160
55

40

100

150

25

,	 59

150
50

100
3.030

150
10a
50

E:

Dirsctaria G sral dó Expediente, 14 de ju-
nho de 1911.—,0 directo.. geral, Gustavo A.
da Silveira.

Minis terio da Viação .e Obras
, Publicas . n ,

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO- DA COM .

• 111IW:0 FISCAL DE DESOBSTROCÇÃO DOS R103'
DA BAIXADA DO 1U0 DE JANEIRO

• •
De ordem do Sr. ministro da Viação e

50 Obras Publicas, -faço publica que', teu n sido
25. amainada a concurrencia, para o forneci-
25 mento de uma lancha a vapor, encereada no

• dia 30 de maio de 1911, de novo si recebem
500 propistas. no escriptorio desta coonnissão,

1.500 á rua da Assemblai. n. 12, l a andar, ata ás
000 2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,.'
250 p tra o fornecimento de uma lancha a va-.

por; mediante as condições . •estinuladas no
edital publicado .na Diario Officictl, de 10 a

150 30 de maio do carrente a.nno.. • 	 •
Cada proposta deverá ser apresentada em

dons envolue: • os fechados e lacrados.
O priMeiro conterá as provas dõ idoneida-

de do proponente e o segundo a propqsta
devidamente sella.da com o preço 'por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados, serão
abertos na presença d. s Srs. proponentes
OS. envolueros conte	 aido as provas de idone

150 dade;e no seguinte dia util,ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, 'as
quae4, depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes, serão entresues commissão no-
meada para a respectiva classificação.

'As propostas dos Srs. _proponentes não
julgados idóneos não serão abertas e serão
lestituidas aos proprios proponentes.
• Não será tomada em consideração qual-
quer offerta de vantaaem não prevista nes--
to edital, nem redacção alguma sobre a
propostaamais barata.

Havendo itrualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas, será preta-

—rido .o_proponente que entregar a lancha no
menor prazo.. ••

Este; para. garantia- do contracto e antes
da respectiva assignatura, fará no Thesiouro
Nacional, um deposito de 5 0/,, do Valor • da
sua proposta. ,	 . •,•
• 	-E' livre ao Governo annullar a presente

80 concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que ,apresentar "proposta mais_
barata." ' -	 • -	 '

A lancha - só será 'aócei ta, depois de mi-
3 nueioso exaras por parte da commissão,

vistoria de todas' as. peças da machina e.
.2 prova da velocidade estabelecida, traba-

•1hando a machina Aora' pressÃo normal,
devendo ser pintados o estado, toldo , e for-,
.roo das ca,binesae estas envernizadas inte-
rior e exteriormente. :	• •

Rio "de Janairo, 17 de junho de -1011a—O
engenheiro chefe, .Fabio Hostilso de Moraes
.Rego,

QUINTA DA 13 VISTA

trezentos mil réis (304000).
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r Essa quantia servIrit, como caução, de •
g-arantia, da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 20:000$ (vinte contes

:de reis) 'lambem em moeda corrente, no
acto da asignalura do contracto de em-
preitada que o concurrento 'referido terá
do assignar, garantindo essa ultima quanta
de. 20:0a% a execução do referido contracto,
bem como o 'pagamento das multas que
acaso venham a sor impostas ao cantra-

,ctante.
Saviata

• No na so de se não apresentar, o concorremo
amolai-ida para assignar o e01 Irado dentro
do prazo do 10 (dez) dias, Wili rta ,JS a da a
da pablicaaão do desamam :e poeferencia
no Diario Officiil, perderá esse concurren te
a quantia, depositada, em favor da Fazenda
kateional,

Cs depoaitos feitos peles coei' arrentes pra-
feridos ser-lhes-leio hamediata mente entre-
gues em restituiçao.

Torci ira,

Cada concurrente reunirá, em involucra
distai ao do da proposta, mas tambem
eliaa• .acrado, todas as prliVaS que puder
a ;ao .-atar de sua, idooeidade, zissim ceio
dot tt',1!:::..) ,:den:onstrati . lo estar quite com
a Fm :cada Nacional, e ter lago o imaosto de
imbui:rias ti prifissTes. Lfsse invi lucro será
c'utreuw a e.ta, repartição ata o meio-dia
dOt z•pora do encerramento da com-Jurada-
cia, isto é, o dia 10 de julho do corrente
Rano.

Cii!rta

O invalacro can-landa	 dacumentos
-ciai!. cola:arraiam raialivos á id.,aeidade,
sara abarto Opublic ). na .( 111e da l' divi-
são desta reparta:ata, na aspara do encerra-
inonto da coacurrencia, ao mi io dia, o a
idoneidade será, immediatamente julgada
peia commissão de fauccionados que o dire-
ctor geral tiver para Tal 11111 immeado.
- No dia seguinte, 11 de .juilio do corrente
anno, aa meio dia, pela mesma commiss:.o,
Cai afi f dico e ir Lle-.TtIO loca l, serão abertas

pa;,,,, os propostas 11.;4 concurrentes ¡ui-
ga.i. o iaoneos, aSS guando cada um delias
t,u O Cl1 preposi o as propostas de todos os
°Moas, em cala

Fioa entendido mai a ause teia de alguns
dos conourre p tes 011 prepast. s, ou ainda do
tad, s elle s , ao ado la fiad o tira das ia o-
paa • o não lave lidará a coneurrencia . Ni st e
ttli imo (1,150, cada, uma, desola propostas sara
ruboicada, adila a foliai, por tudo os mem-
br,,, da c; mmisi o.

:\.1.ertas as pimparas, serão as sagundas
'Tios aliviada, no Liario t/Ilicial e nela) pu-
lilitoalas,

ei serão ai crias as propostas dos e:tu-
currenies que a commissão não loa !i
gado idoneos, sendo, por isso, restituidas.

Qainta

• A concurreniaa 'versará exclusivamente
soim(' o piscai, global dl, contaria:a:ao do ro-

a tacto de distribuição e obras accesso-
rias, do ata:Urdo com Os desenhos e as aspe-
eiticaçaas, que ficam á dispwição dos inter-
essados no es-riptorio technico da primeira
divisão, das 10 horas da muli:Ci até 4 liras
da tarde, todas os dias uteis. Fica enienaido
que no preço global incluem-se todas as

sobras, princiaaes, secundarias e comida-
nientares, tacs como a construcção do re-
servatorio em si, a tios contrafortes, casa
de manobras, assentamento de peças aspe-
eiaes

i
 terraplanagem, reaula,ri yação des

t	 dalues o esplanada, ajard...namento, appa-
relhos do descarga, muro e gradil eir-

,ailindaanto. o jardim, etc.
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Sexta

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço global mais reduzido, por
minima que seja a diferença entre esse
preço e o da proposta immediata na, ordem
crescente.

&lima

No caso de absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, será pciaa-
rida, a ao concorrente que, em public a no

detannina . opportuna mento pela com-
missão e annuaciado no Diario (Viciai, for
sorteado dentre os classilicados na igual-
dade.

Oitava

O inicio dos trabalhos de construcção terá
logar dentro do prazo de li) (dez) dias, a cou-
tar do da assignatura do cowracto de em-
preitada; a terminação dos mesmos traba-
lhos dar-se-lia até o dia 31 do dezembro do
corrente amo de 1911.

Caso o contractante exceda um desses
prazos ou am: os, pagará por dia de excesso
de cada um 100$ de multa até o maximo de
15 dias.

Si, poram, ainda ultrapassar estes 15 dias,
ficará rescindido o conte ,cto, perdendo o
emitia cianiP, em faval. da Fazenda. Nacio-
nal, a cauçáo de 20:000$000 (vinte contos de
réis).

Nona

U1111. vez as ol,ras em andamento, não de-
verá O contractante pai alva ,l-as por mais
de oito dias, salvo o vaso do greve do pessoal
a seu cargo ( quando Lao devida a falta de
pagamento) ou de farçt maior segundo alei,
comprovada perante o Sr. director geral.
A desobedienda a esta condição nona impor-
tará, na pena de multa de 10(O$ (cem mil réis)
par dia (te suspensão do serviço, até o prazo
majimo de 15 (quinze) dias ; findos estes, si
M., o houverem continuado :is mesmas obras.
ficará rescindido o contracto, de modo igual
ao estabelecido na condição oitava.

DCeintet

As multas impostas ao contractanto serão
deduzidas de sua caução. 'Nd, s as vezes
que a catiçao do contracto lar assim destal-
caaa de qualquer quantia, será o contra-
ctante obrigado a integral-a no prazo de 43
(quarenta e oito) horas, contadas do recebi-
mento do respectivo aviso, sob pena do
multa de 100.e, (cem mil réis) até oito dias.
Findos estes e não cumprida a obrigação
alui exigida, ficará rescindido o contraeto,
ainda, de modo igual ao estabelecido nas
condições oitava o nona.

Decinia

raescintrlio o contracto nos termos dag
COrldiÇiws	 130D a, e declina. nenhuma

devida ao coniraotante,
aléni do pagam . dos trabalhas realizados
de accórdo af • .-:;:nanie caiu 03 descalit s
e especilia,ç.;_o a j i se refere a condição
quinta.

Decima segancla

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão ser executados rigorosa-
mente conforme as especificações e desenhos,
não sendo acceitos os que estiverem em
desaccórdo.

O contractanto ficará obrigado á demoli-
ção, por sua conta, das construcçõas exe-
cutadas contra os desenhos e especificaçõe,s,
sendo essa demolição feita dentro do prazo

Iulhe -- 19 1 I.

que a repartição determinar. Não satisfeita
esta ultima, obrigação, reserva-se a reparti-
ção o direito de demolir as obras á sua
custa, dilsconlando da caação do contracto
o preço da emIdição, addicionado ao do3
trabalhos que della, decorrerem.

Decima terceira

Todas as ordens, instrucções ou, em geral,
qualquor esaecie do relações, relativas aos
serv;ços,entro a repartição e o coei radiola?,
serão somara, por eseripto, feitas por
intednedio Ilo engenlie . ro mie o director
gel' .1 des'gaar para fiscalização do con-
tracto. Não poderá o contractantu allegar,
em estF.4) algum e para qualquer fim, ordens
Ou declarações verbaes, que nenhum valor
terão para es efeitos do contracto.

Decima quarta

O concorrente preferido deverá, antes da.
assianatura do contracto, apresentar á re-
partição e submetter á approvação do ai-
racior geral tuna tabella indicativa das
unidades do ( bilis e preços lindados s•.bre
que se baseou para o calculo do preço global
de sua moposta.

Decima Quinta

03 pagamentos serã feitos, do accardo
com as obras efectuadas e anceitas, eaz
cinco prestações ignaes, á medida que a ha-
portancia da parte já feita attinja valor cor-
respondente a cala prestação, feito o cal-
culo segundo a tabela a que S3 rafara 45,„
candiçãa decima quarta.

Em qualquer caso, a ultima prestaçaa •()
será paga delois de concluidas e acca.ms
Laias iLS obras, nos ternmi,s. das especjlka,--..s
e desenhos a que ao refOre o presente

Não poderá o contractante, 	 n
falta ou atraso de pagamento, suspon..a.
sarviça ou reduzir o pessaal que, a juizo do
engenheiro fiscal, fôr necessario para a tor-
inalação das obras dentro do prazo fixai
na condição oitava. Quando, entretant •,
esta ultima obrigação desattendida. Ma a-
rei á o contractamte na multa e4abc,,
1 .011 coadição nona.

s',','ti

A cantis rpne o contradante
para o n:L., a mi . nto das prestaç;;es 1 1, 1 ii:te
trat	 decima quota, deverão
en;lere(: . das a esta. -ropartif;ão, debitado
ne.;aso Mini-a-Mio da Guerra (abasteci-
incuti 4 1.111 acua

Sarãoee s cantas sujeitas ao exame e
declaração do engenheiro fiscal; uma vez
vi- :idas par este, serão pelo dir, ctor
appoovadas e remettidas á Commissão enl-
atam:tura da Villa Milia,r, para o paga-
mento.

Todas as contas deverro sar extrabidas mia
drico vias, assigmailas polo conta') a n
sendo a primeira via situada na fôrma da,
lei.

Decima setitaf:

Para os efeitos do pagamento a que se
rafara a condição decima primeira., vigo-
rarão os preços lindados da tabelai, eit-1(1a
na condiaão &cima quarta, sendo medida
as obras executadas até o dia da reaiisau do
contracto. .

Oecima oitava

As propostas não poderão conter sinno
uma formulada completa submiSsão a todas
as condições do presa—te edital e o preço
que os cencurrente3 offerneerem.
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tsch, durante o E° semestre do corrente
anno:
• Proposta n. 1

Plikeido Teixeira, negociante matriculado,
estabelecido á sua Visconde de Inhauman. 39
e Primeiro de março n. 93, de accardo com
o edital da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil de 13 de junho corrente, que acceita em
todas as suas claulas, vem apresentar a sua
proposta para o fornecimento de 200.000 li-
tros de oleo para a fabricação de gaz Pin-
tsch, durante o 20 %mestre do corrente
anno, sondo: Amostra n. 1—Gaz Oil—Pro-
cedencia,Raffieerie—Tristina—Densidade 905
—Intlammabilidade fechada 205—Viscosida-
de, 20-40-45-50-67. O fornecimento será feito
ao preço de sete libras esterlinas e oito shil-
lings 1-8-0) por 1.000 litros e o oloo pos-
to no barracão da Estrada, na Maritima,

.• Proposta n. IA
Placido Teixeira, negoelante matriculado,

estabelecido á rua Visconde de Inhauma
n. 39 e Primeiro de Março n. 93, de accôr-
do com o edital desta estrada de 13 de junho
corrente, que acceita em todas as suas clau-
sulas, vem apresentar a sua proposta para
o fornecimento de 200.000 litros de oleo
para a fabricação de gaz Pintsch, durante o
segundo semestre do corrente anno, sendo:
amostra n. 2—Gaz Oil—Procedencia, Anglc-
American Oil • Comp.—Densidade -840)850—
jiatlammabilidade, 238 grãos do Fahrenheit.
—Producção de gaz na rnachina do cobel
90/110 pés cubicos de um galão inglez. se-
gundo a temperatura. Este oleo é tis , o
na Inglaterra, para prod ucçã.o de gaz
tsch. O fornecimen'o será feito ao preço de
doze libras esterlinas, quatro soillin„es e seis
pence por mil litros. O eu preço é eleva-
do porem é compensado pela maior produc-
ção do gaz do que outro qualquer olco, can-
foi me demonstrará a experieneia, ou ana-
lyse nessa estrada. Adem disto o oleo é
mais limpo* do que o que a estrada consome
e n: o tende á obstruir a passagem do gaz
nos tubos, como é o caso com o oleo inferior
que deposita parafina solida. O oleo será
posto no ba_racão da estrada, na Marítima.

Proposta n.- 2
lloclia Couto & Comp.

'
 negociantes nesta

praça á rua Conselheiro Saraiva n. 13, an-
tigo 9, propõem fornecer, de accerdo com o
edital de 13 de junho de 1911, a essa estrada,
duzestos mil litros de oleo para a fabrica-
ção de gaz Pintsch, qualidade conforme
a amostra que entregarão na secção ma-
Mima da Intendencia, ao preço de seis
libras e dezoito shillings por kilo litro.
O preço entendesse por material posto no
barracão da Marítima, livre de direitos e
mais clospezas aduaneiras. Os abaixo as-
signados acceitam as instrucções para o ser-
viço de concurrengiass

Proposta n. 3
'057:tnIt12) Waehneldt, negociante matri-

culado, estabelecido á rua Visconde de
Inhaúma. n. 80, proffle fornecer á Estrada
de Ferro Central do Brazil, do accardo
com o edital de concurrencia de 13 do cor-
rente moz, 200.000 litros de oloo para fa-
bricação de gaz Pintsch durante o segundo
semestre do corrente acne, em qualidade
igual á amostra de 200 litros entregue á
Intendencia dessa Estrada na Estação Ma-
ritima, ao preço de sete libras esterlinas
por mil litros de oleo entregue á Estrada
de Ferro nas condições do citado edital de
concurrencia, aue o proponente, declara
acceitar.

secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de julho de 1911.
—O secretario. ManueZ Fernandes Figueira.

Ministerio da A.grioultura,
Industrio e Commeroio (*)

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO

DOS EDIFICIOS DO APRENDIZADO AGRICOLA
DE BARBACENA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que até o dia 15 de julho proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, serão recebidas nesta directo-
ria propostas para construcção dos edificios
do Aprendizado Agricola na cidade de Bar-
bacena, observadas as seguintes condições:

1
As pessoas que desejarem concorrer com-

parecerão a esta directoria até o dia 12 de
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no The-
souro Nacional da quantia de 5:000$, em
moeda corrente, ou apolices da divida pu-
blica ao portador, para garantia de cada
proposta.

Esse deposito poderá lambem ser feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bello Horizonte, com a necessaria antece-
dencia, mediante requerimento do interes-
sado ao respectivo delegado fiscal.

II
As propostas, em duplicata, devidamente

selladas, serão fechadas em envolucros la-
crados com o nome do proponente e indica-
ção precisa do legar onde seja estabelecido.
Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentes de idoneidade, conhecimentos de
deposito no Thesouro ou na Delegacia de
Mio Horizonte e recibo de quitação de im-
postos da fazenda federal e municipal ou
documentos equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade de Barbacena ou outra
qualquer parte do Estado ale Minas Geraos.

III
Os envolucros contendo documentos de

idoneidade, recibos de quitação e deposito,
serão abertos no dia 15 de julho, acima in-
dicado, logo depois das 2 horas da tarde.

Dentro de tres dias depois da abertura
desses envolecros serão por edital decla-
rados os nomes dos proponentes julgados
idoneos e fixados o dia e hora para abertura
e leitura das propostas, o que Sera feito
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos con-
currentes não julgados idoneos os Seus
documentos o os envolucros contendo as
propostas, fechados como foram recebidos.

Aos concurentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, mencs os de
deposito, que só serão restituidos depois da
escolha da proposta mais vantajosa.

• IV
Antes de qualpier decisão sobre a escolha

das propostas recebidas, sere".., elas publi-
cadas na integra.

V
As propostas não poderão Conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o peop,:-
fonte olerece para a totalidade das obras,
escripto em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagem não prevista no edi-
tal do concurrencia, nem as propostas que
contiverem o offerecimento de uma,redu-
cção sobre a proposta mais barata.

VI
A preferencia para a execução dos traba-

lhas cabe ao concurrente que apresentar

(*) Vide as especificações no Diario OfficiaZ
de 2i do corrente,	 (.

proncsta mais barata, por minima que seja,
a differença.

VII
No caso de absoluta igualdade de preati

entre as paopostas, será preferida a do con-
corrente que offerecer menor prazo para a'
entrega dos trabalhos e, no caso de novo.
empate, a surte ,decidirá.

VIII
O propenente preferido perderá, a cauçãb'

de 5:000$ de que trata a clausula I, si
deixar do as signar o contracto dentro do
prazo de cinco dia

'
s a contar da data da..

publicação do edital de chamada, feito por
esta directoria.

IX
Dentro de 10 dias a partir da data da assf-s'

gnatura do contracto, o empreiteiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa ds
200$ por dia de excesso.

Si o excesso a ttingir a 10 dias, considerara
se-ha immediatamento rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante a caução:
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces.

X
O contractante obrLa-se a cumprir fiel-

mente as especiticaçbes que a cate acom-
panham e a seguir os desenhos do conjunto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e
auxiliar technico e que ficam, desde já, a
disposição dos interessados no gabioete do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12
ás 3 horas da tarde.	 -

O projecto completo e a planta do terrena
serão fornecidos, em cópia, gratuitamente,
a quem apresentar os documentos de qtw.
trata a cleu.ada II.

XI
Si o contractante não cumprir fielmenta

as especificações ou os desenhos acima re-
feridos, o engenheiro-fiscal o intimará, por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte delia can des -:
accerdo com o contracto.

Si a intimação não fiar attendida no prazia
de troe dias, ou si dentro desse prazo, não
recorrer o contractante para o ministro, o
'fiscal mandará executar o trabalho em ques-
tão, independentemente do mesmo contra-
ctante, correndo as despezes por contaaleste
mediante desconto nas importaiaclas quo,
tiver de recsber.

XII
Os edificios deverão ficar completamente

concluidos dentro do prazo maximo de oito
mezes, á contar da. data da assigaiatura do
contracto, ficando o empreiteiro sujeito á
multa de lee$ por dia de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão geral
oi abandono das obras, ou parto delias, pela
empraiteiro, o contracto entender-se-ha re-
scindido si depois de 10 dias,após a commu-
nicação do facto pelo fiscal, não apresentar
o empreiteiro uma justificação documenta,da

•de Sua conducta.
XIII

S6 no caso de ser acceita pelo ministro
justificação poderá o empreiteiro continuar.
,os' trabalhos.

No ca-o contrario a administração, consi-i,
derando, desde logo, rescindido o contracta,
providenciará para que seja terminada a
obra, independentemente do empreiteiro,
perdendo este a caução e as quantias TO,
lhe forem devidas.

•XIV
No caso de fallencia do contractante á

l'administração procederá do mesmo modo,
Perdendo elle apenas, a caução cuja ira-
'portanMa reverterá em proveito dos cofres
publicos.	 • '

•XV
No caso de duvida ou contestação entre el

contractante e o fiscal,sere. o caso submettidet
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XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a' elevar o seu deposito a.
3:612$223, 5 % do orçamento total e de 	 .
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a.
dedução de 10 % da importancia respectiva. T
Esses depositos ficarão retidos nos cofres da
União at4 a recepção definitiva das obras.

bTã'o serão tomadas em consideração quaes-
•tffiler offertas de vantagens não previstas no
Wresente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento de uma redu-
não sobre a proposta mais barata:

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1911.—
Pelo secretario, Octavio Rodrigues, official.

saar

Repartição de Aguas, lEsigo-.
tos e Obras Publicas

' De ordem do Sr. Dr. director geral, são
convidados os Srs. Joaquim P. Nunes e An-
tonio F. da Silva a comparecer até o dia
22 de julho do corrente anno, das 12 ás 3 ho-
ras da tarde; na thesouraria da Repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua
Riachuelo n. 287, afim de satisfazerem o pa-
gamento das importancias relativas a diver-
ses serviços executados em seu proveito,
por esta repartição.

'Repartição de Agitas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, 21 de junho de 1911.—Pelo secre-
tario, Octabio Rodrigues, official.	 (•

-r!
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inSpectoria de Obras Contra
as Seceas

.

ONcuRRENCIA PARA A &NSTRUCÇÃO DO AÇUDE
BODOc .iNGO, NO MUNici pio DE CAMPINA
BR,ANDE, ESTADO DA PARAIIYBA 	 .

!De ordem do Exmo. Sr. ministro daViação
e Obras Publicas, faço publico que, até 30
dias depois da publicação deste, se reaebem
na séde da 2a secção, em Natal , ou na Se-
cretaria desta Inspectoria,, onde serão aber-
tas, propostas para h Construeçã,o de açude
acima referido, cujo projecto, approvado
pelo Exmo. Sr.. Ministro, por aviso n. 236,
de 5 de julho de 1911, piada ser examinado,
cena o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locties. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes :

M obras em concurrencia constam de uma
barragem de terra com 15 metros de al-
tura, adiria do leito do riacho, 50°1,60 de
largura na base, quatro metras no coroa-
mento e 148 metros de desenvolvimento no
coroamento, tendo, na base do talude de
montante um muro da pedras seecas, .e de
um sangradouro aberto, parte em pedra e
parte em terra, de 15 metros às, largura e
cuja soleira ficará na . cota de 13 -metros
acima do fundo da bacia receptora, no loca.
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e sabida do mesmo, de alve-
naria de pedra e argamassa do cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive os alicerces cuba 30.817, 1113, o muro
de pedras seccas 59 1°3, o córte no singra-
douro 2.145m3, dos quaes 1.430 metros de
rocha e os muros de alas 113m3.

II

-Os materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão ' obedecer ás
indicações technicas constantes do orça-
mento, da rnemoria, deseriptiva e doca-
demo de encargos, que acompanham os
ganias.

'las obras estão orçadas em 72:244$465. O
excesso, si houver, , resultante de modifica-

es simeraenientes, será,: -Pagci pelos preçts
,tlittarios do orçamento. : —•-

IV

O tempo da execução das obras, inclusive
o das installações do arrematante, não ex-
cederá de 12 mezes. O prazo para instai-
lação e inicio das obras não deverá exce-
der de 60 dias.

V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão 03 proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria, certificados de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. 03 certi-
ficados comprovarão a competencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios.

As garantias pecuniarias . constarão de
um cauclonamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:444$889, isto é, 2 cy, da importancia total
do orçamento.

• VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes 'cujas provas
de capacidade forem julgadas insufficien-
tes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem do abatimento feita
sobre a importancia total • do orçamento a
que Se refere a clausula III.

VIII
As Propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctbria, onde os interessados encontra,rã,a os
respectivos impressos.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
iie3te edital, nem propostas que contiverem
Merecimento de uma reducçá,"0 sobre a pro-
posta mais barata.

A abjudicação caberá de direito ao aufor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença; entre ella .c qualquer ()li-
tro..

XI
Havencio , igualdade absoluta nos preços,

deverá ser 'preferido o proponente que, a
juizo da inspetoria, possuir mais idonei-
dade 011 o une residir nas proximidades do
local da obra.

I XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia de

tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiaes de construcção que im-

recepção do açude, e gozará, durante o

portar.	 •

. Os .pagamentos , serão feitos dentro dos
limite; das 'verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal de,Natal, e sempre em presta-
ções mensaea*aiandiánte • exame' e medição.;.
patt4 por engenheiros da Iaspectoria.

Xv

que receber notificação para fazer.

de multa ou por outra eualquer cireumstan-
eia, o arrematante será obrigado a integral-
a dentro do prazo de 30 dias da data, ent

Uma vez desfalcada a caução, por motivo-

XVI
São causas de caducidade o contracto e

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras fera dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
'mais 30 dias e, finalmente, vicios e defeitos
'na construcção, provenientes da inobservan-
cia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a,.
qual o arrematante devera entender-se ob.-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos 1110311103 serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolu:

oro fechado e lacrado, com a firma compe- -
tentemente reconhecida. Em uma das faces
do envoluero é necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados e remettidos tambem
em envolucro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1911.-1fi..
guel Arro,"ado Lisboa.

nstrada de F'erro Central do
13razil

CONcURRENCIA PARA O FoRNEniMENTO DE
TESOURAS mETALLICAS E coLUI‘INAs PARA CO-'
BERTuRA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTA,-
Ç5ES DA LINHA AUXILIAR. 	 -

De ordem da directoria, faço publico quS
fica transferida para as 12 horas do dia 31 e
não 24 do corrente Enez, nesta secretaria, a
concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado convocada por edital de 22 de junho
ultimo para o dia 17 deste mez, prevale-
cendo todas as demais( condições do mesmo
edital.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 3 de julho de
1911. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

Estrada de Ferro Central da
.13razil

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO off
200.000 LITROS DE OLE0 PARA pRoDucÇÃo
DE GAz PINTsCH, DURANTE O 20 SEMESTRE
DO CORRENTE ANNO

De ordem da directoria e em cumprimen:
to do art. n. 54 da lei n. 2.2?.1, de 30 de
dezembro de 1909, abaixo transcrevo as pro- •
postas abertas e lidas nesta secretaria, em
presença dos interessados, no dia 3 do cor-
rente mez,:fp9.ra o fornecimento de 200.000
litros de &go paraproducção	 gaz 12:41•":',)
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XVIII
/ '0 deposito de 5:000$, de Tia trata, a clau-
sula I, permanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mezes, contados da data daa
acceitação dos trabalhos, para garantir a.
hoa execução dos mesmos.
•

saa	 •	 .1	 XIX •	 •

'0 director do Aprendizado Agricola de
Barbacena fornecerá, ao3 interessados todos
os es.darecimentos sobre a natureza do ter-
reno e outras condições locaes.

XX
concurrencia poderá, ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que os concuirentes
;" nham por isso direito a qualquer indemni-

zação.
'Directoria Geral de Contabilidade do Mi-

' nisterio da Agricultura, Iadustria e Com-
-- I mareio. 19 de junho do 1911.-0 director

geral, Mário B. Car4eiro.
:

•Minis terio da, .A.gi•ií.eultura
Industria o Commerció

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS A'S
PARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que o encerramento da inscripção para' a

k concorrendo ao fornecimento dos objectos
constantes dos grupos 4—Machinas, instru-

: mentos e utensilios agrieolas e 9— Drogas e
niedicarnentos foi adiado" para as 3 horas
da tarde do dia 11 do corrente,' sendo a
abertura das propostas no dia, 12 á, 1 hora
da tarde.

-Directoria Geral da, Contabilidade, 3 de
julho de 1911.-0 director geral, Mario B.

. Carneiro.

.„ ,

(-

.aa
decisão do Sr.miristro e, si o contractante

'-não se'conformar •com essa decis"ão, recor-
: rer-se-ha a arbitramento, escolhendo cada

das partes o seu arbitro, dentro do
Prazo de sete diaá.

Si os arbitras escolhidos nã,o chegarem a
accôrdo; cada unia ,.das partes escolherá,
dentro de igital prazo, dous outros e a sorte

t designará, dentre os' quatro o. desempatadar.
: A falta de notificação da escolha dos. ar-

litros, no prazo estipulado, por parte de
atm dos contractantes importa em decisão a
fa,vor do outro,

" '	 XVI '
-Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contractmte incor-
rerá, na multa do r 100$ a 1:000$, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será
rescindido o contracto.

XVII
,os" pagamentos serão feitos em quatro

'prestações iguaes: primeira, quando esti-
Ve2CM cobertas todas as dependencias dos
'Banidos; a segunda, quando estiverem coa-
aluidos todos os emboços, rebocos e colloca-
das as esquadrias; a terceira, quando estive-
reni assentes todos os soalhos, ladrilhamen-
tos, e iniciada a pintura em todas as depen-
dencias, e installado o serviço de aguas, es-
goto> e respectivos apparelhos e a 'quarto
e utima prestação, depois de inteiramente
concluidos os edificios.

--
Ministerio da, _Agricultura,

Industa-ia e Comirnercio
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENOI A PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO
- DE U.S1 ABRIGO PARA O PESSOAL E OUTRAS

PEPENDENdIAS E REPARAÇÕES NAS C CHEI-
RAS DO POSTO ZOOTECHNICO FEDERAL EM

.PINHEIRO4	 ..
:DG ordeM - do Sr. ministro, faço publico

que, no dia 20 de julho corrente; is 3 hons
tarde,-serão'recebidas, nesta- directoria.

propostas para a coastrucção de um 'abrigo

ao aa
i31;3?,::

sgÂnn

para o pessoal e outras dependencias, e re-
laxações nas cocheiras do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, observadaS as segu:n-
tes condições;	 -

.;	 I

f As pessoas que desa',arem concorrer com-
;parecerão nesta directoria ata o dia 19 de
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe.'
rem guia para o deposito prévio no Thssou-
ro Nacional da quantia de 2:300$, em moe-
da corrente ou apolices da divida publica ao
portador, para garantia de cada proposta..

II
As propostas, em duplicata, devidamente

sediados, serão feChadas em involucros la-
crados, com o nonne do proponente e indi-
caçoo precisa do logar onde seja estabelecido.

Em outro involucro serã,o fechados os do-
cumeatos de idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro, recibos de quitação
de impostos das fazendas federal o muni-
cipal.

Os invólucros contendo documentos 'de
idoneidade, recibos de quita.ção e deposito
serão abertos no mesmo dia 20 de julho;
logo depois de apresentados.

Dentro de tres dias depois da abertura .
dos involucrós serão por edital dcclarados"
os nomes do3 proponentes julgados idoneos e
fixados o dia e hora para a abertura e lei-
tura das propostas, ollque será, feito deante
de todos 03 concurrentes que sa apresen-
tarem para assietir a essa formalidade, ru-
bricando cada 1.1211 a proposta de •todos 03
outros.
- Nessa occáSião serã,o entregues aos con-

correntes não julgados idoneos os seus do-
cumeotos e involucros contendo as pro-
postas, fechados como foram recebidos.

Aos"concurrentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, menos os
de deposlo, que só serão restituidos depois
da escolha, da proposta mais vantkosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a esco-

lha das propostas recebidas serão cilas pu-
blicadas na integra. - •

V	 •
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as Clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece para a to';alidade. das
obras, eseripto ern algarismes e por ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
no edital de concurrencia, nem as pro-
postas que contiverem o offerecimento de
uma redueção sJbro a proposta mais ba-
rata.

VI
preferencia para execução dos trabalhos

cabe ao concorrente que apresentar pro-
posta mais barata, p.a' minima que gaja a
di fferença.

VII
No caso de absoluta igualdade de preço

entre as propostas, será, preferida a do cola
currente"que offerecer menor pra,zo pa.ra
eatrega dos trab.ilhos e, no caso de novo
empate, a sorte ,dccidirá. .

VIII
O proponente preferido perderá, a caução

de 2:000$ de que trata a clausula I, si deixar
de. assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a c Jatar da data' da, publicaçio
do edital de chamada, feito por esta dire-
ctoria.	 .	 .	 . .

.	 •

•t

Si o contractante não cumprir fielment-0
• especificações ou os descnhos acima re-
feridas', o engenheiro fiscal o intimará, por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte della em das-
accôrdo com o contracto.

Si a intimação 'não fôr attendida, no prazo
de tres dias, ou si, dentro desse pra-i.o, não
recorrer o contractante para o Sr. ministra,
o fiscal mandará, executar o. trabalho em
questão, 'independentemente do mesmo CJII--
traatante, correndo as despezas por conta,
deste, mediante desconto nas importancias
que tiver do receber.

XII
Os trabalho> deverão ficar completamente

concluido.s dentro do prazo maximo de tres
nieze> a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contra,ctante su:eito
multa de 50$ por dia de,excesso.-

Quaiido S3 der o caso de suspensão geral
ou abandona das ob-as, eu parte della g . pela
coatractante, o contracto" entender-se-ha
rescindido si, depoi> de . 10 dias após a com-
municação do facto pelo fiscal, não apresen:
tar o .contractante DM justificação do-
cumentada, cle sua conducta.

• XIII
Sá no caso ds ser acceita pelo ministro a

justifi 'ação poderá o coatractante continuar
os trabalhos.

No caso contrario, a administração, con-
siderando dos le logo rescindido o contracto,-
providenciará para que seja terminada a.
obra independentemente . do conta actante,
perdendo este a caução o as quantias qae
lhe foram devidas.

XIV
Na caso de Miando do contractante, a

administração procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
tando reverterá, em proveito dos cofres pu-
blic.M.

XV
No caso de duvida ou contestação ent , e o

contractante e o fiscal, - ser.i o caso submet-
tido á decisão do Sr. ministro ; si o coatra-
ctan te não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhi rido
cada uma das partes o seu arbitro, deatra
do prazo de sete dias.
. Si os arbitros escolhidos não chegarem a,

accirdo, cada uma das partes escolherá.
dentro de igual prazo dous outros e a sorte
designará, dentre os.quatro o desempatador..

A falta de notificação da, escolha dos ar-
bitros, no prazo estipulado, por parte de um
dos contractantes importará ent decisão a.
favor do outro2

Xyi
, • Na, falta.de comprimento çle qualqoar clas
,clausulas..do :optraito, cootractinte .in-s"
correrá na.multa, de 50$ a, 100$, a juizo do -
.Sr. ministro, e no casq.de reincidencia ser&

.
'"`Dentro . de 10 dias a partir da assignitura
'do contra,cto, : o contractante dará inicio as .re;citi lido o cotitracto. -

ou:
`,5');nn

JuiiiO	 A4da •

obras, ficando *sujeito á multa de 50$ -pois,
dia, de excesso.

	

" Si o excesso attingir a 10 dias, considerar- .	-
• immediatamente rescindido Q con-a
-tracto, perdendo o contractante a caução ,
-acima referida.

.	 X	 .	 •	 '
O contractante obriga-se a . cumprir fiel,. ia a•-,

mente os especificações que a este acoms	 -
ponham e a seguir os desenhos de corkljuncto 4""'"' -
e detalho, rubricados . pelo Sr. min • -tro- a.
pelo auxiliar technico o que ficam„,: desde
já, á disposição dos interessados no gabinete(
do. mesmo auxiliar, todos os alias utéis dag
12 as 3 horas da tarde!

1 ^ P. !	 m



•
g34434. tominge 9-	 MARIO OFFICIAL	 .Julho — 3911

,	 XVII
O pagamento será feita em uma unica

prestação, depois de terminadcs e acceitos
os trabalhes pelo engenheiro fiscal, ficando
a caução de 2:00N, de que trata a clausula.
I, como garantia da boa execução dos traba-
lhos durante o prazo do dons mezes conta-
dos da data do recebimento do todos os tra-
balhos.

';fa	 X VIII
A cligneurrencia p eb . rá, ser annullada pela

Si. mi: iam), sem que tor is . o tenham os
conca-crentes direito a queimar inleirliÚ-
zação.	 •

Dire, ioria Geral de Contabilidada do Mi-
n i s`e da Agrivultura, Iip• ustria e Com-
Dieri-Hii 8 de julho de 1911,— O director
gero1, _Mario D. (..-(!rneiro.

XspecificaçEes a que se refere o edital supra

comrrehendem:
A — Banheiro para animaes, desenho 217.2.1u

As paredes serão de concreto com arga-
massa n. 1 e rebocadas com areia doce e
-'mento-argamassa n.

II
AR arras camprehandidas pelas paredes do

madoira, serão concretizados e cimentadas,
com o declive necessario ao escoamento das
witas.

As grades serão de madeira ch lei, os
nnerões de 0.3n20 x O'20 e as estacas de
0. maaax a, a076 ( 3 ' X ). As p irtes embu-
tidas sarão praviamente pixadas o embuti-
das em concreto.

IV
Será construido eete banheiva em local

determinado pelo fiscal das obras.
D—Levantamento das cobertnras dos golpiies,

desenho n. 34

O madeiramento a empregar será da mes-
ma qualidade que o existente e respeitadas
as dimensões do desenho.

II
As telhas serão aproveitadas em parte, e

collocada em as cumieiras unia grega de
ceramica, nacional, com ponteiros nos ex-
tremos.

III
As venesianas e vidraças setãe conforme

O desenho e devem ser pintadas a °leo com
as mãos necessarias.

IV
O madeiramento do tslliado do galpão

417ccaria » será to lo pintado a oleo, e as
telhas, internamente, com tinta americana
impermeavel, ou a oleo, si assim for pos-
eivai.

C—Calçadas, desenhos n. 21J e 34 ir, detalhe
(Calçadas

Serão circumelados de calçadas os tres
galpões, desenho 34 AI N.

II
As calçadas soro cen,truidas sobre uma

camada de concreto, argamassa n. 1 e ci-
mentadas em 0%05 com argamassa n. 4.

III
Serã collocado um meia fio de cantaria

apicoada, em duas faces, com duas arestas
Vivas.

Serão respeitados os desenhos.

D — Sargetgsn _depuho n. 21 .7, detalhe
Sctrge.ta»

As sargetes serão de tijolo de boa quali-
dade, assentes sobra um leito de concreto.

II
Serão construidos 4.00J (qua.tra mil) me-

tros.
E — Ladrilhamento da vaer,r.irr, degenhos.

n. 21J e 22 detalhes «Divisões de esta-
bulas»

O g&]pfi da vaccaria deve ser tala ladri-
lhada com coram ia de l a qualidade, c, , n-
forme o desenho, e assentes o, Kiri ihis so-
bre unia eamosh de c ineroto o. 2 com as
deeli n idades do desenho e nivel superior ao
exastente.

II
Ser:io demolidas as adimos divisões dos

estabulos e construidos novas, de accôrdo
com o desenho.

As novas paredes t1ivisorim ilo esta,bulo
sorã ) revestidas de ladrilho branco Boek
bisautó, com angulos, cantos, etc.

IV
Os trilhos, giradores, serão levantados e

collucados no novo nivel.

V*
O escoamento das aguas será repassado e

pago pela tabella da Ciiy Improvements
Cumpany.

a•I
O serviço acima será executado sem pre-

juizo do funccionamento da \alcearia,
Palan2ue, desenho n. 20 1

I
Será construido uni palanque de accôrdo

com o desenho.
II

O madeiramento será de pinho de riga, e
as alvenarias de pedra e tijolo, com as ar-
gamassas empregadas em cs outros servi-
ços.

III
A pintura será lisa, a tres mãos de tinta a

oleo.
G—Abastecimento de agua, desenhos ns. 28 J

e 1 •Ju

O abastecimento de agua camprehende:

Constrne.ção de uma caixa de agua, de al-
venaria do concreto n. 2, com a capacidade
de 30,00 (trinta metros cubicos) desenho
n. 3 J at.

II
Collocição e fornecimento de 1.000 (mil)

metros de tubo; de ferro galvanizado de
0",07ii (3' ),350 En (trezentos e cincoenta) ditos
de ditos idem idem de 0%057 (2),500m (qui-
nhentos) ditos de ditos idem idem de 0%0..8
(I 1/21,800,n (oitocentos) ditos do ditos
idem idem de Ora,025 (1"), inclusive curvas,
cruzamentos e torneiras.

III
Construcção do 37 (trinta e sete) tanques

de ciumento armado de lan3 (um metro cubico)
em diversos pontos da rêde, incluindo tor-
neiras e valvulas.

IV
Construir uma ligação da nova caixa de

agua para a antiga canalização.
R — Forros de madeira. desenho n. 22 •.7.1

"Leiteria"

Forrar com taboas de pinho de riga 'todas
as dependencias da leiteria.

II
.	 .

P:ntar a oIeo o mesmo forro.

Argamassas • .

Concreto n. 1
Quatro de pedra britada, um de cimente

e uni de areia, diluido em agua potavel.
Coacreto n. 2
Quatro da pedra britada, um de cimento e

um de areia, diluido em solução do. um do .1
watter prooffing,para 12 de agua potavel.

Argamtv sa, n. 3:
Um de cimento e tres de areia.
Argamassa n. 4
Um ci e cimento o 3 de areia, di1uio e111 -

agua potavel.
V i o — .7. R. de IlEraes Rego, auxiliar

technico do ministro.

cla, Guerra

5n Divisão do Departamento da Guerra'

N, s termos do art. 14, alínea d do regu-
lamento dos serviçes gerais do Ministerio
da Guerra e de ordem do Sr. general de di-
visão chefo do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia nublica para a
construcção de um alojamento de praças
instailação de seis caixas dagna, jd existen-
tes, no Furte do Imbully, conforme as espe-
cificações e mais detalhes do projecto que
serão examinados e estudados pelo; interes-
salos, durante as horas do expediente, na
2 secção desta Divisão, onde serão dados
todos os esclarecimentos.

As propostas serão recebidas no dia 15 do
corrente, á 1 hora da tarde, pela conselho do
concurrencia, reunido na respectiva sala,
sendo apresentadas em envolucros, em dual
vias, das gimes uma devidamente sellada,
datadas e assignadas com in doação da resi-,

eseripto .do ou casa commerciad do
proponente, sem emenda nem rasura ou
qualquer outro defeito que dê togar a dus.
vidas, tendo o proç., escript., por extenso e
em algarismos para a totalidade das obras e
acompanhado de um outro envolucro tuia-
bem fechado e lacrado, contenda:

a) prova de idoneidade profissional, te-:
chnica e administrativa, si não fôr o propo-
nente conhecido da maioria dos.membros do
cmselho e si não tiver casa emimercial
com escriptorio technico o administrativo
organizado ;

b) guia de deposito de 500$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia da assignatura do
respectivo contrasto, pelo proponente prefe-
rido, que a perderá em favor dos cofres pu-
blicos, caso deixe de assignal-a no prazo de
cinco dias da data da no , ificação pelo Diark)
Official, e devendo o mesmo proponente no
acto da assigna.tura do contracto entregar
a guia do deposito comnlemeni ar na mesma
repartição acima citada, em -moeda cor-
rente on em apolices da divida publica da
União, correspondente a 10 °/. do valor do
contraem, para garantia da b_.a e fiel ex-
ecução da ob-a;

Cd prova de estar quites com a Fazenda.
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nego-
cios, profissão e industria para o exercido
corrente ;

d) carta de fiador idoneo responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir as obras contra,-
ctadas.

la
Só depois de concluido o exame de jul-

gamento da idoneidade dos prononented;
serão annunciadts 'pelo Diario Official o
dia, hora e togar para a abertura das
propostas, que, depois de rubricadas por
todos os licitantes e lidas perante elles pe-
lo conselho, serão na integra publicadas

Ts
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.110 Mesmo Diario Ofticiai, antes de qualquer
Necisã,o, sando considerado como desistindo
ada coneurrencia o proponente que se sWira.r
' santas de ser lida a sua proposta,.

2a
a Antes de abertas as propostas será dee/a-
tado qual o preço maximo, além do qual
ilão poderá ser acceita proposta alguma.

3a
O Governa se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentea e de annullar
a presente ancurrencia, si julgar inaccei-
aavel o preço da proposta mais barata, sem
nue lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4a
A concurreneia versará apenas sobre o

preço da totalidade das obras, e caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ella
e qualquer outra.

• 5a
Em igualdade de preço, a preferencia será

tirada á sorte.
6a

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não determinadas
neste edital e nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de qualquer re-
dacção sobra o . preço da proposta mais ba-
rata.

7a
As prestas serão formuladas nos seguin-

tes termos: Proponho-me a fazer a construi-
cçã,o de um alojamento de praças e installa-
çãoa das 6 caixas de agua já existentes no
Fofte do Imbahy pela quantia ([e...etc., etc.

8a
O eontractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo do 8 dias, a contar da data
'da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, asno a perda da caução
-em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-as no maximo de 3 mezes a contar da
mesma data.

9a
• 03 motivos de força maior serão julgados
,pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das in cormações do engenheiro fiscal e sub-
inettidos á decisão do chefe do Deaarta-
menta da Guerra.

1 Oa
As penas de malta e rescisão impostas

:pelo chefe do Deoartamenso da Guerra, á
vista das informações do chefe da Divisas)

A,de Engenharia, terão recurso para o Minis-
terio da Guerra.

lla
, Fica isento de pena o proponente que,
sendo o preferido, tiver a obra atrazada por

'.falta de material dependeste de transporte
obstaaa pais mao estado da mar, a juizo do
engenheiro fiscal, que será iinmediabe.mente
prevenido.

12a
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ser logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especia.es:

a) quando forem violadas duas ou mais
, elausulas;;

b) no casa de duas multas por violação
da mesma clausula ;

c) no casa do ser conamettala alguma
frauda na execução das obras.

13a,
O eontractante fi-ará sujeito á multa da

200$ diarios durante -scs dias istais que ex-
. cederem o prazo marcado para ay conclusão

obr. s.	 .

lê
Obrigase o dintractante .a executai' Com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas ai obras contractadas de
acedrdo com o projecto, as especificações e
os detalhes de execução com as indicações
dadas pelo engenheiro fiscal.

15a
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primaira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra por ter escapado ao exame por ocasião
do seu recebimento.

16°
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,.
obrigando-se o contractante a dispessar
operarias ou encarregados do serviço que
o engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou
insubordinados.

lia
Os pagamentos serão em duas prestaçá"es,

sendo a primeira logo que seja executada
mais da metade do serviço e a segunda de-
pois de concluidas e recebidas as obras.

1Sa
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o centractante
á multa dc 2 % a 10 % sobre o valor do
mesmo c ntracto, a juizo do Sr. general
chefe do D3partamento da Guerra, com re-
curso para o Sr. ministro da Guerra.

10'
As Ouvidos que se suscitarem entre a Di-

visão de Engenharia e o contractant e sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo Ministe-
rio da Guerra.

20a
As multas impostas ao co iteactante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contraciante ou
por seu fiador, sob pena de ia-imediata sus-
pensão dos trabalhos o consequente rescisão
do contracto.

21a
O Governo se reserva o direito de rescin-

dir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

22°
A caução para a fiel execução do contra-

cto será restituida dons mezes depois de
concluida e recebida a obra. sendo durante
essa tempo o contractante responsav 1 pelos
damnos e avarias resultante; da má ex-
ecução do trabalho,que será obrigado a des-
manchar e refazer; n ,-) caso de recusa será o
trabalho executado por quem mais vanta-
gsm oferecer, correndo a despeza por conta
do contractante e sendo dedusida do valor
da mesma caução.

23'
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções teehnicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço peh engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não -fôr-e:acatado de accordo . coro esse,s de-
talhei e indicacões. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com o
contractante.

1	
24°

' Os licitantes deverão declarar etn anuí
propostas que se sujeitam a todos- ai	 • •
igencias legaes quanto a parte contenciosa al

25a
O material empregado será todo de pri-

meira
2.8.a

Os alicerces serão de alvenaria de pedra
com argamassa de cimento e areia narpro-

• porção de 1 x 3.
27.a

Os pilares e as mui ae paredes axternas
• serão de alvenaria de tijolo com urge-nassa

de partes iguaes de cal e areia.
28.a

Os embocos e rebocos serão de cal e areia
em partes iguaes e espessura de 001,025.

20.a
Serão de pinho de riga de primeira guar-

dado os madeiramentos da cobertura, as
humbreiras e vergas, guarnecidas na pro-
pria ma leira, as bandeiras para janellas, as
esquadrias para as mesmas, compostas de
venesianas e vidros, as esquadrias para

• portas e igualmente parte das paredes ex-
ternas de persianas e internas divisor-ias.

30.°
As caixas com marcos para jaaellas o

portas se.ão de madeira de lei.
31.a

As madeiras serão pintadas a oleo e as •
alvenarias caiadas.

3?..a
Serão installa.dos uma caixa de 2.000 li-

tros para agua Cá existente), doas griiim de
tres lavatorios de tuTo esmaltado, dous de
mictorios de calha para tres pese ras e qua-
tro chuveiros de cobre e 60%00 de canali-
zação de manilhas de barro vidrado de 4".,

33.a
O ladri!hamento e respectivo rodapés se-

rão de ladrilhas hydra laicas naci6Ivies alara
cofias:to de duas de pejr.i. imitada para urna.
de argamassa composta de cimento e areia
na proporção de 1x2.

34.a
O telhado será de asbestos, levando calhas

e donductsres do cobre.
35..

Installacão de seis caixas de agna de 5.000
litros, já existentes, incluindo alvenaria re-
gistras e canalização de chumba de 1, 1/2"
e 1'.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1911. —
Coronel Jorro Teixeira litaia, chefe interino
do G. 5.

a_
Ministerio da, Giterira,

Departamento da Guerra

5' DIVISÃO

De ordem do Sr. general chefe deste De-
partamento dee:aro, para conhecimenta dos
interessados que nesta data foi inundada.
sustar a publicação dos editaes chamando
concurrentes para a construcção do qu_rtel,

•de caçadores, em Sant'Anna, Estado de São
Paulo, ficando por isso aliada a reunião *no
conselho de eoncurrencia para o recabitnena
to de propostas.

5* divisão, Rio de/Janeiro. 7 de julha de
.1911.—Coronel .Joao Weisicgirst hfcaia abafa
WerinoL G. 5.
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".aXinisterio da Guerra"
'telinta Divisão do Departamento da Guerra

'"Slos termos do art. 14, alinea d, do regula-
- .mento dos serviços geraes do Ministerio da.
-Guerra, e " de ordem do Sr. general do di-
visão chefe do Departamento da Guerra, de-
claro aberta concurrencia publica para
a construcção do edificio principal do Hos-
pital Central do Exercito, desta Capital,
-conforme o projecto e as especificações, que
poderão ser criminados e estudados pelos
inffressados, durante as hora do expe-
diente, na Sa secçto desta divisão, onde serão
dados todos os esclarecimenios e recebidas a
1 hora da tarde do dia 21 de agosto de cor-
rente anno, pelo conselho de concurrencia,
ahi reunido, as propostas em involucro fe-
ochado, em duas vias, sendo uma devida-
mente sellada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptorio do pro-
ponente, sem emenda nem rasura ou qual-
quer outro defeito que dê lagar a duvidas,
tendo o preço escripto por extenso e em al-
garismos, para a totalidade da obra, e acom-
panhadas de um involucro, tarabern fechado
e lacrado, contendo:

a) prova ,de idoneidade 'profissional, te-
chnica e administrativa, si não fôr o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;

b) guia do deposito de cinco cOntoa, em
moeda corrente, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra, para garantia da assigna-
tura do respectivo contracto pelo propo-

- Bente Preferido, que a perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignal-o no
prazo de 10 dias da data da notificação, pelo

Official, e devendo o mesmo propo-
nente, no acto da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito complementar,
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apolices da divida
publica da União, correspondente a 3 0 /,, do
valor do contracto, para garantia da boa e
fiel execução do trabalho contractado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
do imposto do alvarás de licença de nego-
cio, profissão e industria, para o exercicio
corrente

d) carta de fiador idonoo, responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se -a concluir á obra contractada.

Só depois do enncluides o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão

•annunciados, pelo »Urjo Official, o dia,
hora e lagar para a abertura daspropostas,
que, depois de rubricadas por todos os lici-
tantes e lidas perante alies, pelo conselho,
serão, na integra, publicadas no mesmo
Diario Official, antes do qualquer decisão,
sendo considerado como desistindo da con-
currencia o proponente que se retirar antes
de ser lida a sua proposta.

2'
Antes de abertas a3 prepostas será decla-

rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá sor acceita proposta alguma.

'3a

concUrrencia versará apenas sobre o
preço da totalidade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta mais barata,

;apor minima que Seja, a differença entre ella
e qual-qUer outra.

Ém

'S	 •	 ,

44'

lénaidade de preço a preferencia,

z
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Sa
Todas liff'ffêkpezas de impostos, licenças e

direitos 'aduaneiros correrão por conta do
contractante.

6'
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer ofTertas de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimanto do qual-
quer reducção sobre o preço da proposta
"mais barata.

7a
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
asProponho-me a construir, pela quantia

de 	 , o edificio principal do Huspital
Central do Exercito, á rua Jockey Club, em
S. Francisco Xasvier, conforme o projecto e
as especificações organizadas pela 3' secção
da Divisão do Engenharia, e de accôrdo com
os detalhes de execução e as indicações da
commissão fiscal, submettendo-me a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no
Diario

83
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da approvação do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a parda da caução
em fas-or do Estado se. obrigará a can-
cluil-os em 24 meras, a contar da mesma
data do inicio desses trabalhos.

Os trabalhos só serão executados durante
o dia, nos dias uteis, na3 horas habituaes,
ficando o contractsnte obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que fôr feito feira dessas horas e aos
domingos ou dias de festa aacional, salvo
exigencia de ordem technioa, a juizo da
commissão fiscal, á vista de solicitaçao es-
cripta do contractante.

10a
O contractante obriga-se a empregar, de

preferencia, na execução dos trabalhos as
ex-praças do Exercito, de accôrdo com o § 20
do art. 93, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, sob pena de multa de 500$ a
2:000$000.

lla
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior, attestada pela commisdão fis-
cal, fará incorrer o contractante na multa
do 5 s/s sabre o valor do contracto, multa
que será de mais 5 0/0 sobre o mesmo
valor, si essa _iaterrupção exceder de 15
dias.

121
Verlicada e julgada a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias. será o fiador
do'contracto obrigado a continua-os, sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
perda da caução.

13a
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenhara, á vista
das informações da commissão fiscal, e sub-
niettidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

•

15'

da caução e poderá ter lagar nos Seguintes
casos, além dos mencionados em clausul

A res hão do contracto importa, na perda.-14

especiaes

clausulas ;	
oia) quando f orem violadas duas ou "ia

b) no caso de duas multas por violação d,
mesma clausula ;	 "	 Ic) no caso de ser commettida algurCia,
fraude na execução das obras.

16'
O cantractante ficará sujeito á multa dei

200$ diara s imante 03 dias uteis qua exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

lia

Os trabalhos serão fiscalizados por uma,'
commissão do engenheiros, auxiliada pelq
pessoal nacessario ás exigeacias do serviços',
cabendo-lhe organizar e entrerar a tempo,.
ao contractanto, todos os detalhes para a;
execução dos trabalhos, o julgar da quali-i
dade do material a empregar e do pessoal'NJ.d!operario.	 •

18' I	 •
Obriga-se o contractante a executar con1

a maior solidez o porfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas a3 oras contra,ctadas, da,
accôrdo como projecto, as especifica:0es o os.',
detalhes de execução, com as indicações", -
dadas pela commissão fiscal.

10a

O contractante obriga-se a retirar essub/
stituir promptamente, no esraça de 24 hos
ras, todo o material que a commissão ,fisca,
verificar não ser de primeira qualidades
ainda mesmo que já esteja empregado na!
obra, por ter escapado ao exame por coca-)
são do seu recebimento, sob pena de multa,
de 100$ por dia que exceder do prazo mar.
cado.	 dosao

20' • 'çs')As obras serão dirigidas pelo contractantei
ou sor pessoal idoneo por elle designado'at
obrigando-se o contrac'ante a • d's sensar os'
operarios ou encarregados do serviço que ar
commissão reconhecer ira:sabeis ou insubor-
dinados.

21'
Obriga-se o contra ctante a todas as desp&

zas de mediçãa, do locação, estacas, andai
me, ferramenta, transporte de maaerial e)
outros serviços exigidos para o desenvolvia;
mento regular das obras, e a reparar e re-
compor t dos os e tragos que se derem -noà
outros edificios do hospital e suas bemfeitcs
rias, em consequencia de impericia ou des.:.
1 dxo dos . opararlos, na execução dos se>I
viços.

t'as

Os pagamentos serão em prestaçlães men-
saes, pela trabalho executado no mez
tenor, sendo feita a medição pela commissão"
fiscal, eni presença do contractante, organi-
zando-se o mappa com a especificação
todos os serviços avaliados pelos preços dci")
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa esse assignado
paios membros da =missão e pelo Cora-
tractante, e que será reunido á,1a via, dá
conta, para o devida processo' de paga-
mento, não sendo Incluicto nesSa, avaliação

-preço do. material em deposito .ria oloraSst
ss 23a

Os trabalhos serão dirigidas de fórma q4
as despezas dos serviços.realaados atr.Watserá tirada a sorte.:

144
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informações do chefe da Divisão
deEngenharias, e submettidas á considera-,	 .
040 do:nainistro da Guerra, para decidir.

— o' •
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liados, inclusive os de fiscalização, não
l'excedam d. verba designada para a sua
execução durante o anuo financeiro.

21'
.1) não cumprimento de qualquer das clau-

Falias do contracto sujeitará o contractante
multa de 2 % a 10 % sobre o valor

;do mesmo contracto, a juizo do general
chefe do Departamento da Guerra, que sub-
metterá, o seu acto a, decisão do ministro da
lagerra.

26°
As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visão de Engenharia e o contractante, sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo minis-
tro da Guerra.

•
As multas impostas ao eontractante serão

deduzidas da caução, que ser(, reconstituida
no prazo de 48 horas, pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pema° dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

29°
O material para as obras s6 será recebido

e descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho, e só será retirados du-
rante esse tempo com guia assignada por
um dos membros da. caminissão fiscal, os
Inateriaes recusados.

_rica o contratante obrigado a exeoutar o
projecto tal como está organizado, não po,

dendo alterar ou modificar os detalhes de
construção e deixar de ettrapaikteas
ções technicas ,que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pela commissão fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que não
fôr executado de accôrdo com esses detalhes
e indicações.

330
O concreto das fundações será composto de

argamassa de uma parte de cimento, troa
de areia, contendo cada metro cubico
0,m3450 de argamassa e 9,900 de pedra
britado., na razão, em volume, de 1:3:5,
sendo empregado cimento eF,xcelsioroon uo-
tro qualquer de Igual ou superior qualida-
de, a juizo da commissa,o fiscal, não tendo
as paredes mais de 9,35 em sua maior dl-
imensã.o

34°
As fundações devem ser feitas em cama-

das de 0aa:20 de espessura. no maximo, em
todo o desenvolvimento do perimetro das
parede 3 externas, formando um só block
com as aberturas necessarias a, passagem
das canalizações, e tendo as dimensães exigi-
das pela natureza do terreno, e determina-
das em detalhe pela eommissão fiscal.

35'
Na alvenaria existente vrão rasgadas as

aberturas e demolidas as paredes internas
determinadas no projecto.

36'
O material resultante da demolição acima

poderá ser aproveitado na construcção do
ediacio.

Todo o solo da área coberta será, revestido
de unia camada de 0°1,15 de espessura de
concreto igual ao das fundações.

38°
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que levara argamassa de ci-
mento e areia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juízo
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

39°
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa de cimen-
to o areia, na dosagem de 1:3, e po lerão
ser substituidas,a juizo da commissão fiscal,
por cimento armado as dos compartimentos
destinados ás installações sanitanas.

40'
A alvenaria de pedra do porão será. feita

com argamassa de 1:2 do cal de pedra e
areia.

41'
As paredes serão amarradas nos seus en-

contros por meio de cadeias de barras de
ferro, no plano dos vigamentos e da soteia.

42'
Os pisos serão construidos com vigas de

cimento armado (Siegwarts, apoiadas em
vigas conjugadas e columnas, conforme o
projecto, recebendo uma camada de con-
creto de 0 0,07 de espessura, para assenta-
mento dos soalhos e ladrilhos e camada de
asphalto da soteia.

A dosagem do concreto para os pisos dos
soalhos e da soteia será igual A exigida para
as fundações, não tendo porém as pedras
mais de Ora,03 em sua maior dimensão.

44*•
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena de ssr desmancha.
do todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será tombem inutilizada toda a
argamassa de cimento que não puder ser
applicada no mesmo dia em que fôr feita..

45'
Os ferros não trabalharão a mais de oito

kilos por millimetro quadrado para uma
carga eventual de 500 kilos por metro qua-
drado de superficie, taitto nos soallioa como
na sateia.

46°
Os soalhos serão de frisos de peroba de

Campos, de 0%10 de largura, entabeirados
com frisos de igual dimensão, de canana e
guarambe, assentes em barrotes de 3"x 3",
embutidos no concreto, e em paineis nos ga-
binetes do director, vice-director, secretaria,
sala e no vestibulo, segundo os detalhes da
execução, rematados em sóceos duplos de
0.1.35 de altura, de cancha ou de peroba,
com filetes.

Todo o ladrilhamento será com ladrilho
ceramico de primeira qualidade, de Villeroy
& Bock, assente em argamassa de 1:3 do ci-
mento e areia, sendo os rodapés do mesma
ladrilho ou de marmore.

48°
As eolum nas do ferro repouslrão em sók

coa de cantaria, sobre embasamento de colr-
ereto.

ifirk

As galerias serão de armação metallica,
com piso do metal distendido ou vigas c.Sie-
gwart», concreto e ladrilho ceramico.

50'

A soteia será revestida por uma camada
de asphalto.

Si*
A clarabola do centro do edifieio será

construída com vidros armados, assentes so-
bre armação metallica em T, com elevação
de 001,50.

geb

As calçadas em torno do &Miei° serão de
concreto e ladrilho ceramico trottoir, limi-
tadas por meio-fio de cantaria.

53°
Ao longo dos meios-fios das calçadas se es-

tenderá uma sargeta de concreto, asphal-
tada, tendo ralos para escoamento das aguas
pluviaes, intervallados de 15 13,0, no maximo,
ligados á canalização geral.

54°
As calhas serão de cobre e os conductorek'

de ferro.
551b

As calhas da soteia serão de cobre, cofia
"50 de desenvolvimento, ligadas a condu-
atores de ferro fundido.

56°.
A cobertura da dependeneia e do lanternão

da eupola será de telhas planas francezas a
57'

No Hall será collocado um artistico guar•
da-pó de vidro em armação metallica.

584
• Os fôrros serão de cimento arreado applti

eadoa §p vigamento.

25°
Dado o caso da rescisão do contracto, em

consequencia de não cumprimento de suas
clausulas, pelo contractante, os trabalhos
executado$ após a ultima medição serão me-

, didos e avaliados pelo preço do orçamento,
na proporção do valor da adjudicação,fican-
do o contractante e seu fiador responsaveis
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre a caução e desta avaliação, que será ac-
crescida do preço dos andaimes e do mate-
rial que a commissão fiscal julgar conve-
niente conservar nas obras, com dons dias de
antecedencia, será o eontract ante avisado
para- assistir á medição e avaliação e assi-
gnar o respectivo rnappa, devendo este ser-
viço ser feito á revelia, si deixar de com-
parecer.

O Governo reserva-se o direito de rescindir
o contracto, si julgar conveniente ao servi •
ço publico, indemnizando o contraetante do
valor das obras posteriores á ultima medi-_ ção, do preço do andaime e de todo o mate-
rial em deposito para a continuação das
Incarnas, feitas a medição e avaliação, nas
condições das clausulas 22' e 25°.

30'
A inobgervancia dessa clausula, provada

com testemunhas, pela apprehensão do ma-
- tensa, sujeitará o contractante a„ multa de

1 a 3 % do valor do contracto, que no
caso de reincidencia poderá ser rescindido.

31',
'A caução para a fiel exemição do contra-

'xoto só será restituida seis meus depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante
esse tempo o contractante responsavel pelos
damnos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des.
raanchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta

‘-
1- em offereaer, correndo a despem, por conta

o eontractante e sendo deduzida do valor
4

• mesma caução.
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59l!
Os feórros sei ã,o revestidos a gesso, levando

gula, architrave e cordão e decoração sim-
ples na parte destinada ao supporte dos lus-

. tres; nos salões do director, vice-director,
bibliotheca, secretaria, vestibuIo e nas caixas
das escadas será feita a decoração com fi-
lete de maiores dimensões, rosetas mais
.desenvolvidas para os lustres, 'consolos nos
frisos o festões.

60°
As esquadrias dos vãos de portas e janel-

las serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos jãos interiores, com a
espessura de 0211 ,035, ndas almofadadas,com
as dimensões indicadas no projecto e de
accerdo com os detalhes de execução que
forem organizados.

61/0
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores eremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

62°
Os Vãos `serão guarnecidos do madeira de

lei, de 01°,20 x0m,03, sendo que nas janellas
dos 2° e 3° pavimentos será feito o revesti-
mento de madeira, em paineis, entre o pei-
toril e o rodapé.

65
As esquadrias dos vãos das portas e jane/-

las serão executadas sob a inspecção da
commissão fisaal, onde quer que sejam ellas
confeccionadas, correndo por conta do con-
*actante as despezas de transporte para
tal inspecção.

64°
As grades serão de ferro batido de accôr-

do com o estylo do edificio e os desenhos de
detalhes que serão organizados.

65°
As grades de ferro entrarão para a obra

mm a mão de apparelho.
66°

O revestimento das fachadas. das ar eas e
das entradas principaes. no pavimento ter-
reo, serão a pedra artificial, formada de
cimento sExcelsiors, cimento branco e areia
lavada e queimada, sendo os motivos de de-
coração na platibanda armados em ferro e
tela de arame.

67°
As paredes das salas do director, vice-di-

rector, sala de recepção, bibliotheca e ves-
tibulos serão decoradas a gesso, segundo os
desenhos e detalhes apresentados no correr
do serviço.

. .14a •	 •
- Maio -coUpeados.' os banheiros, latrinas,
lavatorios, -Piás de lavagem, caixas para
deposito de gordura, indicados no projecto
e cansignados no orçamento, bulo de pri-
meira qualidade e o que houver no genero
de melhor e mais moderno no mercado.

75°	 -
Para o abastecimento de agua serão col-

locadas quatro caixas de 1.000 litros, na
carola, em communicação pelo fundo e
ligadas ao encanamento de distribuição, do
qual se derivarão as canalizações para as
outras caixas consignadas no projecto.

76°
Além do wgoto de materias fecaes, será

assento a canalização para aguas fluvia.es,
ao longo das faces do edificio, recebendo
directamente as aguas dos conductores e
dcs ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia que serão construidas nos pontos con-
venientes.

77°
Os conductores de aguas da soteia termi-

narão em caixas de alvenaria com tampas
do ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas pluviaes.

Além da canalização eloctrica, será iam-
bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, copa e cozinha.

78°
As esquadrias de fffrro e madeira, colu-

mnas, gradis e paredes dos compartimentos
do edificio, serão pintados a oleo, exceptua-
dos os que forem revestidos de pedra arti-
ficial, ou superficies revestidas de azulejos.

Nos compartimentos do pavimento terreo
deverá ser empregada a pintura a Olsina.

79°
Na pintura das paredes devem ser feitas

decorações simples, combinando convenien-
temente as ceres e o motivo das gresas, de
fórma a dar agradavel impressão de con-
j anato.

80'
Além do fogão commum com chaminé de

alvenaria de tijolo, será instalada, uma
cozinha a vapor, com camara frigorifica,
tudo de accordo com as plantas.

81°
A iluminação electrica será feita por meio

de 490 lampadas incandescentes e oito de
arco, assentes em lustres, arandelas e pen-
dentes.

82°
A canalização para a installação electrica

será em tubos de aço rijo emb itidos nas pa-
redes.

• 83a
A corrente será transformada por dons

transformadores de 50 kilowats.
84°

Serão tambem installados dous transfor-
madores de 125 kilowats, capacidade sutil-
ciente para a iluminação de todo o hospi-
tal.

85°
Todo o serviço de instalação electrica fi-

cará subordinado ás exigencias do contracto
da Light and Power.

86°
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o edificio em perfeito estado de asseio, com
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funccionamento do elevador e de
todos os apparelhos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 do junho de 1911.—
Coronel Joao Teixeira kfaia, chefe interino
do G. 5s

PARTE COMMERCIAL

Informações	 . .
A estação Maritima importou 1.967.498

kilogrammaz e exportou 1.052.472 kilo-
grammas.

A renda do dia anterior foi de réis
28:901$100.

A estação de S. Diogo importou o expor-
tou 504.700 kilogrammas. •

A renda desta estação foi de 935011..

68°
O revestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobre embôço do cal e
areia, na proporção de 1:3.

• 69°
Nas cozinhas, copas, banheiros e wa.ter-

closets os revestimentos serão com azule-
jos brancos de poreellana.

70°
A escada do Hall será de ferro forjado,

com corrimão de metal amarelo e degra.os
papeados de marmore.

71°
As escadas em helice serão tambem de

ferro forjado.

72°
A escada principal, em 3 lances, será de

peroba de Campos, lustrada nas duas faces,
com balaustres em cachimbo e corrimão da
mesma madeira.

73°
1 . O elevador será de armação de ferro, em
estylo francez, accionado por corrente con-

I 'Ufana, com as dimensões do projecto.

Cam.ara, Syndical dos Corre- -
-Cores de 1-'0 OS Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 90 d/v	 4' vista

.Sobre Londres 	  16 d. 3/32 15d. 15/16
• Pariz. . 	 	 $592	 $598..
D Hamburgo 	 	 $731	 $737.,
• /tala 	 •• • • .'	 $597
w Portugal 	 	 $32.

- s Nova York 	 	 3$100
Libra esterlina em moeda 	 	 15$05G
Ouro nacional em vales, por 1$000

	
1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices germes de 1:000, 5 %, . 	 1:013$000, -
'Afiances do emprestimo na-

. c:onal de 1897, nom., 	 •	 1:002$00G
Apolicea do emprestirno na-

cienal de 1903, port 	  ,	 1 :014$000
Apolices do emprestimo na-

ciou). de IC09, nom. 	 	 998$000
Apolices do emprestirno muni-

cipal do 1896, nom 	 	 203$00Y
Apolices do emprestimo munici-

,
,

pal de 1906, re pt 	 	 201$006
Apolees do Ria de Janeiro de
. 100s, 4 %, port 	 	 9450.
Companhia Terras e Coloniza-

9$750.:• ção 	
G.C	 47$00.	 .mpanhia Docas da Bahia 	

Companhia Sanesmento do Rio
';de Janeiro 	 	 70$000 .

Companhia -de Transportes e .

800810000g.
Carruagens, 100 a. 	

"Companhia A Popular 	 	 2
Companhia de Tecidos Confiança

Industrial 	 	 22-5$00CP
Companhia de Tecidos Cerce-

vado 	 	
i'

250$00Gi
Companhia de Tecidos Metro-

.$'politana 	 	 27500
330$00G;)Companhia Docas de Santos 	

Debentures da Companhia de
Tecidos Fabril Paulistana 	 	 205$004

Debentures da Companhia de Te-
cidos Brazil Industrial 	 	 210$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do,

Janeiro, 8 de julho de 1911.—A. Sinzonsen',Ç
syndieo.	 .

O movimento de gado nas estações foi
hontem o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 612 rezes.
Matadouro, abatidas 706 ditas.
Cruzeiro, embarcadas 204 ditas; stock,— -

nenhum.
Bemfica, embarcada, nenhuma; stock, 700.
Sitio, einbarCada nenhuma; stock, 11 rezes..

•



• -
125$000
125$000
125$000

Não ha
—

Não ha

•
230$000
200$000

—
$230
$200

11$000
10$500
10$500
10$400
10$200

Nom i nil
10$2d0
10$0
10$500

Nominal
1%200

Nominal
1%400

Nominal
10$000

Nominal
'
a'

45$000
36-500
35000
28$000
39$200

• 50$000

130$000
13%000
130$000
125$000

Não ha
125$000
Não ha

a,

—
$220
$200
$240
$180
$165
$190
$145
$130

Nominal

36$000
44000
40$000
5000

$240
• $250
'	 $210

$245
$190
$190
$200
$150
$135

Nominal

–38$000
'46$000
41$000
37$000

Por Mio.
» »

>7

I>

D

•

A

Por, .caixa.
tina.

: a
Ia

64t800
64.800

72$000
72$000

Por o/ 60 kilos.
a.	 9	 »

58$800 60$000
'Não ha Não ba

lo

70$000
•63$000
Não- lia

•• - -$800

72$000
66$000

Não ha
- • • $840 Por libra.

Por 480 litros.
.	 7. 1

»	 I

>

a.

240$000 Por 480 litros.
210$000 s	 .
190$000 > >>	 >

,$240 Por kilo.
$220 D.	 I.

-14500 Por 10 kilos..
•11$200
• 10$700	 z.
)4200 •	 • 2.
10$800 •	 •

Nominal
1%700 »

-10$200
11$300 »

Nominal	 •
14800	 •

Nominal
10$800 •

Nominal
10$300 •	 • I '9

Nominal	 • ;

50$000 Por 100 Mios.
- 41$500	 »

39$000 » »
33$000	 b

•40t000 »
57O00 zo	 b

$200 or .kiIo.'
19$000 Por 2/2 caixall.

Nã,"o ha
$360 Por ' kilo.: ,

44000 Por 15 kilos.

36$000 Por '20 libras..
35$00.0 p..

12$500 Por arroba,:
12$2	 b.	 0

Nominal	 .'•

D _
a

.

. 14700 0 .
11$90 r

114500
..11$300

Nominal
10$500

$800
$940

Não ha

	

1742	 .
$610

• •	 •	 •	 •
l5$000 Por barrica...

. 14	 o	 .b
13,
11	 »
11$000	 3.

3$600 Por s/38
3$60O »

19/000 Por , 100. kilos. .
14500 » » ••
1' 000	 a	 a
1	 00	 z).

Não ha
11$500	 )in g.

23$500
500

21 r

Por 2/2 saccogr.;
lo

> »

23$700
22$50,0
21$700

Nominal

-	 9 •
•* .
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Preço

Minimo 'Maxim°	 Unidade

Genero, qualidade e procedencia

Preço

Minimo ISlaximo	 Unidade

G onero, qualidade e procedencia

• 'Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	

	

- • Campos 	
Maceió 	
Baliia 	
Pernambuco 	

	

—Sergipe 	
Sul 	 	 ...

Alcool (caldo)
De 40 grãos 	
De 38 grãos...... 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama
Pernambudo, l a sorte, do sertão
Pernambuco, l a sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, l a sorte. 	
Natal, la sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, la sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, la sorte 	
Ceará, regular 	
ParahaS• ba, l a sorte 	
Para,hyba, regular 	
Maceió, l a sorte 	
Maceió, regular..
Penedo, l a sorte 	
Seiipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhãci, regular 	
Piauhy, regular 	

Arroz •
•Nacional, superior 	
Dito, regular 	
Dlko do norte 	
Dito rajado, do norte.. 	
Estrangeiro, inglez (kangoon) 	
Estrangeiro, agulha de' la 	

Assucar
Diversas procedencias: -

Branco, usina 	
Dito, crystal 	
Dito, 2° Jacto 	
Dito,	 sorte 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Crystal amarello 	
Mascavo, bom 	
Dito, regular 	
Dito, baixo 	

Bacalhão -
Em caixa, da Noruega... 	
Em tina, Gaspe . 	
Americano (1-1a,lifax) 	
Peixelim 	

	

,	 •
Banha nacional

De Porto Alegre, em lata de 2
kilos..., •	 • 	

Idem, idem, em dita de 20 kilos 	
De Minas Geraes, em lata de

2 Rios. 	
Idem, idem, em dita grande 	
De Santa Catharina, em lata de

2 kilos (Itajahy) 	
Idefn, em dita grande (Laguna)
Americana; em lata de 2 kilos
Americana; eia barril 	

Batata
Nacional 	
Estrang., portugueza (Lisboa).
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	

Borracha
De Mangabeira. 	 • .

Breu americano
Claro 	
Escuro 	  

Lavado 	
•Café

Moka 	 • —
Maragogipe 	 	  Nominal
Typo n. 1 	 	 .
Dito n. 2 	 	 : »
Dito n. 3 	
Dito n. 4 	
Dito n . 5 	
Dito n. 6 	 	 11$500
Dito n. 7 	 	 11$300
Dito n. 8 	 	 11$100
Dito n. 9 	 	 10$9•11)
Dito n. 10 	  Nominal
Escolha  •-	 8$500

Carne secca
Do Rio da Prata:

r4
Não lia.

Em patos e mantas 	 	
rtEm puras mantas 	

Defeituosas 	 •
Do Rio Grande do Sul

Systema platino, patos e mantas 	 $640
Dito idem, mantas 	 	 $660
Dito nacional 	 	 $600

Cimento
Marca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita Monroe . 	
Dita Cruz Vermelha,
Outras marcas 	  14000

Farello de trigo • •
Moinho Fluminense 	 	 3$500

a	 Inglez 	 	 3$500
Farinha de mandioca

De Porto Alegre:
Especial 	  18$000
Fina 	  15$500
Peneirada 	 ...  -	 l 34'000
Grossa 	  11$090
. De Santa Catharina:

e,Fina 	  Não ha
Grossa 	 	  14000

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	 ..
Segunda dita 	
Terceira dita .. 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	  Nominal
Segunda dita 	 	 b

Terceira dita 	
Americana: em barrica 	

	

em sacco 	

.$180
18$500

Não ha
. $300

42$000

23$200
22,5200
21$200

23 ?.00
'000

21000

• •	 •

,
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"."reço , ,,1•"

venero, qualidade e procedencia 1
Mínimo' Maxim°	 Unidade

Feijão
- Nacional:
Preto, de Porto Alegre 	 16$600 17$500 Por 100 kilo3.
Dito da terra 	  18$000 18$500 ))
Dito do Santa Catliarina 	 16$600 17$500 y

Manteiga 	 . e. 	  23000 24$000
Enxofre 	   16$590 17$000 I>	 O

18$500 19,$0:.9 >O	 O

-Branco 	 10$700 17,i500 O	 9

Amendoim 	   25$000 26$000
De efires diversas 	 16$500

O	 9

17$500 H	 9

Vermelho 	 23$000 24500 9

Estrangeiro:
Branco 	   41$000 41$500 3

Amendoim 	  38$000 39$000 o	 o
Fradinho 	 50$(100 52$000 10	 9

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	  	 2$500 2$600 Por kilo.
Superior 	 2$000 2$200 IP	 lir

Regular 	 1$800 1$900 )
Pomba, de 1* 	 1$900 2$000 »

Dito, de 2a 	   1$600 1$800 3,

Dito, baixo 	  11000 1$100 )
Do sul de Minas, especial 	 l..100 1$300 Ao

Dito, idem, de la 	 $900 1$000 )
Dito, idem, de 2a 	 $700 $800 7.
De Goyaz, especial 	 1$800 2$000 »

Dito, de ia 	 1$600 1$700
Dito, de 2a 	 1$100 4200 »,

Em folha:
De Porto Alegre,aMareIlo, de la 	 1$050 1$100 9

Dito, de 2a 	 $850 $950 9

Commum, de la 	 1$900 1$050 o
Dito, de 2a 	 $800 $850
Da Bahia, marca P. F. S 	 1$800 2$000

P. F .. 	 1$600 1$700 O
P. P 	 1s200 1$300
P 	 1$000 1$050

Da Bahia, de	 	  $900 $950 o

Dito, idem, de 2' 	 $800 $850 O

Dito, idem, do 3a 	 $700 $750 O

Dito, idem, de 4a 	 $500 $550 0

Kerosene americano (diversas
marcas) 	 6$700 7000 Por caixa.

Ladrilhos de Marselha. 	 - 120$000 Por milheiro.
Ditos nacionaes, hydraulicos 	 4$500 9$000 Metro quadrado.

Manteiga
Do sul. 	 I700 2$000 Por kilo.
De Minas 	 2$700 3$000 7Ip

Estrangeira (diversas marcas) 1$750 2$500 Por libra.
Matte em folha 	 $460 $580 Por kilo.
Milho amarello do norte 	 Não ha Não ha
Dito idem da terra 	 12$500 13g;000 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 9$000 - 4500 O	 IO

Dito do Rio da Prata.... 	 Não ha Não lia
Oleo de linhaça em barril 	 1$100 1$200 Por kilo.
Dito idem em lata 	 $850 $900 Por kik) bruto.
Dito de caroço de algodão 	 $640 $800 Por litro.

Phosphoros
Marca Olho 	 42$000 Por lata.
Dita Brilhante 	 45$000
Dita Bandeirinha 	 43$000
Dita Pinheiro (Curityba).....s, ••n• 38$000
Dita Orion 	 affla. 42$000
Dita Raio X 	  n••n 41$000 o
De céra, marca Olho.. 	 60$000
Dita idem Raio X 	 60$000 o	 o
Dita Domesticos 	 40$000 w

Pinho
Americano. 	 $280 Por pé.
De resina 	 84$000 Por diais.
Spruce 	 82 000 il.

Sueco, branco 	 82$000
Dito, vermelho 	 ••nnn 84$000 »

Do Paraná:	 la qualidade 	 70$000 9

a	 ' 2' qualidade 	 MI= 00$000 9

•

a) do Atlantico:
Buenos Aires. 	
Montevideo 	
Nova York 	 	 ..
Nova Orleans

b) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
Cali fornia 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corroi..	 	 . • .
Guayaquil 	
Iquique .........
Punta Arenas 	
Talcahuano ...... 	
Taltal 	
Toeopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo, com opções 	

1$200 por suco de 60 kilos.
1$203 por saco) de 60 kilos.
40 s/ e 5% por sacco de 60 kilos.
40 s/ e 5% por sacco de 60 kilos.

50 sl SOCCO3 por 1.090 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.

sj6 seecos por 1.000 kilos.
75 s/ e 80 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
52 s/6 secees por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
45 s/ e 50s/ seccos e 5 %por 1.000 ks.
50 s/ seecos por 1.000 kilos.
85 5/o 10 % por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
25 s/ seccos por 1.000 kilos.
45 sl seceos por 1.000 kilos.

s/6 seceos por 1.000 kilos.
52 s/6 seeeos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kilos.
47 s/6 seceos por 1.000 kilos.

847(5 Dériiingo • 9
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Preço

Genoro, qualidade e procedendo.

Minimo Maximo Unidade

Sal do norte 	 6$500 7$030 Por s/ 60 kilos.
Dito de Cabo Frio 	 5$000 6$000 a
Dito estrangeiro 	 Não ha Não ha

Sebo
Do Rio Grande 	 $620 $650 Por kilo.
Do Matadouro 	 $570 $600 y

Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas franeezas 	 230$000 240$000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	 $800 $960 Por kilo..

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 130$000 135$000 Por pipa.
Estrangeiro:	 Virgem 	 300$000 340$000 O

Verde 	 310$000 32i i$000 O

Collares 	 340$000 350$000 O

FRETES QUE VIGORARA:kl NA SEMANA. DE 3 A8 DE JULHO
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:
Arnsterdarn 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Antuerpia. 	 	 45 s/ e 5% por 1.000 kilos.
Barcelona 	 	 38 frs. seccos p)r 1.000 kilos.
Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.
HFCITICH 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Cadiz . 	 	 3, frs. seccos por 1.090 kilos.
Copenhague 	 	 47 s/6 e 5 % por 1.000 kilos.
Fiume 	 ...	 40 s/ e 5 0,, por 1.090 kilos,

1

 Genovit 	 	 40 frs. o 10 5', por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 ki los.
1-lavre 	 	 45 frs. e 10 % por 900 kilos. 	 ,
Leixões 	 	 30 s/ e 35 sl e 5 % por 1.000 kilbs.
Lisboa 	 	 30 s/ a 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Liverpoo/ 	 	 35 s/- e 45s/ e 5 0,, por 1.000 kilos.
Londres 	 	 40 s/ e 45 s/ e. 5 % por 1.000 kilos.
Malaga . 	 	 38 tis. seccos por 1.000 kilos.
Marselha 	 	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Southampton 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Trieste 	 	 40 sl e 5 % por 1.000 kilos.
Vigo 	 	 38 frs. seceos e 40 sl e 5 %por 1.000 ks.

Portos americanos

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)
Em Nova York ou portos europeus

Capetown... 	 	 60 sf e 2 1/2 %
Algoa-Bay. . 	 	 60 s/ e 2 1/2 %
Mossel-Bay... 	 	 60 s/ e 2 1/2 %
East-London 	 	 60 sl e 2 1/2 %
Port-Natal... 	 	 60 s/ e 2 1/2 %
Delagoa-Bay 	 	 70 s/ e 2 1/2 %
Beira 	 	 78 s/6 e 2 1/2 %

O syndieo, loas Severino da 8i1va.
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Companhia, Cruzeiro do Sul
Acta da assembiéa geral extraordinaria em

29 convocaçao realizada em 30 de Junho
de 1911 (*).
Aos trinta de junho do 1911, á 1 hora e

meia da tardo, presentes na séde da com-
panhia no Largo da Caricea n. 13, a mai-
oria de accionistas desta companhia, por
convocação em segunda chamada, feita peia
directoria desta companhia, em editaes pu-
blicados na Imprensa desta Capital, foi
aberta a sessão pelo Sr. presidente e demais
directores, que de accôrdo com os 3statutos
conviii cri os Srs. accionistas a elegerem o
Dr. Pedro Betim Paes Leme, que, assumin-
do este cargo, convidou para secretaries os
Srs. Drs. Manoel Maria Moniz Freire e Ma-
noel Teixeira Soares.

Aberta a sessão, por proposta, do senador
Dr. Moniz Freire, foi posto em discussão o
primei 'o fim para que foi destinada esta ses-
são,eleição de um director vice-presidento.

Procedendo.e.e fi e/eição foi unanimemente
eleito o Sr. conselhei.o João de SI Camelo
Lampreia, sendo nome.kda pelo Sr. presi-
dente da sessão uma cornmissão comao-ta
des Srs. Drs. Teixeira Soares, seaa,dor Mo
niz Freira e conde de Avell tr poro intro-
duzir na sala da sessão o novo director.

Passando á segunda parte ,ift sessão foi
lida a pr000stt da directoria sobro a ores.-
ção dos meios para fundação da nova car-
teira do seguros maritimos e terrostres,con-
cebida nos seguintes termos:

Srs. accionistas—Por deliberação de uma
ds nossas assembléas, foi encore orado aos
eItatntos, com a modificação que lhe fez o
Governo , um dispositivo determinatelo, que
logo, que as condições financeiras da com r.k.a-
nhia lhe permittissem destinai . fundos espe-
dans e dar as devidas garantias para ope-
rar em seguros maritimos e terrestres, a
director : a promoveria perante o Goverao os
meios rece-zsarios para obter a respectiva
autori zaçao.

Parece-nos de toda conveniencia que não
esperemos mais tempo para solicitar esta
autorizaçoo. As nossos condições de p, cape-
ridrde são conhecidas e tudo nos ireuz a
acreditar que a creação desta nova carteira
terá o mais completo success°. Resta
somente resolvermos sobro o estabeleca.
mento de fundos especiaes que a elle deve-
mos destinar, a vós compete deliberar a
respeito. A Inspectoria de Seguros consul-
tada sobre si a companhia, dentro das for-
ças do seu capitel actual, uma vez integra-
lizado este, poderia assumir as novas respoa-
sabilidades ou si deveria paia osso fim
augmentar o seu capital, respondeu por
escripto, em termos que se póle concluir
que ambas as K11110-jes são colkiveis, pare-
cendo-lhe, entretanto, preferivei a primeira.
A directoria, portanto, vos podo que opteis
por um destes alvitres ou deis autorização
para ambos, sendo que no caso de integra-
lização as chamadas devem ser de 10 %,
com intervale) de tres mezes no minimo,
entre uma e outra, e no de eugmento de
cap tal é indisponsavel que esto não sola in-
ferior a 400:000$ com chainad:.s até 70 a.
em acções de 200$ com os direitos o privi-
legios das primitivas, sendo estas sujeitas a
prestações do 10 o. para lhes ficarem equi-
paradas.

Rio de Janeiro, 23 de junho do 1911.—.o
T. Soares.—Moniz Freire. — João Anterico
Machado.— Eric Mathieu. Em seguida a

•esta leitura, feita pelo searketa,rio foi dada . a
•palavra ao membro do conselho fiscal Dr".
Antonio Mendes de Oliveira Castro Sobri-
nho, para- proceder leitura do parecer do

, conselho:lie:calque é. do tosa... seguinte

(*) Reproduzida por ter aahido com
Lean tua os.

O conselho fiscal da Companhia de Seguros
(Cruzeiro do Suis convocado pela reaspeetiva
directoria para tomar conhecimento de uma
proposta que tem de ser submettida ã. de-
liberação da assembléa geral dos Srs. ac-
cionistas acerca dos meios necessarios para
ampliação das operações soei 'es, vem pelo
presente formular o seu parecer nos seguin-
tes termos: Ao conselho fiscal parece con-
veniente que s?ja integrado primeiramente
o capital da companhia para habilital-a ao
desenvolvimento das operações que tem em
vista e posteriormente, sendo verificada a
neeessiOade de augmento de capital, nada
obsta a que seja promovida esta medida na
devida opportunidade. Assim conclue o
conselho fiscal emittindo o seu parecer para
que seja integrado o capital da companhia
pela fórma estabelecido nos seus estatutos;
ficando asim fixado em 320:000$ o fundo
da nova secção.

Rio, 23 de junho de 1911.— Antonio Men-
dcs de Oliveira Castro Sobrinho.—Conde de
Avellar.—João Paulo de Mello Barreto.

Posta em discussão esta proposta, pediu a
palavra o Sr. accionista senador Moniz
Freire para combater o parecer, dando as
razões pelas quaes opina pelo aumento do
cendal social em vez da integralização,
seguindo-se-lhe o membro do conselho fis-
41 1 Dr. Oliveira Castro Sobrinho que de-
fendeu o parecer, tomando ainda parte no
debate os Srs. Drs. ;eixeira Soare s , Pedro
Betim Paes Leme e João Paulo do Mello
Barreto.

Posto a votos o parecer votaram contra
o Sr. senador Moniz Freire e Dr. Manoel
Maria Moniz Freire por si e pelos seus
accionistas que representa, sommando o
total de 152 votos correspondentes a 760
aoçTies, votando a favor Os demais accio-
nistas presentes por si e pelos seus dele-
gentes que representavam a maioria, de
votos presentes, abstendo-se da votação os
membros do conselho fis)al.

Verificado este rosulta lo, o Sr. presi-
dente declarou approvado o parecer do e )n-
solho fiscal, ficando resolvido fazer-se a
integralização do capit kl social e, por nada
mais haver a tratar, foi levantada a sessão
da qual eu, Manoel Teixeira Soares, se-
cretario lavrei a preseote acta que vae
por mim subscripta e nelas demais accio-
nistas presentes. Eu, Manoel Teixeira Soa-
res, que a escrevi e subscrevo afanoel Tei-
xeira Soares e ou 2° secretario igualmente
subscrevo Manoel Maria Maniz Freire, Pe-
dro Botim Paes Leme, João T. Soares,
João A. Amorico Machado, Moniz Freire,
Francisco Martins Feretkire, João do Si.
Camelo Lampreia, E. Mathieir, por pro-
coração condo de Figueredo, por procuração
Francisco Augusto de Vasconcellos. por pro-
curação Dr. Antonio Olyntho dos Santos
Pires, por procuração Amorico Fimiano de
Moraes, por procuração Bento Quirim) dos
Santos, por procuração Leopoldo Cunha Fi-
lho como inventario nte do Leopoldo Cunha,
por procuração Felismino So ires & Comp.,
por procuração Luiz de Rezende, por pro-
curação Raal Ferreira Leito, por procura-
ção J. C. alodesio Leal, por procuração
Dr. Augusto Chagas. Manoel Maria Moniz
Freire, Manoel Teixeira Siares, Allerto de
Sampaio, João Paulo de Mello Barreto por
si e por sua senhora D. Antonio, Rezende de
Mello Barreto e par seus filhos João Paulo
de Mello Barreto Filho, Geraldo Paulo de
Mello Barreto, Helena Rezende do Mello
Barreto e Renato Paulo de Mello Barreto,
Octavio Mendes de Oliveira Castro por si e
por procuração do Dr. Pedro Nolasco Pe-
reira da Cunha, por procuração de Ma-
ximiano Pinto Ferraz de Vasconeellos e por
procuração de • Arthur de Si. Carvalho,
Horacio Mendes de Oliveira Castro, por
meus filhos menores Oscar, Alvaro e Sylvia
João T. Soares, Nazareth (Sc Comp., Dr.

,Arthur Moneorvo Filho, por D. Alzira
Aguiar Machado, João A. Amedeo Mecha:,
do, Euripides Coelho cia Magalhães, por si e
por procuração de Gabriel Martins Ferreieale•
por proouração do Gábri 1 Teixeira MarinSo.
por procuraça.ao, Mude Martins Vieira', por'
procuração, Loendro Augusto Martins, porS.
procuração, Vicente Gonçalves Dias, poÉ'
procuração, de D. Isabel da Sá Camelo LarOc•
praia, João de Sã Camelo Lampreia, Alfredri
Rebouças por si e p a. procuração do Dr"..
Be ito Dinord de Araujo. por procuração do'
Dr. Mario Rache, por procur tção de Urcecinet
Ourique de Aguiar. por si ii por procuração
de Urcecioo do A tuiar, cmo inventariante.
dos be is de Amorico Bento Machado, Alipio
de Matton Lim i, conde de Avaliar e Auto-,
no Mendes de Oliveira Costro Sobrinho.
Companhia Est t-a,d de Verrçji

e Min • ts de S. Jeron.ymo
ACTA DA ASSENIBLÉA GERAS, ORDINARIA REM

LIZADA Na DIA 3 DE JULII0 DE 1911	 .
Aos iras dias do inez de Mino de 1911, ãs

2 horas da tarde, estai) io reunidos no salãd:
do Ba 101) Commercial do Rio de Janeiro 27/
accionistas, roprosealon lo 18.959 acções, Of
Sr. director-gerente abre a sessão, convi-
dando para presidioa o Sr. Barão de No-
vaes. que foi accOt radu e acceitou a ine

-cumbnicia, convidarei° para servirem de
secretarios os Srs Barão de Oliveira Castro
e Pedro Perestrello da .•naeara. Lida a acta
da sessão anterior, é sem discussão a,ppro-
veda. Por proposta d Sr. Guilherme Schu-
back é dispensada a leitur t do relatorio da
directoria, por te sido publicado. Ca,
Sr. 11 , m:um Kalkuhl lê o parecer do con-
selho fiscal, o qual, deado oosto em discussãO
coniunctainento oem o relato , i) da directo-
ria, e não haveoclo qu ,rn polisse a palavra;
são postos a votos; sendo approvados o pose
recer do conse hu Nati e as contas da dia
reetoria relativas ao olmo de 1910, abstene
dose do votar a director a e conselho fiscal.
Pela ordem pedem a pai ora o Sr. director-
gerente para e • noalo oloroso pontos do reta.
torio e o Sr. Pedro Per e:oolio da Camara,
que discorreu sobre interesses da campa- •
nhiain	

l
F ia discnssão. o Sr. Presidente con-

vida os Srs, ao io..isias a confeccionarem as
suas listas Tara doi . ão d direetor-secre-
tarjo, conselho fiscal e s ippleotes. Recolhi-
das 20 cedidas, p .oaed •. i-se á, apuração, que
deu o seguinte lesa 1, d.

Para director-seeret trio:
Votos

James Newlowls 	 	 10 505
Dr. Alfredo Maxim() - iP orza,....	 7.235,

Para o conselho lis sal :
Votos

Barão de Nov les 	
Dr. Braz Carneira Nogueira da,

IleGrainmant n K	 1166.33661i
Para supplentes:

Dr. Acyndino Vicente do Maga.:

h	
	 .	 16.361,

Jolroane;mo Jose de Ma o , te 	 .	 16.3614
Dr. Josá Augusto Ludolf 	 	 16.361e

O Sr. pre41.1ente pr0el Ulla eleito directora'
secretario o Sr. James Nawlands ; membroW
do conselho fiscal os Srs. Barão de Novaeslo
Dr. Braz Carneiro Nog leira da Gama o.Her-
mann Kalkuhl ; sue olortes os Srs. Dr. Acyrea
duo Vicente de Magali' Les, Jeronymo Josd,
de Macedo o Dr. Soa s Augusto Ludolf.
Sr. director-gerente agradece ao Sr. Barãci
de Novaes o modo por que dirigiu os trabak:
lhos	 presente reunião.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pres4
dente encerra a sessão, lavrando-se em sin
guisai, a presente acta, que vae assigaa,dt
pelos Srs. presidente e seeretarlos. '

Barão de Novaes, presidente. •
Barão de Oliveira Castro, 10 secretario.'
Pedro Perestreno da Cansara, g° secreteMil

16.361'

Votoá
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•' fos-' 8 de julho de "1011, ás 2 horaá-da,
tarde; estando Preáráritas,' no Salãci do Banco -
Commercial do Rio de Janeiro, 25 accionis.

•Os representando 18.259 acções o Sr. dire-
-çtor-gerente convida o Exnr. gr. barão de
Novaes para presidir á sessão, sendo aceda-
inado, convida para secretario os Srs. Dr.

traz Carneiro Nogueira da Gama e Pedro
Percstrello da Camara. O Sr. presidente dá,
a palavra ao Sr. director-gerente para ex-

',por o motivo da presente reunião o que elle
'faz, chegando as seguintes conclusões que

eern de ser submetoIrdas á approvação dos
.4ccionistas:	 .

'1. a A assembléa, resolve a acceitação da
proposta em seus itens e convem em dar
'plena autorização á directoria para enten-
der-se com os arrendatarios e resolver da
Orma a mais vantajosa aos interesses da
'Companhia.
. 2. a A assembléa, estendo ess‘ autorização
blena a. directoria para trabalhar em prel da
revalidação da concessão inhereute ao pro-
longamento da nossa via ferrea em direcção
no' rio Camaquan.
- Pondo, o Sr. presidente, em discussão

essas conclusões, pede a palavra pela ordem
: ó Sr. Bertelsen que propõe a approvação
' da proposta dos a.rrendatarios os Srs. M.
j Buarque & Comp., com a modificação. se
fôr possivel, de começar a vigorar de 1 de

\ janeiro do corrente anno. O Sr. José G • ii-
irbarães propoz que as deliberações assen-
tadas os arrendatarics e a directoria fossem

Nubfnettidas a unia nova assembléa.. Sendo
•Samettidas a votos foram approvadas as

•', Onclusões do Sr. director-gerente, com a
Modificação do Sr. Bertelsen e rejeitada a(13
i-oposta do Sr. José Guimarães. O Sr. di-

rector-gerente agradeceu a assembleéa a
,conftança que lhe deu mostras concedendo a
directoria todos os poderes para tratar do

umpto.' Nada mais havendo a tratar o
r. presidente encerra a sessão, lavrando-

se em seguida a presente acta que vae assi-
nada pelos Srs. presidente, secretarios e
.ecionistas presentes.

,... 'Vareio de Novaes, presidente.
• Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama,
Pedro Perestrello da Camara, seeretarios.

Horacio Teixeira de Souza, James Neto.
7iinds, V. Bertelsen, .Dr. Alfredo M. de
'Souza, accionistas.,

1111•n3n1•11.1

-:PATENTES DE INVENÇAO
N. 6. 496—Memorial descriptivo da invencilo

- de «Um novo processo para fabricor um gaz
_combustível e apparellto . para realizar o
wtesmo processo», para que pretende priei-

. /agi° Henry pSchachtel, domiciliado em Bor-
t Um, AllernanAct .••
I O invento diz respeito a um processo e a
-jati apparelho para fabricar um gaz com-
joustivel per meio da carbonetação do ar ou
de outros gazes. Segundo o invento, empre-
ga-se b3nzol corno agente de carbonetação,
pin virtude de se injectar, através de uma
feerta quantidade de bmzol renovada con-

tantemente por uma camara de alimen-
)tação; o ar a carbonetar - que, está em um
fstado .de compressão mni rorme, de moio a
assegnrar.um contacto intimo do ar com o

enzol • e urna . fina divisão da- mistura.
btem-se este resultado, em principio, ' com
dispos'ção por meio da qual se, leva o ar,

4oréviamente regulado a uma pressão • uni-
prme permanente., a uma provisão de boa-

o1; -Esta' disposição é adiante designada •com
nome de cabeça de, injecção. Esta cabeça

•

_e_iujecção é-,-consiituida"de' tal modo que o
.ar que sée -pôr UM -, certo -numero • de ori-'
'ficios é -desviado tangencialmente , por.umas
Ofi,xpas • dispostas em-frente destes --orlados e

. ura-s stepoi4 intimamente,quaado utbe,.

,com o benzei; torrnando uma especie de trai':

A clbeça do in'ecç71-o é con tituida, de
preferencia, por . duas bacias êcas reuni-
das de - modo á formarem urna carnara
chata, estando a bacia superior ligada ao
tubo de admis ão de ar, ao passo que a in-
ferior t-m filas radiaes de orifieios co-
bertos exteriormente por chapas de cholue
ou de ricochete inclinadas formando obsta-
acudo, de modo a fazerem desviar tangencial
ou horizontalmente o ar que sae verti-
calmente. Para assegurar a uniformidade
da pressão do ar levado á cabeça de injecção
e aniquillar a força viva da corrente, em-
prega-se um regulador de construeção espe-
cid, quando a pressão é gera ia por um
apparelho que actua por impulsos, tal como
um folie ou apparelho analogo. Este regu-
ltdor é constituido, de preferencia, por um
cylindro no qual o ar entra pela parte infe-
rior e sae pela superior, e no qual cylindro
o ar deve atravessar um certo numero de
pratos intermedios dispostos no interior des-
te cylindro, passando através de orificios re-
lativamente estreitos feitos nestes pratos.

De preferencia, estes pratos intermedios
teem apenas uma só fila de orificios de pas-
sagem, estando as filas dos diversos pratos
intermedio n dispos tas em quinconcio ou des-
encontradas, de modo que o ar ao sahir dos
orificios de um prato inferior forma uma
especie de turbilhão para chegar aos orill-
ci•;s do prato collo&do irnmediatamente
por cima. D:spõem-se, de preferencia, qua-
tro pratos interrnedios, de modo que as filas
de oriticios de dons pratos sobrepostos este-
jam dispostas perpendicularmente uma á
outra ; nestas condições, as quatro filas pro-
ject idas em um plano horizontal formarão
um quadrado. Os orificios estão, com van-
tagem, dotados, na parte superior, de ajus-
tagens ou tubuladuras de sabida, em frente
de cujas embocaduras estão disposta; cha-
pas de chope ou de ricochete montadas
moveis.

Devido a esta disposição, a força viva
da corrente de ar é completamente aniquil-
lada e obtem-se uma pressão uniforme de
sabida.	 -

E' conveniente, neste invento, que a
quantidade em excesso do ar comprimido
produzido pelo motor saia antes de entrar
no carbonetador, o que evita qualquer con-
sumo inutil do benzol e permiti° que se não
suje o ar da carnara do apparelho. Para
este fim, é vantajo.so dispor na parte supe-
rior do regulador uma valvula equilibrada
ou carregada com um peso que regula, por
um lado, a admissão do ar no regulador e,
por outro lado, deixa que o exces,o saia
directamente.

A pressão necessaria pó le ser regulada á
vontade por esta valvula. Para completar a
acção do regulador, pode ainda intervalar-se
na cabeça de injecção acima deseripta uma
chapa reguladora com muitos orificios de
passagem estreitos. E' conveniente que a
quantidade do benzol contida no carboneta-
dor seja sempre a mesma. Obtem-se este re-
sultado em virtude do reservatorio de ben-
za estar disposto por cima do carbonetador,
com cujo interior está em communicação
por um tubo descendente, que penetra neste
carbonetador, e pelo qual o boizol empre-
gado para a carbonetação desce sempre uni-
formemente.

O desenho annexo mostra um exemplo de
applicação da disposição. A fig. 1 deste de-
senho é uma vista em perspectiva. A fig. 2
mostra o regulador de pressão de ar, em

•córte longitudinal. A fig. 3d uma planta.
A fig. 4 é uma; vista-detalhe: A fig. 5 mos-
tra o carbonetador com a maior parte em
'Urde -longitudinal: As figs. 6 e 7 mostram
os detalhes . : da cabeça de injecção. A fig. 8
mostra um córte parcial, pela linha x-x da
fig. 6, desenvolvido no plano vertical.

installadão.• compõe-se de una . motor A

para assegurar , a . pressão do ar, de. uni
'elle B acciona IO por este motor, de um re-
gulador C, do genáro acima inencionido',
para, aniquillar a força viva do ar e prodir-
zir Uma pressão uniforrim, de um Cirbone,
tador D, de um roservatorio de benzo! E e
de um reservatorio de agua de resfria-
mento F.

No presente ens .), suppõe-se que o motor
A é um motor de ar quente que póde ser
aquecido immediatamente depois de se pôr
em andamento o apparelho, o que se pode
effectuar a mão pelo gaz gerado no proprio
apparelho, o qual gaz é levado pelo tubo 1
para a fornalha do motor. O ar comprimi-
do aos impulso's pelo folie B é levado ao re-
gulador C pelos tubos 2, 3 que se juntam
formando o tubo 4. O regulador C é consti-
tuido por um cylindro 5 no qual se sobre-
puzerann quatro fundos ou pratos interme-
dios 6, 7, 8 e 9. O mais baixo desses pratos,
6, está situado por cima do oritic'o de en-
tra.da de ar, e esti dotado (13 quatro orifi-
cios de passagem de ar 11, dispostos em li-
nha recta, nos quaes se introduzem tubula-
duras do sabida curvas 12. Em frente da,
embocadura de cada uma dessas tubuladu-
ras de sabida está suspensa uma cliapa de
choque 13, que fôrma obstaculo estando es-
tas chapas suspensas numa haste commum
14 e sendo limitadas no seu movimento de
~Mação por uma haste 15 c.illocada por
traz. O prato intermedio 7, que fica imme-
diatamente por cima de 6, está dotado da,
mesma disposição.

Comtudo, a fila de orificios de sabida é
perpendicular á do prato inferior 6, e a
uma distanci r, para a direita do eixo central
do recipiente correspondente á distancia a
que a fila de orificios do prato mais baião
está deste eix) entrai. A fiEi. de orifi
disposta no prato 8, que fica logo por cima
de 7, está afas ! ada, de um modo correspon-
dente para a parte posterior do eixo cen-
tral, portanto parallelamente á fila de ori-
ficios do prato inferior 6; e a fila de orificios
do prato 9, que é o mais superior, está
afastada de um modo correspondente para
a esquerda do eixo central e é, portanto,
parallela á fila de orificios do prato 7. Por
cima do prato 9, o ar, cuja pressão é uni-
forme, sae pelo tubo 16. Na tampa do re-
gulador dispoz-se uma valvula de mercurio
17 carregada com um peso, que está sub-
mettido á pressão das sabidas de ar e que,
quando ella é levantada por esta pressão,
abre mais ou menos ao ar a conducta 4, o
que faz -com que a pressão do sabida seja
mantida cmstante. A valvula, pode tambern
permittir directamente que o ar saia nela
parte superior do regulador. O nivel da
pressão constante de sabida pode ser regu-
lado á vontade pela applicação de pesos
differentes. Devido a esta disposição, pode-
se applicar automaticamente ás necessida-
des que o exijam a quantidade de gaz com-
bustivel fornecida, o que tem sobretudo im-
portando, no emprego do gaz como gaz de
iluminação, visto qut, neste caso, o numer.
de bicos accesos pode ser muito variavelo

O ar penetra pelo tubo 16 na parte supe-
rior do carbonetador D, por intermedio de
uma cabaça de injecção. O carbonetador é
constituido por um cylindro 19 que se enche
na parte inferior pelo tubo descendente 20,
que conduz ao reservatorio de benzol E, até
ao orificio inferior de sabida 21 deste tubo.
Nesta camara de enchimento está a cabeça.-
de injecção que está ligada ao tubo de admis-
são de ar 16. Esta camara compõe-se
de uma camara chata constituida por
duas . bacias em forma de °anote 22, 23 reu-
nidas'uma á outra pelas bordas. A bacia su-
perior 22 está cheia até ao orificio de- en-
trada,mas a bacia inferior. 23 _esta dotada
de -um'grande- numero. de orificios-de Sabidas
24 dispostás em 4orma de jactos-
Em frente das filas de jactos radiaes estão
dispostas umas -shapas. rádiaes 25 fixadas O., -
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b) entre e motor productor da pressão do
ar e o carbonétador intereálbaa414aSteregu1a
dor de preso de ar no qual se opõem di
versas resistencias á carrrente de ar
- c) .o regulador é constituido por um cy-

lindro no qual entra o ar pela parto inferior
e 'sae pela superior, e tem um certo nu-
moro de pratos intermed:os' dotados do filas
de orificios pelos quaes é obrigado a passar
o ar ;

d) nas a,barturas de passagem introdu-
zem-se tubululuras curvas de sabida, em
freate de cujas embocaduras se dispõem
paredes de obstaculos

e) as chapas que formam paredes de cbsta-
cuias estão suspensas de modo tal que
podem oscular, sob a acção do aboque do ar,
dentro de certos limites a

f) dispõem-se quatro pratos intermedios,
em cada um dos quaes • se estabelece, a uma
determinada distancia do' eixo central, uma
fila ale orificias de passagem ; estas filas de
ai -lados dos quatro pratos intermedios estão
clisp stas deaelianntradas ou em quinconcio
umas•em relação ás outras, de modo que a
projecaão horizontal das filas de s orificios dos
quatro pratos fôrma approximadamente
um quadrado S • - • •	 -•

g) dispõem-se na parte superior do -regu-
lador uma valvula carregada com um'peso,
que 'deixa sahir o ar, segundo •a sua carga
regulavel, assim que Qi pressão do ar ex-
céde'aaesta carga ;

h) samitica-se e intercala-s3 cama,ra
em frente dos orificias de-sahida'' da 'cabeça
de-injecção, unia chapa crivada de peqiiénos
orificios de passagem para tornar ,mais per-
feito o equilibrio de pressa-e;

poi' cima do cari onatador está disposto
um reservatorio de banzei, e um turbo tios-
ceadento arndliz deste Teservatorio até o
limite'stipesior da camará de enchimento de
banzai do earbonetadors " • 	 •

j) uni folie accionado 'pelo, motor dá ar
quente produz o ar compriiniCo. um regu-
lador equilibrador de compressão, um atar-
bonetaclor, um. reservatorio de benzol e um
reservatorio de agua de resfriamento donde
desta agua é levada ao motor de ar quente
afim de resfriar este, e donde, em seguida,
esta agua 6 levada, no estado • reaquecido;
para-um duplo fundo do que o carbonetador
está dotado, antes de regressar novamente
no estado frio para o reservatorin do agua
de resfriamento.

:Reclamo os beneficias da Convenção Inter-
nacional em virtude do pedido de privi-
légio, para a mesma invenção, aprssentado
na Repartição Oficial	 Allemanha em
de janeiro de 1910.

•Rio do janeiro, 6 de outubro de ' IMO.'
Por procuração, Leclerc (E.. C°.

I

6. 497—Memorial descriptioo da inven-
ção de ~n. armario automatico jécltado para
guardar correspondenciao, para que pretende
privilegio

Raia
egio Luigi Fossati, domiciliado cri;

•
Esta invenção tem por objecto uru arma-

ria que preenche todos os requisitos moder-
nos dos serviços postaes, devido á disposição
racional dos compartimentos composentes e
aos dispositivos especiaes que lhe estão ap-
plicados.	 •

Este armario caracteriza-se pelo --facto
4ue: 1) a porta de cada compartimento pésie
ser aberta ou fechada por meio de uma chas•
ve, em poder do destinatario da correspon- .
dencia, &diferente das chaves dos outros
compartimentos: 2) todos os compartimentos
podem ser '-abertos simultaneamente por
meio de uma só chave, em poder • do -dissri-
buidor ou carteiro, é; distribu da a . corres-
pomdencia, fechados por manobra' de uma
alavancarsem emprego de chave. -• ••
s	 s •.;	 indi	 94_ „

bacia aolongo das•suas bordast83, 'ao passo
que a. outra'borda 34 está um Pouco afastaea
da bacia, o que faz com que estas chapas es-
tejam ligeiramente inclinadas- em relação á
bacia e asSegurem um 'desvio taniencial dos
jactas de ar que saem no sentido longitn-
dinal.

Duas chapas proximaá 25 podem ser for-
/nadas por urna só peça' que está fixada no

• centro; visto nue todas as chapas não 'fazem
desviar os jactas 'de ar par olusesmo
massapelo contrario, fazenatSleinta1-os alter-
na:c:amante. 'Em virtude 'chisna chapas 25, o
ar cheasaSaa banzai em jactk sthles ou menos
horizontaes, formando turbilhão, e eleva-se
em seguida verticalmente-em torno do in-
jectar para se accumular por cima da ca-
marafie • banzai.' O ar assim carbonatado
passa: através *da rolha - do segurança 20,
crivada de numerosos peque:lios orificios o
que impede qualquer regresso eventual das
ehammas para o rese,rvatorio, para passar
no tubo 27 que desemboca no local de con-
sumo do gaz. Dentro do injectar ou cabeça
de injecção dispoz-se ainda, entre as duas
bacias 22 e 23a-uma chapa 28 crivada de
Muitos oritic:os de passagem estreitos e que
serve para tornar-a uniformidade da pres-
são do ar ainda mais completa, no caso desta
ter sido -novamente destruida em parte no
percurso' na -cabeça de injecção:.

- • A agua de resfriamento 'passado reserva-
teria F pela aonducta 29 para o motor de-ar
quente, onde torna a aquecer, e penetra,
neste estado reaquecido, peio tubo do liga-
ção 30 no duplo fundo . 31 do carbonatados',
ande abandona o seu calor, para voltar em
seguida pela cunducta • 32 para o reserva-
toe de agua 'de resfriamento. Esta dispo-
s•çao permitte obter, por um lado, em 'vir-
tude da circulação desta agua, o resfrias
mento'do motor de ar quente, ea por - outro
lado o •reaquecimento , do -carbonetadora- o
que pôde tambemeffectuar-se oa completar-
se por outro meio. - a • • s •
$Em resumo,' reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção: 	 a
1.0 Um novo processo para fabricar um

gaz combnstivel, caracterizado pelo facto de
se fazer passar , ar ou outro gaz através de
banzai; no - estado' finamente -dividido, e no
qual:	 •	 •	 t	 .

a) o ar é injectado em Rima de jactos em:
uma ,. camará -"cheia de benzo!, na qual se
substitue eoastantemente o benzo' consu-
adido s
-b) o ar é introduzido •em fórma, de jactas

na camara que contem benzo!, depois é des-
viado lateralmente, para em seguida • se
elevar verticalmente no cslloctor situado
por cima do benzol ;

". a) a força -viva do sabida é aniquillada
antes de entrar no benzo]; produzindo-se unia'
pressão constante ;	 •	 •	 .
-d) intercala-se na conducta de ar compri-

mido, antes de entrar no benzo', uma- val-
vula de regulação; do modo que, quando o'.
consumo de gaz diminue, o ar em excesso
poisa sahir sem ser carbonatado. •

2. 0 Um apparelho para pôr em execução o
processo acima reivindicado, caracterizado.
por uma cabeça de injecção ou injectar con-
stituido por uma cansara chata que tem na
sua superficio inferior um certo numero de
orificios sabida dispostas !em forma de
jactas, em frente dos quaes ha umas chapas
de choque inclinadas que fazem desviar tan-
gencialmente o ar que sae.

'3. 0 Variantes do -farina de execução nas
quaes:	 • .
,a) a' cabeça' de' injecção é constituida por

duas bacias Ocas em 'fôrma, de calottes reuni-
das'uma a..outra, das.quaes,a bacia superior
está ligada á admissão de ar, ao-passo que
a. inferior tem orificios de sabida em fórma
de jactes, bem Como, exteriormente chapas
iermando_obstaculos ;	 •	 as	 •''•j .: ' •t25à4 	 •	 .. •

Nos desenhos juntos, á fig. 1 repreáent'a
- frente de uni armaria com um quadrpadir
- distribuição . o apparelho do campainha, ar
- fi ,calização, chamado armario de typo per:

pular, cujo fechamento ,0 commandado pera
• uma alavanca manual,isA fig. 2 é um córt,i

vertical do armaria conforma a lig. 1.S
kr. 3 é "a vista parcial da frente do nart'

armaria' de typo norrnal, cujo fechamento
Operado pois um pedal e cuja parte salientei'
apresenta pequenos compartimentos :fiar
blocA-wtes. A fig. 4 a um córte vertical diik
armario da fig. 3. A fig. 5 :é uni certo ho-
rizontal esa, lig. 6 uma detalhe da fig. 3:a
A fig. 7 mostra dons , compartimentos cana)
tigiros de , um armaria do typo popular
A fig. 8 é um córto vertical da fig. 7. A fig.9•J
é urna vista do rir achinismo de trás de unia:
porta de compartimento. A fig. 10 é umai
vista de frente de outro. typo de quadro de;
distribuição, para avisar individual o cot.;
'activamente. A fig. 11 é urna vista parcial -
plaltaenro.al. Afiga 12 é uma vista parcial em

•
Q armaria comprehende paredes verticaes;

.1 de madeira, ou de qualquer material,
adequado, mantidas de modoconveniaiito
por, travesas horizontaes 2 e,clivididas pois
paredes 3 em diversos compartimentos:3

As paredes 3 são em parto horizonta:,
em parta acurvadas, para baixo, para -
cada compartimento fique com maior fundÊ

O armaria apresenta em baixo uma caixaa
saliente 4.em quase achas) machinisrno parai
abrir 'e fechar simultaneamonte o armarRit':
No typo normal a caixa 4 contém tambenaTo
os compartimentos cum bh.ck-notes.

A frente do. armará . é formada por uni'
quadro comprehendendaha-tes de ferraver-
ticaes 5 o travessas 6. E' mantido centra Os
armario,apenas por cavilhas, de modo gine -
O facil tirai-o para concerto:

E' subdividido pelas travessas 5 e 6 da. -
mesmo modo' que o armaria, para cobrir
paredes deste. Cada compartimento tem •
frente uma porta, que Ode ser aberta ou'
fechada por -uma chave, que..é diferente
para cada compartimento.

Em cada armario ha um compartimento'a
por exemplo o da direita, em cima, reseraa
vado ao carteiro, e cuja disposição sek5s',,
abaixo descripta.

Cada torta (figs. 5 e 6) consiste em uni.
quadro 7 com um signal optico 8, um disa
positivo de fech Lr 9 o um postigo 10 situado •
na parte superior do qua ro e podendo gyrars
horizontalmente e cobrir, quando fechado, a.,
fenda por onde o • carteiro . lança a corres.:spondencia no compartimento.

Quando o carteira abro o armario com a
chave, os apparelSos de fechamento de tedbel
os postigos 10 cahem, de modo eine eSted
gyram para o interior psla simples preSsgé,
da mão do carteiro e abrem as fendas dos•
emnpartimen • os correspondentes em cjily
tom de ser lançada a correspondendia:	 •

Cada porta, isto é, o conjunto do- quadro "ts t
o do postigo 10, não póde ser aberta Sinão,
isoladamente por meio da chave especial d.?
assignante.

No armario e immediatamente por de.'
trás do quadro 5 e 6 ha um segundo giras.
dro metallico, que é o dispositivo que abi•e.
e fecha simultaneamente todos os postigo
10 do armario. Este qurtdro...formado pogs
duas barras horizontaes 11 •e 12, collocadzia •••
em 'cima e em baixo, e ligadas por hastes- SS
verticaes • 13, 'é - movei e nóde . ser ajustado' •
por :chapas de concordancia 14. Pôde de-s11-!
z r verticalmente e, quando desce, abre 	 -
multaneamente todos os postigos e, quanaa
do sobe, fecha-os,' • ,	 a •	 "-	 -tf •

O desenho Mostra claramente como sek,
affectuam estes dous :movimentos. !0. ferfts`,
chato 11 repousa sobre a c siseo:	 alavc .
ca -15, que está em contacto, '	 sua extreini,
lado, _com o ferrolho 16: s Quando o CaTra,•:;a

-	 `—'-•133Una.	 .	 .

•

•
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O signal optica para indicar que ha cor-
repondenéia. num compartimento apparece
na porta respeotiva sob a acção da oscila-
ção do eostigo 10 quando o cartero ou dis-
tribuidor introduz a:correspondem:ia.

Uma alavanca pivotada 8, supportando
uma chapa branca 31, é detida por um lin-
guete 32,que prende um dente fixa i° na sua
cabeça ; o linguete está montado no postigo
do compartimento. Quando o carteiro em-
purra o postigo para dentro, a alavanca 8
afasta-se do linguete 32 e doses, e ao mesmo
tempo a chapa branca 31 desce e coloca-se
em frente da abertura 33 da porta do com-
partimento. Quando o destinatario abre a
porta para tirar a correspondendo., a ala-
vanca 8, que no descimento vemu repousar
no ferrolho 23, é levantada pelo desloca.
mento do ferro e prende-se no lingueta 32.
Então a chapa branca 31 desappareco da
abertura 33 e tornará a apparecer quando
o carteiro lance outra vez correspondencia
no compartimento.

Note se que, para impedir que o postigo
10 oscilo com a abertura da porta, a cabeça
da alavanca 8 supporta outra alavanca pi-
votada 34, que tem urna ranhura 35 rece-
bendo um penso 36 fixado no ferrolho 23.

Quando so fecha a porta movendo-so o fer-
rolho 23 para a direita, este desce pela
acção da ranhura 35 e solta o postigo 10 do
quadro 7 da . porta, mas independentemente
da c'etenção pelas pecas 21, para que estas
possam ser abertas quando o carteiro intro-
duz nova corresponlencia.

Pode acontecer que um dos destinatarios
não dos sie que o carteiro lance correspon-
dencia no seu compartimento, por exemplo,
quando elle quer que ela s'gis para outro
endereço. Para avisar o carteiro, o destina-
tino fecha o postigo de modo que este não
se possa abrir quando o cartsiro abro o
armado com a chave. Ha para isto um fer-
rolho 37 no quadro 7, que, si se achar vol-
tado para a cSpierda, não impede que se
abra o post : ga, mas que, quando o destinata-
rio o volte para direita (fig. 7), impede, por
meio da sua saliencia redonda, que se abra
o postigo. Para manter o ferrolho 37 em
qualquer destas posições, tem dons babões
38 o39 aos lados.

No adilado do typo popular, o novo ende-
reça de que tem de tomar conhecimento o
carteiro é inscripto pelo destinatario no
bloch note 40 fixado, por detrás da abertura
da porta do compartimento, pela mola 41.

No typo normal, a disposição é differente,
As aberturas das portas dos compartimen-
tos toem outra forms, representada na
fig. 9 pela linha de cruzes ABCD E. Os
block-notes não estão por detrás da abertura,
mas em pequenos escaninhos especiaes cor-
respon lentes aos compartimentos do arma-
do, na parte inferior deste. C ida escani-
nho pôde ser aberto pelo destinatario com a
sua chave, emquanto que o seu fechamento
se faz simultaneamente pela haste longitu-
dinal 42, aparafusada na alavanca 44 li-
gada ao eixo 43. Quando o carteiro abre o
armado e o quadro movei 11-12 desce, o
botão 45, fixado na travessa vertical cor-
respondente 13, faz gyrar a alavannt 44,
que está ligada pela ranhura 46 ao mesmo
tempo que a haste 42. Todos os escaninhos
se abrem simultaneamente, e o csrteiso
Ode ver nos block-notes quaes são os desti-
natarios que desejam a reexpedição da sua
correspondencia, depois do que tira dos block-
notes as - folhas gommadas, com o novo ende-
reço, e a i colla na correspondencia a raex-
pedir.
_• Cada porta do compartimento do armario
tem' um numero- do ordem, impresso em
papel de côr -e Protegido por um vidros Além
distoopor.detisis da perta' dedada comparti-
monto ha ta chapa :com o nome -do desti-

•natario correspondente, que apparece numa
abertura feita na porta, quando se abre o
armado, e desapparece quando se fecha o
armario. Isto se consegue pelo modo se-
guinte: a chapa 48 está ligada por uma
baste 49 ao ferrolho vertical 50, mantido na
posição normal por um lingueta 51 pene-
trando numa ranhura do ferrolho 50, de
modo que o ferrolho vertical não pode des.
cer quando ,.1a, porta é . aberta pelo destinas
tarjo. Quando se abre o armario. as peças
21 descem riel quadro movel 11-12, bem como
os pomos 62 fixados nas travesss.s verti.
caos 13. Os Perno 52 empurra ao mesmo
tempo a lingueta 53, que tem um dente sa-
liente 54, que força a lingueta 53 a subir até
que o ferrolho 50, que fica solto, possa descer
e que a chapa 43, com o nome do destina-
tarjo, appareça na abertura.

Quando o carteiro fecha o armado, a ala-
vanca 55 move-se e puxa o ferrolho 50 para
a posição normal ; ao mesmo tempo a lin-
gueta 51 torna a cahir, pois que é mais pe-
sada do que a outra lingueta 53, e vem pou-
sar na ranhura do ferrolho 50. Com este
movimento, a chapa 48 occulta-se por de-
traz da porta que fica sem indicação de no-
me, mas sOmente com a do numero de or-
dem correspondente.

O papel com os numeres de ordem pôde
ter qualquer côr e as diversas tiras do -loa.;
pel podem ter por sonos tantas &ires diffe-
rentes quantos são os differentos jornaes do
que são assignantes os destinatarios. As
mesmas côres figuram no quadro do distri-
buição colloca,do perto do armado, paro, fa.;
ciiitar os signaes mui por meio desse qua-
dro dão os distribuidores dos jornaes.

O armario do typo popular pode ter ag
portas desprovidas do dispositivo decripto
em ultimo Jogar o neste caso 03 nomes dos
destinatarios estão incliesdos directamente
nos idos notes por detraz das aberturas.

Em cada compartimento do armado lia
urna tira de piano pendurada por ganchos
57 nas travessas correspondentes do quadro
inovei 11-12 e pode ser puxada pelo carteiro
por meio da lingueta 58, para que esto tire
commodamente a correspondencia sena mer-
gulhar a mão até ao fundo do comparti-
mento. A tira de panno volta á posição
normal sob a acção de um contrapeso 59
fixado na mesma.

Um dos compartimentos do ármario, o da,
direita por exemplo (fig. 1), é reservado
para o carteiro, e tem a disposição diffe-
rente da dos outros. Abre-se automatica-
mente quando se abre o armado e está
dividido em duas partes, uma das quaes
serve para guardar a correspondencia com
porto a cobrar e a outra para um caderno
de que o carteiro corta os avisas para os
destinatarios daquella correspon lencia.

As figs. 10, 11 e 12 representam o quadro
de distribuição ou apparelho para signaes
individuaes e collectivos, colocado em de-
pendencia do armado.

Os interruptores collee,ti vos estão monta-
dos em um cylindro de madeira 73 fixa
em cima e em baixo em bases metallicas 74
e girando em torno do seu eixo vertical so-
bre dons pivete nos mancaes 75, cada vez
que a manivella 76, fixada na base metal-
lica do cylindro 73, é movida da esquerda
para a direita. Na superticie do cylindro 73
ha diversas chapas metallicas a, b, c, d,
e, etc., colocadas verticalmente e a inter-
valos iguaes. Estas - chapas são, por exem-
V(); em numero correspondente aos jornaes
quotidianos publicados na cidade em que se
acha o arma.rio. As molas a', b', c', d', e', etc.
e4ão ligadas aos conductores dos apparelhos
das camoainhas e, ti vontade do operadors
são postas em contacto com as ditas chapas
verte tes. 03 parafusõs 77, perto das cha--;
pai, servem para - se obter o 'contacto entra
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toiro solta; por meio de sua chave, o rabo
rda alavanca do ferrolho, o peso do quadro

• movei 11, 12, 13, vence a resistencia da ala-
vanca 15 e desce. Distribuida a correspon-
dencia, o carteiro abaixa a alavanca 17 ou
ei pedal 18, para fechar os compartimentos,
e faz levantar por este modo a cabeça da
•alavanca, 15; o quadro movei doslisa para
cima sob a acção desta alavanca. Ao mes-
mo tempo, a alavanca 15 e o ferrolho 16
yoltam a ficar em contacto.

Para fiscalização, ha no armado um appa-
relho de campainha 19, que toca quando

•o 'carteiro abre o armario ou os postigos 10.
.Um interruptor deacorrente 20 (cmsistindo
em duas chapas de metal ligadas por per-
nas em que estão enfiadas molas) está ligada
á barra 12 do quadro movei.. Quando este
desce, a chapa inferior do interruptor en-
contra em ponto conveniente um - contacto e
fecha um circuito eleetfico que actua no
apparelho da campainha. No mesmo circuito
está colocada uma lampada (não represen-
tada) perto do armado e que se accendo
quando o armario está aberto. Quando se
fecha o armado, isto é, quando o quadro
Movei 11-12 deslisa do novo para cima
com o interruptor, a corrente é interceptada
e a lampacia se apaga e a campainha pára.
.- A abertura e o fechamento do postigo 10,
pelos movimentos indicados do quadro 11-
t2, effectuam-se pelo modo seguinte:
o As travessas verticaes 13 supportam, em
pontss correspondentes a cada comparti-
astenta do armaria, peças 21, que, quando o
quadro sobe, se veem colocar por detrás de

•saliencias 22 fixadas detrás dos postigos 10
Estes não podem, pois, oscilar e não ficam

- soltos sifão quando o quadro movei e as pe-
cas 21 descem.

A figura 9 mostra como se abre e se fecha
• á porta de cada compartimento. O postigo

10 fica naturalmente sempre fixo com o
quadra correspondente 7. 03 orgãos do fe-
chamento das portas no quadro principal
consistem, como de costume, em uma lin-
gueta 9 e uma chave que actua como ala-

, vanca para mover a lingueta para a direita
, PU para a esquerda.

Nas paredes verticaes 1 de cada compar-
timento,se acha um interruptor de corrente,
de que ha deus typos, conforme o armaria é

• do typo (popular» ou do «normal». O iater-
ruptor 24 do typo popular fecha o circuito

• de cada compartimento durante o tempo em
• que o arma,rio está aborto. O interruptor
• 25 do typ3 normal fecha o circuito quando o

• distribuidor empurra o postigo, mas somente
emquanto este se move.

O funccionainento do interruptor 24 é o
. Seguinte: A extremidade da alavanca su-
• perior 24 prolonga-se até á saliencia 22 do

• ' postigo 10 e quando o circuito está aberto a;
alavanca inferior 23 está presa por um dente

• ã alavanca superior. Qua,ado o carteiro em-
purra o postigo para dentro, para introduzir

• a corrospondencia, o postiso oscila e es-
barra na alavanca 24,que, deslisando, liberta

. a alavanca inferior 23, impellindsea contra
o contacto 26 (odiando o circuito de um

• apparelho cio campainha electrica corres-
pondente a este compartimento e collosado

Á no aposento do destirettario. Quando se torna
a fechar o arma rio, o botão 27 esbarra n

, alavanca 23, que prende de novo a alavanca
24, e assim fica cortado o circuito.
• O interruptor para armados. normaes
consiste essencialmente em uma alavanca
25 mantida pela saliencia 22 do postigo em

• posição tal que mantém a extremidade de
uma mola 28 afastada do contacto 29 collo-
indo ao lado.delle por baixo da alavanca 25.
Si se -abre o postigo; isto é, fazendo-o oscil--

olay para:dentro. a alavanea.:25 cede sob a
„Noção da anola • 28 e deixa que esta !venha a
:contacto cbm o botão 29, gueactua na cam--
„painha'clo aposento correspondente: 	 . .
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tis chapas verticaes e as ditas molas, quando
se gira a manivella 76.

A chapa metallica 78 de fôrma semi-cir-
cular e dentada está fixada na cabeça da
alavanca 79 e serve para deter a manivella
.76 pelos dentes 80, fixados na mesma, na
posição desejada, principalmento no ponto
em que durante a rotação do cylindro as
molas a', b'.. .. estão em frente da chapa
que corresponde ao jornal. Os assignantes
de cada jornal são representados pelos para-
fusos 77 fixados nas chapas a, b, c, d, e, etc.
o são retirados deles conforme as assigna-
turas em . um jornal dado devem ser addi-
cionadas ou subtrahidas.

O botão 81 fuacciona írn connexão com o
cylindro de madeira 73 que; 'conformo o
jornal que chegou, põe successivamente as
chapas a, b, c, d, e, etc, em contacto com a
mola 82 ligada ao conductor. Esto está li-
gado pelas molas 83 e 84 ao polo positivo da
pilha quando o botão 80 é abaixado para
ligar o polo negativo á chapa correspon-
dente pelo parafuso 77 ligado ao condas.
ctor.

O interruptor funcciona do incido se-
guinte: Supponhamos que se quer avisar os
assignantes do jornal X que o porteiro re-
cebeu o jornal ; gira-se a massivella. 76 da
esquerda para a direita até que o ponteiro
85 aponte a cês distinctiva attribuida ao
jornal o pintada na cinta. A chapa dentada
78, fixada na. alavanca 79 e levantada nor-
malmente pela mola 87 e regulada pelo
parafuso 88, desce cada vez que o dente 80
(lasca penetrando nuns intervallo de dentes
correspondente ao jornal que, chegou. A sa-
bida faz-se tambem pela acção da mola
engatada na parte superior do cylindro 73,
que o retem na posiçao normal. Como se vê

,na figura, a chapa vertic4 e, que repre-
senta o jornal X, é.posta em contacto, paio
parafuso 77, 'com as molas b', c', d', f',
que .estão ligadas, como -se disse, com o
apparelho de campainha dos assignantes
deste jornal.

Os circuitos correspondentes .dos appare-
lhos do campainha b", c", d', r, g", que
partem todos da chapa e em contacto, -pela
mola 89, com o conductor principal, ficam
todavia abertos, porque o circuito principal
está 'ainda interrompido nas molas 83, 84,
entre as 'quaes é guiado o botão de extremi-
dade 90 do impulsou. 81.. '
o Destas duas molas, uma, 83, está apara-
fusada no,supporte 91 e a, outra, 84, está
fixada na chapa de . base do interruptor e.
não toca no supporto 91, pois que-passa por.
uma abertura 92 neste supporte. Compri-.
mindo-Se o botão 81, a extremidade 90 recua
contra as molas 83 e 84 e fecha o circuito.
A corrente vinda do polo positivo da pilha
passa pelo conductor, mola 84, cabeça 90,
mola 83, supporte 91, depois volta por um
ramo do conductor pela mola 89, chapa
molas b', d', .f, g', ais conductor do appare-
lho de campainha.
.s Comprimindo-se mais,o botão 81, a extra-
Midade 90 larga as molas 83 e 84," inter-
rompe o circuito, ,enconti a . a extremidade
inferior da alavanca 79, de modo que esta
desce com a chapa semi-circular dentada 78
e que o dente , 80 fica solto e impeli° ao
mesmo tempo, para a posição normal o cy-
lindro 73 sob a acção da mola: na Sua parte
superior. Quando se solta o botão 81, este
yolta para traz e fecha o circuito entre as
molas 83 e 84, mas, COMO o cylindro 73 e a
manivella 76 já voltaram á posição normal e
a ch ipa vertical a sem parafuso, de contacto
77.esta 'já em frente das molas a', 5', c, d',
e', etc.', .o cirduito interrompe-se neste pó to.
V.:.evidenté. que se Asaria pelo mesmo
Modo os assignantes dos outros jornaes Y,
Z, etc.
. Os interruptores indisiduaes são represen-
ados peias ramificaçõe a", b", c", d", etc.

do duplo pente 93, colloeadas alternadam ente
á direita cá esquerda. O pente 93 está in-
tercalado no circuito principal. Nas extre-
midades dos dentes do pente estão fixados os
betões individuaes.

As chapas inferiores 94, ligad•as ás molas
a' b' c' e' e ao mesmo tempo aos conducto-
res das campainhas das habitações, servem
para fechar. os circuitos quando se compri-
mir o botão dos interruptores individuaes.

No circuito :está tambem intercalado una
electro-magneto 93 com um disco de signal,
por exemplo a palvavar «Sim».
. Estes interruptores individuaes servem

para annunciar as visitas ao destinatario do
armaria e permittem. saber pelo signal ele-
ctro-magnetico si o destinatario está em
casa e si quer ou não recebei' a visita &a-
nunciada.
•Supponhamos que em cada aposento con-

tiguo á campainha ha um interruptor no
mesmo circuito, perásittindo que o destina-
tarjo interrompa o circuito todas as vezes
que sahe ou que não quer receber visitas; é
facil de se ver como fuacciona o signal pelo
electro-magneto 95 quando se desce um dor
botões do interruptor individual.	 •
, Quando estiver fechado o interruptor no
aposento do deotinataiabo, a campainha fun-
cciona e, por conseguinte, o disco do electro-
magneto 95 cahe e apparece a palavra
«Sim», que informa o porteiro de que o lo-
catario está em casa. Si o interruptor es-

: tiver aberto, nem a campainha nem o ele-
ctro-magneto funcciesarão.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um armario automatico fechado para
guardar correspondenci a , caracterizado pelo
facto de que os compartimento'4 são abertos
ou fechados pelos diversos destinatarios, inde-
pendentemente uns dos . outros, por meio de
chaves diffei entes e podem ser abertos ou
fechados simultaneamente, pelo carteiro ou
distribuidor, por meio de um dispositivo es-
pecial, para introducção da correspondencias
produzindo-se um signal optico e um signal
acustico simultane ',mente em cada intro-
ducção, um na porta do compartimento cor.
respondente e o outro no aposento do desti-
natario ;.
, 2*, um armario automatico fechado, cara:

eterizado pelo facto de que,' nos comparti-
mentos com numeros de ordem fixados, as
,faces posteriores das portas toem pequenas
'chapas com o nome do destinatario ou qual-
quer outra indicação e que apparecem todas
simultaneaMente e automaticamente na
abertura na porta' o carteiro abro o
armario e desapparecem quando se .torna
a fechar o arma.rio ;	 ,

3°, um ariano autematico; caracterizado
pelo facto de que as pequanas chapas Moveis
COM os nomes dos destinatarios são substi-
tuida.s por pequenes blee-notes dispostoS 'de
Modo conveniente por detraz da abertura na;
porta do compartimento, paro, mostrai' o
nome do destinatario. ou qualquer ind icação . •

4°, um armario automatico, caracterizado
pelo facto de que na sua parte inferior ha

•uma ou mais fiadas de escan'iihos que,spelo
mesmo modo e peio mesmo meio que os
compartimentos do armaxio, "Ilidem ser
abertos ou fechados e são destinados a
conter bloc-notes para o destinatariO conái-

•gnar instrucções para o carteiro ;
5°, um ariano automatico, caracterizado

pelo facto de que aolado ha um quadro do dis-
tribuiçio ou apparelho para signaes indivi-
duaes e conectivos.; ema os quaes, por meio
de commutadores convenientes, pude trans-
míttirsse um sign kl determinadwa uni des-
tinatário ou a um grupo de destinatarios.

o cadeado.
Nos desenhos annexos: a fig. 1 representa'

o cadeado para saccos postaes. na Posição
aberta, isto é, antes que os seus- elementos'
sejam 'approximados para formarem • um
annel em volta da bocca do sacco ; a fig. 2
representa um dos elementos terminaes do
dito cadeado com o sello preventivo; a fig. 3
é a vista do cadeado em posição de fechas.°
mento ; as figs. 4 e 5 são respectivamente
vistas de lado o de frente do orgão que pôde
ser applicado ao cadeado em certos casos
especia.es, para 53 enfiar o rotulo com o en-
dereço de destino do s icco. As figs. 6, 7e 8
mostram ;respectivamente uma 'vista in-
terna em posição fechada, uma vista interna,
em posição aberta e uma vista' externa da
cadeado proprio para fechar portas de vaa
gões e carros do serviço postal. As figs. 9;
10 e 11 mostram (inferentes typos de senos
para serem applicados conforme o caso, res-
pectivamente para o cadeado de sí ecos pos-
taes de correspondencia, ordinaria, de cor-
respondencia reg strada, e para vagões de
est ...adas de . ferro..í•

O cadeado para Sa,CCoS postaes (figs. 1, g
e 3)' compõe-se essencialmente de tres ou
mais elementos a, 5, c, articulados uns nos
outrOs, dos 'quaes os dous terininaes a,
são formados ambos pareiilment .o á seme-
lhança do caixas abertas noa lados . que cor-
respondem á linha de lunação, quando o
cadeado : está fechado; no i itenor das caixas
estão 03 orgãos do fechamento propriamente
ditos,	 s.

As partes dos dons elemontos mais
:proximas do elemento central, são providas
de esporões a', b','-que,. quando o • cadeado
está fechado em volta do -saca°, penetram
nas pregas do' proprio sicco • e dillicultanx
uma tentativa eventual para tirar o sacco
do cadeado. Applicando-se chapas de per-
fil adequado, a', 5", nas duas partes- cen-
traes dos elementos a. 5 (figs. 1 e 3),1x5de-se
apertar mais o espaço entre os elementos
do cadeado entre os .quaes deve pasar
apanhado feito na. bocca do sacco, e assim
ficara o fechamento mais seguro. . •, .

No elemento a,'os orsã'ns de' fechamentri
são constituídos ror uma garra. d, Srtie os-
chia livremente em torno' de una parafusa
e, fixado entre as chapas f da caixa. do ele-'
mento; por uma mola g adaptada a gim unir
dos ramos seapoie na parede da caixa. e o.
outro na garra d, impellindo esta par af'
frente do .elemento a; pelo pé h do sons .es,.,
pedal de segurança applicado como se rã',

'abaixo. No elemento b, os orgãos de fe,:

vá

mento são constituidos pela garra d' coin
mola g', montadas do. mesmo modo que
orgãOs semelhantes do elemento q.

Rio de Janeiro 7 de novembro de 1910.-

1
	 Poirproeuração, Leclerc co.

N. .498-Memorial descriptivo da invánçad
de 4cUrn cadeado com. sello Preventivo para .
fechar sacces em. geral e saccos postaes ork
especial e vagões de estradas de ferro?:

para que pretende privilegio Luigi
domiciliado em Milao, Batia

Refere-se esta invenção a una cadeado ind.;
tallico, composto de varios elementos arti-í,
calados uns nos °atros, de modo a poder ser;
collocado em rema isso:1111as em volta
bocca de saccas e transporte' de dorrespon-
dencia postal e de ! saccos em geral, como
tamboris para ser applicado ás argolas das
portas de vagões do estradas de ferro e
carros do serviço postal, de modo que o fe-
chamento se faça instantaneamente por dis-
positivo de engato automatico, quando se
approximam 03 elementos terminaes do pro•
prio cadeado, 'mediante o concurso indispeas
savel de um orgão de sellagern preventiva;
queé previamente applicado a um dos ditos,
elementos terinina's, em fórma de seno;
que tem de ser quebrado para se poder abrir
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A sellagem preventiva do cadeado antes
do fechamento definitivo faz-se forçando o
Éé h do sello de chumbo h em um recorte
angular f' feito convenientemente no lado
lio elemento a em toda a sua espessura, de
Modo que a garra cl sob a acção daquelle
forçamento vence a resistencia da, mola
g ffi se colloca de modo que o recorte f" na
ua peripheria fique em frente do recorte

Y' em que está collocado o pé h e isto de
modo tal que este pé•fica detido.

Applicado este salto, o cadeado pôde ser
.fechado definitivamente, encostando-se um
Sac• outro os deus elementos terminaes a e b
do cadeado, que giram em torno dos pinos
das articulações c' e c". Nesta posição a
'garra cl (impedida pelo pé h do seio h de
ominar para a frente do elemento a) es-
barra na extremidade da garra d' no ele-
mento b, a mola da garra cl' cede e as duas
garras engatam-se uma na outra, ficando o
'éadeado definitivamente fechado. Compre-
bonde-se facilmentefacilmente que, para abrir o ca-
deado, basta cortar o pé Is do sadio e tirai-o
do recorte f', pois que a garra ti fica solta
e, sob a acção da mola g, se desengata da
garra c/'.

O cadeado para vagões de estrada de
ferro ou carros do serviço postal (fios. 6, 7
g 8) difere do cadeado acima descripto, por-
4uanto os dous elementos terminaes 1 o m
'ontendo as garras de fechamento estão alo-

lados em uma unica caixa 1, e o elemento
ihtermedio é constituido por um cordão me-
„fanico o ou material flexivel semelhante,
de comprimento sutficiente para ser enfiado
nas argolas da porta do vagão ou carro.
; Uma das pontas do cordão o está fixada

no elemento m, e a outra ponta prende-se
no elemento I somente no momento de fe-
chamento de9nitivo. A caixa 1 contém em

„uma extremidade a garra n oscilla.ndo em
torno do perno j, a mola p e o pé ti do saldo,
introduzido no recorte angular 1', e a garra
tem o recorte 1”; todos estes orgãos coope-
ram como os orgãos semelhantes do ele-

' mento a do cadeado acima descripto, tanto
pelo que se refere á sellagom de segurança,

-corno ao fechamento definitivo. O elemento
2n. tem um movimento limitado dentro da
caixa I, no sentido longitudinal desta, e é
normalmente solicitado para o topo da
caixa por uma mola q.

Na caixa 1, além dó recorte r, lia outro
recorto 1" em que entra a ponta do cordão
o provida de um engrossamento ou botão o'
de diametro maior do que a largura do
•atecorte. No elemento m esta montada a
garra n' osculando em torno do pino!, soli-
oitado pela mola p'.

Para fechar definitivamente o cadeado,
depois de enfiar o cordão pelas argolas da

.porta do vagão ou carro do serviço postal,
'qolloca-se a ponta livre do mesmo cordão
qo rocórte 1" da caixa 1 e empurra-se o ele-
mento fit, para dentro desta, pelo que se
produz o engate reciproco das garras ia e 2C.
O cordão o fica impedido de sahir do recórte
V" devido ao engrossamento o' na ponta e a
o appendice na' do elemento na impede que
o cordão saia para o lado.Por outro lado a qne
garra n fica inaccessivel, porque o elemento
2n, quando internado na caixa 1, obstrua
com a sua extremidade na" o recOrte em
que está collocado o pé do seio.

O cadeado abre-se pelo mesmo modo já
descripto para o cadeado postal, isto é, cor-
,tando-se o lio do saldo e tirando este para
' fora do recórte 1' assim a garra n' solta-se

guerra st e permitte que o elemento 2n,
b a acção da mola g, volte á posição ini-

cial deixando novamente aberto o reeórte 1"
apodendó-se assim retirar a extremidade o'
tip cordão, o.is

• O sello representado nas figa. 9, 10, 11
consiste essencialmente num nucleo ou
disco de chumba h adequado a ser impresso
por um alicate especial; e provido de um
pé de arame, dobrado duas vezes em an-
gulo, e com pontas recurvadas que são
incorporadas no disco de chumbo no acto da
sua fusão.

O disca do seio da fig. 10 difere do
da fig. 9 em ter uma cavidade central h',
a que vae ter uma fenda h" na pari-
pheria.

Achata-se o disco com um alicate especial
depois de se ter introduzido pela fenda A"
um cartão de dimensões correspondentes,
que fica apparecendo na cavidade h', e em
que se podem fazer signaes eventuaes de
fiscalização.

O disco da fig. 11 difere do da fig. 9
em um appendice h" que serve para signaes
especiaes de fficalização no serviço de 03-
tradas de ferro.

O cadeado para sacco postal pode estar
desligado deste, mas é mais conveniente
estar lig ido ao mesmo. Para este fim, tem,
perto do logar em que se abre, duas cha-
pas r e s sobrepostas por meio de parafusos
nas duas faces de um pedaço de estofo ade-
quado ; a chapa r tela a sua extremidade
em forma de charneira, para ser articulada
no cadeado por meio de um appendice t (so-
li com o elemento c) e pino 1'. A chapa r
serve tambem para se callar ou aparafusar
um rotulo u para o endereço a inscrever-se
para todas as expedições do saca).

Com) em certos casos pôde ser necessario
mudar todas as vezes o rotulo para o en

Ode o cadeado ser provido do disposi-
tivo representado nas figs. 4 e 5. A chapa r
tom um gancho v, cuja extremidade livre
forma uma forqueta v' entre cujas pontas,
quando o cadeado se acha era posição per-
pendicular ao plano da chapa r; isto é,quan-
(lo está fechado em volta do sacco, se vem
collocar o appendice t do cadeado, appendi-
ce que para isto é mais comprido para fe-
char o espaço entre a chapa r o a forqueta
e'. Neste caso o rotulo com o endereço deve
ter um furo para se enfiar no gancho e; o
que se pôde fazer só quando o cadeado girar
em 900 pelo monos, isto é, para um piano
parallelo ao da chapa r, porque só nesta po-
sição, como se depre,hende da figura, fica li-
vre o espaço entre o gancho v e a dita cha-
pa r.

Em resumo, reinvindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1^, um cadeado com sello preventivo para
fechar saccoa em geral e saccos postaes em
especial e vagões do estradas de ferro, com-
posto de varios elementos articulados uns
nos outros, caracterizado pelo fasto que o
feeliamento se opera no acto da approxima-
ção dos dons elementos terminam com fôr-
ma conveniente de caixa e providos de gar-
ras actuadas po: molas, depois que umi das
garras foi precedentemeate fixada pela in-
troducção do pó alindar do sello preventivo
em um recorte angular feito no elemento
que tem essa garra ; em correspondencia
com aquelle recorte vem calloca,r-se o re-
corte da mesma garra quando se introduz o
pé do seio que funccioaa como detentor
para ess a garra

2, urna fôrma de execução do cadeado
reivindicado em 1, para ser applicada a va-
gões de estrada de ferro e carros postaes,
caracterizada pelo facto que um do3 ele-
mentos terminaes tem a fórma de uma
caixa, dentro da qual está mettido o oatro
elemento terminal, emquanto que o ele-
mento intermedio é constituido por um
cordão metallieo, uma das ponta,s do qual é
constantemente fixa em una dois lementos

à. e a outra a fixar-se ao outro lemento 'to-

das as vezes que, empurrando-se o primeiro
elemento para dentro do segundo, se faz d
fechamento de"nitivo pelo engate doa dous
elementos terminam, sendo a ponta
do cordão provida de um engrossamento ou
botão e collocada em una 'acode do ele-
mento em fôrma de caixa, deatro do qual o
cordão fica preso quando se faz o fechamento
definitivo, devido a um appendice do ele-
mento terminal intendo que obstruo o dito
recorte;

3', um cadeado para o fechamento de
saccos, conforme a reivindicação 1, caracte-
rizado polo facto que na chapa fixada no
saca°, a qual está ligado o cadeado Dor char-
neira, está fixado um gancho de forqueta
em que se enfia o rotulo Com o endereço da
aluo, indo collocar-se dentro da forqueta
um appendice solidario com o elemento cor-
respondente do cadeado, de modo a fechar
o espaço entre o gancho e a chapa quando o
cadeado se acha em posição perpendicular
ao plano da chapa, por exemplo quando'
se acha fechado em volta da bocca do
sacco ;

40 , um cadeado como nas reivindicações
1 e 3, caracterizado pelo facto que o solto
preventivo é constituido por um nucleo ou
diseo de chumbo de qualquer fôrma ad-
aptado a ser impresso por um alicate li-
gado a um pé de fio metallico dobrado sobre
si mesmo, cujas extremidades recurvadas
são incorporadas no raleie° de chumbo no
acto d a fundição, de modo a não se poder
soltar sinão deixando signaes de violação.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1914..
— Por procuração, Leclerc & C°.

MIMMEI

N. 6.558 — Memorial descriptivo
vença° de e uma cama levadiça aperfei-
çoada », para que pretende privilegio An-
tonio Rebello Zenha, domiciliado nesta
Gizado do Rio de Janeiro

A invenção tem por objecto urna cama
levadiça aperfeiçoada, destinada a ser col-
locada com o lastro em pos ção perpendi-
cular a uma parede, e adaptada a ser,
quando não utilizada, levantada em pé
contra a dita parede ou a pequena distancia
da mesma, e ser assim mantida por um
meio de fixação apropriado com uma al-
dabra, por exemplo, fixada á dita parede.

No memorial para o meu pedido de privi-
legio depositado em 28 do março do cor-
rente anno para um armario-cama, des-
crevo a combinação de uma cama com ar-
mari ) por intermedio de um eixo rigido, no
qual está pivotado, de modo instantanea-
mente amovivet, o lastro da cama, sendo
este eixo supportaio pelas suas extremi-
dades pela parte inferior da armação do
armario que Ode descançar livremente ou
ser fixado no soalho do aposento.

Na presente invenção, a parte Inferior do
armario que supporta o referido eixo é
substituida por um cavallete equivalente a
esta parte, o qual pode descansar livremen-
te no soalho ou ser fixado nelle a distancia
conveniente da parede e por cujo meio a
cama póde ser utilizada, querendo-se, como
uma cama commum e removida da parede
para qualquer Jogar do aposento.

No desenho annexo que representa uma,
cama levadiça realizando a invenção, as figs.
1 e 2 mostram respectivamente a cama aba-
tida em posição de ser utilizada e em po-
sição levantada verticalmente.

Nestas figuras, A é a cama cujo lastro a
descansa, quando abatido, sobre as pernas
1 da cama e sobre a haste 2, na qual é
pivotado ror intermedio das barras corre-
diças 3 cujas extremidades 4 e 5 são recur-
vadas em forma de gancho dispostas para
se prenderem na garganta, das roldanas 6 e
montadas doidas na haste 2. 86 o oavalleto



1,:06-Mi/300---

•
.,qualquer material e systema de constru-

wo substituindo a parte inferior crO ar-
,..kurio-cama acima mencionado, comprehen-
dando os supportes ou cadeiras 8 em cujas

¡Abeskas 10 estão presas bigidamente as . ox-
t tremidades da hasta 2.

SÓ o soalho do aposento e P a parede em
- i em „que estão fiz adas as aldrabas 12 quR ser-
. --crefn para prender a cama quando em . pé,

como indicado na fig. 2. .	 , •
Estando a cama abatida", as extremidades

,iiecurvadas ou ganchos 5, das corrediças 3
¡fixadas no lastro a, prendem-se na garganta
das roldanas limitando a posição da cama
era: relação á parede P.

atiaPara levantar a cama, estando o colchão
e o travesseiro presos no lastro por qual-
(Per meio conveniente, desloca-se\ ella de
'modo que Os gancho 34 venham a se prender
nas roldanas 6 e apruma-se a cama man-
tendo-a em pé por meio das aldrabas 12,
ficando a cama nesta posição,sustentada pela

• haste 2 par intermedio das • corrediças 3,
ganchos 4e roldanas 6.
•' Em resumo :, reivindico como pontos , e
daracteres constitutivos da invenção
'•• Em uma cama levadiça aperfeiçoada : 1

I : •1°, uma cama tendo seu lastro sustentado
-em uma de suas extremidades pelos proprios
pés da cama e na outra extremidaie por
'unia haste transversal (2) na qual se acha
articulada ; sendo esta haste sustentada
rigidamente por meio de supporte3 ou ca-
-doiras descansando livremente no soalho ou
fixados nelle com o fim de ser a cama utili-
z2.cla cru qualquer parte do apssento como
uU.a cama commum

' ...` 2°, a cama da reivindicação acima, collo-
cada em posição perpendicular a uma . pa-
rede' do aposento e adaptada' a ter seu lastro

' levantadopi-votando sobre - o eixo fixo (2)
Mencionadof na reivindicação 1, para ser
trazido em pé em frente á parede e susten-
tado nesta posição pelo eixo fixo (2) é 'péla
pkropria parede por intermedio de qualquer
meio de fixação preso nesta parede ;•

• '3°, 'corrediças (3) tendo suas extremida-
des em fôrma de ganchos de parede e de
suspensão, sendo essas corrediças fixadas em

' lama extremidade do lastro e combinadas,
assim como suas extremidades em•fárma de
gancho, com roldanas de garganta mon-
tadas doidas na haste fixa (2). l

Tudo como acima subtancialmente descri-
pto e representado no desenho anuas°, ali-
-Orlo de exemplo.
. Rio do Janeiro, 3 de abril de 1911.—Por

•Procuração, Leclerck C°.	 .
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galo' com facilidade; para appliCal-o é pre-
ciso que seja derretido. podendo neste estado
provoc tr facilmente o estalo do vidro e, no
abrir da garrafa, podem estilhaçbs do lacre
cahir no conteúdo da garrafa, o que obriga
a effectuar-se préviamente a operação de
tirar o lacre do gargalo.

Com o processo que •constitue o 'objecto
desta invenção evitam-sé todos os inconve-
nientes apontados, câbrindo os gargalos das
garrafas • ou outros recipientes analogas ou
mesmo as garrafas inteiramente com um
-Verniz mi lacre liquido a frio.

Este verniz frio se obtem dissolvendo em
alcool nitro 'allulose ou pyrce.ilina soluvel
adUcionando purpurina da côo, que se de-
sejar. Esto verniz applica-se immergindo o
gargalo da garrafa no liquido e deixando-o
depois seeear; desta maneira o verniz adhere
perfeitamente ao vidra e farma assim uma
capa leve identica ao papel de estanho e
que se aplica perfeitamente, sem formar
rugas, sobre o vidro e sabre a rolha da gar-
rafa feohando hermeticamente e evitando
tambem a formação do mofo na rolha.

A composição do verniz ou lacre varia se-
gundo o effeito que se deseja obter, podendo
empregar-se para esse fim as fres composi-
ções mencionadas uni como exemplo:

1', dissalvese pyrNilina soluvel em ai-
cool o a esta solução junta-se uma mistura
de alc:ol, beniol e oleo de mamona. A este
verniz addiciona-se . a quantidade conveni-
ente de purpurina pouco antes de usar, por-
que a purpurina muitas vezes engrossa de-
mais o verniz.

2°, dissolve-se nitrocellulose em alcool agi-
tando ,para facilitar a ' dissolução, depois
addiciona-se oleo de mamona e alvaiade sa-
cudindo fortemente a mistura. Antes de
usar este véraiz addicloaa-se a purpudna
da pôr que Se desejar obtôr.	 •

3°, dissolve-se a pyroxitina em chloruroto
de ethyla e, em seguida, em alcool. Depois
addiciona-se alcaol; benzol e olea de mamo-
na e na occasião de se usar junta-se a quan-
idade conveniente de purpurina.

A esses vernizes pedem-se addicionar tam-
bem ctires do anilina.

Depois de bern misturado o verniz com a
purpurina, immerge-se no mesmo o gargalo
da garrafa e põe-se logo a seccar o yereiz.

Em logar de alcoal pole-se usar outros
dissolventes apropriados, e addicionar tam-
bem algumas gommas ou resinas.

Para' tirar das garrafas tratadas com este
processo a capa do verniz ou lacre, é suffici-
ente deixar a garrafa par pouco tempo mer-
gulhada na agua, polendo-se depois remover
a capa de verniz como se' fosse uma pellicula
metallica.

E' conhecido o emprego das purpurinas
misturadas com vernizes a base d.e alcool ou
azeite para bronzear ou dourar objectos di-
versos. Sem duvida este processo já conhe-
cido diferencia-se deste novo processo por-
que a pintura obtida com o mencionado pua
cesso não fórma urna pellicu'a metallica,
mas simplesmente uma pintura que por ser
quebradiça não pôde fechar hermeticamente,
e o cheiro deste verniz parle estragar o con-
teúdo das garrafas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres censtitativos da invenção
' 1 0, um : processo para 'recobrir de uma
capa impermeavel os gargalos das garrafas,
caracterizado pelo facto da immersão das
garrafas ou gargalos em um verniz liquido
e frio constitaido por uma dissolução, em
alcool, do nitroCelliolose ou pyraxilino, so-
luvel com addição de purpurina de Côr con-
veniente deixando • &secar depois ás gar-
,rafas;	 : .	 .	 .

20 .uma• variante no processe reivindicado
em 1, caracterizada-por estar o verniz com-
posto de unia SOção;	 alcool,'0'..1) ro;,i

--
N. 6.550 — Memorial descriptivo da

venção de «um apparelho ;p:tra subida em
mastros, postes, columnas ou, hastes .0em.e...
Mantes, denominado «Alpino», para que pre-
tendem privilegio Alfredo Ettlerpino Bor-
ges e Alvaro de Andrade & Comp., donzicit
liados nesta cidade do Rio de Janeiro . •

A invenção tem Por objecto um apparelho
por cujo meio se pólo sem fadiga nem n peri-
go realizar subidas em mastros, postes, co-
lumnas ou hastes semelhantes de qualquer
grossura, e permanecer estacionario durante
tempo indeterminado em qualquer - altura
para executar trabalhos ou para outros
fins.	 •

Este apparelho compõe-se de duas peças
semelhantes, que chamamos garras, ada-
ptadas a funccionarem independentemente
uma da outra e a sappartar o operador
em sua subida, o qual as desloca comsigo
ao longo do mastro á medida que vae su-
bindo. Cada garra comprehende uma bocca
angular dentada que se projecta de uma
alavanca combinada COM uma cinta ou seio
de urna cadeia, o qual seio, conjuntamente
com a bocca mencionada, abraça o pote em
que está applica Ia a garra.

Este seio, sob a acção do peso prolorio da
alavanca, aperta o poste entre si e a bocca
a ponto de ficar a garra mantida frouxa-
mente no poste no logar em que foi colloca,da
tornando-se, porem, a dita garra, autama-
tica e rigidamente solidaria com o poste
quando, por intermedio da alavanca, é sub-
mettida parcial ou totalmente ao poso do
operado...; afrouxando-se de novo -do poste
quando isenta deste peso. As gar.as dis-
põem-se •no mastro em que se deseja subir,
uma acima da outra á distancia limitada
por. uma cardinha ou uma correia que as
sujeita livremente uma á outra. As ala-
vancas das garras superior e inferior são
dotadas, respectivamente, de um assento
para o operador e de um pedal em que este
pôde descansar ou firmar os pés. Estando
as garras dispostas em um mastro como.-o
mencionado, o operador senta-se no assento
da alavanca da garra superior, fixando-a ri-
gidamente desta Maneira no 'poste para,
sentido, puxar para cima, por meio da cor-
rsia, a garra inferior que, em seguida, cara,
rega com o peso do seu corpo por interina,,
dio do pedal desta garra, podendo, assim,
firmado no pedal desta segunda garra, pu-
xar -para cima a, primeira, para de noto
oCcupar sou assento e chamar outra vez á
si,' para cima, a garra inferior, repetindo-sã
assim essa manobra até alcançar a altura
desejada, - onde, sem :perigo, Ode; seutatik

.559—Memorial descPiptivo da invençao
VÁM, processo de revestimento do g:trgalo

; das garrafas por meio de uma capa imper-
nteavel substituindo as capsulas me,lallicas»
para que pretende privilegio Paul Raeltse,
domiciliado' em Ettlingen, Allentanha.

•••• Actualmente usa-se cobrir com uma ca-
psula metallica ou com papel de estanho os
gargalos das garrafas que conteeM vinhos,
licores ou outros liquidos.

Este systema tem o inconveniente de pro-
duzir, ma maioria dos casos, devido á capsu-
la rnetallica não fechar hermeticamente,
uma capa de mofo entre a rolha de cortiça
d- a capa, e cujo cheiro desagradavel se com-
Muniu ao conteúdo das garrafas.	 I
a-Além disso, a collocação da capsula ou do
papel de estanho offerece diff.culdades por-
que são muito delicados e facilmente se inu-
tlliiana, corno tambem; apertando-se muito
a, garrafa para collocar a capsula, quebra-se
u,vidro. -.•,..•;	 • • -	 •	 p	 --
..experimentou-se substituirá as ca,psplas

apapal de estanho apor lacre, I o quea,-apte-
. a °Menta os Seguintes incenvenientes: oaaare,

quebradiço'a pódeadesticar-sd;dalgãr-
' '	 •	 •
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mistura: de alcool, henzol c.oleo 'de manumaa
e a quantidade de purpurina conveniente;

3°, urna variante no processo reivindicado
em 1, caracterizada pela addição • de oleo de
ricino e alvaiade, ao verniz;

4°, uma variante no processo reivindicado
em 1, caracterizada pela coloração do ver-
niz por meio de °ares de. anilina;	 '

5°, urna variante no processo reivindicado
em I, caracterizada pela addição, ao „ver-
niz, de resinas ou gomarias;

6 0, uma variante no processo reivindicado
em 1, caracterizada pela applicação, • á pre-
paração do verniz, de uma solução de pyro-
xilina em chlorureto de metal, a qual é dis-
solvida em alcool o addicionada de benzo/,
alcool e, a quantidade conveniente de pur-
purina; .

7°, o processo para recobrir opescoço das.
garrafas com uma capa impermsavel 'que •
substitue as capsulas (te estanho, tudo corno
acim t substancialmente descripto o para ao
fim especificado. •

Rio de Janeiro, 12 do abril 1911.— Por
procuração, Leclerc & C°.



no asssento da alavanca da garra superior,
permanecer durante o tempo que quizer.

Nos desenhos a,nnexos em que se acha re-
presentada, a titulo do exemplo, uma fôrma

construcção do apparellio realizando a
invenção, a fig. 1 é uma vista em elevação
jatteral da garra superior applicada a um
mastro, sendo a fig. 2 a vista em plano cor-
respondente á fig. 1, em secção por a-b, c-d
da (fita fig. 1; a fig. 3 é uma secção por e-f
da fig. 2; a fig. 4 é lima secção por r-s, t-u
da fig. 2, e a fig. 5 uma vista do apparelho
em posição operativa em um poste.

Nessas figuras, A é a garra superior e B
a garra inferior (fig. 5), C é um poste ao
qual estão applicadas as garras. Cada garra
comprehende urna alavanca de cotoverlo h
constituida por um braço horizontal 1 e um
braço vertical 2 anatos no mesmo plano
vertical.

Em prolongamento do braço 1 projectam-
se obliquamente em uru mesmo plano duas
azas horizontaes 3, formando entre si uma
bocca angular dentada 4 na frente da garra
respectiva, comprehendendo as azas barras
rectas 3' que fornecem as faces interiores da
bocca e das quaes se projectam dentes agu-
dos 6 de pontas fortemente endurecidas e
resistentes. Estes dentes são adaptados a
morderem na peripheria dos postes, como
indicado na fig. 2, e teern em secção hori-
zontal a fórma de triangulo rectangido
.apresentando-se com o Menor de seus angu-

os agudos dirigido para o apico do angulo
da bocca.

Na parte superior do braço 2 prende-se,
em dous legares de sou comprimento, uma
extensão de corrente de Gall g ou cadeia
equivalente, cuja parto situada entre esses
Jogares é destinada a fornecer um seio 5'
que se projecta para a frente da respectiva
garra para applicar-se em um arco de cir-
cumferencia situada na peripheria do poste
em que trabalha a garra, do lado opposta
aquelle em que mordem dentes da bocca 4,
como indicado na fig. 2.

No exemplo apresentado, a cadeia de Gall
g é formada por uma linha central 7 de
élos duplos entre duas linhas 8 do elos sim-
ples articulados uns aos outros por meio do
pinos 9 cujas extremida!es projectam-se de
cada lado da cadeia em fórma de cabeça 10.
A cadeia diss5e-se com sus pinos em posição
vertical, tornando-se deste moio rigida em
sentido vertical e flexivel em sentido hori-
zontal, de maneira a se applicar perfeita-
mente ao longo do arco que abraça.

e i' são ca.naes iauctes, substancialmente
horizontaes, estabelecidos um acima do
outro no braço da alavanca 2, adaptados a
prenderem a cadeia g e sustentai-a do modo
que o seio 5' esteja substancialmente hori-
zontal.

Servindo um ou outro desses canaes, se-
gunlo o diametro do poste a que está appli-
cada a garra. Cada canal ro exemplo apre-
sentado tem horizontalmente a fórma de V,
preferivelmente, do qual a bocca v é virada
para a frente da garra. Nas pernas 15 do
canal accomodam-se as partes de extremi-
dade do comprimento da porção de cadeia
utilizada para fornecer o seio ; projectando-
se livremente para traz do V as partes de
extremidades 16 não utilizadas na extensão
inteira da cadeia da garra. Em sentido ver-
tical c s elementos de cadeia aloja& s nos
carmes são presos entre as paredes superior
17 e inferior 18 dos canaes i ou i'.

A face interior destas paredes traz encai-
xes 19 em que se introduzem as cabeças 10
dos pinos dos elos alojadas nas ditas pernas
do V, ficando por este meio fixada longitu-
dinalmente a cadeia. 20 são dentes de pais-

, tes h ; estes dentes atravessam em furos as
paredes 17e 18 e fazem contacto com a
parte concava exterior 21 dos elos para im-
pellil-os contra a parede de fundo 22 dos

canaes e assim manter 'a fundo as cabeças
10 dos pinos nos seus respectivos encaixes
18.

O braço de alavanca 1, da garra superior,
é formado, no exemplo apresentado, por
uma peça de chapa 23 embutida em fôrma
de sella e da qual se projecta uma cauda
recta 24 cravada em sua extremidade 25 no
braço vertical 2. O braço de alavanca 1 da
garra inferior é dotado do um pedal na,
como indicado em traços mistos na fig. 1.

n é a correia ligando as duas garras e
que fórma um seio cujas pernas 26 e 26'
atravessam a cauda da sela em aberturas
27.

Modo de funecionar — As garras A e B li-
gadas pela correia n (fig. 5), tendo sido ap-
plicadas ao poste de altura tal que o ope-
rador possa sentar-se na se la da garra
superior; este se senta na dita sella e dahi
puxa para cima a garra B, para trazei-a na
posição B', e isto por meio da correia, re-
gulando-se a força applieada nas pernas 26
e 2a' da mesma, para que a garra assuma
uma inclinação conveniente que lhe per-
mitte correr livremente ao longo do poste.

Occupando a garra B a posição B' o ope-
rador firma-se po:os pés no pedal desta
garra e puxa para eima, com as mãos,
a garra A (de que ele conservouentre as
pernas a alavanca) até que °empe a posi-
ção mais alta que ella pôde vir assim a
occupar, digamos em A', como indicado em
traços mistos.

Em seguida o operador, sentando-se de
novo sobre a sella, puxa entra vez para
cima a garra B que occupava a posição B',
operando assim por deante até alcançar a
altura desejada do mastro. Manobrando
elle de modo analogo para a descida do
posto.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , um apparelho para subida em mas-
tros, postes, columnas ou hastes semelhan-
tes contituido, por duas peças semelh Lutes
ou garras adaptadas a funceionarem indes
pendeatemente uma da outra o a permane-
cerem frouxamente fixadas por sua propria
acção em um poste que ficam simplesmen-
te collocadas, mas que pelo facto de ssrem
carregadas Dor intermedio de uma alavan-
ca que faz parte integrante de cada uma das
garras se tornam automatica e rigidamente
lixadas no dito posto;

20 , as garras componentes do apparelho
acima mencionado, comprehenlendo cada
uma essencialmente e em combinação: uma
alavanca de cotovelo formada por um bra-
ço horizontal o um braço vertical situado no
plano da primeira e relativamente curto
em reloç -. o á/suelto braço ; uma bocca angu-
lar dentada projectando-se para a frente em
prolongamento da alavanca horizontal ; um
seio preso no braço vertical curto da ala-
vanca menciosada e que se applica no lado
do poste, opposto ao lado que faz contacto
com a bocca mencionada ;

3°, o seio ou cinto da reivindicação aci-
ma, formado de uma extensão de cadeia fi-
xada em (bus pontos de seu comprimento
entro os quaes se fôrma o seio destinado a
se applicar no poste ;

4^, a applieação de uma cadeia para o seio
ou cinto da r sivindicação acima, adaptada
a formar o dito seio horizontal, rigido em
sentido vertical e dobrado em sentido hori-
zontal, e formado á maneira do uma cadeia
de Gall cujos pinos de articulação trazem
cabeças que se proj'ectam de cada lado da
cadeia;

50 , canaes de fixação substancialmente ho-
rizantaes para a cadeia da -reivindicação
acima, formados ou fixados em direcção lon-
gitudinal da garra em ambos os lados do
braço curto da alavanca acima mencionada
e na parte superior deste braço; comprehen-

'Julho — 19it

dendo estes canae,s lados superiores e infe-i.
riores adaptados a receber entre elles a dita
cadeia e mantel-a em direcção substanciak n
mente horizontal;

6^
'
 na face inferior dos lados mencionados,

encaixes combinados com as cabeças dos
pinos de articulação da cadeia com o fim de
fixar longitudinalmente a cadeia ; um pente
cajus dentes ou hastes são combinados cout I
os lados horizontaes dos canaes, o os elos da;
cadeia para manter as cabeças dos pinos ine.
troduzidas a fundo nos encaixes acima, men; \
cions dos ;

70, com as duas garras, a combinação de
uma corda ou correia ligando-as livremente,,
uma a outra e por cujo meio o operadoif
pôde deslocar a garra inferior ao longo dst
poste ;

8s, o apparelho para subida em posten
mastros, columna.s ou hastes semelhantes',
denominado — Alpino, acima descripto
referencia ás figuras dos desenhos annexosS

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1911.—
procuração, Leclerc Cs.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

A Equitativa

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE VID.4
TERRESTRES E MARITIMOS

Avenida Central

Esta sociedade procederá publicamente ao
sorteio trim .stral de suas apolices sorted-'
voeis em dinheiro, no dia 15 do corrente, go
3 horas da tarde, na séde social.

Os segurados receberão integralmente, enl:
dinheiro, as importancias das respectiva.e
apolices.

O sorteado, além de receber o valor inte=
gral da apolice em dinheiro, continuará com
o seguro em vigor, pagavel por morte ou
no fim do prazo do contracto o com -o di-
reito a concorrer a tantos sorteios quantos.
forem os trimestres daquelle prazo.

Prospectos no escriptorio principal, onde
serão dados todos os esclarecimentos pedidos:

O acto é publico e a directoria recebera
com especial agrado, além dos Srs. mutua-
rios, todo aquelle que se dignar de honral-a
com a sua presença.

Afim do evitar inconvenientes de ultinia
hora, a directoria tem a honra de participar
aos Srs. mutuarios que o recebimento de
premios pagos por antecipação dos respecti-
vos vencimentos só será feito até o dia 13
do corrente, á tardo.

ANNUNCIOS
Sociedade anonyma 40 Paiwo

Da 15 a 31 de julho corrente, de 1 ás 3 ho-
ras da tarde, pagam-se no escriptorio desta
empraza, os juros correspondentes ao ter-
ceiro coupon dos debentures do emprestimra
de 1.800:000a, realisatio de accôrclo com a
auterivição da assembléa geral de 18 de
novembro de 1909.-0 director-thesoureiros
José Ferreira Sampaio.

Companhia Edificadora
Estão á disposição dos Srs. accionistaa,

no escriptorio desta companhia, á rua da;
Allandega n. 84, sobrado, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n.
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1911.—A„
directoria.
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ÁVENIDA CENTRAL
NS. 9 E 11

AVENIDA CENTRAL
NS. 9 E 11

CAIXA

DO CORREIO

N. 1.367
TELEPII.

3.642

CAIXA

DO CORREIO

N. 1.367
TELEPII.

3.642

. 	 •
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'Com grelo doposito (Iogas mocho o occ lossorlos como 'polias, corroias, Ininissims, (fico, olci

.1•nnn

RIO DÉ JANEIRO	 f . 4e,(53*--2-sos,-	 BERLIM
Installaçá- es de Força e Luz em cidades, fabricas e outros . estabelecimentos. Estradas de Ferro e

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas economicas mais economicas.
2=1)0 SITO DE 1\CA:=1=LI.A.T.4 MI—MOTRICO

INT. 4p, 112Z-iu_a da ..6.1farldesAa INT- 46,
Cautela perdida

'r Perdeu-se uma cautela de 2-75 acç53s de
ns. 9.921 a 9.945, da Empreza Lambary e
Cambuquira; pede-se a quem a achar o obse-
quio de apresenta-a á rua de S. Pedro
D. 30.

Banco Mercantil do Rio deJaneiro
DIVIDENDO

A partir de 10 do corrente, ser l pago, na
thesouraria deste banco, o segundo divi-
dendo semestral, á razão de 12 % ao anno.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911.— Joao
Ril,eiro de Oliveira e Souza, presidente. • ')

The Rio de ._Taneiro
Mins	 Grranaries,

Communica quo a directoria em Londres
resolveu pagar aos seus accionistas um di-
videndo de um shilling e tres pence por
acção de libra cada uma, correspondente ao
semestre findo em 31 de março de 1911.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911.-0 ge-
rente, S. C. Sheppard.

'fia Gr n.n
•!;;:í

Companhia, T...ocativa e Con-struo tora
Achando-se stibscripto todo o Capital desta

companhia, são convidados os Srs. accio-
nistas a reunirem-se em Lassembléa geral
'constituinte, ás 2 horas da tarde do dia 15'
do corrente ,mez, no eseriptorio da rua Frei
Caneca, n. 105. -- O incorprador,-.-Arsenio
de Magalhães Lemos.

ICl

Imprensa Nacional
• -	 •

Acham-se .á venda, na thesouraria desta
Repartição, as seguintes obras:

Ag•rieu1tur —, (Crê., q ministerio da)
-- Decreto n..1.606, de -29 de dezembro
dó 1906 	 	 $500-

' "7'' '"'' ""'" 	 '	 l'	 Nr•imri	 r om 1 RI 	MIEI	 1'1111 p mppruipimp I MIM 	11111111111 111,11111P1111,11 	 ei	 lila ,wour	 1. 1 mil II MI	 11111,19A1111111 11 19.119	 ninem, e., wpoeffm•	 •Fiewnnem,	 • n •



Consolidação das Leis da
Justiça Federal  •	 5$000

Consolidação das Leis sobre
orxte,n1w.taçã,o municipal do
Dis tricto Federal 	  V1:00 1	 DA

Corre de ~Mios — (Regulamento
ao)— Decreto n. 2.475, de 13 de març , , de	 AKTill, 	 E E1897 	 - '	 . -	 1$000	

.	 if.ri)'Casamento Civil — (1.. ,:d do) — Re-	 ' . t_	 I. I/
capitulação em ordem alphabetica, por
M. André dá Rocha

LOTERIAS:',*

AL
2$000

Collectorias Ifrode 
4.050

i-aes— (lustra Companhia de Loterias Nacionaes.cções para as) — D2creto n.	 , de 25
de junho do 1C.01 	 '	 5.;000	 do Br azil

BENZ
Automoveis de passeio

ELEGANTES, RESISTENTES E VELOZE3

Wagr,g4;g9~1%.

•
1514a0=-- Domingo- 9
	 MARIO 0-PFICIAle 	 4glif 

Alistamento de jleitores na
Republica. — (Inut noções para o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de

•1904 	 •	 $500
.A.rma,zens g•eraes — Regulamento

dos) Decreto n. 1.102, do 21 de novembro
de 1903 	 	 $500

Au.tomoveis do praça - (Tabella-
para) 	 	 $200

Alfandepras — Relatrio apresentado
aonnisteria da Fazenda Siibre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção P'enal-t(Amplia a)—Lei n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

.A.;_rua
(Regulamento para o consumo do) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.050,
do 24 de outubro de 1898 	 	 1$000

Astronomie (Traité) por Liais 	  5$000
Alrandeg.as o Mesas de Ren
das (111) 	  6000

Extracções publicas, sob a fie:.
calizaçã.o do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas;
á rua Visconde de Itaborahy n.

AMANHÃ

215 — 3a

16:000$000
Por 1$600

•

Sabbado, 15 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 2a

W.:000$000,
Por 0000

Capitanias dos portos--(Remh-
mento (Ias) — Decreto n. 6.617, de 2) de
agosto de 1907 	 	 1$000

Colonia Correccional de Dois
Itios — ( Regulamento da ) — Decreto
n. 6.994, de 19 de julho de 1908. 	 1$000

Ccn digo Criminal — (Ante projecto
da nova edição ollicial de 1830 e pareceres
relativos) 	 	 3$000

Pneumaticos, rodas de borracha massiça e todos
os artigos technicos de borracha

SAURER — Caminhes e omni-

bus automoveis, automoveis para

incendi° e motores maritimos,

Magnetos "BOSCH" — Caixas de espheras "F 	 S"

TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEISP

Sabbado, 22 do corrente

226 —

100:000$000
POR 48000 EM QUINTOS

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORD1NARIA LOTERIA,

228 —

1:bicos agentes e depositarios :

Carlos Schlosser & C.

63, AVENIDA CENTRAL, 63

RIO Dm XÁ:5=TR°
Caixa Postal no 1.281

200:000$00q,
POR 88000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, d
vem ser acompanhados de mais itiOô.
réis para o porte do Correio e dirigidcil
aos agentes geraes NAZARETH C. ¡N
rua Nova do Ouvidor n. 4. Caixa u, 8171'
Endereço telegraphico, Lusvel.
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BANCO DA 11101INCIA DO 1110 MINN DO Sn
+wç

ef

FUNDADO EM 1858

Capital 	 	 io.o9o:000S000
:.;:Capital realizado 	 	 5.000f000S000
Fundo de reserva 	 	 5.026:894960

4	 Matriz: PORTO ALEGRE
FILIAES: Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-

choeira, Uruguayana, Alegrete
2Ftt. C:20 30 30	 TOT =WEL C)

RUA DA ALFANDEGA N. 21

AGENCIAS EM
Bage, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo

Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,
J aguarão, etc.

— .

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:
ALLEMANHA — Dresdner Bank, Deutsche Bank PORTUGAL— Credit Franco-Portugais e J. M. Fer

e Commerz & Disconto Bank.. 	 nandes Guimarães & Comp.

INGLATERRA—Cré.dit Lyonnais e Dresdner Bank. ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

FRANÇA— Crédit Lyonnais e Comptoir National ARGENTINA — Banco de la Nacion, The British
d'Escompte.	 Bank of South America e Supervielle & Comp.

i
'ESPANHA — Crédit Lyonnais. 	 URUGUAY— Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-

tish Bank of South America e Supervielle
ITALIA — Credito Italiano. 	 & Comp.	

,

• >3".C..c

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do petiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS E
NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇAO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos; COM-
PRA CAMB1AES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior

exterior, etc., etc.
Acceita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguintes

taxas:
A' disposição 	 	 2 	 annual
Condições. de caderneta 	 	 5 V, annual
A prazo fixo s••• nn GO• ••••• a • • • • • • • •	 convencional_	 .	 .	 _
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Club U —
Club V
Club W
Club X —
Clab Y —
Club Z

72 prestações. N.
65 prestações. N.
59 prestações. N.
52 prestações. N.
48 prestações. N.
43 prestações. N.

CARTA

RITTER
1$ 1

Melhor_ Piano
DO

MUNDO

PATENTE N. 6

CLU BS	 SMITH
A

Melhor Mach rlaJ
DE

- ESCREVER

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi 371.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes, amortizadas hoje

/UNICA

CONHECIDA

UNIVERSALMENTE

• COMO:

Mais leve

Mais rapida.
•

Fabricado expressamente para
os Srs. prestamistas

DA

Casa STANDARD
E

Devido
ao seu exito colossal è hoje

o
PIANO

DA

Pamtlia Brazileira

Clubs de Pianos Ritter

Club B — 143 prestações. N. 371
Cul) C -- 109 prestações. N. 371
Club D — 91 prestações. N. 371
Club E — 61 prestações. N. 371
Club	 — 18 prestações. N. 371

Clubs de tachinas Smith

Club G.	 83 prestações. N. 173
Club 11	 65 prestações. N. 171
Club I 41 prestações. N. 171
Club J — 18 prestações. N. 171
Club K — terá inicidem 22 do cor-

rente.

Clubs de Chronometros Royal

171
171
171
171
173
171

Club A — 39 prestações. N. 171
Club B — 31 prestações. N. 171
Club C — 22 prestações. N. 171
Club D — 13 prestações. N. 171
Club E — 4 prestações. N. 171
Club F — Terá inicio em 12 de agosto

proximo.

Ciubs de Espingardas Standard

Club A — 52 prestações. N. 171
Club B — 18 prestações. • N. 171

Clubs de Bicycletas Star

Club A — 9 prestações. N. 371

Acabam de chegar 3.000 musicas para o
Piano e Pianista Rex.

Rio de Janeiro, 8 de julho de i911:

ELEGANTE

HARMONICO
E

DURAVEL

Usado na Imperial Côrte da
Allemanha

E

Côrte da Rumania

Çasa STANDARD

< e e

Mais perfeita

Por que ?

Por ser articulada

espheras

DE

Aço
NA BARRA DOS

TYPOS

UT I 1.1

E

PRATICO 4i1.‘

Casa STANDAM
en•••••

o	 7	 •	 •

O939	 -RITA: 0 UVIDOR,


